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aluminio y  en loza  
dos.
A. Jacob y  C o.
l'LA/.A  ilo i l .

Radiadores
a r r e g l o s  y  t r a n s ­

f o r m a c i o n e s

" n íu e u o ” T aller de GAlvez 188, se ha 

trasladado a  D iez de Jallo  778. Traba­

jo s  gnrantidos y  rápidos.

M A N U EL A . MATIZAN

\

t i j e r a s
para todo  u so , ol 
roejor acero.
A. Jacob y  C o .

d o  '

S E R V I C I O E S C O B I L L A S
do m esa, P o r c c ’ ann y escobillones pnra

para  té  y  ca fé .
A . Jacob y  Co.

el aseo.
A . Jacob y  Co.
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i

C U B IE R T O S
(Je mesa n iqu elad os 

y  platea*

A- Jacob y  C o.
_ *'A¿A  de A R M A !!

m a q u i n a s
V O L IaD A M F F  

a  to d o  vap or en  5 
tam años

A . Jacob y  Co.
P L A Z A  do A R M A ;

f l o r e r o s
el m ayor surtid* 
para regalos.

A . Jacob y  Co.
P LA ZA  de ARM

. Cristalería
r r h . ' °  m 4s fln ‘^ 'a li ja r la ,

A. Jacob y  C o .
A de A R M A b

T o d a  clase de mn 
q u in a rias para  uso 
d om éstico .

de plaqué para re 
galos.

A . Jacob y  Co.
P LA ZA  de a r m a *

CASA DORA
ESTAD O  14 a l 18 

L iquidación  de co n ­
fecciones para  se­

ñoras

Zapatería de 
lu jo

S O B R E  M E D ID A 

A . N A V A R R O  

M O N ED A S77

O S S I  O S W A L D A

E N  L A  P E L IC U L A  TIFA D E L  P R O G R A M A  “ T E R R A ”

La Protegida
QUE SE E S T R E N A R A  E L  D IA  M A R T E S  10 D E E N E R O

T E A T R O  P R IN C IP A L
A D EM AS V A  L A  SEN SACIO N AL PEL IC U L A

H I N D E N B U R G
QUE A CA RA D E  CAU SAR SEN SACIO N  E N  BU EN O  SAIRES

Carritos para té

el m e jo r  surtido 

T O R N E R IA

‘ ‘EL CONDOR”

CO N D O R 1380

P R E C IO S

P edro M ed in a

D E L IC IA S  2188

N  O  V  I

A rg o lla s  de oro
de 14 y  18  k . des­
de ?  3 0  e l par, o fr e ­

ce  la

R E L O J E R I A  
S portm an  

SAN D IE G O

C o m p ra  -  ven  
ta , arriendos

P E R M U T A S , ETC 
O ficina

O scar S ilva  
y  C o ; L tc

H U E R F A N O S

In d u stria  n etam en te chilena
QUE P R O D U C E  IN F IN ID A D  D E  A R ­
TICULOS ^ D IS P E N S A D L E S  E N  TOD O  

H O G A R

Artícu los do p laqnó para co m e d o r . 
Juegos para té  y ca fé , ob je to s  para  

regalos
F áb rica  N a cio n a l de P laqu é

P R E C IO S  B A JO S —  C A L ID A D  IN A L ­
T E R A B L E

D E L IC IA S  1510 y  755

T o m e  usted n ota  de 

que la s sastrerías  

A v en d añ o  H n o s ., 

están reunidas en 

A h u m a d a  N .o  20

A U TO M ATICO  0400

RESTAURANT REGINA
ROSAS 1019 AL 1021, AL LLEGAR A PUENTE

k i

PRUEBE USTED 

NUESTROS 

A F A M A D O S  

TALLARINES 

Y RAVIOLES

SERVICIOS 

A  LA CARTA 

A PRECIOS 

MUY

REDUCIDOS

COMEDORES RESERVADOS PARA FAMILIAS
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G U I A  P R O F E S I O N A L
ABOGADOS

A L F R E D O  A R E N A S  A G U IR R E , 
JU LIO  O ARCE S V E R A

A bogados 
A guatinta  1116.

R O B E R TO  CRUZ
Causas crim inales. M orandé 440.

LUIS COUSIÑO M A C .IV E R  
Compañía 1264.

L A D ISL A O  E R R A Z U R IZ  
LU IS  Q U IN T E R O S T. 

Am uaAtegui 301. T e lé fon o  02 8.

SAM UEL
Morandé 450.

F E RRA N D O  Q U ZM A n  V E R G A R A  
A gustinas 1148. O ficin a  10. T elé fon o  
2687.

OSVALD O  HE V IA  
Morandé 244. C asilla  1820.

RAM ON BEGUNDO JIM EN E Z
Abogado. — Huérfanos 1164. Calería 
Alessandrl 17.

; i
O SVALDO SO CH  

Compañía 1207. T elé fon o  2307.

A R T U R O  L A IZ  V E R B A L  
A bogado

M orandé 450. C asilla  2410.

F ID E L  MUÑOZ RO D RIG U EZ 
A bogado

E d ific io  B anco A n glo. P iso  3.o. O fi­
cina  15. T elé fon o  530 4.

B E R N A R D O  MUÑOZ L A T O R R B
Ju ic ios civ iles, crim inales, apelacio­
nes, casaciones. H uérfanos 761. Te­
lé fon o  3053.

DOCTOR LEONCIO AN DRAD E
Medicina general. San D logo 81. 2-5. 
Telefo.io 4528.

Dr. ARTU RO  A L B E R T Z
E nferm edades señoras. San Antonio 
275. 3-4. T elé fon o  4026.

Dr. A M E R A B A !! OSSA
Oculista, 14 años Europa. Merced 
494. 2-4. T elt 'ono G02.

Dr. A RR EELO
Cirugía. Anestesia. Venéreas. G arda 
R eyes 17. 1-3.

Dr. F E L IX  DE AMESTX
Cirugía señoras. P arís 812. Teléfono 
3742. De 1 l|2-4. (E xcepto Sába­
dos).

Dr. AL CAIN O
Estudios Europa. Oídos, naris, gar­
ganta. Especialista  je fe  SuK'ador. 
N iños 2 a 5. D ieciocho 314. Telé­
fono  257.

D r. ITA LO  ALESSANDRLNI
C irugía  señoras. Merced 322. Ausen­
te Europa.

Dr. ALLEN D E N AVARRO
De la Universidad Luusana (Suiza) 
y Chile. Enferm edades nerviosas v 
mentales. Alm irante Barroso 270.
Teléfono 581.

Dr. AM ARAL
Estudias Europa. Partos. Señoras. 
1-3. H uérfanos 1977.

Dr. BENTTEZ S.
E stu d io . Europa Consultas 2-3 I|2. 
Meroed 311. E-12

Estudios Europa. Medicina Interna. 
Natanlel 142. 2.30-4.30. Jefe Clíni­
ca. Teléfono 3340. _______________
CONSULTORIO MEDICO FEDAGO-
glco. Para re*ardados o  difíciles 
orientación de la enseñanza. Dr. 
Lea-Plaza. P rof. de la Facultad de 
Medicina. Dr. Tlrapegui. D irector 
del Laboratorio de Psicología  Expe­
rimental. Consultas: Sábados 1-4.
Compañía 2105.

Dr. CRUZ CORE
Regresó Europa. Compañía 1555. Te* 
lóf. 4205. 17-18.30 horas.

Dr. OO RG EW SK Y
Enferm edades estóm ago. Intestinos, 
Hígado, Pulmón, R ayos X . 2 a 5. 
Brasil 53.

Dr. F E L IX  GRO H N ERT
R egrosó Europa. Enferm edades piel, 
sífilis, venéreas. E jérc ito  391. Con­
sultas 14 a 18 horas.

Dr. CASTAÑEDA IGLESIAS
ex-m édlco Hospital Niños. Compañía 
1839. Teléfono 254. 13.30-15.30 horas

Dr. M O RALES V I L ! .LAÍsCA
Piel, S ífilis , Venéreas, R a j - u l­

tra-violeta, 2-4. Claras 346. Teléfono 
4908.

Dr. JU AN  M ONTENEGRO
Enferm edades Niños. ITanuel R od rí­
guez 472.

. T. M O RALES B E L T R A M I
Enferm edades niños. 4-5 1|2. San 
Ignacio  109 T eléfon o 7836.

Dr. M ANU EL ETORENO
M edicina general. Pulm ón, JEstóma- 
go, P neum otóíax  a rtific ia l. -,n Pran 
cisco 155. 14.30 a 16.30 ras.

PENSIONADO «THiy¡¡¿?
DIRECT0R^ í ® t í f e

Dr. HECTOR CORONA
Bronquios, pulmón, asma. Delicias 
938. 14-16 horas.

r. LEON CHONCHOL
Medicina general. Rayos X , sífilis, 
piel, venéreas. Sorrano 39, 2 a 5.

DOCTOR COMMENTZ
Enferm edades niños. Delicias 958. 
14-16 horas.

Dr. CH ARLIN 
París 823. 3 a 6. Oculista.

Dr. GREENE
Cirugía, G inecología. París 809. Es­
tudios Europa. 14-16 horas. Teléfono
2 8 6 0 . ____________________________

Dr. GONZALEZ H. 
Estóm ago. Intestinos, blgauo. obesi­
dad reumatismo, diabetes. 
nes' y riñones. 13 a 15 horas. TMér-

cito 644. _____________________________
Dr. AN IB A L  GREZ 

Garganta, nariz oídos 
ele la Barra 412, esquina M erced.— 
Teléfono 4519. ________ _________

AM BROSIO M ON TT 
Com í— la  N.o 1207.

VIC E N T E  M O LINO S G AETE 
A bogado

Bandera 320. —  T elé fon o  auto 7153. 
Atiende de I I  a  12 y  de 4 a 5.

LU IS  M O RA LE S ZU A ZN A B A R  
H uérfanos 1946. C asilla  1872. Teléf. 
• 58.

AG U STIN  O R T U ZA R  E.
Juclo-* c.v h es . com ercia les. Leyes 
Cocíales. Galería A lessandrl 25, (2.o 
p iso ). Casilla 71. T elé fon o  3761.

RO B E R TO  DE P E T R IS  
Galería A lessandrl 25. T elé fon o  5006. 
Casilla 4044.

AN TON IO PLALVET C.
Especialm ente cuestiones com ercia ­
les. E stu dio: T eatinos 254. O f. 19. Ca­
silla  13244. T elé fon o  4907.

A N IB A L  RO G ER A R R I3 A G A
Bandera 552. Casilla 2996. Teléfonq 
4835 autom ático.

SALAS ROMO HNOS.
LU IS Y  V ICTO R SALAS ROMO 

Compañía 1325. T elé fon o  7327. Casi­
lla  2231.

Dr. BAM BACH
Adultos, niños, 3 l|2-ó. Amunátoirul 
652.

Dr. 3U N STE E
C irugla-G liiceologla. Trasladóse a 
Ahum ada 35. De 2 a 4.

Dr. BORQUEZ SILV A
Estudios Europa. Pulmón, corazón, 
estóm ago, intestinos, Hayos X. 3-6. 
A. Frat 00. T eléf. 19. Matadero.

Dr. R IF PO  BUSTOS
Estudios Europa. Corazón, estómago. 
2 - d Manuel R odríguez 26.

Dr. B1SQUERT
Vías urinarias, silfnía. 3-6. Calle Cen­
tra l 15.A. (M onjltas, llegar P laza ;. 
T eléf. 933, Cas. 2563.

Dr. BRON PM AN
Estudios Europa. Ex-Ayudante Clí­
nica H ospital San Vicente. Cirugía 
señoras. Venéreas, 2-5. Clenfnegos 
68. T eléfono 3457.

Dr. BRIONES
Cirugía señoras. Residente H ospi­
tal San Vicente. Trasladóse San An. 
ion io 570, de 4-6.

Estados

Dr. LEONIDAS CORONA T .|
ESTUDIOS EN EUROPA 

Laboratorio Clínico, Delicias 858 ¡ 
(frento a Estado).

Dr. CASTAÑON
Pulmón, Pneumotórax, medicina In­
terna, 2 a 4. Ciaras 457, Teléfono 

3642. ______________________
Dr. CASASBELLAS

Regresó de Europa. Corazón, pulmón, 
estóm  -go e Intestinos. 1-4. Santo 
D om i-ro  1716. Teléfono 23S2.

Dr. GLBISN EB
Coohrane 114. Ausente en
Unidos. _____________________________
Dr R U PE R mO V A N G ASM O LIN ABE
?Ó nfullaa  1-3. R lquei™ . 46. le lé lo -  
no 4 5 0 0 . _________ ________ __________

“i r .  OSCAR GOZMANmuidlos Europa. KtiEírmsdad d» 
lá piel, s ífilis  y  venéreas. 2-t. M o. 
neda 1475.

Dr. H E R R E R A  LOG ER
Enferm edades niños. . Tel é-  
pa. 13-16 horas. Delicias «175, t  
fono 56-79 auto.

Dr. CASTRO GUEVARA
Cirugía general. Barroso 24. Teléf. 
4381.

Dr. EDUARDO DE RAMON
Profesor extraordinario Ginecología. 
Estudios Europa. Cirugía señoras, 
partos. Trasladóse iiondres 35. 2 a 4. 
Teléfono 3023 autom.

Dr. ALDO CONTRUCCI

Dra. JUANA DIAZ MUÑOZ
Señoras. Liños. 15-16.30 horas. R i- 
auelme 410.

Dr. IGNACIO DIAZ MUÑOZ
15-1' horas, Bandera 574. Teléfono 
3424. Medicina ge’.ieral. Vías urina­
rias.

GUSTAVO ROJAS
D efensa  Tribunal Em pleados P arti­
culares. M orandé 450.

HU BERTO  SALGADO
Crim inalista. Causas civiles, nuli­

dades m atrim onios, ju ic io s  em pleados 
particulares. San P ablo 1275.

JA V IE R  M A R IA  SILV A  
P R A N K L IN  CORONA DEVON 

Abogados
Bandera 260. T elé fon o  1424.

L7SA N D EO  S AN TE DICE 3 
Bandera 260. T elé fon o  831.

H U M BERTO  YA Ñ BZ VELASCO 
Com pañía 1380._________________________

A R Q U ITECTO S

L U IS JE L V E Z GOMEZ
A rqu itecto  titulado Universidad de 
Chile. —  Cálculos, p royectos para 
au.*nentar renta  de propiedades. Com­
pañía 1223. 14-E

ED U ARD O  TASSO
C onstrucciones, transform aciones, re­
paraciones. Bandera 552.

INGENIEROS
GUSTAVO MUÑOZ GOLDENBERG, 
ingeniero civ il y  electricista . Espe­
cialm ente p royectos de obras eléctri­
cas, hidráulicas e Instalaciones de 
fuerza  motriz. E d ific io  Ariztía, piso 
8.o, o ficin a  I I .

MEDICOS
Dr. GUILLERM O  AH UM ADA B.

M edicina Interna. Ehf. venéreas 
858. 2-4. T eléfon o 7637. D om icilio: 
Serrano 450. T eléfono 7132.

Dr. BEAUM ONT
H ospital Salvador. C irugía Gineco­
logía. 3-5. M ira llores 390. i

Dr. B P LH BS
M edicina Ruerna, pulmón, R ayos X 
2^4. Compañía 1378. T eléf. 5295.

- 3 r - b r a g a  CASTIDLO
R egresó Europa. H ayos X. Medicina 
gener.. I. niños. 9-10, 1.30-4.3U. M er­
ced 136

Dr. BARREÑECHEA
Oculista y especialista oídos, nariz,, 

garganta. Huéllanos 80 I .

Dr. BUSTAM A.VTE 
H om eópata

9-12 y 1-, C-uedral 1249.

Dr. M ARIANO  BAHAMONDES RU IZ
U rugla , G inecología. 4-0. Santa Rosa

Dr. SAN TIAGO BAR REÑ ECH EA
Oculista. Ahumada 11. de 2-6.

LABORATORIO
CLINICO

Dr. HECTOR CORONA T.
I D clL folA J  93E entre Serrano y A. 

Prat, casi esq. Serrano 
Exámenes quím icos, bacteriológi- 

I eos. orina. exp ectoración . Sangre. 
I lugo gástrico , e tc . A u to -v a cu n a s . 
I T e lé fo n o  3C95.

Dr. DRECHMANN W EST
Enferm edades nerviosas. Medicina 
general. E lectroterapia, 3 l|2-6. Ca­
tedral 1165. Teléf. 1448.

Dr. RICARDO DONOSO
Corazón, pulmón. K lraflores 1/u.

Dr. DIMITSTEIN
Agustinas 1308. esquina 1 catinos. 

Rayos X . Corazón. Pulmón, Estóm a­
go e H ígado. I a 4 . Teléfono 3848, 
D om icilio: Rosales 1636, entre Cas­
tro y  D ieciocho.

DOCTOR ESPINA
Rayos X. Estudios Europa. Telé­
fono autom ático 4326. 13.30-16 horas. 
Catedral 22S8 esquina Cummlng.

Dr. ESP3XDORA DUQUE
Oculista. Estudios Europa. 13-18 ho­
ras. Delicias 416.

Dr. EGGERS
Especialidad niños. Castro 31. Telé­
fono 5312. Ausente.

Dr. GUSTAVO GIRON
Cirugía. G inecología. Brasil 32. 
Teléfono 3126. 14-15 horas.

~  AGUSTIN INOSTROZA
Regresó de Europa. cirugía
ral Ortopedia. Agustines 1357. Con
sultas: 4 a G.__________________________

DOOTo *

Mo » ,n » to  — I.
ta de 15 a 18 h ora s.________________

Dr. ROBERTO JA R A M U G O
EJército 701. 143' arl1

Dr. JOSO W
Regresó Europa. Cirugía. Ortopedia. 
3-4. Catedral 3049.___________________

Dr TEODORO XAU SEL
Enfermedades niños. Com oaM a 3123 
__Teléfono 210. Estación. 4-5._______

Dr. EBUMBACH
Titulado Chile-Ale manía,

Medicina general, sífilis, 4-6, A la­
meda 870. Teléfono 50, Leones

INSTITUTO RADIOLOGICO 
Dr. ADOLFO KAPLAN

Radioscopia, radiografía, rudlotera- 
I pía, radium. Huérfanos 1*66.

Dr. NUñ E z  -L . ORA
Señoras, partos. 14-16 horas. M atu- 
cana 289. T eléfon o -91. 'staclón.

Dr. ORREGO P VELM A
Am unAtegui 268. 15.36-17.30 ¡ 
— T eléfono 1217.

Dr. A L EJAN D RO  O LIVA RES
M edicina Interna. Corazón. Ausen­
te en Europa. Hondera 714.

Dr. F IM EN TEL
Médico honorario del H ospita l del 
Salvador. Cochrane 377.

Dr. M A RCIAL P A R A D A  S.
Oídos, nariz, garganta. A g u sa n a s 
938. 15.30 a 18 horas. Teléfono 186, 
Ñuñoa.

Dr. P IE R R E T
Oídos, nariz, gargant-v 13-15. SO ho­
ras. Molina 34.

Dr. D AVID  PULIDO
Enferm edades niños. -»anto D om in. 
go  1790. T eléfono 2152. 13-15. _ruj.

Dr. PA N A TT
Regresó Europa. Corazón, Pulm ón, 
estóm ago, .ayos . 130 -  4. T " ' - 
fono N.o 7211. Delician 1416.

D r JULIO  P A  O I "
Enferm edades señoras. Medicina, 
rugía. Brasil 47. 14 -  16 horas.

Dr. D A N IE L  P R IE 7T  
O culista

Estudios Europa, com pañía  136- 
T eléf i 4359. 15.30 a 17.30 horas.

" üTTP ANTOJA
Corazón, Pulmón, Letómago, Sífilie, Ra­
yos X . Metabolismo nasal. 2 -4 . Deli­
cias 978. leléfono 3747 .___________ _ _

Dr. JORGE F ARG A R IuS
Medicina Interna 6-5. D elicias 888. 

T eléfono 5 4 8 3 . ________ _________
Dr. QUIJANO

1 _.m ón. Corazón, Estóm ago.
oed 560. 13.30-15 horas. T eléfon o 83,
San M ig u e l.__________________________ _

PENSIONADO QUIRURGICO 
Dr. Aquilea R iveros 

Maternidad particular. —  Avenida 
Matta 586. —  Teléfonu 97,*-
Cran establecim iento atendido por 
el- janos especialistas, Jarv1 :e3. 
las de operaciones. R ayos X . el- trl- 
cldad. laboratorio.

D r. ROJAS TRONOOSO
A fecciones nerviosas y m entales. 
Consultas, de 1 a  3 . O livos 831. 
Casilla 2677.

Dr. JTO LTIN Q
lstíh - Médi ? °  l i b i d o  Alemanla- Chile. Compañía 1581. De ir. 7- 

horas. ’  -•

Dr. TOR RES L C -.R E S 
Señoras. C irugía. 2-5. -»ollclaB 861.

Dr. ISAURO  TORRES
Ausente hasta Marzo.

Dr. V E R G A R A  K E L L L R
Estudios Europa. Partos, Gln->con0 
gía. H u é r fr - -s  736.

Dr. ’* ELI.AGRA
Estudios E uropa . Pu.nón. R a y  a ZC 
N eum otórax. D ieciocho 437-A. íi^ iá
horas.

Dr. V IV E S  BRAVO
D elicias 335. 

Enferm edades niños. T eléfon o 2895.
D r. JAIM E V ID A L

R egresó Europa. Especialmente co­
razón, pulmón, diabetes. Claras B37 
T eléf. 3060. 14-16 horas. *

Dr. G. E. V ID A L  S. 
D elicias 2552. T eléfono 245. Esta­
ción. 14-16 horas.------------ i_________________ ____

Dr. VICU ÑA HERBOSO
Ayudante clín ica  prof. Prado Tagle 
H ospital San Vicente. M edicina ln- 
terna. Especialm ente corazón. Rayos 
X .  A lm irante B arroso 270. Ausente
en Europa.

D R . YUNGH
14 a 16 horas. Santo D om ingo 1386
T eléfon o 5280'.

D r. YAÑ EZ G.
Estudios Europa. P ie l , ' sífilis, vené­
reas. M erced 559. De 15 a  17 horas. 
Casilla 618.

Dr. W E IN STE IN
Piel, s ífilis , venéreas. Ausenta Eu­
ropa

D r. WEREN
Oídos, nariz, garganta. Com pañía 
1606. 14 a  17 horas.

D EN TISTAS
D r. ERN ESTO  AN GUITA

E specialista  P iorrea  y  R adiografía  
Estudios F iladelfia . E d ificio  Ariztía  
piso 7o.

Dr. M A N U EL A Y L W IN
E studios Europa y  EE. UU. 9-11 y 
14-19 horas. Catedral 1275.

D r. ALCO CER
Consultas: 9-12, 14-19 horas. D eli­
cias 838.

Dr. G UILLE RM O  AH UM ADA
Claras 380. Plazuela Merced. Telé­
fon o  4101. Casilla 32C6.

Enferm edades nerviosas. ElectrJci- 
Dr. TEODORO LEIBLE

dad m édica. Medicina interna. 011- 
vos 794.

CIrugffi,
Dr. FUE NZ ALID A CORREA

, ,Partos. 14-16 horas. Castro

PRO FESOR FON TECILLA
Regresó Europa. Delicias 1626. R a­
yos X , pulmón, nervios.

Dra. L AU R A PLO RES FERNANDEZ
Enferm edades señoras. 14-1G horas. 
Santa Rosa 382.

Dr. LAB R A  A E T E L lE B
Nariz, garganta, oídos. 14-17 horas. 
Compañía 1361.

Dr. R 0 JA 3  /A R V A JA L
A fecciones pulmonares, n erv iosas.
B ayos X . 4 112-6. ' 1378.
T eléfono 5295. __________

Dr. H. LEA PLAZA 1
Estudios Europa. Compañía 2115. Con­
sultas 15-18 horas, conform e hora fija . 
Teléfono 388Ü.

Dr. ARM ANDO TEON
Cirugía. Compañía 19  ̂ 13-15 hrras
— Teléfono 3846.

Dr. ARTU RO H. LOIS
Medicina general. Vías Urinar! 
Sífilis. 14-16 horas. "Xuérfanos 1433.

Dr. LAVAL
Medicina Interna. Cochrane 340. 
13.30-15.30 horas.

Dr. JUAN M ARIN
Cirugía, Enferm edades ené* -s. 3-5 
— San Martín 470.

Dr. CARLOS GARCES B.
LABORATORIO CLINICO 

Delicias 9 78, frente a Ahum ada. 
Teléfono 3747 . Exámenes quím icos, 
b acteriológicos , reacción  W asserman. 
A bierto a toda hora.

Dr. M ORAGA FU EN ZALI 'A
Estudios Europa. Niños, 15.30 a 16 

horas. Cochrane 118. Teléfono 2804.

D octor B A L T R A
Estudios Europa. Riñón. Vejiga, gé- 
n lto-urinarlas. 3 1| 2-6. Agustinas
619. T eléfon o 43CC.

Dr. JULIO BARREÑ ECH E A
Pulm ón, Corazón. D igestivo. Fuente 
Niños. M erced 560. T eléfono 1721.

Dr. JULIO GONZALEZ CHACON
Piel, S ífllles, Venéreas- 3 a 5. Ban­
dera 736. 7 F.

Dr. PU EN ZALIDA BRAVO 
H uérfanos 2423, 3 a 4.

Dr. ALFRED O  GRUM BERG SM7TH
Oídos, nariz y garganta. Consullas, 
de 3 a  6. Claras 54S.

Dr. 7A L T E R  M AL3CX
Oídos, nariz garganta. 4— 6. Ca­

tedral 1165.
Dr. I -A L O  M AP.TItlI Z,

O cullíta. Estudios Europa. Ahum a­
da 17. De 15 a 17 horas.

Dr. MUÑOZ VALEN ZUELA
Residente Hospital Niños. Matucana 
303. 14-17 horas.

Dr. OSCAR AELEN D EZ
Ayudante Clínica prof. Prado T a­
g le. Medicina Interna, d ífllls, San • 
D oj-'.ngo 1036. 2 112-4. T afOT>r 83*.

Dr. M ALBRAN
Providencia 1936. T eléfono 308.

Dra. F R E S IA  ROSAS DE BEHN
Señoras y niños. De 7 a 17 1-jraf 
Ahumada 47.

CLIN ICA D E N T A L  
D r. EM ILIO  D EL P E D R E G A L  R. 

R osas  1353

D EN T A D U R A S DE POR CELAN A
base de oro  o acero inoxidable. P ro ­
cedim iento m oderno, sólido, estéti­
co» liviano. Dr. O scar Bezanilla. R o ­
sas 1210. T elé fon o  6455.

A LBER TO  BAH AUBEN
S e ñ o r ? .  Cirugía, 1-4. San D iego 
49.

Dr. SOHUE ER
Vías url. arias, S ífilis , 15-17 horas. 
21 Mayo 578.

Dr. SAN AN D E R
Estudios Europa. E stf m ago, Intesti­
nos. R ayos X. Bandera 780.

CARLOS SEAM AN
Méd. ciru jano. 14-16.30 heras. 
D elicias 236. T eléfon o 3312.

Dr. W A L D E M A R  ¿OM M
Vías urinarias sífilis , 1" a 16 b -ra s. 
te lé fo n o  4774. Claras 205.

Dr. S IE V t . 'S
Jefe gabinete klnes • -apia. Institu ­
to Educación Física. Morandé 742, 

15 1C horas. Do M clllo. M olina <*— .

Dr. M «R C O  A. S — •”r ^T»A -
LabL-.-itorio C lín ico, ir lra flo re s  451. 
Teléfono 233

Dr. OTTO SO H W AR ZEN B ERG
Enferm edades niños. Santo Dom ingo 
1280. 2-4 Teléfono 7033.

Dr. D S Y ' / .  x’ER
Vías urinarias. S ífilis , Reacción 
W asserm ann. Consultas: 17-20 ho­
ras R osas 1965.

P. SCH ILLIN G
G inecología  y  partos. .  on jitac 343. 
T '" f o n -  • Consulta x 13-15.

A D A L B E R T  S lü E G E B
Enferm edades de niños. M onjltas 
342. T eléfon o 5248. Consultas 14-'S. 
horas.

Matrona diplomada Ch?®11 
Recibo pensionistas *' A1«Qi4ni¿ 
Natanlel 435-0. ^oa>UlUiTiJ j

viñeta. D&vlla r a í  L w

tos, curaciones EohanSa,, ^  »

. . .  Matrona
A tiende: Arturo prat 727.

yecclones. Recoleta 287. * l!*

m a t r o n a
Pensionistas, llamados ,
Consulta toda hora, -  J ro,lM“ -

LAURA CABEASC 
Ex-jefe San Ag

Especialidad primerizas 
sionistas. San Diego

AN TO N IO  F A G IO L I
Ayudante P rótesis  Esouela Dental. 
Martes, Jueves, Sábados. Puente 558.

SARA OSORIO DE GONZALEi
Partos, curaciones, 14-16 horai i 
sas 2254.

Dr. AD O LFO  CH ECH ILN ISK Y
Echaurren 87.

Dr. CER D A L O PEZ 
Ahum ada 11. T elé fon o  4221. Puentes, 
éoronas som noform o.

A L B E R TO  G O NZALEZ
Estudios F iladelfia . E xtracciones di 
fic iles , Indoloras. A gustinas 1116.

M A N U EL GUZM AN
Dentista. R egresó  Europa. DenLlístl- 
ca general. Especialidad curación 
piorrea alveolar, procedim iento.1" P ro ­
fesor  R o y  de P arís.— 21 M ayo 578.

9— E.

D r. G A L LA R D O  G O NZALEZ
E studios F iladelfia , 8-12 y  14-18 ho­
ras. Echaurren 26.

Dr. A . LEN G
Jefe C línica P iorrea. E scuela  Dental 
14-1S horab. H uérfanos 1616.

CARLO S H. ROJAS
D entista. D elicias 865.

CLIN ICA D EN TAL
D octor M oreno Olea, fundada con 
doctor Valenzuela Basterrlca, 1917. 
E specialistas atienden. T eléfono 359. 
H uérfanos 1616.

CARM ELA ROMAS
S erv ic io  especial maternidad. Míe 
tran za  564.

E L E N A  DE PIZABRO
E x -J e fe  Maternidad. Pensionista.» 
sa s  2544.

PE N SIO N A D O  PARTICULA»
P en s ion is ta s . Consultas toda tu 
S »n  D ieg o  956.

PENSIONADO OESTETBIOIA Bi­
flora Reyes. Establecimiento modtr- 
no, atendido cirujano especialista, 
Partos. Esmeralda 636.

CARMELA TORO G.
Partos, asistencia toda hora. Recito 
enfermas. Matucana 640.

PE N SIO N A D O  Sra. VICESTIE 
San Diego 57

E spec ia lid a d  primerizas, consolU 
p rec ios , higiene, comodidad.

S O F IA  VILLASECA
T u rn o  permanente. Dormitorios di»- 
p on ib les  enferm as provincias, m - 
n ie l 826. _________ ____________

A N A  VARGAS BARBEBA
P a rtos  pensionistas. Unión Amer-ci- 
na 627. T eléf. 3S5, Estacl6n._

JOSE M A R IA  SAAV ED RA 
Alam eda 1313

P iorrea alveolar ligada  enferm eda­
des corazón, riñón, reum atism os ar­
ticulares, e tc .

D E N T IS T A  U R E T A  CIENFUEGOS
M erced 639. R a y os  X .

18— E

VARIOS__
CLIN IC A  ALAMEDA 2595

T ratam ien to  sífilis , gono;«»• J
sus coni>llcacloneSl noderoS.raciones rápidas, mé[od°s HosdU* 
1U-12; noche 18-20 horas. 
llzaclón. S 10. 5 20 v 5 Jd ^

FERR OCARR ILES DEL ESTADO

A gricu ltores
L a  E m p resa  de los  F e rro ca rr ile s  del E sta do , o fr e ce  en a rrien d o  

d e re ch o s  de a gu a  a l can a l de San J oaq u ín  (S o c ie d a d  C anal del M al- 
p o )  p o r  1.18 re g a d o re s .

In teresa dos  pu eden  d irig irse  J e fe  D ep a rta m en to  V ía  y  O bras
JlapochOj*

____________  2G— D

FERROCARRIL DE ARiCA A LA PAZ
PROPUESTAS

G R A N  P A P E L E R IA  D E M ARC OS P IM S T EIN
HUERFANOS 1057 —  TELEFONO 781

Realizo un variado y selecto surtido de papeles Importados a precios sin competencia.

L lim a se  ]a atenciói. al aviso  que h 
prepuestas públicas para la provisión  
del H ote] P a cífico  de A r ica .

i publicado en el "D iario  O fic ia ", sobre 
de m uebles desilnados a los Closets

EL ADMINISTRADOR.
27-D

PROPUESTAS

.

I

PRO PU ESTAS P O R M A TE R IA LE S

L as propuestas públicas por m ateriales, útiles, e tc ., para el aprovi­
sionam iento de la  Em presa durante el año 192S, serán abiertas en el De­
partam ento do M ateriales y  Alm acenes, a las 15 horas de los días que se 
Indican: 1

E L  16 DE ENERO DE 192b 
G rupo 1 .— A rtícu los  de escritor io .
G rupo 3 .— -Equipo y  vestuario  para carabineroe.
Grupo 4 .— E quipo o im perm eables para el personal.

E L  l.o  DE F EBRE RO  DE 1928 
Grupo 5 .— M ateriales de im prenta.
Grupo 6 .— Cordeles y  cables de m anila.
G rupo 7 .— F aroles, lám paras .v accesorios.

E l , 24 D e  F EBRE RO  DE 1923 
Grupo 8 .— A rtícu los  var ios .
Grupo 1 0 .— Clavos, gram pas, torn illos, tachuelas, e tc ,

E L  16 DE M ARZO DE 1928 
G rupo 13 .— M aderas ex tran jeras y del pa ís.

E L  29 DE M ARZO DE 1928 
Grupo 9 .— Carpas y  géneros varios.
Grupo 11-,— F ierro  galvanizado, iiso  y  acanalado 
Grupo 1 2 .— Bronce, cobre, plom o y z in c .

E L  12 DE A B R IL  DE 1928 
Grupo 1 4 .— Cueros, suelas y correa s.
Grupo 15.— Em paquetaduras y artícu los  de gom a*
3rupo 1 6 .— A rtícu los de m ercería .

E L  25 DE A B R IL  DE 1928 
Grupo 17. —Alum brado de a cetilen o .
Grupo 1 8 .— P roductos qu ím icos.
Grupo 1 9 .— A ceites lu bricantes.

E L  9 DE M AYO  D ü 1929 
Grupo 2 0 .— P inturas y  barn ices.
Grupo 21 .— Alam bres *y ester illa s.

G, upo 2 2 .— Cables y  cadenas m etálicas .
E L  23 DE M AYO DE 1929 

, Grupo 2 3 .— P ernos y  rem aches.
Grupo 2 4 .— M etales en lin gotes.

E L  12 DE JU N IO  DE 1&¿8 
Grupo 2 5 .— H erram ientas en general.
Grupo 26.— V idrios y  e sp e jos .

E L  27 DE JUNLO DE 1928 
Grupo 2 8 .— A ceros  y  fie rro s .
Grupo 2 9 .— Cañerías y  a ccesorios .
N O T A : L os G rupos 1, 3, 4 y  5, y  las bases y antecedentes, se en­

cuentran a  d isposición de los Interesados en la Secretarla de la Sección 
Pruebas del D «oartam ento de M ateriales y  A lm acenes. —  (E stación  A la ­
m e d a !.

DE DEMOLICION
Se pifien propuestas para los trabajos de demolición de la 

parte incendiada de la Compañía de Teléfonos, Sun Martín 
N.o 50.

Los antecedentes pueden consultarse en la Oficina del In­
geniero Arquitecto don Santiago Cruz Guzmún, Moneda N.o 1554, t 
do 1 1|2 a 2 1|2 de la tarde, hasta el día Lunes inclusive. ?

t

m e d ia  f r a n c e s a -
D E SED A N A T U R A L ,  MUY FIN A , SE LIQUIDA UNA 

GRAN PA RTI DA, A 15 PESOS E L  PAR, EN L A

rQT?n^’ lo 9 , N A  L I Q U I D A D O R AESTADO 91 ------- :-------------  SEGUNDO PISO

H E R N I A S

APOSTADERO N A ­
V A L  DE V A L P A ­

RAISO
A R M A D A  N A C IO N A L

Propuesta N.o 42.— Por 
provisión de gas oxí­

geno
Se p iden  propu estas pú blicas 

para  la  prov is ión  de gas o x íg e ­
no a  la A rm a d a  en  V a lp ara íso  
y T a lca h u a n o  du rante el año 
1928, d e  a cu erd o  co n  las bases 
y  estipu lacion es que los in fr e ­
sa dos pu eden  ob ten er en  la Se­
cretarla  do este  A p ostad ero  
N aval y en  la D ire cc ió n  del 
M aterial e n  S antiago , H u é r­
fa n o s  1310.

L as p ropu estas se abrirá n  el 
M artes 27, a  las 15 h ora s, en la 
C om a n da n cia  en J e fe  del A p o s ­
ta dero  N a va l de V a lp a ra íso .

V a lp ara íso , D ic ie m b re  21 de 
1927 .
E L  C O M A N D A N T E  E N  J E F E .

D—27

RECIBOS DE ARRENDAM IENTO
VENTA EXCLUSIVA EN LAS TESORERIAS 

FISCALES

Desde el l.o  de Enero de 1928, los recibos 
dan los arrendadores a los arrendatarios, se exp 
rán, como especies valoradas, en las Tesorerías 
les,por el simple valor del impuesto. .

Ningún recibo que esté extendido en f o m g  
distintos de los que expenderá el Estado, s- c™ gs. 
como válido para los efectos de la ley e im . ¡a¡¡.

tampillas y Papel Sellado y quedará a.ec o 
ciones que la ley establece. , B.

Los recibos ■ L  cincuenta pesos, P
tenderse en cualquier clase de papel o ¡ « ¡ ¡ J

EL TESORERO GENERAR

/ < &
m

tSTADoH

G R A N  L U C A L  C E N T R A L
arriéndase para el l . o  de Febrero, 
especial para casa com ercial o s o ­
ciedades. T iene gran hall y  pue­
de dividirse fácilm ente en depar­
tam entos par aprofeslonales. 
M ON EDA 1390, Esq. Am unátegul 

Tratar en los a ltos.

V ID R 'O S
parabrisas de autom óviles. Precio»

° aJO' '  MARCOS PIMSTEIN (
nía 2D15 frente r. .Lazo

Bragueros elásticos, fajas con pe­
lotas neumáticas, piernas, brazos 
artificiales, aparatos ortopédicos, 
muletas.

Chappuis y Theóduloz
Arturo Frat 346 —  Casilla 402 

UNICOS ESPECIALISTAS EN  
CHILE

SI

Necesítase arrendar 
local

para Instalar los talleres de la 
Imprenta de la Armada. Radio 
urbano de Santiago. Bases: Di­
rección de Operaciones Navales, 
Contaduría, Huérfanos 1310.

ARMADA NACIONAL. 
Dirección de Operaciones Navales 

Armada 31— D

iueiiiis
CON GRANDES FACIDIDA- 
DBS DE FAGO, ofreco la Fá 
brica de Muebles

l a  e u r o p e a
BANDERA 214. ARENTE * T. 

BANCO ANGLO

Teléfono Auto. 5265

POPULAR
PROPUESTAS PUBLIC^

¡ s , , .  » i  ,pf .  3 %  

■ ',,or A ■'¿ i .
Las p r o s » » "  J f a

Ened°’ *. D l r *
dito POP»'1

Ba«es y a"  Covarr 
ciña del Mciña . 
2290, de i

en - y

itaH# < 3

2 Deri” iró n ^ ® í ^ o S r ^

Clínica parto. A®AS» í t a ^

Pensionado » ¿ 7 ^ smas, aquí / i ™ ' » 1»!. ó  *

Â _ W o A ^ e l . a X S í  i
Prat

KEAorELA CB, „  ---J’' :

derá. distinguida '«t^^'ones01,1?5»

Partos, cuto^ , 0" 4jlcn ao. uraclones. psnsiSl» a

M a t r o n a ^ o ^ ^ g i l ^ -

mabia ¿Ño^ T —rr—StJH 
Trasladóse Ohlloé H3? B2A“'S '« ,

‘  T ^ z ^ r — — — _  H
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NAVIDAD

onrn a poco, a lo la rg o  de ta )¡-  
P°~ Años de crisis p o lítica , e co - 

>oS°>a y  aún m ora l, la  tra d ic io - 
nÓ!n,flc3ta de N avidad había  id o  

adiendo su m ás típ ico  e in gen u o 
flrter en Santiago, para  con v er - 

solamente en un pretexto, de 
?.*rrsión de personas ad ineradas 

una determ inada  situ ación

®3e?n entretenciones a su  a lca n - 
oroscrito casi de lo s  paseos 

Sillicos, elim inado de hech o  p o r  
F-falta do am biente a  sus expan - 
iriñee sencillas y  esp on tán ea s, el 
ne'i’.o am bulaba p o r  las ca lles 

5“-,a capital en un ted io so  vaga - 
h ndaje, en la sem i-oscu rid a d  do 
na ciudad m al a lu m b ra da  y  en - 
oubrecida por la escasez de en-

trítenini lentos sanos y b a jo

®°ei°dfa de N avidad  en Santiago, 
parecía haber h u ido  para  siem pre 
ia pintoresca a legría  que  en otro  
ilenipo derram aban en la  A la m e ­
da los ya clás icos fa ro lil lo s  ch i­
nescos v la a lgarab ía  de los p itos 
dA cartón con que el m und.o in ­
fantil exteriorizaba su  re g o c i jo . 
Las guirnaldas de b an d ero las  pa ­
trias no prendían de á rb o l a á r­
bol pu adorno in gen u o y  n a cion a l, 
eliminadas tam bién  p o r  cos tu m ­
bres y doctrinas ex ó tica s  que h a ­
bían sembrado su se m illa  n efasta  
#n pl alma de la m u ch ed u m b re .

En una palabra , la P ascu a  era 
una fiesta más en un paÍ3 pród igo  
»n feriados, despo jad a  de ese p e r­
fumo de le jana  m ela n co lía  que la 
ba convertido, aún en  las m ás 
alejadas regiones d.el m u n d o, en 
la fiesta predilecta  del h og ar , de 
la familia y del pu eblo .

En el origen de este  fen óm en o  
existía una razón  ju stif ica d o ra . 
Nada hay ni pu ede h a b e r  m ás es­
pontáneo y fran co  q u e  la a legría  
popular. NI leyes n i reg lam en tos  
municipales, n i p ro g ra m a s  n i d is ­
cursos pueden crea r la  si no ex is­
te, ni apartarla dó su ca u ce  n atu ­
ral, cuando e lla  b ro ta  irres istib le  
del fondo de la  esp eranzada  c o n ­
fianza de un pu eb lo . Y  la  verdad  
es, para tirar de un s ím il o p o r ­
tuno, que los R e y es  M agos nq ha­
blan sido p ortad ores de b e llos  p re ­
sentes para el pa ís en su le g en d a ­
ria peregrinaje anual. Cada año 
la esperanza p ú b lica  se ve ía  de­
fraudada por nuevas p e r tu rb a c io ­
nes de la vida  n a cion a l, en los 
Órdenes político , a d m in istra tivo  y  
financiero: los P o d e re s  P ú b licos  
entregados a los  m a n e jo s  de g ru ­
pos o banderías, la  in du str ia  pa- 

I ralizada y los v a lo re s  eco n ó m ico s  
deprimidos por una in estab le  si­
tuación com ercia l y  p o r  toda  c la ­
se de peculados. n

-Naturalmente, e l pais en tero  
se resentía de este esta d o  de c o ­
sas. Y los d esastrosos e fe c to s  del 
desgobierno y  la a n arqu ía  genera l 
3e reflejaban tanto en la  v id a  pú­
blica como en la  p r iv a d a , llen a n do 
dé justificadas a p ren sion es los  
espíritus patriotas y  des in teresa ­
dos por todo lo  que no fu e ra  el 
progreso del país.

Ya el in usitado  esp le n d o r  de 
las fiestas patrias rec ién  pasadas, 
permitió a brigar e l co n v e n c im ie n ­
to de que el país se lev a n tab a  so ­
bre los escom bros del pasado pa ­
ra entregarse co n fia d a m e n te  al 
trabajo, con  las e n erg ías  re n o ­
vadas y  con  una fe  p a tr ió t ica  
acrecentada en  lo s  m om en tos  de 
prueba y sa cr ific io . Y  a b o ra , la 
plena y desbordante expansión  de 
Ioj sentimientos p o p u la re s  en  N a­
vidad viene a co m p ro b a r  d e fin i­
tivamente la  presen cia  -de una 
fuerza nueva en  e l e sp ír itu  na ­
cional. Esa fu erza  es la  con fia n za . 
. El país en tero  com fla  en  su 

porvenir. En un co m p le to  o lv id o  
del pasado m archa  h a cia  e l fu tu ­
ro en una herm osa  co o p e ra ció n  de 
trabajo y esfu erzo  p orqu e  sabe 
iue los Intereses p ú b lico s  están 
bien resguardados, p orqu e  e l b ie ­
nestar com ienza a rep u n ta r  en 
los bogares y  p orqu e  a la  a n ti­
cua inquietud ha e u ced id o  la 
'ranquilidad.

■i<a Noche B uena, tu v o  o tra  vez 
U resonancia a le g re  d e  lo s  a co n ­
tecimientos fe lic e s . N u estros  pa­
seos recobraron su  m ov im ien to  
i esplendor y  en  e l h u m ild e  ca n ­
a t o  de greda do* la  fo n d a , en los 
‘irolillos ch inescos y  en  las ban ­
derolas trico lores re n a ció  e l esp í- 
r‘tu rural y  fr e s co  d e  la  a legría  
10Pular chilena, h ech a  de  Ing®- 
mldad y  de m od estia .

Fué un buen a cu e rd o  e l d e  las 
'Utoridades al d a r to d a  c lase  de ía  
-üidades a las d iv e rs io n e s  p op u la ­
os, dentro de una sev era  v lg ila n - 

y de sobrias d isp osic ion es . En 
a Plaza de A rm as, en  la  A lam ed a  
7 lo3 apartados b a rrio s  su b u rb a ­
nos brotó in con ten ib le  la  a legría  
7 la esperanza d e  la  m u ltitu d  y 
santiago v iv ió  una v erd a d era  n o - 
oe buena.

Eso era la N o ch e  B uena

L O S  L U N E S  D E  J O A Q U IN  E D W A R D S .

Madrid, meridiano intelectual

A. J. C. F.
Cuando tengáis m u ch as cosas 

i* e hacer, em pezad siem pre por 
-^m áa desagr.n.dnhlps” .— Q n ln o y .

U'angiifc!
elÉ°?ri„ caflería agua, m otores 
' u s a d * sIerni9, maquinarlas 
Inter** y, muchos otros artículos 
■“agada lndustria^ 3 .  Puertas re-

S O C IE D A D  N A C I O ­
N A L  B U Q U E S  Y,

m a d e r a s

Son m uchos los jóvenes Ibero­
am ericanos y  provincianos españo­
les que van a M adrid, la M eca  li­
teraria,—  el m eridiano intelectual, 
pese a  quien pese,— buscando la 
consagración, la gloria.

Esos m ism os argentinos n ota ­
bles com o  L arreta  que buscan te­
m a para su obra  m aestra en Espa­
ña, o, com o N oel, que Imploran 
el p rólogo de la celebridad hispa­
na, nos com prueban  que Madrid 
es m eridiano. R ubén  D arlo reci­
bió su consagración  en la villa del 
oso y  el m adroño; Ñ ervo, Urbina 
Peza, G óm ez Carrillo, todos ellos 
encontraron en M adrid genios alen­
tadores, público  y  fam a. P ero si 
aún fuera  dudosa para algunos la 
categoría  radiante que tiene lite­
rariam ente la capital do las Es- 
pañas, yo les preguntarla : ¿qué 
autor ibero-am ericano no ha 
nado con  ver publicadas sus obras 
por las editoriales m adrileñas 
M ientras esto no ocurre la  obra 
literaria  está condenada al ano­
nim ato. A  Madrid llegan de todas 
partea a  tentar la suerte, com o 
D audet a  París. L as casas de hués­
pedes a cuatro pesetas todo com ­
prendido, con  princip io, han visto 
desde Cervantes, oriundo de A lca ­
lá, E spronceda, de A lm endralejo  
y  Zorrilla , de Valladolid , a -los  m a­
yores Ingenios de la lengua. Ca­
da rincón  nos habla do ellos, las 
encrucijadas, las tabernas, las pla­
zas están saturadas de L ope, Tirso, 
Calderón, Q uev°do, y  en los tiem ­
pos actuales la provincia  sigue ver­
tiendo sobro la capital tontacular 
lo m ejor de su espíritu. Pérez de 
A yala  es gallego ; B aro ja  y  Unam u- 
no, son  vascos; Cansinos Assens y 
los Q uintero, sevillanos; D ’Ors y 
Grau, catalanes, etc. Nuestra A m é­
rica  contribuye a engrosar la fa ­
lange espiritual de esa capital re­
forzand o su calidad de m eridiano 
que solam ente un chovinism o pue­
ril podría  negar. N osotros con o­
cem os casi siem pre los nom bres 
de los triunfadores, poro existe 
tam bién en esa batalla el soldado 
desconocido.

V o y  a  intentar en estas líneás 
el trazado de una vida trunca, la 
h istoria  de un espíritu quem ado 
por seguir tras eso ideal.

Se trata de Sebastián M oneada, 
e l m uchach o trop ical nacido en 
una ele esas ciudades de eterna 
prim avera, con  ríos azules y  m on­
tañas co lor  de ópalo, donde las ni­
ñas de largas trenzas piden ver­

b o s  para los abanicos y donde los 
hom bres llevan a las com idas poe­
mas escritos en el puño de la ca ­
misa.

Sebastián M oneada tuvo la opor­
tunidad de conocer a  Madrid cuan­
do tenia veintiún años.

Com o era la flo r  del L iceo de 
B ogotá  ,al term inar sus hum ani­
dades el G obierno le regaló una 
renta  para que fuera a M adrid a 
estudiar filosofía . Para ese m u­
chach o de fam ilia  pobre el v iaje 
pagado, en segunda, y  las trescien­
tas pesetas m ensuales fueron una 
fiesta. El periód ico de los alum ­
nos, titulado “ La Juventud" cele­
bró un banquete para despedirle, 
y  en la prim era página publicó su 
retrato, pon iendo su nom bre con 
letras enfloradas y  un párrafo que 
decía: "C on ocerá  e l bullicio de los 
cotarros de Fornos, el rum or de 
espadas m edioevales en  la Plaza del 
Conde de Barajas y  las declaracio­
nes ardientes bajo las frondas del 
P r a d o . . . ”

Sebastián M oneada llegó a Ma­
drid  com o un Iluminado. Tom ó 
una habitación m odesta de la calle 
A ncha y  se fué a  vivir su v id a ...

P ero ¡qué desengaño! A  los seis 
meses el Gobierno decretó la sus­
pensión de pagos.

Inútilm ente puso telegram as. La 
política  había cam biado. L os M i­
nistros depuestos, partidarios de 
la filosofía , hablan sido reem pla­
zados por otros, partidarios de la 
gim nástica. A  poco  llegó a  E uro­
pa un team  ile foot-bnll.

El Cónsul ofreció  repatriarlo en 
tercera  y  le dió, además, un duro 
y  pasaje de caridad hasta Barce­
lona. M oneada no aceptó, pero 
se guardó el dinero del pasaje y 
e l duro, porque sus recursos se 
Iban agotando. Y a  no vivía en la 
calle Ancha, sino en la de T u­
descos, una de las últim as casas 
de huéspedes castizas del Madrid 
que se va. Pertenecía  a  un m a­
trim onio gallego; el m arido era 
sereno. P agaba 4 pesetas con las 
com idas.

L as Ilusiones de M oneada se des­
hacían de m anera lamentable. Con 
su orgullo de joven pobre estaba 
perdido. Durante el día Iba a  la 
M oncloa  para escribir una novela 
titulada "A lm a  Azul” , que vendría 
a ser com o una sátira de las cos­
tum bres am ericanas, saturada, ade­
más, de notables observaciones so­
bre M adrid. P ero no tenia gra­
cia  para hablar; era lo m enos m a­
drileño del m undo. En el Café 
F orn os  los literatos consagrados 
le saludaban con risitas im preg­
nadas de Ironía. Le tenían por un 
tonto Ingenuo. A lgunas veces In­
tentó leer su novela, entre las cu ­
chu fletas de los jóvenes y  la Ina­
tención  de los mayores. Llevaba 
al ca fé  m adrileño, con  su cham ­
bergo y  m anuscritos, la Ingenui­
dad am ericana, lo bueno y  dulzón 
que destila la vida rom ántica de 
nuestros trópicos, donde las m u­
ch ach as suspiran leyendo versos 
b a jo  los cielos, extaslados. Sebas­
tián M oneada tenía por sagrados 
a  Peza, Silva, D arlo y  Vargas V i- 
la. N o había dado en la cursile­
ría  de negar a este último. En 
el am biente de chulas, pelotaris y 
escritores iconoclastas, desentona­
ban su m elena y  su dulzura. Le 
llam aban Pelm azo. .  .

Una vez el am o de la peña, el 
poeta José P érez Tram ayano, de­
claró lo siguiente:

— Rubén Darío vino a devolver 
a  los españoles las cuentas de v i­
drio que nuestros antepasados ca m ­
biaron a los Indios.

L os turiferarios quedaron rien­
do de la cara estupefecta de H on ­
rada v  celebraron con gritos y 
brindis la audacia del ídolo.

Otro de los asistentes a Fornos, 
hom bre de cuerpo m agro y verdo­
so, con  tu fos en la frente hacía 
criticas de literatura los "Viernes 
en un diario do grandes tiradas. 
Judio sevillano, descendiente de te­
ledores do casullas y  trajes de boda, 
Í o n ^ “ aba del nfldn o'
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aguinaldo de Gath y Chaves.

y la paciencia. Sus criticas eran 
m aravillas de bordados estériles, 
entre perla y  lentejuela  dorada a l­
gún grano de arsénico. E ntreve­
raba su arte con  ponzoña tan sutil 
que venia a ser córrio un placer so ­
litario. Una tard/e, al acercarse a 
la mesa, v ió M oneada al critico  
con  esa risa que dice D arw in es 
el resabio de las luchas a  m ordlz- 
cos. Y  estas paJabras crueles y 
fatales llegaron a mm o ídos hechos 
pf ra escuchar la* tenadas m elan­
cólicas de las m uíalas y  e l rum or 
del bam buco:

■— Otro ca m elo  do A m erica. 
Sebastián M oneada resolvió no 

volver al ca fé  y  dirigió sus pasos 
por las noches a  los más pobres 
figones o chocolaterías, donde 
escribía  más a  gusto entre los rús­
ticos sin pretensiones. P erdonó 
a l m aldiciente. ¡Quién sabe cuán ­
tas vigilias de m adres Inclinadas 
en e l bastidor co n  una taza de 
café, fueron necesarias para que 
llegara a  M adrid ese hom bre ma* 
gro y  crespo, paciente y  pesado 
com o un drom edario que atrave­
sara su propio desierto!

P or otra parte. M oneada no 
creía  en la e ficacia  del cotarro 
literario, no cre ía  que fuera  ne­
cesario al literato alim entarse de 
literatura: A  una vaca para que 
dé leche no le dan leche sino 
pasto. Un literato para producir 
literatura debe com er vida.

P ero M oneada era m uy bonda­
doso y m odesto. N unca serla hom ­
bro de talento. Su literatura que­
daba rezagada por cuanto lo fa l­
taba esa audacia que perfora  e 
Irrum pe com o bom ba.

Em pezaba a toser y  el dinero 
se extinguía. Una mañana, el ama 
de la casa de huéspedes, en vez 
do llevarlo el desayuno, fué a de­
cirle que no podría  conservarle 
m ientras no pagara lo debido. Se­
bastián M oneada v ió e l abism o, 
pero no- se atrevía a nada. ¿ P e ­
dirle a su m adre? Nunca, des­
pués de los sacrificios que habla 
consentido; antes al contrario, es­
cribirla  dlcléndole que era feliz 
y que aspiraba a la gloria.

E l ama, que era gallega al fin, 
y  tenia un hijo en Am érica, se 
apiadó de él. “No 6ea que mi pobre 
film o esté pasando las m ism as", 
pensó la buena m ujer. Resolvió 
hospedarlo, pero sin com ida, has­
ta que recibiera dinero.

Sebastián Moneada salía por 
las calles com o un sonám bulo. Sus 
zapatos estaban rotos, y su cam i­
sa vieja  y  negra, se le pegaba 
al pecho.

La tragedia de M oneada se iba 
com pletando con detalles que c Is- 
pan de pena. Solía pasearse por 
los alrededores del m ercado en la 
Magdalena o la plaza r‘ los M os­
teases, atisbando desperdicios de 
hortalizas para aplacar el grito 
selvático del ham bre. P ero no 
era sólo ham bre de com idas la 
que padeció, sino tam bién de ter­
nura- M uchas veces iba a escuchar 
rum or de besos de hogar y con ­
versaciones cálidas, de sobrem e­
sa, en las barrios bajos, donde 
las fam ilias salen a conversar en 
sus calles, que por e-trechas y sin 
carruajes, son los p a t i o d e l  po­
bre.

Su espíritu critico , aguzado, 
adivinaba los resortes de la vida, 
entonces cuando era un paria, 
com o el jugador sin dinero adivi­
na los pases de las cartas. Natu­
ralm ente M oneada gravitaba en el 
paisaje español, sin aterrizar Ja­
más en la Intimidad.

Era demasiado rom ántico para 
llegar a esa Intimidad espiritual, 
sin la cual es Im posible la fe li­
cidad. P ero adm iraba 1- tuerza 
exuberante del pueblo, la belleza 
materialista de las calles, esos 
rostros abiertos en  una alegría  
pueril y m aciza, com o pinturas de 
Picasso.

P or las m añanas se ' al azar 
de un encuentro, de alguna cosa 
extraordinaria  que lo cam biara  

e l destino. Las criadas cantaban 
alegrem ente, sacudiendo a lfom ­
bras en las ventanas. P or las no­
ches. en las callés hlrvientes de 
gentío com o ríos desbordados, los 
ciegos le ofrecían en picúas y  los 
niños, tom ados de las manos) 
cantaban su pueril alegifa. de vi­
vir.

Em peñando ob jeto tras o: Jeto, 
hasta el m arco de plata de un re ­
trato y  unas tijeras, fué viviendo. 
Los am os de su casa eran buenas 
gentes que le velan adelgazar 
con pena, pero tam poco eran m i­
llonarios para pagarse un hués­
ped gratuito. Habla en la  casa 
otro huésped viejo, grueso, calvo, 
con  cara de gorila  borrachón . Era 
un hidalgo que v ivía  de una ren­
ta pequeña; había escrito  una co ­
m edla y un libro titulado: "G ar­
banzos". Habla guerreado en Cu­
ba y  conservaba un ch irlo ue 
m achete en el cuello.

Una "noche lo encontró Moneada 
discutiendo con  el sereno, que 
era partidario del progreso de 
M adrid. E l hidalgo prefería  el pa­
sado.

— ¡M adrí no es M adri!, excla­
maba- Esos podios con  trabilla, 
em polvados com o  cocós, que pi­
den w hisky con  soda. ¡Vam os 
hom bre! To e l m undo hablando 
en cam elo. L as chulas en auto 
con  taxím etro; la gente del bvun- 
ce en m etro; la Verbena de la 
Palom a con ch lm i; e l tm nrao ca ­
jista  fum ando pitillos -n boquilla 
e corcho . Es una vergüenza y  le 
digo a usté que estam os perdios. 
¡M adri no es M adrí! A quí se ha 
acabao la vlrllidá. D esde que los 
m ilitares usan corsé y  los toreros 
so afeitan, se perd ió Esp :. 
Cuando la fonda se llam aba ren­
da, y, el sastre sastre, y  el barbe­
ro, barbero, se podía vivir. A hora  
to s o n 'ta ilo r  y  coifeur. ¡Estam os 
perdios!

Otras veces solía decir:
— La república: garbanzot; la

m onarquía: garbanzós; e l socia lis­
m o: garbanzos.

Su rato de m ayor alegría  en el 
día era cuando, al caer la tarde, 
ese hom bre espiritual lo invit ' i 
a un bar de la esquina a tom ar 
un verm outh  con  lapa. Al bar 
qolia entrar un ciego con  barba 
negra, guiado por su m ujer, que 
cantaba:
R osendo que estás haciendo 

porom ponpón .
R osendo yo no ta entiendo 

porom ponpón .
Después se iba a  acostar y  em ­

pezaban sus cavilaciones sin es­
peranzas.

Asi, en constante tlrantéa de 
cuerpo y espíritu, el m uchacho 

nferm ó gravem ente. A  m ediados 
leí Verano lo llegó un giro de 
América, pero ya era tarde. El 
Inero le sirvió ju~ '.-m ente para 

•ngar una cam a en el Sanatorio 
le A ravaca, establecim iento aten­
dido por religiosas, distante cólo  
unoe m inutos de M adrid.

A llá  fué  con  sus m anuscritos. 
Su novela  venía a ser com o  una 
condensación  de las m U L j, y la 
h iel do su existencia vertidas hora 
por hora . Se trataba , su pro­
pia historia  entreverada con 
cáusticos comenitarlos a la aridez 
de la am istad y el deber do los 
com patricios.

L a  herm ana D olores, una gra­
nadina de cara bonita y m elancó­
lica, era  la cuidadora de su a p o ­
sento. Le llevaba libros y noti­
cias del m undo. Una tarde la pa- 
trona  de la casa de huéspedes se 
a cercó  a l sanatorio para ped ir n o ­
t ic ia s  y  perm aneció conversando 
m elancólicam ente con la religiosa a 
los pies de la cam a. L a  buena*ga- 
llega  sentía el rem ordim iento de 
no haberle ayudado. P or la ven­
tana entreabierta el Guadarram a 
azulado se extendía com o un a n fi­
teatro que rodeara la ciudad del 
oso y  el m adroño. Las cruces de 
a cero  y  las lanzas pacíficas de lo s ’ 
te jados de M adrid destacábanse en 
el cielo co lo r  añil. Las go lon d ri­
nas escribían palabras de am or en 
el a ire; los flores m ostraban su 
a legría  de crecer y un ansia de es­
tallar y deshojarse com o nosotros 
m ism os. Sebastián se quedaba con 
los o jos  f i jo s  en la  ciudad que le 
atra jo y estrujó en form a  irresis­
tible sin provecho para nadie. Sus 
m anuscritos de co lor  am arilloso, 
con  grasa de figones y  ch ocola te ­
rías, estaban ba jo  su alm ohada. 
L a  herm ana D olores había leído a 
hurtadillas trozos de esa novela 
que le producían un e fecto  cóm i­
co. Le parecía  increíble que ese 
m uchacho tuviera tanta gracia.

Una m añajia de Julio, Sebastián 
despertó m ás contento que nunca. 
Cuando llegó la herm anlta quedó 
sorprendida. Estaba enteram ente 
Incorporado, con  la espalda casi 
perpendicular apoyada en la a l­
m ohada. Canturreaba aires de su 
tierra .

— Anda. ¡Qué buen hum or tiene 
ustedl ¡Vaya, parece que la  V ir ­
gen se ha acordado de nosotros! 
D espués de decir ésto, m irándole 
atentam ente y sim ulando risa, la 
herm ana bajó la vista con  tem or. 
A  pesar de su tono sedante, habi­
tual, quedó Inquieta. Conocía por 
experiencia que esos bruscos saltos 
a  una alegría loca  suelen llevar al 
coche del Carnaval Negro que to ­
dos saludan por las calles.

La religiosa haÓIa. profesado ella 
también por un desengaño del 
m undo y conocía  la capital. Su 
corazón com prendía bien el ansia 
de ese niño cuando m iraba la si­
lueta m onstruosa de los dom os, 
chim eneas y cam panarios en el ho­
rizonte.

— ¡Quiero Ir a M adrid!, d ijo  Se­
bastián, procurando saltar de la 
cam a. Y a  me siento bien; quiero 
publicar mi novela, decir la ver­
dad, m ostrar cóm o ñie engañaron 
y sacrificaron.

Se quedó m irando el panoram a 
de la ciudad, destacada bajo la 
gaseosa dorada del cielo com o las 
ilusiones de los peregrinos. ¡M a­
drid! E l sueño de los literatos no­
veles; Ja  Meca de los poetas del 
habla hispana. Sebastián M onea­
da hubiera querido volar hasta allá 
donde se divisaba la torre rojiza 
de la Plaza Santa Cruz. Frágiles 
nubecillas transidas de sol, tenían 
en la lejanía una apariencia  de 
carrozas aéreas com o de la M ito­
logía. ¡M adrid!

Luego volvió a  cantar. Estaba 
delgado, pálido, con  un co lor ce­
roso, transparente; los labios te­
nían vida; las m ejillas rojas ha­
blan chupado la sangre del cuerpo 
m agro, dism inuido: Parecía  un ni­
ño con su cabellera revuelta y su 
carita  pequeña. P ero la fuerza, el 
carácter enorm e y  extraño de eHe 
niño eterno estaba en los ojos, 
grandes, penetrantes y  m ansos con 
luz de Angelus. Su vida parecía 
retratada en esos o (os ■ Irruí ¡adores 
de tristeza y  bondad. De estar 
afeitado hubiera producido la lm - 
pveslón perfecta  de una criatura. 
P ero las m anos sarm entosas, de 
largos dedos con  uñas achatadas 
que se crispaban a las ropas de la 
cam a, dem ostraban al hom bre, al 
artista que vino aquí aba jo para 
luchar: denotaban al caballero h e ­
rido en la batalla de las Ilusio­
nes.

Cantaba un aire am ericano a le­
gre que la herm ana D olores no lo 
oyera antes. Era una canción azul 
com o ese día.

pronto, llevándose las m anos a  la 
garganta. ¡H erm ana!

M iró el cam po con  los o jo s  f i ­
jos, donde se divisaba la ciudad 
tentacular, hirvlente de vida  a 
borbotones. E ra  una vista do a b a ­
n ico.

— ¡Y o  quiero viv ir! i Quiero v i­
v ir !, gritó solllpando.

Se le nublaron  los o jos y  cayó 
sobre la a lm ohada con  los m anus­
critos, con  el “A lm a  A zu l” , Iné­
dita.

Pasó un largo cuarto de hora  
sin hablar, con  los o jos  cerrados, 
respirando m uy recio . L a  natura­
leza se había puesto su tra je do 
lentejuelas para desped ir al a r­
tista.

E l pobre M oneada se ech ó  atrás 
y respiró fuertem ente. De su b o ­
ca salló un ruido largo, triste c o ­
m o la queja desesperada de esa 
vida que se Iba sin haber sentido 
e l am or, ni la g loria . P arce ló  que 
salía de su ser con ese ruido cuan­
to quedaba en él del m undo m a­
terial. Quedó inm óvil y  se puso 
intensam ente pálido, con  esa trans­
parencia  de ópalo de los cuerpos 
de los santos.

En ese m ism o Instante, su m a­
dre, que cosía m uy lejos, en el 
patio de su casa, en los antípodas 
al otro lado del m undo sintió que
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un m ueble cru jía  hasta desgarrar­
se .

Sebastián M oneada estaba m u er­
to .

— ¡Sebastián !, g ritó  la religiosa.
¡Sebastián!

C om o no respond iera  sa ltó  con 
expresión m undana y rom p ió  a 
llorar.

— ¡P o b re c lco ! ¡P o b re c lco ! M uerto 
solo, sin arru llos de m adre, sin 
ternezas de m u jer. ¡P o b re c lco  n i­
ño!, decía.

La andaluza, la granadina  sentía 
sacudirse toda  su estirpe de sem i- 
m ora; sentía extrem ecerse sus f i ­
bras católicas de Juana la L oca , 
de R eina  Isabel y D oña Inés..

A  la m añana sigu iente llegaron 
a l Sanatorio, Im ponentes señores 
de M adrid , representantes o fic ia ­

les, jud icia les, etc. L a  h e rm a n á  
D olores los m irab a  de re o jo .

U no de ellos d ijo  que v e n ía  p o r  
los papeles, p o r  lo s  m a n u scr ito s ....

Sor D o lores  en treg ó  e l p a sa ­
porte y  el d inero.

— Q uiero tam bién  u n os  m a n u s­
critos. d ijo  e l señ or . y

— N o tenía m ás que ésto* dijaj , 
con  firm eza  la relig iosa.

E l señ or fué a  m ira r  la s  r o ­
pas, y  cuando levantaba  la  alm o-» 
hada para sacar la  novela , S o r  D o -"  
lores se le adelantó, la  a rre b a tó  4 0  
sus m anos, y  ex cla m ó: ¡L lévea ü >  
todo m enos esto! E sto  m e p o f t S - .. 
nece. Esto, e l “ A lm a  A zu l”  es  filio , 
m ío, nada m ás que m ío . Y  a p re tó  , j 
junto al pech o  la  novela  de M o n ­
eada.

J. E . B .

El problema social económico de 
la propiedad austral

La tierra es la base de la sobera ­
nía nacional. Sin la división de 
la tierra, la dem ocracia  no pue­
de , vivir. En la tierra acaparada 
se cim entan todas las tiranías,desde 
la del rey hasta la de los lacayos.

El Estado, co m o  entidad sobera ­
na de con junto, no puede existir 
sin la posesión de la tierra. E l pue­
blo lie.breo, a rro jado  de su patria 
por la lanza form id ab le  de las le­
giones de T ito, vagó dos m il años 
por tierra extraña, hasta que la 
gran guerra lo restituyó a la tierra 
de los patriarcas.

Es elem ental que la posesión y 
uso de la tierra sea cond ición  sinc 
qua non para que la fam ilia  y  el 
E3tado puedan existir con  todos sus 
bellos atributos.

El precioso con junto de las li­
bertades Individuales, incluso el de­
recho  do propiedad privada, no sa­
brían existir sin la posesión de 
tierra.

E l desiderátum  de la vida es: 
“ un pedazo de tierra prop ia" en que 
levantar el hogar, el hom e, que p o ­
drán traspasar la lluvia y el 
viento, pero ante cuya m ajestad 
nada pueden ni el rey, ni el oro. Si 
la tierra es del rey, la soberaifiA 
nacional no existe; la nación  es 
esclava del Czar; si la tierra es de 
un sindicato o pertenece a una par­
te lim itada de Individuos, loa lati­
fundistas serán los am os del país. 
E jem plos: R usia zarista, Turquía de 
los sultanes, H ungría, Rum ania, 
Polonia, Irlanda, etc., en E uropa  
antes de la gran guerra: Paraguay, 
ba jo  la colonia, F rancia  y  toda  
Europa  antes de 1789; M éxico y 
P erú  antes de la conquista: R om a 
en el periodo de la  decadencia, a n ­
tes del triunvirato que m ató la 
República.

E l latifundio se justificó  en  la 
conquista para radicar a  los aven ­
tureros de oro. Asi se estableció 
hasta el B ío -B Io ; pero desde 1810 
su extensión al Sur no se justifica ; 
y asi lo com prend ieron  el G obier­
no, el P arlam ento y  el poder ju ­
dicial de ía  República, que quisie­
ron conservar ese patrim onio com o  
reserva para futuras generaciones.

Tal es el espíritu de todas las 
leyes prohibitivas que se han d ic ­
tado para el com ercio  de com p ra ­
venta de tierras en el territorio 
nacional habitado por indígenas. 
Y este criterio que la R epública  
heredó de la m adre España, obede­
cía  al propósito de evitar los daños 
del libre com ercio  de las tierras 
entre particulares civilizados con 
loa indígenas, sin tradición  res­
pecto al valor de las tierras. ¡Los 
reyes españoles no querían que se 
repitiese el caso del cam bio de 
cuentas de vidrio europeo  por oro 
y piedras preciosas de A m érica !

La R epública  adquirió el dom i­
nio absoluto sobre las tierras si­
tuadas al Sur del B Io-B lo hasta 
Cabo de Hornos. Som etió a  todos los 
Indígenas a  una especie de tutoría 
del Estado, equiparándolos a m e­
nores. Una perfecta  protección  fis ­
cal al Indio. T oda  la legislación 

P ero el m iedo por sobre tierras australes le prohibía

"La tierra ha sido dada en común a los ricos y  a los pobres: ¿por qué 
vosotros los ricos os arrogáis solos la propiedad? —  San Am brosio.

"Ceded una parte de las tierras que las legiones conquistaron, tú na 
queréis que algún día os  sean todas quitadas” , —  Cayo Graco.

"L a  propiedad de las tier-a debe se - del Estado, cedida en enflteusis 
al que la  trabaje personalmente", —  Jtlvadavia,

la alegría  súbita del en ferm o cun 
dfa en el espíritu fuerte de la re­
ligiosa. Ella, que siem pre fuera 
tan rec ia  ante el dolor, sentíase 
posesa do una angustia p ro fu n ­
da. ¡P ob reclco  m uchach o cóm o  
iba a m orir sin besos de m adre, sin 
arru llos do m ujer, él que era tan 
du lce! Se iba su vida en el can ­
turreo y  nadie podría  a ta jarle . Se 
iba cantando con  su voz m elosa 
de niño tropical.

— ¿S e siente b ien?, preguntó la 
religiosa, fing iendo serenidad, a 
pesar de la con g o ja  que le subía 
Irresistiblem ente por la garganta.

— Sí, herm ana, bien, dijo, dejan­
do de cantar, y  se inqprporó ente­
ram ente m irando una golondrina 
que se m etía por el a lero. Des­
pués fi jó  la vista en la silueta es­
fum ada de la capital y exclam ó:

— ¡Quiero ir  a M adrid, quiero 
llevar m i novela ahora  para do- 
m ostrar mi talento a  esos taram ­
banas del Café! Me ha vuelto la 
salud; he recobrado fuerzas en es­
tas alturas; ya  no me asustarán 
com o antes con  sus fanfarronadas, 
un editor m e ha ofrecido  cincuen­
ta mj! pesetas.

A  Sor D olores se le agrandaron 
considerablem ente los o jos  y  su 
risa se m architó. Nada pudo res­
ponder.

— ¡A  M adrid! Y o  quiero .Ii; a 
M adrid .

La herm ana com prend ía  • que 
era un delirio .

Tom aba los m anuscritos am ari­
llentos y  los apretujaba entre. sus 
dedos com o tenazas.

—  ¡A  M adrid! Quiero ir .allá, d e ­
cía, señalando el horizonte ciuda­
dano. Luego, com o  si nn m iedo 
súbito la asaltase, añadía: Tú pu­
blicarás mi novela ; a  ti te la dé­
lo. SI m uero me la publicarás tú. 
herm ana bonita, m i buen ángel. 
Si la dejas aquí se la llevarán en 
nom bre del deber esos señores de 
la L ey  y  la rom perán. A  e llos no 
les conviene que se publique. ¿E n ­
tienda, herm anlta?

L a  herm ana tem bló, se puso pá ­
lida.

— ¡H ijo  m ío! Ten calm a. Y a  lráa, 
ya Irás a  M adrid.

—  ¡N ada! Ha de ser ahora m is­
m o. No m s engañes tú también, 
com o m e engañaron todos allá  en 
la ciudad .

— ¿ Y o ?  Bor D olores sintió que 
rom perla  a llorar.

— lA yl ¡H erm anal exclam ó de

vender sus tierras, sin la interven 
j c lón  de G obernadores o Intenden­

tes, y  con consulta  del Presidente 
de la R epública  por extensiones su­
periores a  m il cuadras.

Los actuales G obernadores o In ­
tendentes no deben olvidar este 
deber, reservando el patrim onio na­
cional para futuras generaciones. 
A  su cum plim iento está ligado el 
prestigio h istórico del Presidente 
de Chile, E xcm o. señor Ibáñez.

La dem ocracia  nacional lucha por 
esta causa. Chile tiene un papel 
histórico que cum plir en A m érica : 
ser baluarte de la dem ocracia  y 
asilo de la libertad. E l latifundio 
contraria  estos fines.

HECHOS
E l Estado actual de las tierras 

sureñas, es el siguiente:
1 . E l Estado dueño natural de 

todas esas tierras; 2 . Los dueños 
particulares, indígenas y blancos, 
con  títulos gratuitos de m erced, 
com o  aborígenes o com o  colonos 
chilenos o extran jeros; 3 . P articu ­
lares con títulos por com pras al 
Estado; 1. Particu lares con  títulos 
em anados de E spaña: y 5. O cupan ­
tes sin títulos o con  títulos m alos.

Nadie discute los títu los signa­
dos con  los núm eros 2 y 3.

En cuanto a los pronletarlos de 
suelos con  títulos de España, ló ­
g ico es que el G obierno, al Igual 
que las instituciones »le crédito , los 
tengan en tela  de ju icio ,, a lo m e­
nos eñ ciiaritb a su cabida. Ta s  
concesiones y  m ercedes otorgadas 
por España y  su representante 
fueron, por gupqrflol*.« nequeñas. 
D en A m brosio  O’ H igglns nun-a 
•concedió-m ás- de» 500 hectáreas en 
la reglón de O sorno. L os  títulos 
que'corr*espcmden al grupo 5. rom  
prenden la parte grave •• sertsaelo- 
iial ftél ‘ ifrnhTema’ de las tierra 
australes. Sobre ellos se debaten 
en frente único y  discip linado to 
dos los acaparadores, y  p o r  el otro 
sin cohesión , el F isco, los pequeños 
ocupantes y  los indígenas.

L a  batalla  se libra en el C on­
greso N acional, que, en este caso 
sin ser grem ial, en que luchan Intt- 
reses privados con  los generales, 
puede votar la le y .co n  estrecho e3-

neros de los contribuyentes de to 
do el país en ferrocarriles, ca m i­
nos, servicios públicos, etc .; en se­
gundo lugar, el fecundo sudor del 
labriego de la m ontaña que huyen- 
de de su triste con d ic ión  de In ­
quilino del centro, buscó  en la 
m ontaña araucana tierras y  h o ­
gar propio. Allí, com o titán Igno­
rado. derribó los rob les a l golpe 
de su hacha. Este co lon izador a n ó ­
nim o, junto con el araucano v en ce ­
dor de las lluvias copiosas, son los 
v e n c e d le s  del m onte austral. E llos 
escam paron el bosque, que el rico , 
el patróh, e l terrateniente, dedica 
a cultivos extensivos de ganad^-ía  
y agricultura.

Las colon ias de L lanquihue son 
las únicas radicadas en despobla ­
do : las demás, exceptuando a lgu ­
nas de M alleco, lo fueron  en las 
inm ediaciones de los pueblos. Se 
dedicaron  a la explotación  exten­
siva do fincas, vendiendo en la 
ciudad hortalizas, leche, m ante­
quilla, leña, carbón , etc. A l ch ileno 
y  al indio se le corría  de la c iu ­
dad. Asi se explica la em igra ­
ción  de más de 30,000 chilenos a 
la Argentina, donde son fuerza  y 
riqueza.

L a  com p ra  en y erba  (p ara  la 
cosecha  venidera) a  v il precio, el 
préstam o de sem illas a  doscien ­
tos por ciento, el com ercio  con 
venta de m ercaderías a  subidísi­
m os precios y  la venta de a lcoh ol 
de papas, de granos m ojad os y 
aun de m adera  destilada, han co n ­
tribuido con  m ucho a  la valorización  
de las tierras, al em pobrecim ien ­
to de los Indios y  pequeños co lo ­
nos.

E l cu ltivo intensivo en  las c o ­
lonias chilenas del Sur aporta  m a­
yor progreso econ óm ico , cu ltu ­
ra l y  racial que todas las tierras 
de los latifundios juntos.

D E FECTO S D E  LOS P R O Y E C ­
TOS

E l que está pendiente en el Se­
nado y  el nuevo enviado por el 
Ministro de H acienda señor R a m í­
rez, siendo este últim o m ucho m e­
jo r  para los intereses del F isoo y 
de los particulares, tienen los si­
guientes Inconvenientes: no co n ­
siderar a todo el territorio de BIo- 
Bfo al Sur, en que viven Indios, 
com o tierra de proh ib ición  som e­
tida a las leyes del ca so ; no li­
m itar la extensión de los títulos 
que por m erced el P residente de 
la R epública  recon ocerá  com o  vá­
lidos: consolidación  de todos los 
rabudos, aunque tengan 100,000 
hectáreas o m ás; establecim ien ­
to definitivo del latifundio, del 
cultivo extensivo y  del inquilina­
je  en el Sur.

NU M ERO S
La tierra chilena pertenece at 

4 o|o de los habitantes, el 90 o¡o so ­
m os tributarios de alim entos, abri­
gos y com bustibles de ese 4 o|o; 
20 m illones de hectáreas do cu l­
tivo pertenecen a 2,650 p rop ie ­
tarios grandes y latifundistas; cin ­
co m illones, sa ldo de las tierras 
arables, pertenecen a 110 m il p r o ­
pietarios; en las provincias de V a l­
divia, L lanquihue y Chiloé m enos 
del 5 o|o del total de propietarios 
posee m ás del 75 o|o de las tie ­
rras; en todo el país, únicam ente 
trabajan la tierra 160 m il brazos.

Este acaparam iento, este m ono­
polio de la tierra, envuelve todas 
las causas de nuestros m ales so ­
ciales, culturales, e con óm icos y c í ­
vicos.

SOLUCIONES
Estas Ceben ser con  carácter de 

estadistas y no con  criterio  do Ju­
ristas. E llas podrían  ser.

1. R eivindicación  por el Estado 
de todas las tierras sureñas cu ­
yos títulos han sido estim ados c o ­
m o m alos, com o falsos, por loa 
Tribunales de Justicia, por el C on­
sejo  de D efensa  F iscal y por las 
Instituciones de créd ito  rural. El 
F isco cederla  la explotación  de 
esas tierras en enflteusis, con re ­
conocim iento de las m ejoras y por 
extensiones com patibles con  la ca ­
pacidad produ ctora  de cuda arren- 
uatario, por plazos de 9 años, pro­
rroga b as , tal com o  lo están ha ­
ciendo en Argentina , Brasil, Cana­
dá. Australia, etc.

2. R adiación  total de Indíge­
nas, ocupantes pequeños y de In­
quilinos en los predios que ocu ­
pan con cabida  su ficiente para ca ­
da fam ilia .

3. C olonización con  extran jeros 
de regiones agrícolas, para arren- 
uarles terrenos en enflteusis, con 
de cinco años.

4. Im plantación  del régim en co o ­
perativo en toda la región austral, 
ba jo  los auspicios técn icos de los 
organism os del Estado.

5. Si se quiere m antener el ré­
gim en actual de propiedad Indi

,'ldual. co n fia r  la re d a cc ió n  b>» t r i  . 
proyecto de ley a  un a  co m ls ió ij  ” 
in sospechable de técn ico s  del C o n - 
sejo de D efensa  F isca l y  da  la  D i­
rección  de Tierras.

C. En todo  caso, lim itar la  su-.. > 
p erflcie  de los títu los q u e  serán  
recon ocidos  p o r  g ra cia  o m e rce d  
otorga da  p o r  el P residente de  la  
R epública, p o r  m andato de la  ley, 
sin establecer d iferencian  d e  r e ­
glones, puesto que desde  la  c o lo ­
nia fué  un iform e y  claro  e l esp í­
ritu del E stado y  sus G ob iern o*  
en el sentido de evitar e l lib re  c o ­
m ercio  de las tierras h a b itad as p o r  
indios en todo  el país, ta l c o m o  lo  
establece la Corte S uprem a en. su  
fa llo  sobre el fu n d o  Ñ adí en  C a - 
relm apu. co n  fe ch a  31 d e  D ic ie m ­
bre de 1918.

L os m eros ocupantes, g ra n d e s  y. 4 
ch icos, m ientras se con stitu y e  au ■ 
propiedad, tienen el cré d ito  p re n ­
dario. que nada tiene que v e r  co n  
la validez de los títu los del suelos 
y  deben acog erse  a  loa b e n e fic io s  
de la coop era ción .

T erm in am os: L a  t ierra  e s  da 
la N ación y  para  el q u o  la  tra b a ­
je  libre y  personalm ente.

E l latifundio, co n  e l s istem a  de l 
Inquilinaje, es con trario  a l p r in c i­
pio constitucional de que en  C h ile  1 
no hay esclavos ni clases p r lv lle - - 
giadas.

H E C T O R  A L V A ItE Z  A^ 
D iputado dem ócra ta .

IN S E R C IO N  :

SOBRE LA COMPRA DEL F E - 
RROCARRiL DE LEBli A LOS 
SALCES POR PARTE DEL 0 0 .  

BIERN0

A ludido  p o r  el sen a dor Urrer 
Jola en  una p u b lica ció n  de l S á -. 
bado, sobre la com p ra  de  esta 
F errocarril, m e veb ob liga do , m u y  j 
a  m i pesar, a  ex p lica r  s o m e r a ' < 
m ente los an teceden tes que d ieron  j 
origen  a esta  pu blica ción .

E l sen ador U rre jo la  co p la  Uri 
•párrafo de un excracto  qua la  ? 
prensa dió do la  sesión  en  o u e  
traté de esta n egocio , y con. u n a  j 
cita  trunca d e  m is palabras, p r e -  ¡ 
tende Im presionar a  la  o p in ió n ,''1 ¡ 
aunque declara  que la  v e rs ió n  
textual de m is Ideas Insertadas en  
el B oletín , a clara  m is a p re c ia r ;, 
clones.

Trata  el re fer id o  sen ador da|. 
presentarm e Ign orando la tram lnj 
taclón  de este n egocio , h a cié n d o V , 
m e a pa recer cr itica n d o  In ju sta - ’ 
m ente su in com pren sib le  a ct itu d  4 
ante este p roy ecto , c o m o  lo  h a  
hech o en los ú ltim os t iem p os a 
todo lo que e l G obiern o  h a  p r e - '- 
sen tado com o  In dispen sab le p a ­
ra la  buena re orga n ización  de jas"* 
oficinas adm in istrativas y  de  H a - , 
cienda. P ero  si se leen m is p a la ­
bras textuales, se v erá  que, p r e -  ’ 
cisam ente, yo h ice  v o tos  p o r  que  
aquellas cam pañas de ín dole  p e r ­
sonal, no h icieran  Irru pción  en  el 
P arlam ento. Y  d ije : “ P o r  e so  ( j  r 
"  la experien cia  re c ib id a  d j  la t  

a cc ió n  de Intereses p a r t icu la r e s ' 
que triunfan  en c o n t r a i -a lc ió n .

" de los Intereses del G ob ie rn o ) 
esp ero  qu« esta o b ra  do tanto 
a liento, etc-, etc. N o  en cu en tro  
en esta  Cám ara, c o m o  en  e l 

“  Senado, trop iezos, s in o  que .e n  
“  cuanto  antes le y  de  la  R e p ú - 
“  b lica .”

Jam ás he pretendido  a ch a ca r  *]> 
actual senador U rre jo la  uua a c * ;  
c ión  desarrollada  sob ro  la  base * 
de sus fu eros parlam entarios, j 
B ien sabía que en  aquellos tiem ­
pos los electores de Ñ uble, etc., 
le habían retirado sus m andatos, „ 
precisam ente p o r  estar con v en c í” -̂ | 
dos de la necesidad de elem entos - 
con  otra m entalidad. P o r  eso n o  ! 
com p ren d o que h aya  pretendido 
hacerm e aparecer Igm ante de 
esas circunstancias, m ás cuando 
jam ás habría  tenido la  ln ten c) i 
de suponer a  a lgún  paríam e. .- 
rio, antiguo o en a ctv a l e je r c ic io , 
senador o  diputado, una In terven ­
ción  que llevase m óviles de Indo­
le personal. P o r  e l con trario , b ien  
«om p ren d o que todos los  p. v¡a .  
m entarlos Interv ienen  en  lo s  
asuntos que la  ley y  la  C on sti- 
clón les perm ite, y  Jam ás en  los 
que han ten ido ca ra cteres de o r­
den personal.

Creo que co n  estas palat-ras, 
quedarán 4as cosas en  sa  lu ga r, 
pero q u iero ha cer m e n cl .. d e  la 
frase que cita  rhl c o n t r a d ic t o r : ' 
"M al con se jero  es el o d i o " . . . .  Y  
yo digo qué cuand o se a g re g ó  el 
a fán  de a u to -ex h ib ic ion ism o , pu e­
de resu ltar tem erario.

M A R C O S  S E R R .' '  O

H

picios superiores de las conven ien ­
cias del E stado.
V A L O R IZA C IO N  D E  L A S T IE ­

R R A S
En el Sur. com o en todas partes, 

1* valorización  se debe a los m is­
m os factores, que desm ienten los 
asertos de los acaparadores. E stos 
fa ctores son : en prim er lugar, la 
obra  del E stado lnvlrtlendo los d i-

¿  l a  O N D A  DE C A L O R  H A  L L E G A D O  I  
A  SU FASE CULiM INANTE

AYER LAS MAXIMAS DE LA ZONA CENTRAL FLUCTUARON 
ENTRE 30 Y 33 ORADOS A LA SOMBRA 

(Boletín General del Observatorio del Salto)
.............................. . » n t .r i o r íT Í l400 , d r ^  V Chiloé, h oy

plritu grem ial y no b a jo  los aus- a su fa f e culminante alrededor po en la^Costa ° ca m ° los de tlem -
de Pascua. El aumento de la tempe- L a  -  ,
ratura se inició gradualmente a ire , basíante l Í t 2 Í «  .BOJap 8e ma*itlena 
dedor del 20. y sigu ió in tensifican- aSm eítadn v i.aS m ancbas han 
dose en ei curso de la semana pasa- f í S í a í  ÍS  L w Û l van b rillan tes da. hasta culm inar en estno ai-., « i !¿-as en am bos lim bos.. , | --- --  -- i.tuun, IldDH'

hasta culm inar en estos días al 
rededor del 25 y  26

E "  V * *  l a Z ona Central la presión nua?á l ?  f i "  24 horas c o * tt - 
atm ósfera ha bajado Considerable- i i U em P° ca lu roso  en
mente, pero en el Sur todavía se „ Con m ** '*n a « de 28

^ p í r ^ ^ o C n t o ^ e í '  desa^oUomPd¿ ^  y  ^  ^
un cam bio d .  Uympo. Cuando í u V . S  °
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I N F 0  K Ift A u l I M t S D E  L I N T E R I O R
S  A  N  T  1 A  G  O

L A  P A SC U A T d e T o S NIÑOS PO­
BRES EN PUENTE A L T O

N U B L E
(DE NUESTROS CORRESPOHALES, POR TELEGrI ^

P U E N T E  A L T O ,. 25.— La Pascua 
ha sido celebrada' con gran entu­
siasm o en este püe-blo.

A In iciativa  de las señoritas de 
la  ciudad, secundadas por «1 p ro fe ­
sorado y  pú blico  en general, lie 6 
a cabo anoche unte, gran kerm esse a 

. ben efic io  de los  niños pobres con el 
ob jeto  de p roporcion arles un rato 
de solaz.

Anoche se repartid  ju gu etes a los

niños selndo am enizada la fiesta  por 
la banda de m úsico, que perm aneció 
en el local, donde se realizó la ker­
m esse, hasta  avanzadas horas de la 
noche.

La kerm esse continuó durante to­
do el día de hoy, viéndose concurri­
dísim a por un num eroso público que 
se entregó con todo entusiasm o al 
baile y  a  otras distracciones.—  (B a- 
rahona).

QU,E I,,rEH U ES y a sus em pleados, con m otivo de la 
T. j w u  . i — L a Com pañía Pascua', repartió num erosos jugue-
H inro-K léctrlco  V oleftn, queriendo tes, llevándose a cabo en seguida 
proporcion ar a lgu n os m om entos de un novedoso e Interesante acto lite- 
a legría  a los niños de las escuelas ra rlo .

. .  - —" - ' T A L C A
A CTIVID AD E S DE UN VISITADOR  

DE LOS SERVICIOS PREN­
DARIOS

INSTRUCCIONES A LOS MARTILLEROS

GRAN EXITO H A  A L C A N Z A D O  L A  MISION DE PRO­
P A G A N D A  DE INDUSTRIAS NACIONALES

LA EXPOSICION HA CONSTITUIDO UNA REVELACION DE LA CAPACIDAD PRODUCTORA
DEL PAIS

CH ILLAN, 25.— Con toda solem ni- corrió las diversas Hecclones.

C  a  u  -r I N

dad fué inaugurada ayer la Exposi­
ción de Industrias Nacionales.

Asistieron al acto, especialmente 
invitados, el Intendente de la P ro­
vincia. señor Arturo M ontecinos, el 
alcalde de la comuna, Sr. Guillerm o 
Navas Silva; el Jefe del Grupo Nu­
blo de Carabineros, mayor señor Mo­
desto Merino; el comandante del R e­
gim iento Chlllán, m ayor señor F e­
derico L orca ; Jueces letrados, etc.

A  las 10 horas íu eion  abiertas las 
puertas do la Exposición, siendo el 
local inmediatamente invadido por 
una numerosa concurrencia, que re-

La banda del R egim iento Chlllán 
amenizó el acto, que revistió gran 
solem nidad.

El público fué atendido por el Je­
fe de la Misión de Propaganda de las 
Industrias y  M anufacturas Naciona­
les, señor E. Pereyra y por el per­
sonal de empleados, que hicieron ga­
la de gentileza, proporcionando a los 
visitantes toda clase de datos sobre 
las m ercaderías expuestas.

El éxito alcanzado por la E xposi­
ción de Industrias Nacionales supe

pueden rivalizar ventajosam ente con 
las im portadas.

La Exposición  perm anecerá abier­
ta durante una sem ana en esta ciu - 

' dad para d irigirse después a los 
pueblos sureños con el ob jeto de 
aprovechar el buen tiempo, vo lv ien ­
do en seguida a  las ciudades del 
centro.

E l je fe  de la M isión, señor P erey­
ra ha recibido entusiastas fe llc ita - 

: clones por el enorme éxito alcanzado 
1 en el desem peño de su com etido, 

que tiene por ob jeto divu lgar la  p o ­
ra a toda expectativa, pues se exhl- I tenclalidad de las industrias y  ma-. . ___i Tia/'tnnnloa — (COITeSpon-ben m ercaderías y m aquinarias, que

, TALCA, 25.— Com o lo Inform am os, 
se encuentra en esta  ciüdad 'el v is i­
tador de. los S erv icios Prendarlos de 
la República', señor G uillerm o Garcéo 
Silva, quien lia jv e n id o  en com isión 
del serv ic io .

E l señor G arcés se constituyó  ayér 
én v isita  a  la Inspección  de Casas 
de préstam os y  de M artillo y  con fe ­
renció con el Jefe de esta  reparti­
ción, señor Labra, sobre dlverso3 
asuntos del s e rv ic io .. entre e llos  res­
pecto a las funciones de los m artilie­
ros pú blicos .

Según se nos Inform a, el visitador 
dejél nlgunasi in strucciones para ser 
im partidas a aquellos funcionarlos 
por lá Inspección respectiva.

Como se trata de a lgo  que se re­
laciona  con  el pú b lico  dam os a  co ­
nocer parte de esas Instrucciones:
> a ) N ingún m artiliero que no sea 
de la localidad correspondiente p o ­
drá e fectu ar rem ate alguno.

B) L a  m ercadería  o mueble que

tenga mínimum, el m artiliero debe 
darlo a  conocer en el momento de la 
subasta .

c ) En cada casa de m artillo debe 
ex istir uni libro en blanco para que 
el Inspector estam po en sus visitas 
las observaciones que estim e conve­
nientes. E l m ism o libro debe pre­
sentarse en cualquier lugar en que 
se verifique el remate.

d) L os rem ates deben efectuarse 
a la hora exacta que se ,h a n  anun­
ciado, sin pasarse más de diez m i­
nutos.

e) L as o fertas  las recib irá  el mar­
tiliero siem pre a  v iv a  voz y  no por 
señales com o era costumbre.

f )  El m artiliero está obligado a 
dar cuenta do un rem ate a  su dueño 
en form ularlos especlalesfl de los 
cuales debe rem itir también dos a la 
Inspección  de Casas de M artillo, 
siendo uno de e llos visado por la 
T esorería  F iscal com o que se ha en­
terado el 1 por ciento al F isco.—

EL INTENDENTE VISITA UN CUAR ­
TEL DE CARABINEROS

RECIBE UNA EXCELENTE IMPRESION DEL ESTADO DE LOS 
SERVICIOS

, . . . __  - .. . _ _____  ___  (C orrespon sa l).

LAS PROPU ESTAS P A R A  EL SUMI- 
AUSTRO DEL ALU M B R AD O  

PUBLICO
TALCA, 25.— U na sesión  ex traor­

dinaria celebró la  Junta d© V ecinos 
para ocuparse de las propuestas pre­
sentadas para e l sum inistro de 
alum brado público  y  construcción  de 
una planta propia  m unicipal gene­
radora de luz.

A  esta sesión asis tió  o l Intenden­
te de la  Provincia , invrtado espe­
cialm ente para con ocer au opinión 
respecto a  este im portante asunto lo ­
ca l.

Com o lo  hem os Inform ado, dos
em presas se disputaban las propues-

' ~

tas en cuestión, a saber, la  Compa­
ñía de E lectricidad Industrial de 
Talca, que ofrece  el sum inistro de 
alum brado y  la  Com pañía Sudame­
ricana de E lectricidad que basa su 
propuesta no solo para sum inistrar 
el alum brado elno también para 
constru ir la  planta propia munlcfpal.

En esta  sesión  se tom ó conoci­
m iento de la exposición  solicitada ni 
técn ico en la  m ateria, ingeniero señor 
H offm an n  sobre el estudio de am ­
bas propuestas.— (C orresponsa l).

El m á s ~  A t m ctívcTV i aj e"j
para Turistas

P A P A - C O N O C E R  E L - AROH JLPIELAG O  D E  OHTLOE, C A N A ­
L E S  6 M Y T H  *  E L  E S T R E C H O  D E  M A G A L L A N E S , E N  V IA J E  

A  B U E N O S  A IR E S

PUERTO MONTT A BUENOS AIRES 
EN 12 DIAS

Vapor “ SANTIAGO” (ex-“BYRON”) ,
S a ld rá  d e  P u e r to  M on tt  e l 24 d e  E N E R O , tocan do*  en

Punta A r e n a s . y -  ^  ------ y
P r e c io s  re d u cid o s  pa ra  -turistas.
N O T A : D esd e  e l  P a c íf ic o  A t lá n t ico  se  h a ce  to d a  la  nn - 

v cg n cló n  p o r  C ana les en  m a res c o n  ca lm a  u 
P a ra  m a y o re s  in fo rm e s , o cú rra se  a :

G I B B S  &  C o ,
S A N T IA G O  

C atedral 1143

“ EXPRINTER”
B ras il, esqu in a  P udeto- 

V A L P A R A IS O

O F IC IN A  D E  L A  S O C IE D A D

S.. A. C.j “BRAUN & BLANCHARD
B L A N C O  891 V A L P A R A IS O

N /o

CH ILLAN, 25.— El señor Intenden­
te de la Provincia, don Arturo Mon­
tecinos, siempre preocupado de es­
tar al día en lo que pasa en cual­
quiera de las reparticiones públicas 
do esto departamento, inspeccionó 
detenidamente el cuartel del Segun­
do Escuadrón de Carabineros, quo 
está ubicado en calle Bulnes esquina 
L um aco. , ,

El señor Intendente fué recibido 
por el qpmandante del Escuadrón, 
don Gustavo Chevesich, y por los 
oficiales que estaban francos, en cu­
ya compañía recorrió detenidamente 
las diversas secciones del edificio.

En todas partc3 encontró el orden

y el aseo m ás perfecto, lo cual 
agradó grandem ente al señor Intem 
dente, que tuvo frases do elogio para 
el comandante Chevesich, por la labor 
altamente entusiasta y  decidida quo 
desarrolla dentro del Escuadrón.

El soñor Arturo M ontecinos pudo 
también observar que todos los li­
bros com o las demás órdenes im-* 
partidas por el Gobierno eran cum ­
plidas fielm ente.

A l retirarse de la v isita  m anifes­
tó que se Iba com placido, por cuan­
to pudo apreciar en todo momento, 
orden, sa cr ific io  y  espíritu de tra ­
b a jo .—  (C orresponsa l).

nufacturas nacionales. ■ 
s a l) .

PARLAM ENTARIOS  
T A S A  D  c ° N C a N 1K A rw , 

DE A R A U C A N O S ^

gran
Maque-

TBMUCO, 25.— (Hoy a medio día 
arribó a  esta ciudad la representa­
ción parlam entaria dem ócrata regio­
nal, que viene a  presenciar la 
concentración araucana 
hua.

T uvim os oportunidad de conver­
sa1; brevem ente con el senador señor 
A rtem io Gutiérrez, en circunstancias 
de que tom aba el tren a  Vllcún, don 
de participará en el bautizo de una 
bom ba recientem ente adquirida por

owNv c

l o c a l ! ® "  ,
olaró Que Sutil** i
d6s de la '  dlv6r8*

E P C I o

do l a T "  11 Scbli» *11!

N

EL G R AN  PARTIDO DE FO O TB ALLC O N rFPr, 
T A L C A H U A N O , TE R M IN O  CON EL RFt ,d? ° N'

DE LOS PENQ UISTAS DE LA  CANCHA
LOS PORTEÑOS FUERON DECLARADOS -----------  ^

CONCEPCION, 25.— El partido de 
foo t-b a ll disputado hoy  eh la cancha 
"El M orro”  en Talcahuano, entre los 
seleccionados de Concepción y  T al- 
eahuano por el tro feo  “ 12 de O ctu­
bre", fué presenciado por m ás de 
cinco mil personas.

El encuentro no correspondió a 
las espcctativas que se esperaba, da­
da la calidad de los eqifipos.

P ocos m inutos después de Inicia-

VENCEDORESdo el partido, el zaguero Figueroa 
fuó retirado de la cancha con una 
lesión en la rodilla, producida a con­
secuencia de un fou l de un contra­
rio. Este accidento rofttó en el p r i­
mer tiem po un jugador a Concep­
ción. que vino a reír*»- &p el se­
gundo tiem po, p -  en malas condi­
ciones.

A  los  17 m inutos de juego, Arias 
m arcó el prim er tanto para los por­
teños de un m agn ífico  tiro cruzado

^ Iou8„ d^ ; - q' « « . . p . í!9o

clones!00 *' S

dom inio1 Q u ie t a , .0

V A  L  P  A  R  A  I S  O (D E  N U ESTR O  CORRESPONSAL)'

DcsmiSs el ft,rbít™ 

al cuadro porteño

LA FUSION DE LAS CORPORACIONES COM ERCIA­
LES DE V A L P A R A ISO

En la presente semana continua­
rán las gestiones para llevar a cabo 
la fusión de las corporaciones co­
m erciales de Valparaíso en una gran 
Institución que represente única y 
exclusivam ente a las industria» y el 
com ercio de la provincia.

Es m uy probable que en las con­
versaciones que al respecto se e fec­
túen en la presente semana se to-1 Unión Comercial.

men acuerdos defin itivos sobre la 
form a de llevter a cabo la fusión en 
una fecha cercana.

L a nueva gran organización con­
tarla en su seno con la  representa­
ción de todas las Cámaras de Co­
m ercio del país., la Asociación de 
Comerciantes e Industriales, que 
cuenta en su seno con m uchas ins­
tituciones .del m ism o orden, j? la

Unji vez acordada la fusión, se c i­
taría á  asam bleas generales de las 
instituciones que entraría en ella 
para el efecto de la ra tificac ión  del 
acuerdo, aprobación de estatutos y 
nom bram iento de D irectorio.

Acordada la núeva organización so 
in form ará de ello al Gobierno, que

La Corte falló un im­
portante proceso

S .A .C . B R A U N  &  B LA N C H A R D
PROXIMAS SALIDAS PARA PUNTA ARENAS

“ V A L P A R A IS O ”
con escalas en San Antonio, l o ­
mé, Talcahuano, Coronel, Lota. 
Corral, Puerto Montt, Castro y 
Punta Arenas.,„ Capitán N. Pedersen

é . EL 5 DE ENERO
Se recibe carga para Puerto Natales y Puertos de la Patagonia, Ar- 

entina, con trasbordo en Punta Arenao.
llene espléndidas comodidades para pasajsros de PRIMERA y TER­

RA clases.
VAPOR RAPIDO PARA ARICA

C C | |  JR A  H  I 3 H  || C  A  M  con escalas en Coquimbo, Huas-
ITI A u M L L A I lC d  Caldera. Chañaral, Taltal. An-

Capitán A. Roja. lo fag a .u . Mejillón... Tooopllja,
EL 27 DE DICIEMBRE lqulqu. y .A r le . ,

Tiene espléndidas comodidades para pasajeros en PRIMERA y TER- 
i LK.X clase*.

SERVICIO REGULAR A  BUENOS AIRES
(ESTABLECIDO EN 1923) 

con ios vapores "LLANQU1HUE" y  VATACAMA'! .
Recibiré carga en loe puertos Afifl’9 d* Valparaíso, San Antonio, 1 al-

W 1*111 I I n l l U  cahuano. Coronel, Corral y Cana-
Capitán D. Ojeaa *8* para Buenos Airee y con tras-

\ MEDIADOS DE ENERO bordo para Rosario. Montevideo
y  Puerto* del Brasil.,

GIBBS y Co. Catedral 1143 Te!, fng. 276

p . s . n .  c .

V A P O R E S P A R A  E U R O P A

Cía. Sud Amer'cana da fa p e n s
SERVICIO A NUEVA YORK EN 19 DIAS

“ A C O N C A G U A ” EL MIERCOLES 11 DE ENERO 
A LAS 6 P. M.

mi Con escalas en Antolagasta,
Cristóbal, y Puerto Colombia.

Iquique,-' Arica. Moliendo, Callao, Payta.

Llega a Cristóbal el 23 de Enero.
Conexión para La Habana. Salida, Enero 23. 
Conexión para Nueva Orleans.4 Salida, Enero 23* 
Conexión para San Franoisco. Salida, Enero 27 
Llega a Nueva York el 30 de Enero:
Conexión para Europa. Salidas, Febrero 3 y 4 para 

thampton, Plymouth, Le Havre y Bremen.

SERVICIO SEMANAL A GUAYAQUIL

Cherburgo, Sou-

íí M A IP O ” EL JUEVES 29 DE DICIEMBRE, A 
A LAS 6 P. M.

con escalas en Coquimbo, Huasco, Chañaral, Taltal, Antofagasta, Gatíco, 
Tocqpilla, Iquique, Píaugua, Arica y puertos peruanos.

Los vapores de esta línea tocan en .San Antonio, dos días antes de 
su salida de Valparaíso para el Norte.

VALPARAISO A PENCO, LOTA, TOME Y TALCAHUANO 
Salidas de Valparaíso todos los Miércoles 

Salidas de Talcahuano para Valparaíso, todos los Lunes.

COMPAÑIA SUD-AMERICANA DE VAPORES
WESSEL, DUVAL & Co. — HUERFANOS ESQUINA MORANDt 

Agentes en Santiago:
COMPAÑIA TRASPORTES UNIDOS, ESTADO ESQUINA ALAMEDA 

Sub-agentee en Santiago:
WAGNER, CHADW1CK & Co. — HUERFANOS N.o 1153

La, Illm a . Corte de Apelaciones 
revocó  la sentencia de prim era ins­
tancia en el ju ic io  que siguo la se­
ñora María v . de Céspedes contra 
la Com pañía Chilena de E lectricidad 
do Valparaíso por la muerte de su 
osppso don Angél Céspedes. '•

En la sentencia  de, nuestra men­
ción la Illm a. Cortq declaró que la 

[C om pañía de E le ctr jc iA d  do Vaina- 
;n  diferentes ocasiones so lia m aní- ra leo-era  responsable dé la  ¿b jlg íc fa h  
featado Interesado en la existencia  del a -oldcn te que ocaelond el f i lle c t - 

I de una sola grn  Institución que re - , m iento del seilor Céspedes conde- 
presente a las Industrias y a l com er- ndndola a pagar a la viuda la suma 

; ció de Valparaíso. - I de 3 70,000

CONTENENCIA N AC IO N A L DE C A ­
M A R A S DE COMERCIO

EN LA PRESENTE SEMANA SE PONDRA TERMINO AL TRABA- 
JO DE LAS COMISIONES DE ESTUDIO

En la semana pasada quedó m uy 
adelantado eJ trafcjajp de las diferen­
tes com isiones nom bradas por el co ­
mité organizador do la prim era con­
ferencia nacional do las Cámaras de 
Com ercio -par-a el estudio do los te­
mas que com ponen su program a.

de la con ferencia  estarán com pues­
tas por las m ás destacadas perso­
nalidades con que cuenta el com er- 
dio del pa ís.

L a  generalidad de los delegados 
Son- personas m uy versadas en todo 
To que se "e flere  a los  problem as del

For esta circunstancia. , es m uy 1 com ercio  y, por consiguiente, sus opi- 
probable que durante la presento se- niones 'tendrán un valor m uy digno 
mana quedé term inado com pletam en- de ser tom ado en cuenta.

; te este trabajo, in iciándose la  im pre- ¡ E?1 com ité organizador pondrá tór-
slón de los estudios hechos que se 1 m ino también en la  presente sem a- 
repartirán a los delegados a  la  con- | na, a  las gestiones que ha venido 
ferencia . realizando con el fin  de obtener

E q ia piesente semana se sabrá franquicias para los delegados de 
también el número total de las lns- dtrás provincias en las em presas de 

i tituciones com erciales dé todo el fijavegaclón, ferrpcarrlles y hoteles, 
país, que estarán representadas en , En este sentido el com ité ha encon- 
la- rronf©renda. com o también la i'ftraáo, hasta la fecha, la m ejor aco- 
com posición do sus delegaciones. ¡ífldá, por lo  que se_estim a seguro ei 

Con, los detflUeB que sobre esta ;W i ;o  de f r a n q u í a s 1 qiíij^cíbntribuirán 
m ateria se tienen hasta la fecha, se i dn m ucho al m ejor éx ito  de la gran 
puede adelantar que las asam bleas donveñélón Cíúflerciál. ~ -

EXPOSICION DE M ERCADERIAS  
DEL A LM A C E N  DE EXCESOS

SÉ ABRIRA HOY AL PUBLICO INTERESADO EN EL GRAN RE­
MATE DEL 3 DE ENERO

festando” que°”a'’ca j!la,, «m.
pulár haría bien 5 l Crédll° í  
cha d-l remate ; hístatr̂ 8lr la f,. 
día 10 de Enero w  ¿
dl i , 9a fecha es m v  d í f f 0 
crédito en los Bancos. 1 ok,eí«

completa de las m e r c a S ,  la lisu 
dran al remate. aaería* Qtte al.

LA LISTA DE L-AS

? !_  m  la W
1

Esta medida ' se 
acertada, por t M o  » ,  * ,  «1 
personas que por d lv ™  ta*1,1 
no podrán obtTOer- el S í i i ” ’ 11™
actualmente se reparte A i '* 
ciñas de ia Caja de Crtjffi 
y en ,1 a l m a i n ^ d , " ^ *

empresa

P O M P A S  FUNEBRES

PROXIMAMENTE CA- 
CARR0ZAS AUTO. 

MOVILES ...
L J • •

- (járañtizanr
servicios son

“ N .  G .  I . 99

Desde las prim eras horas de la 
mañana do hoy quedará abierta- -al 
público la gran *-x-poslctóh de las 
m ercaderías abarrotadas t?n el alm a­
cén d$ excesos de la Adü’aiia .

Esta expjsiclórt ha éstado siendo 
organizada por la  Caja do Crédito 
Popular, para dar facilidades al pú­
blico  interesado en el gran remate 
de todas las existencias del almadén 
que se ¿fectuárá  el día 3 del próxim o 
mes do Enero._____

Tánea mensual: Valparaíso - Puertos del 
Norte - Europa

" R E  V IT T O R IO ” 
"E Q U A T O R E " 
‘\ N A P 0L I”  
"O R A Z IO ”

27 de D ic iem bre  
31 de E nero 

9 de F ebrero  
M a rzo  de 1928

l.tf de M ayo

Línea de Gran Lujo: Buenos Aires - Brasil- 
Europa

“ ATJGUSTTJS”  
"G lu lio  C esare 
“ D uca  D 'A o s ta ”  
“ A m é rica ”

, j .o de F e b re ro  
4  do  E n ero  

24 de Ene^o 
28 de F ebrero

1Ó de M arzo  
22 de F e b re ro  
27 de M arzo 
2 1 de A b ril

P a r*  las sucesivas sa lidas e In form es, d irig irse  a

Navigazione Generale Italiana
V A L P A R A IS O  

B la n co  1136
SA N TIA G O  

A gustinas 1042

La exposición  se abrirá  en uno do 
los más am plios departam entos del 
alm acén y  en olla  podrán exam inares 
sin d ificultades, las m uestras de- to­
das las m ercaderías que saldrán al 
rem ate.
ALG U N AS OBSERVACIONES SO­

B RE E L  RE M A T E
1 E ntre loa com erciantes y gran 

parte del público  existe  m ucho inte­
rés por el rem ato que nos ocupa. Es-

G R A C E  L i N E
servicio  rápido de pasajeros para Chañaral, A ntofagasta, Iquique, 

Arica, M oliendo, Callao, Salaveriry, Talara, Balboa, Cristóbal 
y llueva  York

“SANTA TERESA’’
SALD RA DE VA L P A R A ISO , el 4 DE F EBRE RO , A LAS 10 A M
"S A N T A  AN A” ..............  . . . . .  18 DE ENERO
‘ SAN TA E L IS A ” .........................................  ...................i ,o  DE FEBRERO
“ SAN TA LU IS A ” ................  . . .  ............................. 15 D 2  FEBRERO
Servicio  de vapores de carga desdé New Orleans (E E . UU.) a puer­

tos chilenos, y  v ice -versa
GRACE Y CIA. (CHILE),

________  HU ERFAN OS 11G9 —  SAN TIAGO
S . A ..

nos que-los 
superio­

re s y  m ás económicos 
a  lo s d e  cualquiera otra 
c a s a .
C H IM BA  ID37- H I 

T E L E F .  A U TO  3239,

SERVICIO NOCTURNO

LifSfcÁ DE vA N D R E S R . W . JAM ES y  CIA.
Salida todos los MARTES hasta IQUIQUE, con escala en loa puados 

intermedios.

F R E S I  A
saldrá el MARTES 27 DE DICIEMBRE A LAS 6 DE LA TARDE.

FLETES Y PASAJES:
VALPARAISO

OFÍCINA DE LA COMPAÑIA 
"  iiu r ij 1014 

Inglés 2652

R. M. S. P.

OROYA. ,  
ORCOM A, 
0R ITA. . 
iRDUNA.

VIA CANAL DE PANAMA 
M . 31 de Dic. .

14 de Ene S  
3 .  . 2 8  de Ene ° -  
>: . 2 0  de Feb. ~

Para Antofagasta, Meji­
llones, Iquique, Arica. Mo­
liendo, Callao, Balboa, Cris 
tóbau. La Habana, Vigo, 
Coruña, Santander, La F.o- 
chelle, Pellica y Liverpool.

Por « n o ,  vapore, .a  aipvndcn bolatoa da .aguada o la ., para Euro. 
i y  puertos de la costa, a precios convenientes.

VAPORES P A R A  N U E V A  YO R K
iSSEQUIBO. r<¡ ... 2 8  Dic.
EBRO. ... . .  .. 25  Ene.
ESSEQUIBO. .  . . . .  2 2  Feb.
E B R 0 .*  *  m „  21 Mar.

Para Chañaral, Antofa­
gasta, Iquique,. Arica, Mo­
liendo, Salaverry. Payta, 
Balboa, Cristóbal, La Ha­
bana y Nueva York.

JERVICIO RAPIDO 
DE LUJO DESDE Buenos Air es a Europa

PROXIMAS SALIDAS DE LOS AFAMADOS VAPORES

VIAJES RAPIDOS A  LISBOA EN 1S DIAS; CHERBURGO, SOUTHAMP. 
TON EN 19 DIAS

ARLANZA.............. .......................  28  de Diciembre
ALCANTARA......................................................  7 de Enero

A V O N ......................................................................... 17 de Enero
ASTURIAS............................................................  4  de Febrero
ANDES....................................................................... 15 de Febrero

ARLANZA.'. ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  29 de Febrero
PROXIMAS SALIDAS DE LA LINEA "D "

DEMERARA . „ . 12 Ene.i D E SE A D O ...............  9 Feb.
DARRO.  ..............26  Ene.) DESNA. . ... . . .  23  Feb.

VIAJES DE LLAM ADA DESDE VARIOS PUNTOS DE EUROPA, SIRIA Y 
TURQUIA

SANTlA<-*v_/
---------- - — — - o  w n u A iK n  1 LUIS A. GONZALEZ L

Avenida Errázuriz 1014 —  Teléfono | AGEMIE.
Bandera 1S2 —  Teléf. Inglés 474S

E n  u rn as m etá lica s  im portada’s recien tem en te  
de E E . U U . no  h a y  en el p aís  u n  su rtido  pare­

cido  al que tien e

DEFUNCION

Ha fallecido m1 
querida hljlt*

L elist  Enrique­
ta Vargas

Sus funerales seef«-. 
tilarán hoy en «  ce­

menterio General, a las

1’ °ra!3corteJo partirá Je Atan'- 
dn, esquina de Gálvez.
Edorliart» Vareas á,l C»»!1

queriaa esP»»* y
' a« . . .  p . de

ENTRAL

Agustinas 1017 —  Casilla B3«
SANTIAGO The Pacific Steam Navigation Co.

Calis Blanco 689 — Calilla 24 
VALPARAISO

SUB-AGENTES EN SANTIAGO 1 TRASPORTES UNIDOS, ESTADO ESQUINA ALAMEDA] V1LLALONGA, AGUSTINAS Njs 817,

• —  —  —  —  — - ~ - s - " i r s - ' r r i a ~ r r ' i~ - — -------------------- -----

POMPAS FUNEBRES
MERCED 799, ESQ. SAN ANTONIO

T E L E F O N O  A U T O .  6595

E n  esta Empresa, íleos y pobres tienen los « a *
vicios con nn 25 o|o de economía sobre cualaaiera otra o  • 

Antes de comprar una urna o un ataúd, sírvase cons 
nuestros precios.

A b ie r to  día y  n o ch e  d u ran te  to d o  el año

Matilde
V iv a n c o

°‘P[¡
. te loemos» BB J  ollclaW » p,
la misa nu CM„|a jel H»^.

S“ rtcJ”  í  l- ¿  1»

- Halilaul»J te 'U -

tn *  riV Sala9

v .^ d e
_ _ _ _ _  Rogaifloá a njifí- 

Borgoilo u

E a r - i f
p o j íp a b  r

R.UCO
DaUda* 3B84 -



V I D  A  S O C I A L

í^ ñ lv iS I O N  DE LOS 
lA £  NO DEL SUFRI- 
° ° ^ T O  HACE EL AMI-
0 ® !?  _L NIETZSCHF,

Gt>- __ _
R O Y

aNTOS E stiban  y M arino.

^ MASABA
„ , s- Juan Evans' “St*

, „ r  \ • M ATITjDE P  VTR 
S-! > DÍ3 VIVAN CO

, rníidrusada de ayer, de- 
ílstlr en el P ensionado del 

!■ San V icente de ésta
iVa la sefiora M a tilde  Patrl 
úfLd' L  después de h a ber s(- 
J J S S &  a una delicad a  ope-

[An , „ r ,  p a tr l de la v a n co , 
>  * n°[a  vida en lo d o  e l es- 
LDílonn. ^  juventud  y  de su 
nd°r enlutando un distinguido 
le¿a,á0 esta capital y  de provin  
tar , .
}■ Aa de cualidades sobresa- 
5ot de bondad e Inteligencia 
■Conquistarse el aprecio  y la 
•o c , / ‘ j e  cuántos la con oc le - 
1" ' f n(1n ocasión así a  que sea 
ü' * * Uo el c ircu lo  en donde 
fl anl i nturo desaparecim iento, 

? TeZ l  tristeza profunda. 
oJe ^ . lla de la extinta, ha si- 
ft  ífto de m últiples m anlsfesta - 
oW de condolencia» de parte 

,  cuantos tuvieron  o ca - 
|°dde tratar a la señora  P atr l 
yivanco.

DlPtOUtACIA. —  Se en-
W *,7n Santiago el nuevo Conse- 
m  i. Legación de España, en 
1 °tron señor Pedro de Ygunl y 
H; ,  n'ab&n, procedente* de Méxi- 
'jonlé^ocupaba el carso de Prl-

f e “ pí?tíéó de Colombia, con 
'ü, a nuestro pats. el nuevo ter- 
"c.eretnrio de la Cesación (le 
1 ,Sect .  rhllp -señor Bernardo Re -

¿Quiere U d . 
Tener Suerte?

Haga sus c o m p r a s  e n  la 

Reina de  las Medias, y  le 

regalan un  Budn, q u e  le 

traerá la su e r te  e n  to d a s  

sus cosa3.
N|0.

R E C E P C I O N .-  A  una anim a- 
da y  Brillante reunión dió lugar 
ayer la recepción  ofrecida  por la 
señorita  Elsa V argas Fernández, 
en su residencia de la calle Com pa­
ñía .

A notam os entre la concurrencia  
las siguientes personas:

Sllvya Castillo • Fernández. Olga 
Castillo Fernández. Isoldc Vargas 
Fernández, E m m a Fagalde Murúa 
Corlna Fagalde Murúa, A licia  Gá- 
zltúa Leteller, Luz Gacitúa Leteller, 
L oreto Lecaros Besa. M aría Dávila 
Echaurren. Luz Dávila Echaurren. 
AU cla;Aranoibla. Olga P izarro Bra- 
yf* ° lsa  Mantlnez Palacios. Lllv 
M artínez Palacios. M aría Herz R o ­
dríguez. L ucía  Miardones Restat 
Estela Pizarro Contreras. Matilde 
P izarro Contreras. Teresa García 
Burr Teresa Caballero Cristi. Inés 
C aba llero . Cristi. Zelm lra Aeevedo 
D avenport. Ana. Aeevedo JJaven- 
port. Eliq.na O’Searlans, M ardo- 
queo H erm án Lavln, A lberto H er­
mán L avin , Ernesto Os«andon E., 
Alarlo AlesRandrl Rodríguez. Jor­
ge M ardones Restat. H éctor Mar- 
dones Restat. Ignacio  Mardones 
Restat, Arturo P izarro Contreras. 
R uperto  Lecaros, A rturo Malla 
René H onorato C.. Luis DáVilá 
Echaurren, Enrique -R ivera. E n ­
rique Aeevedo Q., R a fa e l Lorca 
Tito G óm ez Lgarte, T otó Falabella 
Leoninas Bravo, Esteban Belloni 
Schiavetti. Pancho Infante, F ran­
cisco Ossa Díaz, Ernesto Cristi c  
Ornar Sáavedra, Aquiles García’ 
E duardo Bierwlth, César Prado' 
H oracio  M iranda C ., Luis Sigall 
R aú l Bulnes, R aúl López, H . F er­
nández.

B E N E F IC IO  A  F A V O R  BEL 
APO STO LAD O  D E  INSTRUCCION*.
— H oy Lunes 20, a las 6 .43 P . M*.' 
se efectuará, en el Teatro Victoria 
yn beneficio  a favor de esta Ins­
titución. que tiene por ob jeto edu­
car niños sin recursos, en los di­
ferentes colegios de esta capital 
Se pasará una herm osa cinta cine- 
m a 'ogrú fica , acom pañada de un 
m agnifico  program a musical.

-E l público, que conoce  los gran­
des fines que el A postolado de Ins­
trucción  reporta a num erosas fam i­
lias desvalidas ha acudido genero­
so a retirar sus entradas para con ­
tribuir a esta obra .

Entre las fam ilias que han to-

L A  N A C I O N . —  L u n es 25 de D iciem bre de 1927 V I D A  S O C I A L
m ado localidades figuran  las s i­
guientes:

Bascuñán Fuonzallda, Covarru- 
bias Bernalcs, Lastra Bernales. 
Méndez Eguiguren, H errera Un- 
zueta. .Toglar R ojas, M éndez W al- 
kor. Sánchez Cerda. Valdés Vial. 
Lavln Echegoyen, Zañartu E rrá- 
zuriz, Bernales Castillo, Salinas 
Méndez, Vial Ovalle, V idela Vial, 
Perelra Valdés, Tocqrnal Gyzm án. 
Alllende Navarro. Dueñas Méndez 
Roza* Lnzcano, Lárraín  Vial, Ci- 
ftientes Latan, Gutiérrez Alllende, 
Abalos Lavandero?, TTrrutia Oazm u- 
rl, Larraín Erriizuriz, Unzueta 
Méndez, Errázuriz Perelra, Sdla 
Barros, Huneeus Salas. . Lecaros 
Cam plno, Edw ards Echenlque, 
Fernández Jara, Cruz Lavln. Saa­
vedra Balm acedn, R odríguez 
Altam lrann, H urtado Valdés. Cal­
vo Badílla, Fernández Correa, 

.Swlnburn Izquierdo, Ovalle R o ­
dríguez, Fernández "Walker, Cer­
da Plaza, Bravo W alker, A cu ­
ña H erreros, Valdés A lfonso, Ossa 
Nobel, Montes Urr'.ola, Cam plno 
González Vial, Iñiguez Infante, 
Errázuriz Vial, González E chen l­
que, ErrAzurlz Larraín, Ovalle Cla­
ro. Ruiz Correa, Vuldés Echenlque. 
Guzmán Vial, Cruz Correa, Ugurte 
Solar, Cruz Prieto, Bascuñán East­
man, Cruz Covarrubias, Lagos La­
gos, V icuña Velasco, Errázuriz Ver- 
gara, H um berto Pizarro, Alberto 
Echegaray, Luis Urrlola, E rad lo  
González, Cruz Vicuña, Asenjo A l- 
barracin, M ujlca Asenjo, Cobo Gor- 
maz, L lhn Dolí, Barcelú R udol- 
phy, V ivanco Costa, Silva Maqueira, 
Ugartc Arrau, Ugarte Larraín, To- 
cornal Gandarillas, Prieto Sánchez, 
Aguirre Castro, Alem parte Uretn, 
Agulrre Lanas, Valdés Echavarrla, 
Rulz Tagle Mena, Encina Bezanllla, 
BezaniUa Rojas. Rodríguez B er­
nales, Charlln Agulrre, García R e­
yes Rozas, Zenteno Casanova, L e­
caros Garcés, Burr Rodríguez, Ma­
rín Alem any, señor Rutlllo Rivas, 
R oberto Phillips, Palm a Eguigu­
ren. Guzmán Hurtado, Vial Errá- 
zurlz. Méndez Zañartu, Cruzat San­
ta María, Cox Lira, Bascuñán Pé­
rez, Guzmán Vargas, García de la 
Huerta l-Iuríado, M-oreno Velasco, 
G um ucio Nebel. García Méndez, 
Bolton García, R iesco Salas, Prieto 
Concha. Valdés Riesen, Gana Ed-

Trabajos
Finos en platino

ESPECIALIDAD DE L A

Joyería M o lin a

FUNDADA E N  1907

Agustinas 804  -  808
31— D

| w -rJ » , Valdivieso Videla, Ferrar! 
P erelra, Guzmán RIeaco, Alvaro 
Valdés y señqra, Y ávar Alllende, 
V ald iv ieso Guzmán, H urtado Eyza- 
gulrre. V icuña Vial, Ossa R ayga- 
das, Hurta<lo Lazcano. Covarrubias 
Sánchez, F abres Eguiguren. Pérez 
Valdés, Edw ards Gana, Serrano 
E cheverría , Infante R u lz Tagle, 

P alm a, G arcía  de la H uerta Ossa. 
Callao Palm a, Plqza Valdivieso, etc.

M A T IN E E  IN FAN TIL. —  Con 
m otlvq de su prim era com unión, la 
niñlta M arilta Bernsteln H errera, 
o frec ió  ayer tarde un te a sus am l- 

j guitas, al que asistieron: 
j M aría Bernsteln Herrera. Lucía 
Sutil A lcalde, Sofía Sutil Alcalde, 
R osa  Guzm án Serrano, Elvira Snn- 
fuentes Altam trano, Paulina Sutil 
A lca lde, Sara de Ferrari B erns­
teln. A m anda Guzmán R ichard, 
Adriana Sutil Alcalde, Irene H e­
rrera Prieto, Olga Guzmán R i­
chard, L ucrecia  Vicuña Som arriva, 
Ana Oliva A lcalde, Elvira Prieto 
Vial, K enia Herrera Prieto, X lm e- 
na Vicuña Som árrlva, N icolás Orre- 
go Opazo, Carlos Santa María 
Bernsteln, Catonen Orrego Opazo. 
M agda Bernsteln Herrera, P atricio 
Santa María Bernsteln, Luz de 
Castro Reyes. Benjamín. Bernsteln 
Herrera, Sofía  de Castro Reyes, G a­
briela Dávila Echaurren, Julio 

i Bernsteln Herrera, Esther Urzúa 
| Souper, Pedro de Castro Reyes y 

Raúl Bernsteln Fuenzalida.
LOS M ATRIM ON IOS DE A Y E R . 

— F ueron  bendecidos ayer los si­
guientes m atrim onios:

— Señorita Inés Vlllavlcenclo 
A ranclbla  con  el señor Luis Ca­
brera Sm lth .

— Señorita Miercedes Brignarello 
V illar con  el señor R am ón Luis 
M eléndez G .

Señorita Manuela Herrera Prieto 
con  el señor A d o lfo  Bush P orta­
les.

—-Señorita M arta Sahdoval Mu­
ñoz con el señor R aúl Costa L en­
non.

— Señorita Eugenia López G ar­
cía  con  el señor R icardo Cortez 
M onroy.

— Señorita Sara González F lo­
res con el señor M iguel Rotondo.

— Señorita Agnes Jensen H. con 
el señor Enrique G ajardo V illa- 
r ro e l.

Comproj
Casa m oderna, cc.i renta] 

en dos pisos

En el primer piso almacenes o 
casa de arriendo: en los altos la 
casa principal. Esta debe contai 
de \ o -3 dormitorios y buenas 
piezas de recibo. Es ' indispensa­
ble one tenga garage o se le pue­
da hacer. UBICACION: En la
Alameda, desde Daza Italia has. 
ta Brasil, o en la primera cua­
dra de Almirante Barroso, Cien- 
fuegos o Brasil.

PRECIO: HASTA 8 400,000

Carlos O ssandón B.
16S —  Bandera —  168 — Teléfono 

Anto. 7080

“LA DANZARINA NEGRA” , UNA RIVAL PODEROSA DE JO­
SEFINA BARRER, ES EL PROXIMO ESTRENO DE LA 

UNION CINEMATOGRAFICA EUROPEA.— UNA PE 
.  LICULA QUE LLAMARA LA ATENCION POR 

SU BELLEZA Y TRAMA ALTAMENTE 
SUGESTIONANTE

U  Unión C in em atográ fica  E u ­
ropea, en su a fán  d e -m o s tra r  al 
público la calidad del mat-n-íal que 
prqjura para la próx im a  tem pora ­
da Cinematográfica, estrenará  den ­
tro de poco una pelícu la  "iH'Tnna 
por la genial bailarina  negra, Co- 
rry Bell, rival p o jir o s ís im a  de 
«efina Barker, y se titula -L a  D: n- 
rarlna Negra".

Dorothea W jeclc, la genial in tér­
prete de “ La R osa  de V a len cia ", 
) otras buenas producciones alem n- 

secundan a C orry  Bell en es- 
!~_Cnta’ Nena de alta tensión dra­

m ática, y al m ism o tiem po de una 
liviandad exquisita.

“ La Danzarina Negra”  tiene es­
cenas en colores de las revistas ba- 
tafclánlcas de los m ejores teatros 
de Ber'tn, com o asim ism o una m -  
/e la  de am or que se desarrolla li­
vianamente, dando ocasión para 
m ostrarnos diversos ¿piso líos le )■> 
vida nocturna y faran iu l'sea  del 
Berlín nocturno del p lacer y la nle- 
grfa .

"L a  Danzarina Negra se estre­
nará dentro de poco en* los princi­
pales teatros de esta canital.

:

PERFUM ERIA

M Y R U R G I A
E S P A Ñ A

Los m ejores perfum es que linsta hoy  día ha producido la 
piímlea m oderna son, sla  lugar u dudas, los de

v“MYRURGIA
En nuestras vidrieras de la ALAM ED A, podrá  ver el público 

una artística Exposición de estos productos, que ntrnen a la gente- 
de buen gusto por la belleza tic su presentación y por sor los más 
am os os del m undo, destacándose por sobre todos, debido a la 

elegante originalidad y riqueza de sus envases y a la calidad de 
su contenido*

En colonias, lociones, polvos, jabones, extractos, sales, crc - 
nns, etc., sbrcsalen las afam adas "M A D E R A S  D E O RIEN TE 
y “ O R G IA ” , que no hay dam a distinguida ni caballero elegante 
y tic buen tono que no las em plee pnrn su tocado.

H \GA H O Y MISMO UNA VISITA A  NU ESTRA CASA Y VE A  
N UESTRAS V ID R IE R A S

GRANOES A LM A C EN ES
—  D E  LA —

Fabrica de Catres
ALAM ED A ESQUINA A V E N ID A  ESPAÑ A

LA SORPRESA Dt 1 9 2 8 !!

La dará Gath y Chaves con su aguinaldo para niños y

E L  F E S T IV A L  A R T IST IC O  D E  
IIO Y EN  E L  TELA T R O  B R A S IL .—
H oy a las 21 ,3 0  h ora ? se Iniciará 
el festival de cine y variedades que 
ha organizado la  prestigiosa B r i­
gada de Scouts A lclbfades V lcen- 
clo  en el Teatro Brasil.

Se exhibirá la super-producclón  
de Artistas U nidos "L os am ores de 
Sonia", por G loria  Swanson y la 
película A ctualidades H eraldo Film  
de la reciente concentración  de 
3,000 scouts, glrl y  lobatos en el 
fundo San Luis, que revistó el M i­
nistro del Interior, señor Enrique 
Balm aceda T oro .

En la segunda parte se presen­
tará el poeta y a ctor señor A le ­
jandro F lores, con  las m ejores 
poesías de su rep ertorio ; el p ro ­
fesor señor V alero presentará a lgu­
nos bailes m odernos de salón y ha ­
brá otros núm eros de variedades 
a cargo de conocid os elem entos a r ­
tísticos de esta capita l.

El señor M inistro de España, 
M inistro del P ortugal, E m bajador 
de Estados Unidos de Norte A m é­
rica, los señores Agustín Vlgorena. 
A lvaro V icenclo , Coronel señor 
Juan Carlos Pérez, señor José A . 
A lfonso, y otras distinguidas per­
sonalidades, han tom ado palcos p a ­
ra esta velada.

CLUB D E SEÑ ORAS. —  E l té de 
despedida ni señor A rturo Zim - 
m erm ann y señora. —  E l M iérco­
les 28 del presente, a las 6 y  m e­
dia, se efectuará en el Club de Se­
ñoras el te de despedida que en 
honor del A d icto  N aval a  la  E m ­
bajada Argentina, señor Arturo 
Z lm m erm ann y  señora, ofrecerán  
sus am istades con  m otivo de la 
partida a Buenos A ires de estos 
distinguidos diplom áticos, que du­
rante su perm anencia en nuestro 
país se han conquistado m uchas 
sim patías. Las personas que deseen 
adherirse pueden dejar sus nom ­
bres en la secretarla  de esta insti­
tución .

LA FUNCION D E  M AÑANA EN 
E L  CINE D E  E ST E  CLUB.— Co­
mo está anunciado, m añana a las 
G se efectuará en el b iógra fo  de 
este Club la herm osa función  a be­
neficio de los em pleados de esta 
Institución. Se ha escogido la  be­
llísima película ‘ ‘Las que no am an”  
una de las m ejores producciones 
del actor fam oso A d o lfo  M enjou. 
Es una lu josa novela presentada 
por Virginia Valli y N oa h ' Beery, 
que hacen un espléndido trabajo 
de arte. Habrá, adem ás, escogidos 
núm eros de concierto. Las entra­
das han sido colocadas en gran nú­
m ero entre las fajnlllas de nuestra 
sociedad. Las /q u e  q u ed a n -se  ob­
tienen en el club. La orquesta Alex 
contribuirá con  sus m ejores piezas 
a l éxito de esta fiesta .

Clase «le G rafología. —  Mañana 
Martes» a las I I  tendrá lugar la 
clase de gra fo logía  que con  tanto 
éxito viene dando la señora Corlna 
Cienfuegos de H onorato. El M iérco­
les a  la m ism a hora será el 2.o 
cu rso .

LA COMIDA DE A N b t JE .—
Una brillante reunión social cons­
tituyó la hermosa comida efectuada 
anoche en el Club l-IInlco organizada 
por la Sociedad Las Creches.

Como .siempre la ya tradicional I 
fiesta do Navidad que ofrece esta I 
institución, reunió cuanto de mas 
distinguido ene nuestra sociedad 
presentando el aspecto de los gran­
des acuiuecimient sociales.

Entre la numerosa concurrencia 
qu: se dió cita en el bello r cinto 

*!el Club Hípico, anotamos a las si­
guientes personas:

Exmo. seño. albrán y  seño­
ra, Aníbal Pinto y señora, Alberto 
Posse de Rivas y señora, Carlos 
Edwards y señora, Nemesio Antú- 
nez y señora, Fernando Valdivie­
so y señora, Jorje Orrego y seño­
ra LUls Larraín R .y  señora’ Nal 
demar Adelsdorfer y señora. Fer­
nando Eyzagulrre y señora. lgna¿ 
cío Eguiguren y señora, Augusto 
Vicuña y señora, Julio RipamontI 
y señora, Luis Izquierdo y señora 
Jorge Besa y señora, Carlos Gar­
cía de la Huerta, íl. jardo Balma- 
cera.

Señoritas: "Janea Perelra (
rre?, Laura y M..rla Bascuñán J 
túnez. Elena Claro Montes, Elena 
Correa' Perelra, Raquel Bulnes Isa-

za. Blanca Lyon Mía!. Isabel La. 
nafn Echeverría, Raquel Vicuña 
VIel, Luz Bíi’ m -'-eda Alamo* Luz 
Tocornal Rosa. Isabel Montt P in ­
to, Raquel y  P ella  Rodríguez Ver- 
gara. Bebé Perelra Irarrázaval. E le­
na Correa Perelra. Berta Valdés 
Frelre, Blanca Errázuriz Perelra, 
María Loreto Vnldép Riesco. Adria­
na García de ‘ la Huerta Balm ace­
da. Luz Vicuña Velasco. María Val­
dés Vial, Aurora y María Calvo Ba­
dina. Erna Bravo Walker. A licia Acu 
ña Herreros. Mariana Vidal Verga- 
ra .. Señores Carlos Ossandón Guz- i 
m&n, Roberto Ossandón G.. Julio y i 
Mario Fernández Correa, Pedro Me­
ló I., Eduardo‘ Guzmán Vargas. Gus­
tavo Cerda Plaza. Patricio Barros 
M., Arturo Lyon, Manuel Grez y  se­
ñora, Luis Barrbs V. Jenaro Bena- 
vldes, Gerardo Huldobro. Señorita 
Raquel Bulnes Isaza, señor Ignacio 
G. Huldobro y  señora, señor Diego 
Echenlque, Fernando Echenlque, Ale­
jandro Herquífilgo y sefioia; seflo-

. ritas Sara Zegers, María Morand»' 
iD elflna Montt. Sofía  Barceló, Pauii 
na Perelra. C larisa P erelra S la; 
Carmen Velasco Errázuriz. Mart 

, Mackenna Lazcano. Ana Vald lvles 
Guzmán. María V ald ivieso G., Caro 
lina Errázuriz P erelra; señores Ku 
genio Guzmán L., Carlos Swlnburn 
Rafael Balmaceda, Luis Mena, Gal. 
Irarrázaval, Fernando V elasco  NT 
Fernando Vial L., Joaq i E. Lyon 
Carlos Pizarro, Eduardo Castillo 
Samuel García, A lfon so  Valdivieso 

| Ricardo Lecaro». A lfon so  Valdér 
Jalr^e Rivas, V icente Valdés Freí 
re. Hernán Santa Cruz, Germfir 
Valdés R iesco, Em ilio T oro, Claudl 
Vicuña V.. Marqués Gastón <1 
Rossi Longhl. Hernán Correa R. 
señora, Marfuel Ossa y  señora, JtJ 
PerelrR y sefiora. Carlos Solar y  f 
ñora, Ladislao Errázuriz y  s< ño 
Carloi del Campo y  señora; s'-fioi 
Carolina P erelra de Correa, T" 
Perelra de Ferrari, J_an V a lé is  
señora.

No agregue, 
quite.

Pe*1.vos y carmín obstnjyer 
l é» poros e irritan ia piel

Formando así un marcadi 
contraste con el

Jabón
Reuter

Que verdaderamente embellece.* pues desobstruye los 
potos, los limpia, los refresca, los perfuma y los hace 
respirar libremente en perfecta salud, debido a lo cual, 

el rostro adquiere suavidad, tersura y lozanía.
Mientras más polvos y  carmín se emblée, más se 

debe usar Jabón Reuter, para reparar el mal cansado.

Agentw generales, PAUBE Y CIA-»V«lp*r»Uo

D E L  E X T R A N J E R O . —  S I 11
de Er\ero se em barcará  « a  la P a- 
Uice de regreso de E uropa , el se ­
ñor R icardo Irarrázaval R ojas .

— Esta noch e llegarán p o r  la 
com binación  trasandina de regreso 
de Europa  el señor P atricio  A chu ­
rra, señora Josefina  Carióla  de 
A churra y  fam ilia .

I X  M E M O R IA M . —  E l Martes
27 del presente, a  las 10 A . M ., se 
dirá una misa por el descanso del 
alm a de la señora Luisa M ontene­
gro Onell de Castillo Vega, en la 
capilla  de Anim as, calle de T eati- 
nos, entre San P ablo y  L as Rosas.

N A CIM IEN TO S. —  H a  nací 
un  h ijo  del señor R o b e rto  de 
Maza R od rígu ez  y  de la  señora  
bertina de la Mlaza de de  la Ma.

E N  L A  D IP L O M A C IA . —  P o r  1 
com b in a ción  trasandina  d e  es- 
n och e  llegará  al país e l N u n cio  d 
S . S . en el Brasil, E terno , seño 
A lo isl M asella .
— H oy  s e , d ir ig irá n  a N ie b la  < 
M inistro de A lem ania, E x cm o. s 
ñor C onde L . v on  Spee y señ or  
Condesa von  Spee.

E N  H O N O R  D E L  D R . AL1 
R U IN E .—  E l M artes 22 del pre 
sente tendrá  lu ga r en e l R o o . 
G arden la co m id a  que la  D ireccló i 
de "L a  N a ción ”  o fre ce  en h on o: 
del cam peón  m undial de a jedréz, 
D r. A lekhlne.

Maison Rachel
2 5 2 E S T A D O 2 5 2

LIQUIDACION EXTR AO RD IN ARIA  
EN VESTIDOS Y ABRIOOS MODELOS, IMPORTADOS, SOMBREROS, 

CARTERAS, EN-CAS, PIELES, ETC., DE ULTIM A MODA

1

Gran H otel Viña del Mar
A visa  a  su d istin gu ida  clien te la  q u e  lo s  p re cio *  r e ­

du cid os  só lo  reg irá n  hasta  E n ero  15, p o r  ten er ca si 
todos los departam entos com p rom etid os .

R og a m os a  nuestros clien tes , in teresa d os  en  uno 
de los pocos  D epartam entos restantes, h a ce rlo  r e s e r ­
var con  a nticipación .

L A  A D M IN IS T R A C IO N .

Llamamos su atención
- =  HOY

E S T  R E N O
n i a I” N,1 41

E D IT A D A  PO R LA ANDES FILM
CON EL SIGUIENTE SUMARIO:

1 .—EN EL INTERNADO BARROS ARANA. — Las colonias escolares Do- 
mingo Villalobos”. __

а. —VIAJE DE S. E. A VALPARAISO.
3 -—HERMOSA REVISTA NAVAL.
4*—Repartición de premios en la E s cuela Nava.

б. T E N nE LLIC E O  M IG ^ L L U IS  AMUNATEGUI. -  Homenale a don 
José María Hostos, primer Rector del Li ceo.

HOY
Teatros

A L H A M B R A  -  PO LITEAM A -  *SE 11EMBRE
. • rá el próximo Sábado, contendrá intere- La Actualidad N.’  42, que se estrenara ei p

•antes informaciones del ‘ ^
VIAJE DE TURISMO A JUAN FERNANDEZ

PINO RADIOL
T A B L E T A S

para perfum ar el baño.
En venta en las boticas.

DIVORCIO
A «SO LU TO  EN  MONTEVIDEO, 
TRAM ITO  RAPID AM E N TE, PARA  

VO LVERSE A  TASAR

Soliciten Inform es 
CARLOS W EIS— Av. DE MATO 1156 

Buenos Aires

Cien mil almas han desfilado ante el 
“ Luna Park”  desde su inauguración

La quinta parte de la población de Santiago ya conoce 
ei inas Hermoso de los sitios de entretenimientos, ha­
ciéndolo su centro de reunión favorito. -  Se ha ba­
tido un record difícil de superar. -  La nota carac­

terística ha sido el entu siasmo y cultura. -  La 
Canción del "Luna Park” , que todo el mun­

do coreará.-;"A  1 Luna Park” !

folpes en 
la escalda 
no curan-

fL .2 r„tü ,L T” -
PILDORAS PKTOkUiS 

DELDRc SCOTT (
¿aje da /actuaríay Kerrm* j

OBJETOS
P A R A  R E G A L r .

Joyas, rslojss, aovsdadas

Joyería M olina
PUMDADA EN 1907

A g u stin a s  804 -  80 .
11—ID

N o eran incrittuadaa las expecta­
tivas ni las in form aciones en que 
se anunciaba la ’ inauguración del 
•Jardín de las D anzas" del 
“ Luna P ark” , al- decir que es­
te hech o sería el a con teci­
m iento más extraordinario de 
am biente social, y carácter popular 
de los últim os tiem pos, viniendo 
de este m odo a satisfacer am plia ­
m ente una sentida necesidad para 
la capital que. con  un sitio dde dis­
tracciones com o este fantástico pa­
seo, adquiere contornos especiales 
de anim ación y entusiasm o.

F altaba  m ucho— el día  de la 
Inauguración— para que se abrie ­
ran las puertas del herm oso p a r­
que de recreo y ya un público  no 
Inferior a  diez m il alm as esperaba 
con  im paciencia  la  h ora  Indicada. 
Y así, com o  so anunció en las bre­
ves crón icas en que se In form ó s o ­
bre la prim era noch e del “ Luna 
P ark ” , a laís once de la noche 
aquello era un co lm enar hum ano 
en que cincuenta  m il alm as re ­
corrían  los diversos puntos del m ás 
herm oso de los paseos de Santia­
go-.

H A C IA  L A  M E D IA  NOCH E 
¡ Y seguía llegando un rnundt* de 

gente, acusando las taquillas de ia 
boletería  una elfra  nunca vista en 
espectáqmlo en nuestro país: trein ­
ta mil personas. Una c ifra  difícil 
de sobrepasar, en realidad. Sin 
em bargo este pú blico  aum entó, lle ­
gando un m om ento en que, sin p o ­
derse con ten er esa enom e ava ­
lancha que se esforzaba  en llegar,

i rom pía  partes del enrejado, des- 
I q u id an d o las puertas, adem ás. De 
1 oste m odo no ha sido In ferior a cln - 
I cuenta mil e l núm ero de personas 
i que se encontraban allí con  m o- 
¡ tivo de la “ N oche B uena", presen­

tando el “ Jardín de las D anzas"
1 el aspecto m ás fantástico.

EN E L  “ JA R D IN  DE LAS D A N - 
* ZAS”

En la gran pista de baile, tal vez 
la m ás grande de Sud A m érica, en 
que fáoiim ente caben dos m il pa­
rejas, una con cu rren cia  .entusias­
ta a provecha  el baile, presentando 

j el am plio anfiteatro un m aravilloso'
I golpe de Vísta .viéndose la grade- 
I ría que circunda  este trecho  o cu ­

pada tam bién, totalm ente, por nu- (
| m erosas fam ilias— gradería  ésta 
! donde están ubicadas las musitas 
I para el servicio  de refrescos. Una 
í d istribución fantasm agórica , com o 
| decía un cronista, de m iles de bu- 
j jías, d istribuidas en la ' gran p é r - I 

go la  que coron a  el a n fitea tro  y  en 
| las palm as que, com o  un capr .- 

ch o  m ás de este paseo, señalan  la 
pista de baile, y  flores por todos los 
rincones hacían  resaltar el c o n ­
junto m ás extraordinaria , h a cien ­
do pensar en ios grandes * m eets'' 
de las urbes, en los cen tros so c ia ­
les que suenan co m o  una con sa ­
gración  m undial.

e l  e n t u s i a s m o  n o  d e c a e
La fiesta prosigu ió tanto el día 

de*su Inauguración  co m o  a yer n o ­
che hasta avanzadas horas, sien ­
do su nota  ca ra cter ística  el entu­

siasm o no decatau un in flan te  dex» 1 
la n u m erosa . concu rren cia . “•» 

P o r  cierto que tam bién logra-i**  
ron atraer la atención  y  a grad o - • 
del público  los núm eros e je cu ta d o s*  * 
por con oc id os  artistas de la capital" 
y  ílue alternan agradab lem ente  cov»* 
los núm eros de baile, e je cu ta d o s ' 
hábilm ente por una orquesta  deT 
tziganos y  típ ica  argentina . *»

LA CAN CIO N D E L  L U N A  P A R K  
P ero, sin lu gar a dudas. !o  que» 

se han popu larizado  rá p ida m en te  ;• 
que todo  Santiago en ton a rá  es  kL 
can ción  del “ Luna P a rk ", qué se 
bailaba y  coreada  por m u ch a s v o ­
ces, siendo una Je las notas m áa 
sim páticas de tan cu ltas y h erm o-»  
sus reun iones.

E L  E V IT O  \ S F X in t.\ D O  
Basta h a ber co n cu rr id o  cu a l­

quiera de las dos n o ch e s  y un d l ^  
que lleva  de v ida  ¡n “ L una  P atk V i 
pura darn os cuen ta  que se trata* 
jlel m ás a trayente  y m a y o r , de .>s 
sitios de d iversión  y  a grad ab le  e i- 
treten im iento que pu eda  o írccc-r*  
nuestra  ciudad  y  pasará ;mv« \\ 
tiem po, saguram ente, sin que ce 
pueda presentar nada de su r e c o ­
n ocid a  fa stu osida d  y ta n ta s .i ’ 
presentación , a  pesar de n o  i. 
se dado térm in o  a  peq u eñ os  d eta ­
lles, que en el cu rso  do la .-tunar, 
se subsanarán .

B ien se puede d ecir , pu es, qu 
el “ L una  P a r k "  será  la  d iv ers ión  
fa v orita  de S a n tia go  y  la  cita  \n-- 
lu d lb le  de su p o b la c ió n .
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Si no Mint erar, los H o n ir tf& r 5̂E S P E C IA L  t  HO 

C H E

R U G E  E L  H U R A -
E m p re sa  ch ile n a  F r a n c is c o  y F é lix  S a n f uentes S m lth  CAN  D E L  E I I T O

A  las Señoras cuyos 

maridos son farris­

tas o enamorados
E S T A  D E D IC A D A  E S T A  

P E L IC U L A

C O N  E L  E S T R E N O

D E  L A  C O L O S A L

C O M E D IA

EL MIERCOLES H A B R A  A LE G R IA  EN EL PRINCIPAL

EL MARIDO ALEGRE
VIVIAN C I B S O N

LieOtk.

C R E A C IO N  S U P R E M A  D E  U  _  a  ■  «  ■  |  J K  M k ■  ^  1N TER P R E -

I V A D !  I ;  I T  V I V I A N  C I B S O N  , w “ r “ “ w -

E S T A S  S O N  L »  i  

PELICULAS QUF 
e n c a n t a n

Mañana

E l h o m e n a je  d o l C ine 

—  A L  —

G E N I O
D E  L A  M U SIC A

L A  IN F A N C IA . —  LOS 

A M O R E S . —  L O S  E S ­

TU D IOS.-— SU T R IU N ­

F O  Y  SU M U E R T E ,

* *  fUn,

1 8an^®  i

u
f,&Ura qno fQ< ^

dores y los ,

*tcai en vid» y 

terldad s 4 ^  

m ayor ^tensida^

*  *> todo oí mnnd0

’ POOffl,

I " » » » »

* T1'W o

un.

en is

(LOCALIDADES EN VENTA) LA ORQUESTA GRAZIOLI EJECUTARA LAS MAS CELEBRES COMPOSICIONES BEETHOVIANAS, SINCRONIZADAS CON LA PELICULA
i Eko. Oía, Clncan.

eon

®*a.
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A C T U A L ID A D  “L A  NACION” 
N.° 41

E D I T A D A  P O R  L A  A N D E S  F I L M

T E A T R O S
Setiembre -  Alhambra -  Politeama

HOY REPITE LA CIA. ESPER AN ZA IR IS  
“LOVE M E”

LOS P R O G R A M A S DE H O Y
T  E

ESMERALDA.— (San Diego 
peranza Irla.— “Love-me'-

A  T  R  O  S -
1035).— Compañía de Operetas y Revistas Es-

CIRCOS
CIRCO ECUESTRE P O PU LA R .—  (Egaña esquina de Belisario B u stos).

Nochei Exito de los Reyes del .Tiro Ciego.

C I N E S

Indudablemente Esperanza Iría pone 
aus revistas en forma nunca Vista en 
Chile. Una prueba de ello es el éxito 
grande alcanzado por la compañía en 
el Municipal y ahora en el Esmeral­
da.

"Leve Me*’ , la suntuosa revista -del 
Folies Bergeres logró un éxito grande, 
pués su presentación escénica es única 
y jamas vista en Chile ya que hay cua­
dros como el de la Mater Dolorosa y 
de la Chimenea del Emperador que son 
de un efecto único.

En "Love Me” tienen actuación des­
tacada Esperanza Iris, Conchita Pana- 
dés, Lidia Francia, Jaime Planas, En­
rique Ramos, Gómez Rosselle, Llauradó, 
Alcántara y Soriano.

Mañana "La moza de Campanillas",

zarzuela escrita especialmente para Es­
peranza Iris por sus autores el maes­
tro Luna y Paso y González del Toro.

T e a tr o  de L a  C o m ed ia
2 mpre*a Ernesto Bouqnet 

Tournee Mundial del MAGO 
EAYMOND

H oy Lunes 26 de Diciembre. Hoy. 
DESPEDIDA D EL NO TABLE 
ILU SIO N ISTA Y P R E ST ID IG I­

TADOR
Ultim a función . Estrenos abso­

lutos. Exito de la notable concertista 
L1TZKA, la tonadillera R osita  K e i- algunos

L a  v ela d a  de h o y  
T e a tr o  B ra sil

en el

la bailarina y cancionista TE- 
R E S IT A  FRAN CO.

Martes y  M iércoles. D os grandes y  i 
sensacionales espectáculos de va­
riedades.

En esta sala se desarrollará esta no­
che un programa extraordinario de cine 
y variedades que ha organizado la Bri­
gada de Scóuts "Alclbíadea Vicencio” , 

En la primera parte se presentará la 
super producción de Artistas Unidos; 
"L os amores de Sonia' que protagoni­
za Gloria Swanson; a continuación se 
exhibirá la película de la reciente con­
centración scoutiva en el fundo San 
Luis. *

En la segunda parte habrá un reci­
tal poético a cargo del prestigioso ac- 
tir y  poeta señor Alejandro Flores; se 
presentará el profesor señor Valero en 

bailes modernos de salón; el
señor O. Hornickel en números musi­
cales de xllophon; canciones criollas i  
tangos de actualidad por la señorita 
Clara Alvarado y trozos escogidos por 
el barítono señor Oscar Jiménez.

de

incóg-

Mu-

APOLO.—  (Victoria frente a Juan Vicuña).— Vermoulh y noche: El Estu­
diante de Praga.

ATENAS.—  (Maestranza 1035).— Vermouth y  noche: El Jinete Ciclónico- 
AVENIDA.— Especial y  noche: El botín de los piratas. 3.a función. 
AVENIDA M ATTA.— Especial y noche: Juventud, tuyo es el mundo, po. 

Refcinald Denny y Laura La Plante.
COLON.—  (Plaza Ecuador).— Vermouth y  nocherSomo» los marineritos. 
COUSINO.—  (San Ignacio 1249).—  Vermouth y  noche: El Estudiante 

Praga.
DELICIAS.— (Alameda y San Alfonso).— Vermouth y  noche: Criollo viejo, 

super producción argentina..
DIECIOCHO.—  (Dieciocho 1 4).— Vermouth y  noche t La dama de

nlto.
ELECTRA.—  (Catedral esquina de Sotomayor).— Vermouth y noche: 

chachas que no se venden.
HIPPODROME CIRCO.—  (Artesanos 725).— Vermouth y  noche: El Botín 

de los piratas.
IRIS.—  (Castro 130.— Vermouth y  noche* El Trono del Amor, por Clalre 

Adama.
LATORRE.—  (Delicias 3734).— Vermouth y noche: Fausto.

MMINERVA.— Especial y noche; La dama incógnita y Chaplin Jugador.
PCH^TF A M T ( . 4F ? ■— Y c.rm°wth y noche: Somos los marineritos. 
POLI! EAMA.— (Portal Edwards) .— Vermouth y  noche: El buscador de For­

tuna .
PRINCIPAL*— (Ahumado 162) .— Vermouth y ñocha: 

hombres, por Harry Liedtke y Mady Chrlstians.
g o ff^ C o m o lcía f'- (AVCnÍda RepÚb,,ca 239) .— Vermouth y  noche: Miguel Stws- 

SALA ' ORIENTE.— (San 
que no se venden.

SPLENDLD. (Huérfanos 1060).— Vermouth y  noche
y Z.a Jornadas)

VICTORIA.— (Huérfano, esquina San Antonio).— Vermouth
Apostolado de Instrucción.

Noche: Venga agua, por Duglás Mac-Lean.
CINEMA S T A R .-R A ven ld , Recolet. 3434).— Vermonth y  noche: Cuarto 

Programa Par.mpnerí». y  al Ray qUe no qui.o .arlo.

v “  a Sno . * 4" J ” ° Ch* : E1 ' — mador 'da

8 K S S  (^pl|‘ d°  v °  233>‘_ ;y * rn,ouU’  y noche: Baau Carta. 
ALH A M R nT P %* ^ U* V Varmouth y noche: El K. O. da Raylly. 

cado, da fortunaV  " q“  '  Vermouth: El bu .-
Noche: El buscador 

los M. Catán.,

Si mintieran loq

Francisco 176).— Vermouth y  noche» Muchachas 

Los miserables (I.a  

Beneficio del

fortuna y beneficio del simpático chaasonier Car-

OLVIDESE DE TO D O  

-  V . E  / V  —

N /o

E S M E R A L D A
EL TEATRO MAS ALEGRE Y CONCURRIDO 

Cfa. ESPERANZA IRIS ■

H O Y
N O CTU R N A A  LAS 21.30

Ultima representación de la fastuosa revista francesa en 35 cuadros

:

M LHAM BRA-HOY -Especial

(A M A M E)
en la cual figuran los famosos cuadros “Mater Dolorosa”. “Las WaT 

kirias ’ y “La chimenea del Emperador*

M a ñ a n a
Estreno en el barrio de la opereta española

“L A  M O Z A  DE CAM PAN ILLAS”

J U E V E S
D A  G R A N D IO S A  P R O D U C C IO N  N A C IO N A L  W 7  V  «  J g "  > W - B  —

1 «e l  b u s c a d o r  IK I S S  s M E  ( R e s a m
|DE F O R TU N A »
9 EL B U SC A D O R  DE F O R T U N A "

X  B E N E F I C I O  D E L  S IM P A T IC O  d lA N S O N I E I t  D E  M O D A

C A R L O S  M. C A T A N
Q U IE N  P R E S E N T A R A  SUS H E R M O S A S

CANCIONES y T A N G O S
D E  S U  A P L A U D ID O  R E P E R T O R I O

ADEM AS T O M AR A N  PA R T E  LOS DISTINGUIDOS A R ­
TISTAS A LEJA N D R O  FLORES, LAURA FERREIRA 

H ERM ANOS ALONSO

La Compañía Iris es el mejor conjunto de operetas y revistas actual­
mente en Chile. Tiene cuadros de bailarinas españolas, francesas e 
inglesas. Las revistas son presentadas con la misma suntuosidac 

del Follies Bergeres.
Localidades en venta desde las 10 en el Teatro y en la Confitería 

Palet

P L A T E A : $ 8.50 

SETIEMBRE y C A R R E R A : HOY,

L A S  Q U E  NO S E  V E N D E N

OCHO LIN D AS Y ESCULTURALES 
B A TACLAN

C O L O S A L E S  N U M E R O S

ARTISTAS DE

N O  O LVID E: H O Y  21.30 H O R AS i

O ’ H I G G I N S  
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K is s  M e
Erto revista la m i . alaga. ,  „un.  

tuosa de las del repertorio de Juan Pal­
mer irá en las funciones del Jueves 
próximo en el Esmeralda.

H o y  se despide R a y m o n d  
con  u n a  fu n ció n  noctu rn a

Después de una brillante actuación 
de más de un mes, esta noche se des­
pide del público de Santiago el nota­
ble experimentador norteamericano Mau- 
rice Raymond, cuyas pruebas de prestí- 
digitación e iluslonismo han asombra­
do a los aficionados, por la limpieza 
djr^su ejecución y  su notable originali-

f  Raymond ha preparado para esta no­
che un programa de extraordinarias no­
vedades., como que sus experiencias de 
prestidigitación e iluslonismo de hoy 
son absolutamente desconocidas de los 
habitúes a esta sala.

Cooperarán a su mejor éxito la no­
table concertista de arpa Mlle. Liztka, 
cuyo éxito ha sido definitivo en sus 
recientes audiciones. Se trata de una 
artista de gran temperamento y de una 
ejecutante impecable. Como comple 
mentó de su seleccionado programa de 
música clásica, Litzka, cantará algunos 
trozos selectos, para lo que posee con- 
dicipnes vocales de notable soprano.

Teresita Franco y Rosita Keipo, por 
su parte, estrenarán nuevas canciones, 

tonadillas y  bailes.

C a ra lt da h o y  d os fu n c io ­
nes

La Compañía de Ramón Caralt estre­
nó anoche la obra policial titulada "La  
resurrécción de Sherlock Holm es".

Hoy "L a  resurrección de Sherlock 
Holmes” en la vermouth.

Para la- noche se ha elegido "E l mis­
terio de la aguja «d'Etretat" (La agu­
ja hueca).

L o s  o so s  c o m ed ia n tes  al 
C o m e d ia

La Empresa Bouquet ha acordado 
ofrecer durante los días Martes y Miér­
coles próximos, en su Teatro de La Co­
media, dos espectáculos llamados al 
mejor éxito, pues se contarán en sus 
programas números de verdadera no­
vedad y atracción. Así, sabemos que 
mientras debuta la Compañía de Inés 
Berutti, actuarán en esta sala de la 
calle Huéixanos los afamados osos co­
mediantes da' Brekcr,1 animales de inte­
ligencia portentosa, como que bailan, 
hacen imitaciones, andan en bicicleta, 
juegan fútbol y, en fin, presentan proe- 

con Increíble maestría.

V ie r n e s  d eb u ta  In és  
B eru tti

El Viernes se iniciará la temporada 
do operetas que vendrá a hacer a La 
Comedia la Compañía que encabeza 
Inés Berutti, a quien acaba de contra­
tar en Buanos Aires la Empresa Bou­
quet.
L a  C ía . Iv o  P e la y  d eb u ta­

rá el Tueves p ró x im o
La Compañía de Revistas que enca­

beza lvo PelaV y que ha sido contrata­
da en Buenos Aires por la Empresa 
Bouquet, iniciará sp temporada desde el 
Jueves próximo en el Coliseo.

Este conjunto es uno de los que han 
trabajado con mayor aceptación en la 
capital argentina en «él año actual y 
su prestigio esta basado en la brillan­
tez de su presentación, en la belleza 
y juventud de sus mujeres y en la ca­
lidad de las obras que llevan a es­
cena .

En el caso de la Compañía de lvo 
Peláy, se sabe que la presentación es 
de lujo y de buen gusto. Trae un per­
sonal superior a cincuenta figuras entre 
las que se cuentan vedettes, chanzomers 
bailarinas solistas, coreógrafas, esti­
listas, cantores guitarristas y un gran 
número de segundas tiples de gran be­
lleza y  juventud.

El debut del Jueves se hará con la 
preciosa opereta-revista en tres actos 
breve» titulada "Un buen muchacho . 
original de Andrés' Barde, música de 
Mauricio Ivain y traducida y adaptada 
por Luis César Amadori e lvo Pelay.

Se estrenará también la revista fe­
rrocarrilera. panorámica, ultra-rápma^
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C irco  Ecuestre Popular
Key y Tita han obtenido c ' 

dadero éxito en este circo que t-1 
en la Avenida Egaña esquina ds ¡_ 
sario Bustos.

El Circo Popular dará hoy oaa 
va función nocturna.
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HALL y WILLIAM POWELL

410.

K
•‘■Si

idelcj

H O Y : 18.40 Y  21.40

• • •  m w w M M W T O W w w t w w n w w w m m w i w i M H i w m w H w w f W »

REESTRENO DE L A  M AS ESTUPENDA PROD U CCIO N  C IN EM A TO G RA FICA DEL
AÑO

B E A
i W I

i m

CON LOS GRANDES ARTISTAS RON^LD COLDMAN, ALICE JOYCE Y NO AH BEERY

N O T I C I A S  C I N E M A T O G R A F I C A S

iiJJ Si,-..'*., <ncoi
a¡“
entui.1,-.

r«  *  fu ara uy

‘equeñae!».
‘graos ii ¡| 
Para ¡,. 
Mn tille, 
erábalas, M 
rulas, b¿, 

tía»!, 
gena de 

l°s ^  
teligeaca !«
ints, p̂ ja. 
!0S »t::i 
Napoleéx

Populai
nao BB t|
5 que inbi 
urna d* Be>

hoy naa:

TIAGO
Sonqut 
ios Moíki 
J.T 
embréf Soy,
0. Gi •'

DE SEI1 
ES
ejk) prefn. 

LA AGUA

¡c&)
i de flh
os (Coica:-

DE MASIA

TAR
«PARA-

AL
alcnliW

H O Y  V A  E N  E L  SP L  E N D ID  “LOS M IS E R A B L E S ” E N  S U________________________ ___ _____1.a Y  2.a J O R N A D A S
T JI° S T feL l«í íh!m oH ^ ,!!E HUGO QUE F IN A L IZ A R A  M AÑANA CON E L  8.0 Y  ULTIM O  CAPITU LO

Hugo qu“ final-izará en h i 5f m eí!1" lleva siempre vividas .n su recuer- i "Los Miserables** no solamente ba verdad de expresión que el mismo 
’ qu - .b a l iz a r a ,  en laa f  in d o - do las formidables figuras de los sabido respetar el pensamiento tan 

protagonistas de esta novela monu- . . . .  . . . . . .
mental, y, especialmente, la de Jean 
Valjean 7 

HenrI Fescourt,

l i  dirección del Splendld presen- 
J ¡  e„ las funciones de tardo y 

h* de hoy, en una sola iunclón,
Sónsados, los dos prim eros capl- 

f los de la grandiosa película fran .
C«sa A * D D  A ' t h io * T T T n  -r *° Fescourt, el adaptador de njacio con un cuiaaao tai, con una tanta emoción numana.
ESTA T A R D E  H A B R A  E N  E L  V IC T O R IA  U N A  F U N C IO N  A  B E N E F I CIO D E L  A P O S T O L A D O  D E IN S-

nes de mañana, con su tercero y úl­
timo capítulo.

¿Quién no Conódft “ Los Misera­
bles" de Víctor H ugo? ¿Quién

profundamente humano de Víctor 
Hugo, sino que la masa formidable 
de esa obra, los peí sonajes, todo está 
fijado con un cuidado tal, con una

Víctor Hugo, al viviera serla 
primero en proclamarlo y hasta 
sorprenderse de que sus héreos, ob­
jetivados en la pantalla, alcanzan 
tanta emoción humana.

ita tarde habrá en la  sala del 
¿ría una reunión de carácter ex- 
rdlnnrlo a beneficio del Aposto- 

,,.lo de Instrucción, entidad eduen- 
J|1 v filantrópica que desarrolla »nn 

jmlable labor social

T R U C C IO N , C ON “V E N G A  A G U A ” , DE D O U G L A  S M C. L E A N
E íf  L A  NOCHE SE D A  E ST A  M ISM A PEL IC U L A

ción se realizará con un programa

E sta fun-

ameno, simpático y  sano- cuya base 
es  la película Paramount titulada 
"Venga Agua", obra graciosísima de 
argumento muy original y e Ingenio­
so, en que la nota jocosa se mezcla 
armónicamente con la escena senti­

mental y el acto de sensacionalls- | Douglas Me Lean es *1 galán y  I 
m0> . j Slrley Masson la actriz. El primero

. .  , , . luce su gallardía, su Ingenio y su
Una pareja artística de mucha ¡ elegancia en la personificación de 

simpatía en el ambiente tiene a su un tipo de muchacho enamoradizo y 
cargo la interpretación de esta be- 'alocado La segunda da enorme sig­
ila comedia.

nlflcaclón a la figurita delicada, ro­
mántica de la heroína.

En la nocturna se proyectará tam­
bién esta cinta' con selecto acompa­
ñamiento de música.

"SI NO M IN T IE R A N  LO S H O M B R E S ” , L A  A G U D A  S A T IR A  C R E A D A  PO R  H A R R Y  t .t r p t k f . v  M A B Y  
C H R IS T IA N S , ES E L  E X IT O  D E L  D IA  E N  E L  P R IN C IP A L

H O Y  V A  EN  L A S DOS FUN CION ES E ST A  GRACIO SA
en ttído y  por todo; va mostrando 
los horrores que se producirían si se 
rindiera un culto a la verdad, y en­
seña cómo la mentira piadosa, bien 
Intencionada, cortés, lvipocrltona y 
galante, va adueñándose del mundo 
y haciendo la vida amable y digna 
de ser vivida.

'(Jn formidable elenco de astros de

CINTA
la pantalla europea se encarga de 
subrayar las bellezas de "SI no min­
tieran los hombres” , y así vemos al 
popular T-Tflrry Lledtke, Idolo »lel pú­
blico femenino encarnando el rol del 
joven que dice siempre la verdad; a 
Mndv Clirlstlans. coqueta y gracio­
sísima en la pizpireta esposa, que 
engaña a su marido y que teme ser

Un éxito clamoroso viene logrando 
w ei Teatro Principal la original 
superproducción alemana titulada 
•gi n0 mintieran los hombres", obra 
de Intriga chispeante, de acerada sú- 
líra?social y de fina  Ironía.

-'SI no mintieran los hombres" 
ronvence al espectador risueñamente
¿e la absoluta necesidad de mentir „ .  .
LA SA L A  IM P E R IO  P R E S E N T A  E L  R E E ST R E N O  DE L A  G R A N D IO S  A  P R O D U C C IO N

CON LOS A R T IS T A S  D E F A M A , RO N A LR COLM AN, NOA1I B E E R Y  Y  AT/ICE JOYCE

AL E M A  NA
denunciada por su propio amante; a 
Imogene Kobertson .elegante y her­
mosa; a George Alexander, en un 
marido bonachón y al galán Walter 
Rilla en un amigable componedor de 
todos los enredos.

El público del Principal ha cele­
brado con entusiasmo "SI no mintie­

ran los hombres” , que hoy dará en 
sus dos funciones la concurrida sala 
de los hermanos Sanfuentes Smlth, 
cuyo cartel de Verano seguirá mante­
niendo el tren de estrenos sensa­
cionales de la temporada Invernal.

La orquesta Barontl sincroniza 
brillantemente los espectáculos.

“ BEATJ G E S T E ”

E L  O’H IG G IN S  P R E S E N T A  H O Y  “ E L  
M IE D O  D E  A M A R ” , P O R  F L O R E N C E  

V ID O R
, « S u . - 1« J f e J T S . '

de amar", extraordinaria producción a los dos Intérpretes principales p - -

renca V ld o ,^  *  C“ V” Br° ' ,C' ' 5 7 F '° -  I T S d ^ o Y ” ' ^ " -
E L  B R A S IL  D A  H O Y  U N  B E N E F IC IO  Y  

E N  L A  N O C H E  “K . O. R E I L L Y ” , P O R  
R IC H A R D  D I X

E l Brasil en su función nocturna 
presenta “K . O. Relly” , la más 
nueva y moderna de las creaciones 
del gran galán Paramount. Richard 
Dix.

Esta obra, a pesar de tener por

fondo un episodio boxerll, tiene em o­
ción y  bellezas que agradarán a los 
espectadores.

En la vermouth se efectuará un 
beneficio.,

Esta obra, a pesar de tener p o r ___ _ _ _ _ _ _ _ _ _  . .  - T T T -.T
E L  P R O V ID E N C IA  Y  A V E N I D A  A N U N ­

C IA N  P A R A  H O Y  L A  T E R C E R A  F U N ­
C IO N  D E “E L  B O T IN  D E  L O S P I R A T A S ”

Avenida enuncian Interpretada por la bella actriz Perla
. . .. ____ 1.. I m r  -El Providencia . 

para *us do» funciones de hoy loa epi­
sodio* que constituyen la tercera fun­
ción de la magna serial de emocionan­
tes aventuras, misterio# indescifrable# 
y amores “ El botín de los piratas"

Whlte, cuyas grandes aeriales “ La ca­
sa del odio” , “ La ratera relámpago", 
etc., están patente# en la memoria de 
todos.

En ambas funciones de hoy pre-
pnin la Sala Imperio, el estupendo
rtisr9eee#e»eeeeeeeeeeee»J

E L

DABA A  C O N O C E R  

G R A N  P E T A C U D A

P ara m o u n t

jdocdfc || 
ico;.

la comedla de los arrepenti­
mientos tardíos, do las fla­
quezas qne se lloran y de la 

emoción pura 
Intérprete*.

mes

reestreno ele la aplaudida producción 
Paramount intitulada “ Beau Geste", 
a cargó (le los aplaudidos artlstn# 
de la pantalla. Ronald Colman, Noah 
Berry y Alice Joyce

Esta producción, que abandona - las 
proporciones comunes do un film 
para transformarse en un grandioso 
monumento de arte, se basa en la 
gran novela de Percival C. Wren

por Paul Sobo-está argumentada 
fle ld .

"Beau Geste" está desarrollada ba­
jo la dirección de Herbert Bronon,

director de las mejores películas Pa­
ramount, y en virtud de una ancues­
ta abierta por los críticos, está con­
siderado como el más grande de los
productores estadounidenses

E l  UNICO LEGITIMO
Pídalo »n las hnenns '  "maclas.

8
LOS T E A T R O S  A L H A M B R A  Y  P O L IT E A M A  P R E S E N T A N  H O Y  L A  G R A N  P E L I ­

C U L A  N A C IO N A L  “E L  B U  SO AD O R DE F O R T U N A ”
CONOCIDO

Esta película editada por el Cine 
Consorcio de Antofagasta es una reac­
ción hacia el progreso y perfecciona­
miento de nuestra industria cinemato­
gráfica, que empieza a destacarse con

A C T O R  A R C A D Y  B O Y T L E R  Y  L A  H E R M O S A  A M P A R O  V ID A L
caracteres vigorosos tanto, por su téc­
nica como por la brillante" labor de lof 
artistas nacionales.

Arcady Boyler el prestigioso actoi 
y director de la Compañía Hortensh 
Arnaud y la hermosa joven chilena

Amparo Vidal son los principales pro- | 
tagonistas de esta obra que viene en ¡ 
forma halagadora a colocar un sólido 1 
pedestal en el Camino triunfal que pro- ' 
sigue nuestro arle cinematográfico na-

P R O TA G O N IZA N  E ST A  NO TABD E PRODUCCION ED
La pantalla de estos cines proyec­

tarán hoy en sus dos funciones esta 
gran película nacional, que presenta en 
forma magistral un trozo vivo de nues­
tras costumbres nacionales.

“L A  D A N Z A R IN A  N E G R A ” , POR L A  GR A N  B A IL A R IN A  DE COLOR C O R R Y  B E L I
E ST R E N A R A  PR O X IM A M E N TE  L A  UNION C IN E M A T O G R A F IC A  E U R O PE A

clpal papel lo desempeña la gran bai­
larina Corry Bell, una danzarina her­
mosísima de cuerpo precioso y formas 
esculturales como asimismo de gran

La Unión Cinematográfica Europea 
cuyos estrenos de arte han llamado jus­
tamente la atención nos anuncia como 
fin de temporada el estreno de una 
hermosísima cinta alemana cuyo prin- sirrtpntía •

rubia alemana Dorqthea Wieck,

la secunda Junto a Oscar Marión y 
Annie Weiss, otra belleza alemnna de 
la nueva generaciones de estrellas.

Sobre un temn originalísimo y con 
una interpretación correctísima se des- 
mvuelve esta cinta moderna 11<

ambiente bataclánico, ya que nos per­
mite ver todo el Berlín nocturno de la 
Jarana y el placer.

"La Danzarina negra” se estrenará 
próximamente en los principales tea­
tros de esta capital

“B E E T H O V E N ” G R A N D IO S A  C IN T A  A L E M A N A , S E R A  E S T R E N A D A  P A S A D O  
’ M A Ñ A N A  EN  L A  S A L A  IM P E R IO

A V E N I D A  M 1 T T A

“ Juventud. tuyo e» el mun. 
¿ o " .  —  Para sus funciones de hoy 
esta «ala estrena la* m ás celebrada 
creación de Reglnald Denny. titula­
da “ Juventud, tuyo es el mundo” , pe­
lícula de carácter deportivo, alegre 
y  chispeante, que alterna las notas 
sensacionales con lns escenas de 
franca com icidad.

A L H A M B R A
Bu la  función nocturna se llevar.'.

¡ a e fecto el beneficio del chansonnie.- 
Corlos M Catón. —  E l cine exhibi­
rá la hermosa producción nacional 
■•Bl Buscador (le Fortuna” . —  Para 
la  función nocturna anuncia este ci­
ne una l^rm osa velada de beneficio 
en honor del aplaudido chansonnier 
argentino señor Carlos M . Catáu. 
Pora ello se ha confeccionado un In­
teresante programa de variedades, 
en el que tomarán parte conocidos 
artistas de nuestra capital. E l poeta 
y actor Alejandro F lores tendrá a 
su ca’-go bellos núm eros de rec itaclo -

cine exhibirá en esta función
____ _ H i ... __la especial, la  película naqio-

clones hechas por Industriales ines-IjuQ de clam oroso éxito “ El Buscador 
crupulosos. ¡ de Fortuna” , creación del fam oso a c-

M . R . tor clnesco Arcady Boytler y  de la
. . ----------------------------- -------------—— bella actriz chilena Am paro Vidal.

E S P E C T A C U L O S  D E  S A N T IA G O  S E R R A
“ SOMOS LOS M A R T N E R IT O S”  Y  “ C R IO L L O  V IE J O ”

Cúldese el público de las lmlta-

Para las dos funciones de mañana 
en la sala del Imperio, está anun­
ciado el estreno de la magnifica pío- 
ducclón alemana que vendrá a

i sico alemán, que como
pues el compositor labrar el record de los grandes estre- 

nos, "Bcethoven” , y  que presenta con muy azarosa,
fortuna sin Igual los momentos más, dedicó con pasión única al amor 

que- I culminantes (lo la vida del gran mú-| al arte que cultivaba.
Ln interpretación está a cargo del

gran trágico alemán Fritz Korner, 
quien hace un Beethoven único por 
su magnificencia y gran fuerza de 
emoción que ha sabido darle al per­
sonaje que interpreta

TTN CASO C O N Y U G A L  O R IG IN A L IS IM  O P R E S E N T A  “E L  M A R ID O  A L E G R E ”
^ .P R O D U C C I O N  DE V IV IA N  G1BSON Y  M V .0  P A V A  N E I-U  Q C E 8 E B A  « T R E N A D A  T ASAD O  M ASAN A EN RD P R .N r iTSU PER -P R O D U C C IO X

Un caso muy original presenta el 
nrgumen-o de la superproducción 
"El marido alegre , cuyo estteno 
oue ha logrado interesar en una for­
ma Inusitada al público— «stá amBi- 
clíido pura pasado mañana Miércoles

2S, en las dos funciones del Prlncl-
Pfl]cn efecto, "El marido nlogre” e¡ 
la historia de varias parejas de ma­
trimonios cuya vida conyugal se lia 
bía hecho difícil y que

IP A L
una cosa hermosa el que se les | con gabinetes especiales para recon- 

concediera el divorcio. Después de j dilaciones, etc. Todos los que aspl- 
vnrlos líos y complicaciones, que se j raban al divorcio so dan cuenta que
sücqden en el dosarrollo (le la pelí­
cula, termina ésta en casa de un 

íraban co- |ahogado especialista en componer 
matrimonios y  cuyas salas contaban

manera más bella de vivir era 
la que llevaban antes, en sus vidas 
do casados jr vuelven entonces del di­
vorcio al a m o r ...

FT M IE R C O L E S IR A  E N  E L  SP L E  N D ID  “L A  D U Q U E S A  DE L A N G E A IS ”
.  n n v n M T O  D E BAD ZA C, IN T E R P R E T A D A  P O R  NO R M A  TAR M A D G E , CO.NWAY T O A R L E  Y  AD O U P H E  SIEN.)

DOVELA D E liu .x u i* . . inmortal novela del gran escri- ge. secundada en su magnifica labor mujer virtuosa y  bella que vlv
En las funcioné® ■ . P - tor f rancés Honorato de Balzae, "La

Miércoles, el bplendld Centre se& ^  ueSa -de Langeáis". Creación que 
gún anuncian sus carteles, ofrecerá ^  ¡ el plinto culminante de la 
loo ovhlhlciones de la grandiosa j ------  -m imHas exhibiciones de _

H oy y »  raí

s í

I r l S r  y aventuras polla anas, tltu- 

Chaplín, titulado “ ChapUn^JUgadot

de Horma Talmad-

y el fám osojior Con ny (Tearíe 
Adolphe Menjou.

"Tai Duquesa de Langeals” es la 
novelu de Antonleta (lo Lángeals,

JOU
ve go­

zándose en provocar pasiones tem­
pestuosas en los hombres, para de­
sengañarlos después con 1 •> más 
snngrlentas i - las burlas.rrera artística

H O Y  E L  S E T IE M B R E  Y  C A R R E R A , E N  S U S  DOS F U N C IO N E S  
Y  E L  E S M E R A L D A  E N  L A  T A  R D E  D A N  “L A S  Q U E NO SE  

V E N D E N ” , P O R  A N N Y  O N D R A
Hoy los Teatros Setiembre y Ca­

rrera dan en sus dos funciones y el 
Esmeralda en la vermouth, la extra­
ordinaria producción checoeslovaca

"Las que no se venden" por Anny j tos y  en ella se advierte ese espíritu 
Ondra, artista chilena que oculta su 1 animador y fugaz que caracteriza la 
apellido. I producción alemana y que los checo-

"Las que no se venden*’ es una eslovacos han sabido aprovechar, 
obra plena de emociones y sentlmien

MUNDIAL Y  COLON
Las salas de las Plazas Alm agro 

y Ecuador anuncian para hoy la en­
cantadora superproducción america­
na. de notables situaciones cómicas, 
"Somos los Marinerltos", una pro­
ducción de enorme eficacia  hilaran­
te, que subraya la interpretación 
brillante de W allace Beery- 

D E L IC IA S
Para sus funciones de hoy este 

concurrido teatro del barrio Esta­
ción, anuncia el monumental estreno 
argentino titulado "Criollo V iejo” , 
soberbia superproducción que pinta 
en cuadros magistrales la vida me­
lancólica y  atrayente de la pampa,

y  la existencia aturdida de la  gran
ciudad. ________  .______

C IN E M A  S T A R

Va en ambas funciones de hoy en 
este cine "E l 4 .o  Program a de Pa- 
ramonerías’* y  “ El rey que no quiso 
serlo” .

I M P E R I A L
En las funciones de hoy reaparece 

en este teatro el gran actor de re­
cordada memoria, Rodolfo Valentino, 
en la aplaudida producción “El fa s­
cinador de mujeres” .

Y U N G A Y
Hoy estrena este cine el "K . O. 

de Relly", emocionante producción 
que cautivará al público, por su sen­
sacional desarrollo y por su argu­
mento movido e interesant<

LO S T E A T R O S -D E  M A X  G L ü C K S M A N N  paja|j0 maj¡ana se dará en el Imperio la super-producción de BLAS-
” - .......co | Bflj¡EZ „ lA  TjERRñ DE TODOS„  rfe , a Me{ro fioldwyn-MayerREPUBLICA

"Mlpruel S trogofí" 1» P f tt,e" tl¡ ’ a 
V . ™  »

“ El estudiante de Praga'* es tupen-
r , ° .

Josephine D u n n , Ja- 

H a ll, E v e ly n  

Brent y  .W illia m  

P o w e ll

M * S r r ^ ü T Í : A P A E E C E  R A  E N  CINCO P E L IC U L A S  DE

CORTO M ETRA ^  V A IjB N z;U E IiA  b a s t e r r i c a

QUE S E R A N  E S T R E N A D A S  EN  DOS b\¡í0  B „ rold rarse que superan ,n cuantas

papel de Balduln, el más bravo 
v simpático de los estudiantes.
*  E L E C T R A

“ Muchachas que no se venden” es 
la intensa y conmovedora historia 
que se refiere a esas muchachas a 
quienes'los hombres creen poder ha­
cer víctimas de sus galanterías, 
ofreciéndoles regalos hasta seducir-
lRS‘ ^  ATENAS

Da IToy "El jinete ciclónico”  mo­
vido drama de aventuras cowboyes- 
cae por el “ gigante (*e las prade­
ras” Búffalo B ill.

«aIf „ EJTipre3a' Valenzuela Basterrica. 
co ® ,<*eseo de tener grato al pübll- 
dan i?  c,ntas que únicamente pue- 

W n i o eruCer la calificación de muy 
atas a V* contratado de los progra-

EL POLITEAMA ESTRENA HO Y “

eulns del an"0uraos mds

abaJw .5 ,ld  liega a  1» W »P'a« 'J« su
ílm SItla. aseK“ '

rarse que superan 
visto del Joven actor.

Los títulos de estas películas son 
Picardías a granel, Jamón, con hue­
vos, Cabeza de Chorlito, A tortaBo 

ullmplo y Se adivina la suerte.
EL BUSCADOR DE FORTU-

Com o anunciam os ayer, el M Iér- ! 
coles se proyectará  en el Im perio , 
“L a  Tierra do T odos", tal vez la ! 
m ejor película exhibida en ^untia- : 
g n  durante 11)27, y que pertenece 
a l sello M etro G oldw yn Mayer, "i.a  
Marea del L eón ” .

"L a  Tierra de T od os" es una 
adaptación  cinem atográfica  de la 
noveki del m ism o nom bre, de don 
V iconte B lasco IbAñez, hecha ba­
jo  la dirección  dé uno de los más 
notables directores actuales, Fred 
N ib lo . Este talentoso mettour, 
que es m ás un académ ico y un In­
vestigador, que hom bre de nego­
cios, ha llegado siem pre a la cum ­
bre artística  que perm iten los ar­
gum entos de películas, do m anera 
que tratándose de tram a de genio 
tan universalm ente reconocido, co ­
m o eé el del literato valenciano, 
su próducclóA  llegó a lo m is  aca­

bado y  perfecto que era posible 
esperar.

Interpretan los roles protagonls? 
tn3 (le "L a  T ierra de T odos” , dos í 
aráis tas de personalidad \ dom inan- 
fe Ven la escena cin em atográfica : [ 
la divina G reta Garbo, esa m ujer j 
rubia y blanca com o lus nieves eter ¡ 
ñas de su Suecia natal, y Antonio 
M oreno, el m eridional por exce-1 
lencia, español qu ijotesco y fi jo - ¡ 
dalgo, representante genuino de las 
cualidades y  defectos de esta núes- ! 
tra buena raza latina.

Antes de “ La Tierra de T odos” , 
habíam os con ocid o  a  G reta Garbo 
sólo a  través de aquella  "L eyenda 
de Gasta B erlin g", producción  do 
form idab le dram aticldad, que ya, 
y a  pesar de sus defectos de técn i­
ca, nos de jó  la  im presión de que 
debutaba en ella  una personalidad 
de v igoroso talento artístico . Los

que así pensaron, pueden vanaglo­
riarse del pronóstico más acertado ¡ 
que es dable ha cer en m ateria  de 
escena m uda . G reta G arbo, la m u­
je r  del Norte, es un tem peram ento 
fem enino form idable, que 'c o n  el 
solo  e fe c to  de bu divino físico , e le ­
va hasta grados m áxim os la sensa­
ción  v aron il. Y  ello es  que así se 
le ha re co n o cid o . D om ina sin co n ­
trapeso en el fa v o r  de los públicos 
do todo e l m undo y e l ’ nuestro ju z­
gará en Igual form a  cuando conoz­
ca dos nuevas producciones suyos 
que han de estrenarse en 1928: "E l 
D em on io y  la  Carne”  y  "A n a  K a- 
rem ine” .

L a  M etro G oldw yn M ayer, antes 
de finalizar el año, ha querido dar 
la oportunidad de que sé aprecie 
por ú ltim a vez esta grandiosa  su- 
per p rodu cción , que es "L a  de t o ­
dos” .

Metro Goldwyn Mayer
o fre ce  n u evam ente a l p ú b li­
co  de S antiago, su  m ás bella  

su p er-p rod u cc ión

La

Tierra
de todos

la  triu n fa l novela  de 
V . BLASCO  IB A Ñ E Z 

M agistral creación  de la be-

aotSi buscaxiOT fortuna.” 1 os una 
6 ^ «flu cc ión  interpíetAdá por 

^ ^ a o ci< j0 a ctor teatral Araady 
]0 él fam oso aotór ru íó. ému- 
hnr4 RlCAr<! Talmadge, que asom- 
^ o b s T * 1 wrt ',7»e*dó« actos óe 
«V° «4 eol de un aventu-
tua4< •• lanaa a conquistar for -

P R O V 1 U L N U A  t 
v  A V E N I D A  , 00»

L BOTIN de los PIRA1m k p o r  P E R L A  • W H I T E

miñerva -  h o y  s  i- a  D a m a  I n c ó g n i t a  y CHAPLIN JUGADOR

GRETA GARBC
acom pa ñ a da  fu.

ANTONIO MORENO

—  F L  —

MIERCOLES 2E

—  F.N L A  —

Sala Im park
p ro g ra m a  m usí-Hermoso 

cal.

lá k  orquesta G razio li eje 
untará los últimos tangos.
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D E  N U E S T R O S

I N F O R M A C I O N E S  C A B L E  G R A F I C A S  D E L  E X T E R I O R
CORRESPON SALES ESPECIALES. TIA EASTBRN Y A L L  AM ERICA CABLES IHO. DB "T H E  UNETED P R E S S ". —  LOS O RK U w a t , » .  « t,

CABLEGRAM AS QUB SE INSERTAN EN ESTA SECCION, ES TAN A DISPOSICION D EL PUBLICO EN E 3 ÍA  IM P R E N TA  *  *ODOS

F R A N C I A
A g r a d e c im ie n to s  al G o ­
b iern o  de C h ile  p o r  la s  
a te n cio n e s  a C o s te s  y  L e -  

b rix

a

P A R IS , 2 5 .— M . B ria n d  ca b le -  
.ra fió  a lo s  M in is tro s  de F ra n cia  

en S a n tia go  y  L a  P a z  pa ra  que 
a gra d ezca n  a los G o b ie rn o s  de 
L h íle  y  B o llv la  las a te n cio n e s  de 
uue fu e ro n  o b je to  los a v ia d o re s  
C ostes y  L e b r lx  d u ra n te  su  es­
tada en estos p a íse s . —  (U .  P  ) 
R O B O  D E  O B J E T O S  D E L  C U L T O  

^ A R IS , 2 5 .— A lg u n o s  la d ro n e s  
pen etraron  en  la  Ig le s ia  de danta  
A nha  d ’A u ra y  y  ro b a ro n  los c á li­
ce s  y  a lgu n a s o rn a m e n to s  de oro  
a va lu a d os  en  10,000 fr a n c o s  —  
(U . P . )

S U I Z A
E L  C O N S E JO  F E D E R A L  NO 
P E R M IT I R A  Q U E  E L  S O V IE T  
E N V IE  A G IN E B R A  U N  O F IC IA L  

O B S E R V A D O R
L O N D R E S , 25. —  ‘T h e  W eek ly  

D e sp a tch ”  In fo rm a  que e l C onsejo  
F e d e ra l Suizo d e c id ió  el V iernes 
pa sa d o  n o  p e rm itir  que los Soviets 
en v íen  a  G inebra , co m o  se hablan  
p rop u es to , un o fic ia l o b serv a d or 
qu e  s ig a  las d e lib e ra cio n e s  de la 
L ig a  de las N a cion es . (U . P . )

Son las relaciones entre los pueblos, y no entre los gobier­
nos solamente, las que tratamos de establecer”

D I J O  E L  E M B A J A D O R  D E  C H I L E  E N  E E . U U . A L  R E F E R I R S E  A J - A S  L A B O R E S  D E L  C A R G O  Q U E  D E S E M P E Ñ A

L a s  p osib ilid ad es in dustriales y  com erciales de la R ep ú b lica  en sus relaciones con  el ca p ital n o rtea m erica n o . —  L a  in dustria  del 
salitre  y  su probable d esarrollo  en lo s E E . U U . —  L a  rem ola ch a , el papel y  la p u lp a de m ad era .

W A S H IN G T O N , .23.—  H a cien do su G obierno, que se re fieren  a las
fren te  a  sus labores con  el con  
ce p to  orig in a l de la  m isión p r o ­
p ia  de los d ip lom áticos, el señol­
e a r lo s  D ávila , en los tres prim eros 
m eses en que ha desem peñado su 
Cargo de E m b a ja d o r  de Chile, ha 
d a d o  una nueva  vita lidad a n u m e­
rosas fases de las re lac ion es  en ­
tre Chile y los E stados Unidos.

Entrevistad*) el señ or D ávila  
p o r  el corresp on sa l de la United 
Press, hizo los sigu ientes dec la ra ­
cion es :

M E X I C O
E L  M I E R C O L E S  I N I ­
C I A R A  E L  C O R O N E L  
L I N D B E R G H  E L  R A I D  
A  C E N T R O  A M E R I C A

M E X IC O , 25 .— L in d b e r g h  y  su 
y a d r e  pa sa ron  e l d ía  con  e l E m ­

b a ja d o r  n o rte a m e r ica n o , Mr. M o- 
rro w . N o  h a b ía  para  h o y  n in gú n  
p ro g ra m a  o f i c ia l  de  fe s te jo s  en 
n o n o r  de l a v ia d o r .

L in d b e r g h  esp era  tra b a ja r  el 
M artes en  su  fa m o s o  m on op la n u , 
a  fin  de p re p a ra r , la  in ic ia c ió n  de 
su  v u e lo  p o r  C en tro  A m é r ica , l i ­
ja d a  para  e l M ié rc o le s .—  (U . P .)

"M i G obiern o  cree que la d ip lo ­
m a cia  no debería  lim itarse aquí a 
d irig ir  las re lac ion es o fic ia le s  en ­
tre los G obiernos, sino que debe­
ría  em pren der un vasto plan  para 
p ro m o ve r  re lac ion es  am istosas y 
venta josas entre todos los e lem en ­
tos de la soc ied ad  de am bas na- 

I clones.

I "S on  las re lac ion es  en tre los 
! pueblos, y  no entre los G obiernos 
j so lam ente , las que tra tam o de es­
ta b lecer con  este esiuerzo . Creo 
que deberían  am piarse las esteras 
cu lturales, técn icas, edu ca cion es y 
period ísticas, com o  a sim ism o las 
esferas m ás fa m ilia res del co m e r­
cio, las finan zas y e . G obiern o ."

__nstrucclones navieras y  a las 
posib ilidades de los ‘ p rod u ctos  b á ­
sicos ch ilenos, taíe3 co m o  los ni­
tratos. el cob ro  y el ca rb ón , y a 
otros com í la rem olacha, el papel 
y los produ ctos de la pesquería , con  
respecto a los cuales percibe  la po ­
sibilidad de un gran desarro llo  fu ­
turo.

El señor D ávllá  dice:'
"D o estos estudios he saeadó una 

im presión  de fuerte op tim ism o con 
respecto al desarro llo  fu turo de las 
industrias ch ilen as y del com ercio  
i-ntemaoiona-l.

■para h a ce r  que este volum en  im p ortta ción  co n tra  200 de e x p o r - qu eda r p o r  m uch

«j5$Del. total de- nuestro com ercio  
¡xter;

de co m e rcio  en tre  los dos países 
co r re sp o n d a  a un enriqu ecim ien ­
to p ro p o rcio n a l de ntie'stro ftafs,' 
para  el b ienestar de nuestro, pu e­
blo, que es la a sp iración  del G o ­
b ierno del P residen te  Ibáñez, h e ­
m os de b u scar la m anera  de a u ­
m entar nuestras exh orta cion es a los 
E stados U n idos y creo  qtie esto va 
a  lograrse , y  pronto,, y no sóIq con  
respecto  a  los prod u ctos  a gr íco la ?  
y sen ií-m an u fu ctu rad os .

'" I g u a l  cosa  p ro cu ra m o s  hacer 
con  respecto  a los dem ás pata es 
cón  los cua les com ercia m os.

"E l P residen te  Ibáñez, el M i­
nistro de H a cien d a  y él M i­
nistro- de F o m e n to  se han d e d ica ­
do en érg ica m en te  rt esta o b ra  eñ

tación .
•‘P o r  c ie rto  que no nos estam os 

en riq u ecien do  en esa p o rp orción , 
deb id o  ■ a  los d ren a jes  Invisibles, 
entre los cua les es pr in cip a lís im o  
la utilidad, de los ca p ita les ex tra n ­
je ro s  in vertid os en Chile.

. 08 a n °s  com o  la
m ás b a ja  y  m a rca n d o  el m om ento 
de re a cc ió n  y  reorga n ización  oue 
ha  sa lva do  a la  Industria  salitre

E l señ or  D áv ila m anifiestap erson a lm en te  in teresado  en i-» 
p ro d u cció n  e co n ó m ica  de nan«iha PCflHIarU ir. ------ . ,,.1. ■Vo1

exterior, q u e .fu é  en 1926 a lg o  m ás 
de 33U m illones de dólares, m ás de 
la tprcora  liarte corresp on de  al c o ­
m ercio  con  los E stados U n idos.
Ese año vend im os a los E stados 
U nidos m ercaderías p o r  valpr de 
lítC m illones de dólares y  le c o m ­
p ram os por va lor de cln cu en - ¡ 
tu y un m illones. Estas cifras pa ro - I -rCa corresp on d o  natura lm ente bue

"H a b lo  de las c ifra s  g lo b a le s ; | ha estud iado  la practicab ilid ad  
pero  estoy, seg u ro  de que ellas no p roy ecto  de esta b lecer en Chile i 
se a partan  con s id era b lem en te  de las in dustria  del papel y  de la duI ^  
exactas. I de m a d e ra . E sta  Industria  abn«.a

"E n  192G. los E sta dos U n idos tecer ía  a  las m presas editoras rté 
im p o -ta ro n  fertiliza n tes p o r  v a lo r  ! Chile  d e ja n d o  un exceso eventual 
de m ás de 69 m illon es de d ó la - I para  su ex p o rta ció n  a  Sud A m érica  
res, de los cu a les p o c o  m ás de 42 ! y  ta m b ién  p ro d u c ir ía  pu lpa  de ma 
m illon es co i respon d en  a l sa litre  , dera  para  su ex p orta ción  a  los 

"N o  hay que o lv id a r que los E sta dos U n id os . "A lg u n o s  hom -
E sta dos U n idos p ro d u ce n  una b rq j de  n e g o cio  de aquí__  m a n í”
enorh ie can tid a d  de fertilizantes, fiesta  el señ or  D áv ila — creen  que

C hI'e . B a jo  su m ano se realiza ' tal vez p o r  v a lor  de 200 hu ilon es  la idea  no es toda v ía  rea lizable - De
actu a lm en te  un fo rm id a b le  im p ü l- ,lp rr-a nm- afir, v o,a rn Üst-nv ooc™cn a „ -----  '
so para  aum entar, m e jora r  y  un i­
fo rm a r  la pro d u cció n  y  para  o rg a ­
nizar la e x p orta ción , y- en esta ta-

H U N G R I A
F A L S IF IC A D O R E S  D E  M O N E ­

D AS, IN T E R N A C IO N A L E S  
S O F IA , 25.— L a p o lic ía  d e scu ­

brió  una org a n iza ción  in te rn a cio ­
nal de fa ls ifica c ió n  que tra b a ja b a  
en la fa ls ifica c ió n  de d óla res n o r­
team ericanos .

Se d ice  que el cu a rte l genera l de j 
la org a n iza ción  estaba  en V a rsovia  | 
y  que los fa ls ifica d o re s  lin ííi íi j  
agentes y  ra m ifica c io n e s  en todas 
las capitales eu rop ea s.—  (U . P .l 
LO S R E A T O S  D E  U N  M A R T IR  

D E L  SIGO X V II  
L O N D R E S , 25.— Se a n u n cia  que 

los restos de Joh n  S ju ih ’vortn , 
uno d e  los m á rtires ca tó lico s  r o ­
m anos e jecu ta d os  en T yburn  en 
1645, fu eron  sa ca d o s  de Douui, 
(F r a n c ia ) , en don de  fu eron  se p u l­
ta d os  secre ta m en te  h a ce  m ás de 
dos siglos, y  rep osa n  a ctu a lm en te  
en la  ca p illa  del C o 'e g io  de Saint 
E d m yn d a, c e r ca  de V /are, m ien ­
tras el A rzo b isp o  de W estm in ster 
a dopta  a lg u n a  reso lu c ión  sob re  la 
sep u lta ción  d e f in it iv a — (\T. P .)

Con su rápida  p ercep ción  y  su ; 
p ráctica  co m o  period ista  avezado, 
el señ or D ávila  ha em pren d ido  la j 
rea lización  de este Ideal con  'la 
com p létn  proba b ilid ad  de en con ­
trar la ' respuesta  m ás cord ia l. Y a  
ha  s ido  rec ib id o  en térm inos am is­
tosos y  íra te i • -les p o r  los period is ­
tas de N u eva «York, que se han 
a presu ra do  a  re co n o ce r  sus va­
liosos esfuerzos para  fom en ta r en 
Sud A m érica  la a ce p ta ció n  de los 
m e jo re s  m étodos e ideales n orte - • 
a m e rica n o s . R ec ien tem en te ,, tuvo 

ran éx ito  la m a n ifestación  que le

cerían in d ica r  una balanza m uy f: 
vorable  para C hile; pero nó es 
tantg, porqu e nuestras ex p orta ­
ciones a este país son en' su m a ­
yoría  co b re  y  h ierro  que está o p e ­
rado en Chile por capita les nor- 
team  erica  nos, y  salí R e  que tam bién 
está op erad o en parte por capital 
norteam ericano.

na parto al M in jstro de R elacion es 
E xteriores, ba jo  cuyas órdenes es­
tam os ded icad os  n esta labor, no

de dóla res p o r  año  y  que es un ro estoy  segu ro  de que lo será 
país e x p o r ta d o r  de este p ro d u c - d  fu tu ro , pues Chile posee Im por­
to. L a e x p o r ta c ió n  el año pasado su - tantes v en ta jas naturales, esp lén- 
b ló  a  20 m illon es  dé dólares, en su  d idos bosques, po ten c ia  h id ro -e lé c - 
m ayor parte su lfa to  de a m on io  con  tr lca  barata  y  fa c ilid a d es  para  los 
destino al O rlente, ra m o en el cu a l transp ortes m arítim os.

'Voi.5?1 >
Podría. aercaso ;

reuniera ' dIauelta 1rl° k h

‘ '"ÍM

Coste
A V U C lo :'N

es y Lebrix
o u i T o ^ ^ ^ ^ y a q u i i  ^

Cost

:anios ■ o
íóio yo, sino todos  'lo s  agentes d i­
p lom áticos .

I "P o rq u e  lo que nos O curre con  
; los E stados .U nidor es g en era l a 
| nuestro co m e rc io  ext lo r  que fué 
I el año  pasado de 150 m illon es  de

está  hacien da  buena  'com p e te n c ia  
a A lem ania .

"C ro o  que la p o lít ica  sa litrera  
del n je v o  G o b ie rn o -d e  Chile hará  
que la c i fr a  de Im p orta ción  del sa ­
litre a los E s ta d o s  .'U n id os  a n o ta ­
da para  1926 de só lo  47 m illon es 
no se vuelva  a  rop etlr  y  h a b rá  de

E l tota l de la  p ro d u cció n  en 
p u lp a /y  pa pel en los E stados U n i­
dos lleg a  a  972 m illon es  de d ó la ­
res.

“ E l pa pel de im p ren ta  p ro d u c i­
do en  1926 a lca n zó  a 10 m illones 
de toneladas.

“ M ás del 55 o|o de la  pu lpa  usa­
da en los E sta dos U n idos para la 
fa b r ic a c ió n  del pa pel viene del 
e x tra n je ro  y  de ésta el 4 4 o|o p ro ­
ced o  del Canadá.

----- "E s ta d o s  U n idos es el p r im er país
=  p ro d u c to r  de p a p e l en el m undo. 
~  "M á s de los d*s terc ios  del p a-
—  peí do Im pren ta  que se usa  en I03
— I E sta d os  U n id os  p ro ce d e  de DuJpa 
=  del C anadá  o se  Im porta  d5 ese
— país.
—  " E l to ta l de la p ro d u cc ió n  del 
~  i Canadá* en d iversas fo rm a s  de 

~  p u lp a  y  de pa pe l, su be  de 200 m i-

P rensa , la org a n iza ción  de E scri- =  D E S D E  H O Y  P O D R A N  U S T E D E S  C O M P R A R  L O S  E X Q U I S I T O S  EE: KI se fl0 r* P áv ila  prev é  una ex-
...... .- i ., ..... .............i ia „  m  — pans i on ae la  in du str ia  pesque-

— ra y  de la fa b r ica c ió n  de conservastores de U ltram ar y el G riridón  
Club, l a s ‘o rg a n iza cion es  p eriod ís ti­
ca s n ortea m erica n as m ás destaca 
das.

C I G A É  T O S

E l señ or  D ávila  fu é  tam bién  in ­
v ita do  a  v isitar num erosas im p ren ­
tas que ed itan  periód icos.

A y u d a d o  p o r  su señora  esposa, 
n ota b le  p in tora , e l señ or D ávila , 
ha  in au g u ra d o  un program a des­
tinado a  aum entar el a p rec io  por 
la cu ltura  ch ilen a .

L os  co u c ie r to s  de la sop ra n o 
ch ilen a  S o fía  del C am po han ca u ­
sa do  esp lén d id a  im p resión  en la 
capital.

12.00  T u rc o s  

10.60  E g ip c io s  

8 .60  V ir g in ia

E l E m b a ja d o r  p ro y e cta  ah ora  
llam ar la a ten ción  de. .03 n o rte ­
a m erica n os  h a cia  los m e jores  es­
cr itores  ch ilen os.

I D espu és de las co n fe re n c ia s  ce - 
! lebradas con  los p r in cip a les e co - 
| n om istas y peritos in tern a clon a - 
. les, el señ or D áv ila  ha  prepa ra do 
lu n a  se r 'o  de in fo rm e s  destin a do”, a

Una expedición aérea que salió en busca 
de Mrs. Grayson, no encontró ningún 

Indicio de su paradero

B AC M ZO  J)F;T.

o l iv e r o
ROMA, 2 5 . -  E, . 

mayor Ollvem a hldroniar,„ I 
Buenos AlreseStInado »1 

bautizado en nr a ®dóov» argentln” PRao,ncla 4.1 el» 
locales y de ioa j tta nuton--
™  la íibrlca 1t ? l«w  r Savola. ca le hlfc’

? jiV!!í 0 >1latino de
PUÍS d e - l i ^ f v ó i á í ^
análogo a fin

¿ti0* 105 Cr,n*;-~.

m ar a l° 'lN "m iu™ l; ' “ r"» » ia .

regresará mañana

mo. (U. r . ) “  («(.

SERVICIOS Dr  la  

r.UFT-HVNSA, EX

T u rc o s

E g ip c io s

V ir g in ia

$  1 2 . 0 0  

$ 10.60  

$ 8 .60

CIO X CON- EL LLOVI) 

B ER LIN , f 5r!EM4!r

«HIMír

COMBiSi,

-NORTE

Alem án ha .«lebrad'o 
con  la Compañía I.aft i .

tur*

E N V A S A D O S  E N  A T R A Y E N T E S  L A T I T A S

¡C o n te n ie n d o  50  C igarrillos
-  — — :  ....................... ........ .......... " ■ ■ ■ ■ « ■ ■ ■ ■ m iiin m im m im im iili r ,

La celebración de la Navidad adquirió un ca­
rácter familiar en los países europeos

en C h ile . D ice  que les prod u ctos  
, m a rítim os n ativos, a dem á s de ser 

de u na  fin a  var ied ad  com ercia l, son 
p esca d o s  en a gu a s fr ía s  que p ro ­
d u cen  p e ce s  de firm e  contextura . 1 
a p ro p ia d o s  para  las con servas m e - ! 
dornas y  tienen , p o r  consigu iente, 
una v e n ta ja  n a tu ra l s o b re  los p ro - 

i du cto s  de las a gu a s trop ica les.
F in a lm en te , e l E m b a la d o r  m a- 

I n ifie s ta :
“ H a y  im p orta n tes  posib ilidades 

| pa ra  fo m e n ta r  el cu ltiv o  de la re-
! m o la  ch a , i ner listos en e l f u é ^ T l 1 le

"T e ó r ica m e n te , C hile p o d ría  o r o -  varios aeropEnos JnnLi í'**8 
p o r c lo n a r  to d a  la  p rov isión  su fi- m otores, u n . , Crs dc ^

; c íen te  para  el a ba ste c im ie n to  de las 
n e ces id a d es  a zu ca reras  internas, 
pues su su e lo  y  su c lim a  son  a n á ­
lo g o s ' a  las re g io n e s  de C a liforn ia  

' en que  se prod u ce , la  rem olach a  
! con  g ra n  é x ito .” — (U . P . )

Según este acuerdo h rn̂  •

a cada llegada del n* 
Colum bia” , a fin de proporo 

nar un rápido servicio de 
ros en las líneas n Bc-lín. 
P rancfort y a leipzis, br'-sdn 

’ • P.)P raga .—  (U.

L o s  d irigen tes de las d iversas n acion es d ed icaron  el día 25 a d isfru tar
d escan so

d e

CTJRTISS F IE L D  (N U E V A  
Y O R K ), 2 5 .—  E n  las prim eras  h o ­
ras de  la  m a ñ an a  partió  una e x ­
ped ic ión  a érea  que tra tará  de en ­
con trar a  M rs. G ra y s o n ,'d e  la cual 
no se tien e  n ingun a  n o tic ia  desde 
que pa rtió  de este  a e ród rom o.

L a  e x p e d ic ió n  em plea  un a e ro ­
p lano a n fib io  a n á log o  a l de Mrs. 
G rayson  y  v a  p ilo tea d o  por W f-  
llia m  W ln ston , a co m p a ñ a d o  del 
m ecá n ico  Steve P a r k in s o n .

O rgan izaron  la ex p e d ic ió n  los 
am ig os  d e  M rs. G rayson , que reu ­
n ieron  fon d o s  c o n  este o b je to . (U . 
P . )

L O N D R E S , 25.— A las 6.20 h o ­
ras e l a e ró d ro m o  de C rayon  In­
fo r m ó  a la  U n ited P ress que no 
h a b ía  re c ib id o  n ingún  despa ch o  
in a lá m b rico  a f e r e n t e  a  que el 
avión. “ T h e  D a w n ”  h u b iera  sido 
v isto  sob re  e l  A tlán tico , co n  lo cua l

queda nula  la  te o r ía  de que Mrs. 
C rayson , que  p a rtió  en  ese a e ro ­
p lano desde  C urtlss F ie ld  ú ltim a ­
m ente, h u b iera  d e c id id o  p o s ib le ­
m en te  in ten ta r d irectam en te  el 
v u e lo  tra n sa tlá n tico , en vez de v o ­
la r ú n ica m en te  h a sta  T erren ova .—  
<U. P .)

N U E V A  Y O R K , 2 5 . —  A  las 5 
h ora s 5 m in u tos de la  m añana 
h a cía n  58 h o ra s  depde e! instante

en que pa rtió  la a v iad ora  G ra y ­
son en  el avión “ T he D a v n ” .

El a erop la n o  que salló a  b u sca r 
este a v ión  regresó  a  G urtias F ie ld  
despuéB de varias h ora s  e m o l i ­
das en re co rre r  la  zona  adyacente  
del A t lá n tico . E l p ilo to  de este 
a erop la n o  m a n ifestó  que todos 
sus o s fu e rzo n  fu e ro n  In ú tile s .—  
(U . P . )

N U E V A  Y O R K , 2 5 .— E l a ero - 
n lano que salió a  b u sca r el para ­
dero  del av ión  “ T he D aw n ", en 
que la señ ora  G rayson  tra tó de

E N  A L E M A N IA
B E R L IN , 25.—  M uchos de los 

12,000 presos in clu idos en la a m ­
nistía co n ce d id a  p o r  el P residente 
H in d en b u rg  co n  m otivo  J del 80.o 
a n iversario  de su na ta lic io , fueron  
puestos en  libertad  en tiem po opor 
tuno para  qüe pu dieran  pasar la 
P ascua  co n  sus fa m ilia s.—  (U . P .)

B E R L IN , 25. —  E l P residente 
H indenburg , a  causa del reciente 
fa llecim ien to  de dos de sus cu ñ a ­
das, ha ped id o  a sus am igos que 
se absten gan  de m an ifestarle  sus 
atenclóne-- durante la P ascua.

E l P residen te  pasó la v ísp era  de 
N av id ad  en  un c írcu lo  fa m ilia rlle g a r  a  M a rb o r  G race , sa lló  o. , , . ,, „ „ o i i __i ín tim o en e l pa lacio  presidencia l.las 7 .3 3  de la m a n an a  reg resan - i V . „  __. , ,„  , o , - 1 E l m arisca l h izo entrega  jov ia l-sus bases a  las 3 .1 a  de la . . °m ente de d iversos ju gu etes a  susdo

tarde, después de e x p lo ra r  cu id a ­
dosam en te  la reg ión  de M a ntuc- 
ket, C abo Cod y  e l m a r próx im o  
a estos p u n tos .

E l p 'lo to  de este  a v i jn  m an i­
fes tó  que los  gastos oca sion ad os 
p o r  su v ia je  de e x p lora ción  h a ­
b ían  sido  cu b iertos  p o r  la señora  
G o ld sb o ro u g h  co n  un cheque 
de 500 d óla res que fu é  e l rega lo  
de navidad  que le fu é  dado p o r  
su esposo, h a ce  v a r ios  d ía s.

E l esp oso  de la señ ora  G olds, 
b o ro u g ly  es el o fic ia l, de n a veg a ­
ción  a b ordo  del a n fib io  de la se ­
ñora  G rayson , a eron a ve  que se e n ­
cu en tra  p e rd id a . —  (U . P . )

EN SANITARIOS
Ofrecemos a precios muy convenientes:
L A V A T O R IO S  m u ra les , ped esta les ir rom p lb les , in gleses 

B ID E T S  de  loza  in glesa , c o n  fittin gs, im p orta d os  
E X C U S A D O S  sile n c io so s  cu  v arios estilos 

B A Ñ O S  E X L O Z A D O S  de  5 1|2 y 6 pies 
L A V A D E R O S  g re d a  re fra cta rla  cn loza d a  

B O T A G U A S  d e  loza c o n  s ifón
C A L E N T A D O R E S  a gas , d irec tos  y a  

p resión
C A L E N T A D O R E S  a leña

C O C IN A S  in glesa s  a ca rb ó n  y  le ñ a . 
C O C IN A S  a P m n n a s  ‘ ‘G a g g e m a n '’ 

a  gas.
I* \ V A P L A T O S  g red a  on lozad a, 

S tan dard , seneilos.

tY  to d o  lo  re la cio n a d o  con  e! ra m o

Morrisson & Co.
A H U M A D A  77 —  S A N T I A G O

R E C IB IM O S  S IL L A S  B E  R U E D A  P A R A  E N F E R M O S

Será algo jamás soñado. . .
EL AGUINALDO DE GATO Y CHAVES!! 

r| | Prepárese 11 2 de Enero! !

nietos.
Sus a dm irad ores enviaon  al 

P residente, n u m erosos rega los, en ­
tre los cua les fig u ra  una torta  e n ­
v iada  p o r  un panadero  que re p ro ­
du ce el m on u m en to  co n m e m o ra ti­
vo de T annen burg. E n tre  los d e ­
m ás ob seq u ios figuran  flores, v i­
n o , a rtícu los  de fantasía , etc ., t o ­
dos los cu a les fu eron  ob seq u ia ­
dos p o r  e l P residente a los  Inváli­
dos de la  guerra.

11 señ or Stressem ann tam bién  
ce leb ró  tranquilam ente la P ascua  
en casa  de su h ijo  W o lfa n g , c o m ­
pos itor , quien e je cu tó  m elod ías 
a lusivas a la N avidad  en presencia  
de su fa m ilia .—  (U . P .)

B E R L IN , 25.— En la P ascua  de 
este añu, el señ or W ilh e lm  M arx  es 
el p r im ero  en tre los nueve ca n ci­
lleres a lem anes de la  p o s t-g n e rra  
que puede ce leb ra r  1,000 días de 
perm an en cia  en  el ca rg o , de .los 

cuales 587 han sido con secu tivos .
E n  iseguida v iene el- e x -C a n cllle r 

señ or W irth , con  un to ta l de 559 
d ía s .'

El señ or  Stressem ann  está  próx i 
m o a l ú ltim o de esta lista, pues 
tuvo a  su ca rg o  la  C a n cille ría  d u ­
rante 111 d ía s.

E l que p e rm a n e c ió  m ás co r to  
tiem p o en este ca rg o  fu ó  el señ or 
H errm ann  M ueller, soc ia lista , con  
87 días.— CU. P .)

E N  IN G L A T E R R A
L O N D R E S . 25.— E l P rín cip e  de 

G ales pasó la P a scu a  con  el R ey , 
la  R e in a  y  o tro s  m iem b ros  de la 
fam ilia  real en  ^ a n d righ a m .

M r. B a ld w in  la pasó en  su casa  
particu lar de carpno de W o rc e s te r - 
sh ire .

P rá cticam en te  to d o s  los dem ás 
m ie m b ro s  Im porta n tes del G o ­
b iern o h an  p e rm a n e c id o  du rante 
‘ a N av id ad  en  el ca m p o , ya  sea  
en sus re s id en cias  p r iv a d a s  o v ls l- 
nndo a sus a m ig os .— (U . P .)

E N  E L  V A T IC A N O
R O M A , 2 5 . —  E l . Santo P ad re  

ce le b ró  la M isa de M edia N och e  
en su C a p illa  P rive  da. del V a t ic a ­
no en presen cia  de unos cu a n tos 
parien tes y  a lgu n a s v isitas d is­
t in g u id a s .— ( U . P . )

B U C A R E S T , 25.— E l jo v e n  R e y  
M iguel pasó las fiestas de N avidad  

en e l P a la c io  de B u carest, ju g a n ­
do la m a y o r  pa rte  del t ie m p o  con  
Juguetea m e cá n ico s , sin darse cuen 
ta, a l p a recer, de la  a u sen cia  de 
los o tro s  m ie m b ro s  de la  fa m ilia  
re a l que paxtU roiv  a yer de B u oa - 

rest p a ra  C u rtea  D argeo , a  fin  ds

pasar la  pr im era  N avledad d e s - , cía r e g re s ó  a p re su ra d a m e n te  a P a - 
pués de la  m uerte del R e y  F cr -  ■ u s .
nando, cerca  del sitio  en que está ! 
la tum ba del m on a rca  fa lle c id o .— I 
(U . p .)

B U C A R E S T , 25. —  E l R e y  M i­
guel perm an ece  en esta  cap ita l ba ­
jo  la v ig ilan cia  de su  aya  y a y u ­
dante.

D e a cu erd o  con  la costu m bre  I 
tradicional, la v íspera  de N avidad  ' 
fué  In iciada  con  la  llegad a  de una 
pequeña banda  de niños, h ijos  de 
nobles, que cantaron  a lgunas ca n ­
ciones alusivas a  las festiv id ad es. 
E l joven  R e y  se p leg ó  a  esta  b an ­
da un iendo su  voz a  la de sus c o m ­
pañeros, lu cien do sob re  el pecho 
una pequeña estrella  de N avidad  
Ilum inada. P o co  después e l gru p o 
de niños fué esco lta d o  hasta el s i­
tio en .que se había  co lo ca d o  un 
á rb o l de P ascua  pro fu sa m en te  ilu ­
m inado y a d orn ad o  con  las arm as 
reales.

C olgand o de las ram as de este 
á rb ol, 3e veían los num erosos re ­
ga los que la fa m ilia  reinante o b ­
sequiaba a las visitas.

A lgu n os instantes después el j o ­
ven rey  com en zó  a entretenerse 

con  sus ju gu etes  hasta le instante! 
en que su aya  insistió  en que de ­

bía irse %a a costa r .—  (U . P .)
E Ñ  E S T A D O S  U N ID O S

W A S H IN G T O N , 25.— E l c o n o c i­
do d iario  “ T h e W a sh in gton  P o st” 
pu b lica  h oy  un ed itoria l esp ecia l 
co n  m otiv o  de las festiv id ad es de 
N avidad , en que p ide a sus le c to ­
res de los E stados U n idos que es­
tudien pro lija m e n te  las a m bicion es  
de la  A m érica  L atin a  b a jo  sus a s ­
pectos  cu ltu ra les  y  p o líticos , pues 
"m á s  que una paz con  los E stados 
U n idos, los países de ese co n tin e n ­
te desean una, com p ren sión  a m is ­
tosa ” . x

M ás adelante  el ed itoria l se re ­
fiere  a  la  próx im a  visita  del P r e ­
sidente  C oo lid ge  a  C uba y  'd ic e  
que él será  el p orta d or  personal 
de un m en sa je  de buena voluntad  
y  co rd ia lid ad  para  las n a d o n e s  re ­
presentadas en la Sexta C o n fe re n ­
cia  P an a m erica n a . " E l  P rim e r Man 
d a ta rio ” , e l a rtícu lo , h a b la rá  a 
n om b re  de to d os  los sen tim ientos 
del pu e b lo  a m e r ica n o  y  no es de 
du da r que los pu eb los  de la A m é ­
r ica  L atina  sob rá  corresp on der , a 
este lla m aou  a ,1a am istad . E sos 
p u e b lo s  no pu eden  de ja r de darse 
cu en ta  de que los E s ta d o s  U n idos 
a nhela  cq u e  los  E s tord os  anhela 
co n ta r  co n  su am istad , tra tan do de 
a lca n za r  una base de ín tim a  c o m ­
prensión  y  a p re c ia  co n  ellos, no 
obstan te  las d ifire n c la s  de Idiom as 
v  m e d io s .” — (U . p . )

E N  F R A N C IA
PARIS,- 25.— Permaneciendo en 

París, en vez de ir como de cos­
tumbre a la cabaña de pescadores 
de, la Vendée, M. Clemenceau p-ir 
só tranquilamente la Pascua en 
;-u casa, a causa del luto por el 
fallecimiento de su hermano y 1̂ 
de su hermana. A las 8 de la no­
che, el ex-Premler se encontraba 
en su lecho.

M. Briand fué a la Normandla, 
a la hacienda modelo de Conche- 
red, en donde repartió Juguetes 
a los niños de la aldea; en segul-

M. Poincaré está recargado de 
trabajo y pasó el día de Pascua 
tn el Ministerio de Finanzas des- 1 galos a los servidores de palacio,

ga de los obsequios de la familia 
real a su nieta, la Princesa Eli- 
zabeth, hija de los duques de 
York.

Fué levantado el gigantesco ár­
bol de Pascua que han tenido los 
niños de la familia real desde ha­
ce muchos años.

La acostumbrada celebración 
estilo antiguo comprendía grandes 
vasos de ponche, jamón y un buf­
fet en el comedor.

En la mañana de hoy, la Reina 
personalmente distribuyó sus re

pejando su escritorio de.un cúmu 
lo de documentos.—  (U. T.)

E X  I T A L I A
ROMA, 25.— La familia real 

celebró la Navidad, de acuerdo 
con los gustos sencillos, que siem­
pre ha demostrado.

A la comida de Navidad sólo 
asistieron el Rey, la Reina. !aa 
princesas María y Juana y el prin- 
ipe heredero.—  (U. P.)

EN INGLATERRA
LONDRES, 25.— El Rey, la 

Reina, el Príncipe de Gales, el 
duque y la duquesa de York y los 
Príncipes Enrique y Jorge pasa- 

¡ ron la Pascua en Sandriglicm, on 
donde la Reina María hizo eiilre-

a quienes se concedió lice-jia des­
pués de mediodía.

En la comida figuró el famoso 
budín, cuyos ingredientes proce­
den de todas partes del Imperio.

En Ja tarde, el Rey y la Reina 
recorrrieron en automóvil su po­
sesión y distribuyeron diversos re­
galos a los empleados.

El Príncipe de Gales y sus her­
manos participarán mañana en 
una cacería especial de zorros en 
West Norton y los soberanos ob­
servarán la cacería desde un au­
tomóvil .

La Princesa María y sus hijos 
pasan la Pascua ne casa de la fa­
milia Lrsccllc-, rn Leeds— (U. P.)

A R G E N T I N A
GRANDES INCENDIOS 

DE CIPRESALES EN 
BARILOCHE

BUENOS AIRES, 25—El co-j 
rresponsal de "La Nación" ea fci.j 
r iloche anuncia que aumenta i\ 
Intensidad del fuego, <;ue arr 
una zona de legua y media 
extensión en dende ha destraiii 
valiosos cipresales.

Se sospecha que %1 origen 4Í 
fuego se deba a algún descuido á« 
los tantos merodeadores que M» 
dejado encendida alguna fogau 
desde la cual se ha propagado 
incendio.

E l combate contra el fuego 
efectúa en forma peligrosa, pu? 
num erosos obreros han queda" 
encerrados por el fuego, y *-!• 
han podido escapar siguiendo 
curso de los arroyos.—(U. D

P  VRTID A A MENDOZA DEL & 
MANUEL TRüCCO

BUENOS AIRES, -o.Ó.-EI dfi

gado chileno . CoPS l ti* 
vinrio, ingeniero don ,
co . ha partido a 
perm anecerá varios o s ‘  ̂
volver a Chile con los
legados.

1
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C A B L E  G R A F I C A S  D E L  E X T E R I O R

, Embajador de 
México en Chile

J x i C O ,  2 6. - i n t o r m a c i o -  
11 rtra o ílc ia le »  aseguran  

»eí i aefior L uis R u b a lca v a , 
«‘ '. .« te tro  de M é l ic o  en  H o -
“ r  «a r f designado E m b aja -
f e c b i ^ .

X  ^
„ ree que el se flor  R u b a l- 
a  ■ - en v ia je  a S an-

tla6n
dentro de p o co s  d ía s .—

(0. p.)

r s P A N A
A  LOS COM U NISTAS 

g^TlPa .5  . — E n diversas
HL- „Q n'a reten ido  a  los ele-

__ ...nietas por creérselos
ao9 en a lgunos planes 

t»raPllc, „  varios com unistas e«- 
t«e ,tr“ „ rovenlentes de R usia . 
I R "  L ia  de B ilbao ha com p ro -

Jjfl. P® . .«tra m ls lo o  illann.

El mercado de fertilizantes será más activo en el curso
del año 1928 que en el presente

fluenrlarfn3,?23 f*  T  ^°S, neSoc ôs se desarrollen en fortna más activa y Segura. —  El mercado de valores se vio seriamente in- 
por a a opcion del padrón de oro en Italia. —  Los demás productos m antuvieron su situación sin mayores

alteraciones

n u e v a  t o r k , 2 5 .— Ei^re^ubi <r°!Tlerc' a* cablegrárico de L lo y d  A lien , tspecial para “ L a  N a c ió n ” )

extrem istas dlspo-
MÍ» ’  una im prenta dop de ela- 
alan de ll0ta3 sed iciosas escritas 
wrílb3¡n- Idiomas que a lgunos ele- 
tn wr ° ’ f¡nea repartían clan desti­
n a 0* én ]09 centros ob reros .guíente
r 7 García, natural de E lbar, 

com o je fe  del grupo 
ilooh supone que recibía
¿Hbalno. d inero de Burdeos.
,#*t.rÛ Cfl donde Iba frecuentem ente, ciodnd a u 
-(U . P l)
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parte de Italia, d e l' pa d 'rá T  d!, P°r

T e n 8, :  e u r o p e o 1 “  Ton-

pava m antener la estabilización de la lira ee nijnsñ 
que puede sobrevenir cualquier circunstancia  o u .  ña 
nuevo y lorm ,dable  Impulso a ías exportaelones de
t e r i r  v 08 Estad° 3 « -
fuente T  m ercad» Italiano otra

de día en d ¿ f° tn m ° de(f I)Ierta grandes recelos, pues
por Z  V n Z Z  Z f t

2 r deanta b le d|0 l° r?  *5 108 Estados Unidos, re- —  re 61 estableclm lento de nuevos centros rn que
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I Las declaraciones de M. Poincaré sobre 
las reparaciones, han producido un 

gran descontento en Ale­
mania

(Correspondencia cablegráfica de Frederick Kuh, es­
pecial para “ L a  Nación")

BERLIN , 25. —  L a  declaración  hecha p o r  M. P oin ­
caré en Ja C ám ara francesa  en el sentido de que el A cuer- 

. do de Londres de 1921, que fi ja  el total de las reparacio­
nes alemanas en la  sum a de 132,000.000,000 de m arcos oro 
está siem pre en  v igencia , no obstante el P lan Dawes— han 
venido a  en fr ia r e l espíritu de cordialidad propio d e Na­
vidad, que se ob serva ba  en las relaciones franco-alem anas 
Aún más, esas decla ra cion es  han despertado un gran sen­
timiento de hon d a  am argura  en toda  Alem ania

El M inistro de  F inanzas, H err K oheler, se negó a  co ­
mentar las decla ra cion es  de Poincaré, que son considera­
das por lo genera l com o  una respuesta al In form e presen­
tado por Mr. P ark er G ilbert, en que recom ienda la fijación  
de una sum a que represen te el total de lo adeudado por 
Alemania.

A  pesar de l s ilen cio  en las esferas oficiales, los diarios 
nacionales com entan  enérgicam ente las declaraciones de M 
Poincaré, y  el d iario  "T ages Zeitu ng", bajo titulo “ Las 
felicitaciones de N avidad  de M. P oincaré” , d « k  que Poin - 

■ caré desconoce el ca rá cter experim ental del P lan Dawes, 
en tanto que lo im pulsan  ia venganza y  el deseo de aplas­
tar a A lem ania. Este diario term ina su artículo del m odo 

fi -siguiente: “ P o in caré  se burla  del esfuerzo que se ha he- 
cho en el sen tido de p rov oca r una reconciliación  entre A le­
mania y F ra n cia  y  sus declaraciones vienen a aclarar el
verdadero estado de las relaciones franco-a lem anas” . __
Frederick K uh .

’ I N A  
ENDIO! 
-ES EN 
HE
115—El a 
I6n” tu Bi 
aumer.íi 
■;ue erriü 

r media 
a  destralii

origen c* 
descuido 
es que tu 
guna íogü 
roprigado

el luego
ígrosa; po* 
an auedaíi
ego. y 
¡iguieodo 
•ÜJ. P.)

¡A DEL 8 
CCO

El df> 
reso
¡anuel 1W 
idoza doíjl 
as un!n 

demás &

este gran stock  se reparta de acuerdo con  la dem an­
da experim entada en las diferentes partes del m un­
do, con  el ob jetivo  de m ejorar las condiciones e c o ­
nóm icas.

En las esferas Industriales de los Estados Unidos 
no se observa ninguna característica  que sea digna de 
m ención, pronosticando los observadores de la situa­
ción, por lo general, una m ejoría  vigorosa  que ha do 
Iniciarse una vez qué pase el período de rnedládos 
de Inv ierno . A lgu nos sostienen, sin em bargo, que no 
obstante las justas esperanzas de un resurgim iento 
en la P rim avera, no hay indicios p o r  ahora de Que 
los negocios de 1928 sean m ayores que los registra­
dos en e l período excepcionalm ente bueno de 1926.

Con referencia  a  la colocación  de bonos duran­
te la sem ana que term inó ayer, estos negocios a l­
canzaron un volum en Inusitado para un período de 
vacaciones com o ha sido éste: 255.000,000 de dólares, 
correspondiéndole, en consecuencia, a esta sem ana, 
el cuarto lugar en la lista de las sem anas de este 
año en que mús bonos se han vendido en el m ercado 
de Nueva Y o r k . En realidad, es de notar la d iferen ­
cia de esta sem ana con  la anterior, pues en el curso 
de los últim os días .o' han efectuado transacciones 
de bonos auperlí**' en lOOiOOO.OOOO de dólares a  la

sem ana anterior, Incluyendo en esta «urna una em i­
sión de bonos del G obierno peruano por 50.000,000 
de dólares, y  lo dem ás, de origen  nacional..

C on  re ferencia  al m ercado de lo* festllizante*, la 
con ocid a  firm a  especialista  de  P areons & P etlt ha  de ­
clarado que las perspectivas de e*te producto  son 
m ejores, alendo más favorable que las del a ñ o  pasa­
d o . "A h o ra  se espera", d ice  au In form e, “ qu e  loa 
negocios sean desarrollado* en form a  m&3 *egura, 
más sana y  de m ás sentido com ú n  en lugar de em ­
plearse los m edios filibustero* de que se ha  echado 
m ano hasta ah ora  en m uchas ocasiones, cortan d o p re ­
cipitadam ente los precios y  dem ostrando una p o líti­
ca  dudosa e Incierta en a lgunos c a s o s " .

Este In form e estim a que el consum o de nitratos 
en la próxim a tem porada” , será m u ch o m a yor  que 
el de un año atrás, y com o  los com p ra dores tienen 
que cu b rir  sus com pras para la P rim avera , no es 
del todo  Im posible predecir una m ayor activ idad en 

los negocios para la P rim avera  ven id era ". "L os  Im­
portadores siguen cotizando por el tipo de 95 por clen - 

j, a l contado, para  entrega próxim a  o  en «1 futuro, 
’xn r>r,v intoa da io n  toneladas y  más, y  2.45

Ecuador condena el trata­
do de límites Perú-colom­

biano , ú
Q U ITO, 25.— H o n d a  acu sa ­

c ió n  ha causado la  n o t ic ia ! '¿ e  
h a ber  s ido  a p ro b a d o  p o r  el 
Congreso peruano el T ra tad o  de 
L ím ites S a lom ón -L oza n o ; el 
pu eblo ecu a torian o  co n d e n a  uná­
n im em ente la  a ctitud  de C o ­
lom bia  y  P erú .—  (U . P . )

G U A T E M A L A
Descubrimiento de gran 

valor científico
í  S

G U A T E M A L A , 25.— E n  Z a iu -  
lu eu  fu ó  desen terra d a  una a n tig u a  
tum ba  real, con stru id a , a l p a re ­
cer, m u ch o  an tes de que  C ó lón  
descu b lera  la  A m é rica .

F u e ro n  en co n tra d o s  en  la  tu m ­
ba d o s  ca dá veres en p e r fe c to  e s ta ­
do de con serv a c ión , g ra cias  a l m a ­
ra v illo so  p roceso  de m o m ifica c ió n  
de lo s  Indios, pa recid o  a l m étod o
eglpClO . yrr.

Se c r e e  que  estos restos  p e r te ­
n ecen  a prín cip es de Z u k u lu e u . 

E l a ta ú d  es de o ro  ta ch on a d o . 
Se cree  que  e l d escu b rim ien to  

tendrá  p ro b a b lem en te  in m eoso  
v a lor  c ie n t íf ic o .—  (U . P .)

Profunda impresión ha causado en Bue­
nos Aires el atentado contra el National 

City Bank
BUENOS AlRiES, 25. —  N ada 

«e’ ha adelantado hasta este m o­
mento en las Investigaciones lle­
vadas a cabo1 a,;*c$,usa‘, de Ida aten­
tados terroristas de a y e r .

Manuel Taboada, a  qu ien en el 
primer mom ento se le suponía 
complicado en este hech o , es, se - 
gdn ae ha pod ido  establecer, un 
modesto trabajador que con cu rría  
frecuentemente a l N a tion al City 
Bank correteando ch a m pa g n e  y 
vinos.

El Jefe de P olicía , que estaba  en 
Mar del Plata, llegó  en un tren 
especial, obedeciendo in strucciones 
del Presidente de la  R ep ú b lica , pa ­
rí acelerar las Investigacion es.

La policía ha  e feo tu a d o  raids a 
a,centros com unistas y  s indica ­

listas, prosiguiendo la s  detenciones 
de loe señalados co m o  los m ás 
exaltados.

Entre los acciden tados hay dos 
heridos graves, y  26 m ás entre le- 

y de algún cu id a d o .
En estos m om entos se organ i- 

los trabajos para  un acto p o ­
pular de protesta con tra  e l brutal 
atentado, com o una m an ifestación  
de desagravio a  los E sta dos Unidos, 
b que se cree asum irá  enorm es 
Proporciones.

El National C ity B ank reanudará  
®a5ana sus operaciones.

BUENOS A IR E S , 25.—  En el 
hospital en que se asistía  de las 
Oridas recibidas en el atentado 

ayer, murió M anuel Taboada, 
Hiu ,ciuien recayera  en un prin- 

Pio las sopecbas de que fuera  el 
*“ ?r « «  sin ies tro .
... r?ada deja  a  su esposa  con  
«os hijltos.
J *  Debela procu ra  em peñosa- 

nte individualizar a  los cr lm i- 
y ba tom ado las precauciones 

de 0Sarias Para evitar la repetición  
JE?, hecho, redoblándose la  v l- 
JBPla en los locales ocu p a d os  por 

" u? ones n orteam ericanas y 
íoniMénduse en m u ch os sitios la 
ionización <1® a ctos preparados 
Arto88 a5rrupacIonfts extrem istas, 

m ie n to ’ 89 P rosiguen los a llana-“lientos
““arquiatia los dom icilios  d.e los
c> > . E u  C, 0 n o b l d 0 f l  por la P ° ll ‘
ellos 088 a num erosos de
(folat-, v i 8 los cu a l®8 está el anar- 
mento cente F ra n com a n o , ele- 
eapa? ¿ onsl<Ierado p o r  la  policía  
de aye 6 fij ecutar un a cto  co m o  el 
Udo» que no P udo ser som e- 
*'3!nbaPe^C,eso °u a n d o  *e co lo có  una 
hveitfi-n, oasa dal com isa rlo  de 

Beñor Santiago, 
El moró ,  Prueba* lega les . 

Oílcm». *° de los da ñ os no se ha 
c¿30 es n» ,todavIa porqu e para  el 
p,cdón practicar una Ins-
?Ue eiift» iCa; Pero ae considera  
Mínela, hftn *I<io d ® m u ch a  im -

'*v*uie*ñô 0^isP0 d e  Bueno® Aires, 
f‘4o« 6n fo t ta ro , v isitó  a  lo* he- 

cado loa k ° 3P‘ talé*, teniendo 
*Sn|Uelo Uno de «Uos pa labras de

Ha sido unánim e el Juicio conde­
natorio que ha provocado el aten­
tado de ayer, haciéndose notar que 
si en la Im aginación d» Sífs auto­
res existió la pretensión de ate­
rrar a Buenos Aires, han fracasa­
do, porque la ciudad ha dem ostra­
do  una serenidad com pleta,, dispo­
niéndose desde el prim er m om ento 
a eolaboYar en el m antenim iento 
de" ord en .

La Liga P atriótica  A rgentina ha 
lanzado un m anifiesto en el que 
exohrta a sus a filiados a reprim ir 
enérgicam ente todos los actos que 
tiendan a justificar el atentado de 
ayer, el que condena, además, con 
energía ,

Respecto al estado de las demás 
víctim as se asegura que m ejora a 
excepción  de Carlos M orando, que 
recibió graves heridas y cuyo esta­
do no ha experim entado variación. 
(U . P .)

BUENOS A IRES, 2 5 .— L as au­
toridades del H ospital, han m ani­
festado que todas las víctim as cau­
cadas por ia explosión de la bdm- 
ba recuperarán su salud en bre­
ve .

E l sujeto Taboada, sobre quien 
»ecaen algunas sospechas estará 
pronto fuera  de peligro; pero sus 
condiciones de salud no permiten, 
todavía, Un examen policia l.

Durante todo el día de hoy los 
trabajadores han perm anecido en 
el recinto del National City Bank 
rem oviendo los escom bros y repa­
rando las instalaciones para que 
la Institución pueda abrir sus 
puertas a l público m añana.

M ientras tanto las autoridades 
policiales están activísim as tratan­
do  de Investigar los hech os. No 

4¡je ha sabido de ningún nuevo 
arresto .

Se in form a  que se ha dispues­
to la co loca ción  de fuertes desta­
cam entos de guardias en todas las 
Instituciones norteam ericanas en 
previsión de cualquiera repetición 
del hech o ocurrido a y e r .— (U. P .)

BUENOS A IRES, 25.—  Conti­
núan en estado gravísim o los 1 e- 
ridos Oliva y M orandé, que fueron 
víctim as dé la explosión ocurri­
da ayer en el National City Bank.

Según 6e anuncia, T i Banco 
abrirá  sud puertas al público m a­
ñana en el m ism o local. No «e 
conoce  todavía el m onto d« los 
perjuicios. , ,

Las autoridades policiales pro­
siguen activam ente sus pesquisas 
para esclarecer el írfecho. siguién­
dose dos pistas, una de m uy bue­
na fuente, habiéndose procedido 
a detener a  70 anam ulsice n - .o -

11 E l Departamento de P olicía  8o- 
llcitará del E jecutivo el aumen­
to de la dotaolda de las fuerzas 
dedicadas a la vigilancia del r- 
den soolol.— <U. 0

d e p o r t i v a si p T l C l A S
w  , M U N D I A L E S

iJL -J  T ü N N E Y  S E  M E - de Setiembre, y  8*P°^a* PPJ® ^olo- 
U g K T E R O E R A  V E Z  E N  esa fecha . D e m p s e y ^  ta ya  colo_

.. ^ E V A ^ r K ? ®  D E  1928

2 * ^  ¡ t  h P 0'mel P rom otor de 
u ^ r i f lc A r i f ’ R lck®rd, plan-

“ « o  w ¿ d 4 llm 0  M -m I’*lon y  *n un loca l 
* Terk. m  .1 mee

eltuacidn de medirse nue- 
t i  nnn Tunney. Es necesario, v amen te con  Tunney.^ e x _c¡impe6n

s s i s s - s
l a  O D ,l,r ’ e7'

2 .40  dólares por lotes d© 100 toneladas y  más, y  2 
por lotes de m enor c a n t id a l" .

U o y d  Alien

La disolución del Parlamento japonés

.  p r u e .b e  a h o r a ?!
1 cigaprillos

MISTERIO «o.
VALÉ./1 POH^SU C A LID A D

SIEMPRE. LLEVA/1 Cl/iCO COBRES CA/lTORtS
lf\ CADA CAJETILLA

M onseñor M asella  se 
dirigió a Chile

(E special para La N ación)
BUENOS A IR E S , 25. —  El 

Nuncio Apostólico  en Brasil, 
M onseñor A lolsi Masella em ­
prendió el v ia je  a  Chile en la 
com binación transandina de hoy 
día .

El Ilustre Prelado va a San­
tiago con  el ob jeto de consa­
grar al nuevo Nuncio A postó­
lico de Su Santidad ante el G o­
bierno de la M oneda, M onse­
ñor Ettore Felice.— (Alva-rez)*

A J E D R E Z
EN CUENTRO CAPABLAN O A- 

GRAU
BUENOS A IRES, 2 5.T -S e asegu­

ra que el cam peón argentino de 
agedrez, señor Grau, se m edirá con 
el ex-enm peón m undial señor Ca- 
pablanca, debiendo éste ganar 7 
partidas sobre 10, y dar el peón 
de salida de ventaja, adem ás de 
com putarse una partida tablas a 
favor del señor Grau.

E l doctor A lekhlne, hoy en via­
je a  Chile, realizará varias exhi­
biciones a su regreso el 2 de E ne­
ro, para partir el 4 del m ism o mes 
a  E u r o p a .^ (U . P .)

B R E T A Ñ A
LOS D IA R IO S D ESEAN  UN T R A ­

TAD O  D E  AL IA N ZA  CON 
G RE C IA

Yugoeslavla.

l1 Comandante Franco prepara con toda 
detención su próximo raid alrededor 

del mundo
M ADRID , 25.— E ntrevistado el 

com andante F ra n co  sobre su p ro ­
yectado  vuelo a lred edor del m un­
do, m anifestó que se hallaba ago-

pón y E stados U n idos .
I in lclará  el vu e lo  a lred ed or del 

m undo en  el m es de Ju lio , tenlen. 
do en cuenta  que en A g osto  ten-

blado de trabajo , pues, adem ás de drá la ú ltim a luna aprovechab le , 
las labores que le Im pone la  av ia - SI el av ión  no está term inado 
ción, ded ica  seis horas al estud io 1 en tiem po oportu n o,, tendría  que 
de la radiote legra fía  y  dos a las j aplazar el raid para E nero de 
prácticas de inglés, estud io de., 1929, m od ifica n d o  en tonces el 
navegación  y  vuelos en el aeró- itinerario , que com p ren d ería  una 
d ro m o . vuelta» por M agallanes.

C ó n s ld é ra ; que el apren dizaje  • .
del Inglés es indispensable, pues : E l itinerario  d óffiiitívo  del vue-
num erosos lib ros sobre  av iación  lo  n o  ha sido  f i ja d o  au n , pero 
están eméritos en este id iom a  y se puede a segu rar desde luego 
tam bién sirve  para entenderse que tocará  en  las A zores, Cuba y 
con  las autoridades del A sia , Ja- I F ilip inas. ;(U. P .)

Fueron aprobados los presupuestos de 
la República francesa

PARIS, 25.— E l Presupuesto do 
la N ación correspondiente al e jer­
cicio  fiscal de 1928, aprobado por 
las Cámaras, sobrepasa la suma 
de 42,000.000,000 do francos. —

m iem bros de la Cám ara abandona­
ron  apresuradam ente sus bancas y 
se unieron a la m ultitud en los ca­
lles de la ciudad que regresaba a 
sus hogares después de festejar la 

^  p  y i fiesta de N avidad.— (U . P . )
p a r í s , 25.— so  considera que A probación de presu-

el éxito alcanzado por M. ‘Poincaré 
al obtener la aprobación  parla­
m entaria para el Presupuesto de 
1928, después do una sesión que

puestos
P A R IS , 25.— D espués de una 

. sesión  que se pro lon g ó  durante 
se prolongó durante toda la no- t0(ja ¡ a n o c iie  e n la Cám ara de 
che. constituye una gran v ictoria , Dlputa(jo3  y el Senado, durante 
pues se logró dom inar los esfuer- , M P o «n rar¿  sosten ía  aue

BELG RAD O , 25.— La prensa re - I zos desplegados por los elem entos I la cual “ • BOíncare sosten ía  que 
com ienda al G obierno que apre- socialistas y  com unistas, que tra- no perm itiría  que sa lieran  a sus 
sure la solución de las divergen- ¡ taban de recargar al Presupuesto vacaciones los diputados y sona­
d a s  greco-yugocálavas. mediante con  aum entos de salarlos a los dores m ientras no dieran fin a sus 
una negociación conciliadora  do un 1 obreros de cam inos que son era- labores, el P arlam ento v otó  el 
tratado de alianza entre G red a  y picados fiscales. Esta dificultad fué presupuesto para 1 9 2 8 .

subsanada a última hora cuamdo E1 v oto  defin itivo  fué  de 400

r f>.‘ "oco,;r o o cod™,>rf r CoS • » * * »
Jeto m enclolnado, lográndose asi la | » ste fesu lta dofi la  Cantaras sus- 
aprobación  de la Cámara. pendieron  sus sesiones hasta el

Después de la votación  final, los 110 de E nero p róx im o.—  (U . P .)

L os diarios observan que si no 
se hace esto, el señor Mussolinl, 
por m edio de concesiones en el D o- 
decaneso, llegará a  celebrar una 
alianza con Grecia.— (U . P .)

P E R U
LOS ULTLM ÓS CAM BIOS EN  EL 

G A B IN E TE

NOTICIAS BREVES DEL CABLE
QUITO, £5. —  Hasta el l . o  ae 

E nero del próxim o año, se expe-
LIM A, 25.—  Ayer en la tarde d,ra un nuev'o  presupuesto ger.e- 

prestaron el juram ento de estilo ra  ̂ del Estado, el cual consulta 
los señores Celestino M anchego pago de cinco m illones de pe- 
Muñoz, que deja  la cartera de Go- 808 para la deuda exterior-, y  dos 
bierno para asum ir la de F om en - m illones pqra la am ortización  lo ­
to; A rturo R ubio, que pasa del de la deuda in terna . A sim is- 
Miinlsterio do M arina a l de G o- nio se estudia la creación  de un 
bierno, y  Juan José Núñez Chavez Banco de Crédito H ipotecarlo 
que ha sido nom brado M inistro de Agrícola, con  8 m illones de capl- 
Marina. (U . P . )  lal, el que se destinará para a*

xa preferida:

£ b b o r a d o  c o r \
tabaco Virgirvia
CALZO AO r P u R L Z A  
6  APA n  TIZAD A 5 POR

t y r U t o 6 - f l r n » 0< G a s i  / o é a j o c c r  0 > j C / U c j

fom ento de la agricu ltura.
Está asim ism o en estudio una 

nueva ley general sobre ju b ila ­
ciones, m ontepío civil, ahorro y 
cooperativa  de em pleados públi­
c o s .— (U . P . )

T H U R LE S (IR L A N D A ), 25. —  
F alleció  el doctor M ichael Fenne- 
lly Arzobispo ca tó lico  rom ano de 
Cashel. ciuc se encontraba en si- | 
tuaclón de re tir

es un hecho casi seguro
Correspondencia cablegráfica de M ile s  V au gh an ,*  

especial para “ L a  N a c ió n ” )
T O K IO , 25.— L os rum ores que han circu la do  reclentem eñfU  

en *1 « e n t ilo  de que e l P rem ier Tanaka preced a  a  d isolver, p o ­
siblem ente, a l P arlam ento concoc& do hace poco , y  a  p rov oca r 
nuevas elecciones generales, se fundan, principalm ente, en e l  
ch o  de que Tanaka— que estuvo a  cargo de la C artera  de R ,e-, 
laclones E xteriores desde A b ril ú ltim o,— no está dispuesto a  e n ­
fren tar al Parlam ento y  con testará  las Interpelaciones. E s b ien  
conocida , por otra  parte, la aversión  que siente este p o lítico  ppr 
los discursos en pú b lico .

Se cree que los m iem bros parlam entarios de la  opos ic ión  ce p -"  
surarán al G obierno por su política  exterior en  general, en  t a n - - 
to que Tanaka, seguram ente tendrá  que hacer fren te a  un ataque 
especial hech o d irectam ente en  su con tra  por la  po lítica  desarro ­
llada en la China.

Según se tiene entendido, los dirigentes del P artid o  de M l- 
neselto ya han preparado una serle de preguntas e Interpela ­
ciones referentes a la expedición  m ilitar que T anaka  e n v ió  _ a 
la P rov incia  de Shantung, en el V erano, "p a ra  proteger los Inte­
reses Japoneses en esa  reg lón ". L os leaders de la a gru p a ción  

de M lneselto han m anifestado, en repetida* ocasiones, que .el 
envió de esa expedición no estaba  Justificado en m odo a lguno, 
y  sólo  sirvió para despertar la  hostilidad del pu eblo ch ino , con-r 
trariando así la po lítica  del G obierno a nterior que se  p reocu p ó  
de fom entar la  am istad ch in o-ja pon esa .

SI «1 Parlam ento es disuelto, los dos v iejos partidos p o lítlt , 
eos tendrán que enfrentar la  opos ic ión  enérgica  de loa gru p os l a - ’ 
borlstas y agrícolas, cuyo núm ero ha aum entado con s id era b le ­
m ente debido a  la legislación puesta en práctica  sobre e l aum ento 
del núm ero de los votantes electora les.

L os que observan de cerca  el desarrollo  de los aconteclm len-- 
tos, sin em bargo, m anifiestan que las organ izaciones proletarias 
no se asegurarán m uchos asientos por ahora , p o r  el h ech o  de 
encontrarse divididas estas organizaciones en  num erosos g ru - 
por— por lo  m enos seis— que se opon en  a la v ie ja  fórm u ala  po ­
lítica de los partidos de M lneselto y  Seiyukal.— (M iles V a u g h an ).

En Alsacia y.Lorena el Gobierno francés 
ba iu>Aao una activa campaña contra 

los autonomistas
ESTR A SB U R G O . 25.— N u m ero­

sas fuerzas, de polic ía  y  agente* 
secretos de la M unicipalidad alla ­
naron las casas y  o ficinas de 70 
autonom istas de Estrasburgo, M ul- 
hause y  M etz. L os principales 
allanam ientos fueron  los de la  Im­
prenta A bbefashaver, de los dia­
rios "E rw ln la ”  y  Sch liffstaam , y 
de las casas de varios dignatarios 
de la Iglesia, bnnqueros y  lib re­
ros.

En M ulhouse la p o lic ía  allanó la 
casa del ex -d lputado B rogly  y  la 
del doctor Stroum el, d irector de 
los periód icos de la  firm a  A bbe 
Haegy.

Tam bién hubo a llanam ientos en 
H agenau y Satteguom lnes.

E l Dr. Schlelgel, secretarlo  de la 
organización autonom ista "S chutz- 
bu n d". m odelada a  Im itación

L ’A ctlon  F rancaise. ré co n o cio  qfue 
sentía Inclinaciones autonom istas.

Se cree que la "SchutzbUTid,, es ­
tá rea lm ente a filiada  a  !a S chu tz- 
bund a lem ana que poseo a m etra ­
lladoras, rifles y  bayonetas. — (U . 
P .)

E S T R A SB U R G O , 25. —
C onsejo M un icipal se rech azó  p o r  
12 votos con tra  11 la  m o c ió n ‘p r e ­
sentada en el sentido de que el 
tr ico lor francés sea izado co n  '^ ( j -  
tivo d© las reun iones públicas, en 
lugar de los co lores  1ccales, bja,r)- 
ooy  azul, que son tam bién  lo s ■»c o ­
lores b áva ros.

E l M inisterio ha resu elto  p re ­
sentar su renu ncia  para  tra tar 
Je p rov oca r nuevas e leccion es» —
(U . P . )

b“The New York Herald and Tribuno 
comenta elogiosamente la asistencia 

de Mr. Coolidge a la Sexta Confe­
rencia Panamericana

(U . P .
os m ensajes son los enviado* 

j por los presidentes dr les 14 pal* 
se»

BUENOS A IR E S. 25.— Celebró- Ból,ivla, Colom bia, Cuba. R ep ú b lic i 
ae el D*la del Inm isante con  diver- D om inicana, Ecuador. Guatemala, 
sos actos patrocinados por altas I-laiti, Honduras. Panam á, Perú, 
personalidades del Claro y dam as ; Paraguay. Salvador, Venezuela ••
de la sociedad, distribuyéndose ro - ,r- ............ ^
pa sy juguetets a  los Inmigrantes, 
después de una m isa oficiad a  en 
la Catedral por el Arzobispo M on­
señor M ottero.—  (U . P .)

MADRID, 25. —  En loa partidos 
por el Campeonato Nacional, los re­
sultados fueron los siguientes:

Madrid. Nacional. .4 goals: Clmnás- 
tlda, 1: Atlético. 4 gortla; Union 0.
(IT. P.")

BELGRADO. 25.—  El Cóm ul Ge­
neral del tírggil recomendó al Uo- 
blerno que estableciera una línea di­
recta de navegación entre Vugoes- 
lrfvla y el Brasil para facilitar los 
embarques de café. (U . P ■'■) ‘

MADRID, 25. —  En los partido» 
de hoy por el Campeonato Nacional 
se. .vieron los resultados .siguientes:

San Sebastián: Real Bocle’dftd, 2 
gbals; T o loá v O ; Real Unión, 7 goals;
Esperanza, 1. (U . P .)

PARIS, 25. —  El Gobierno hn de­
cidido tratar de obtener la aproba­
ción de! Gobierno brasileño para la 
designación de M. Fr^incols Dejean, 
actual Subsecretario de Asuntos 
Americanos, en el Ministerio de Re- 
•laclones Exteriores, com o Embajador 
en Río de Janeiro.

Reemplazaría a M. ContI, que pron­
to volverá al país para acogerse al 
retiro.

M. Dejean es o ficia l de la Legión 
de honor, ex-3ecretario de la Lega­
ción en Lima, fué agreg&do com er­
cial y m is tarde Consejero de la Em ­
bajada en W ashington y Encargado 
de Negocios en México el final de 
la guerra. (U . P .)

N U E V A  Y O R K , 25. —  Con o ca - jos P residentes C oolid ge  y  M acftá- 
sión de la Paso;.a  y de la pcóxi- do y  en la tercera  página  las de los 
m a C onferencia  Panam ericana de presidentes de todos  los países TK- 
La Habana, "T h e  N ew  Y ork  H e- tino-am ericanos y  la  de M r . K e - 
ral and T rlbu n e", en su edición U ogg.
de hoy, publica en form a  prom l- R ep rod u ce  tam bién  una d ecla - 
nente en su prim era  página pre- ración del d irector G eneral de 'la 
ferenclal, diversos m ensajes de fe -  Unión Panam ericana, D r . B eo^ S . 
licitación  bajo el siguiente titulo R ow e, quien se re fiere  a  lo's p ro - 
a tres colum nas: Las naciones | pósitos de la C on ferencia  P an ám e-
Panam ericanas unen en la Pascua : ricana y hace notar la especial s :g - 
sus prom esas de a m ista d". ! r.lficáclón  de la presencia  á é ' i t f j , :

■Coolidge en la sesión dff apertura
le la C onferencia , pues será la pijf* 

m era ye* que un presidente de Re»- 
pública am ericana  íotila parte {{i 
esta cías» de con ferencias. ! }  ú  

Los m ensajes de todos los P r e ­
sidentes expresan la  esperanza fl^

. . que de la C onferencia  , resulte áh:* 
Uruguay. Tam bién figura el m en- m ayor estrecham iento en la a m fs -- !. 
sa£  « nvlado por M r. K ellogg . tad, el entendim iento y la c o o p » -  .

E l m ism o diario publica en la ración entre las n aciones del h g - ! 
prim era página las fotogra fías de m isterio occidental. (U , P . )  p  j

EL DIA HIPICO DE A Y E R  j¡
BU ENOS A IR E S . 25.—  E l si- O ctava. L unático , jinete  L e g i 'l -  ’ 

guíente fué el resultado de las ea- sam o; 2.o BUtet d ou x  y  3.o 
m eras verificada* h oy  en este H i- ' m unch o.— (U  P .) 
pód rom o: i '

! M ontevideo, 2o.— L os re su lta d o *  ’
T rím era  Carrera (E xtra).-— l.o  ¡ de las carreras verificadas h o y  eti . 

F urgón , jinete Gutiérrez, 2.o M a- j este H ipód rom o fueron  los s lgu lé ií- 
linch to v 3 r. Tlrndentelinch lto y  3 o Tlraúente.

Prim era. P atágonla , jinete Solá;'
2.0 Hlll y 3.ó Patríale.

Segunda. C lásica, jinete  L egisa- 
m o : 2.o M urga y  3.o Pina.

Tercera.. Tupa, jinete  S ola ; 2.o 
M irlo y  3.0 Araueo.

Cuarta. R econquista , jinete L e- 
gu lsam o; 2.o C om edy y  3.o Es- 
ponolq.

Quinta. H erm es, jinete  L egulsa- 
m o ; 2.0 A lba  y  3.o Slgablando. 

Sexta. K epí, Jinete L egu lsa m o;
2.0 M leifuz y  3.o D elicioso. 

Séptim a. M ilburn , jinete  Solá  2.o
R a b ió la  y  3.0 TrujUlo.

P rim era. M aehial, jinete  C o ilÁ j;
2.0 B aturro y  3 .o J oven m a rlo . »* 

Segunda. C rus pita, j in ete  V Idá !;
2.0 A ctriz  y  3.o a L  C apitana. 

T ercera . D erech o  V ie jo ; jin é fe
M oren o ; 2.o C a b a re t .y  3 .o G en lí- 
lleti

Cuarta. A guatero. Jinete M orté|- 
ru ; 2.o A llg od  y  3.o A d ó o s  A m igo . 

Q uinta. H a rp oon . jin e te  ;A lc a l® ;
2.0 C on tratiem po y  3.o  A g u ty . t 

Sexta, Dvivar, jin e te  T ap rs; 2 .o
L a g o  y 3 ,o A  B  C.

Séptim a. B oy  S cout, j in ete  P é re z
2.0 E d em  y  3.o S ca la b rin o .— - f U .

MADRID, 25. —  E l hijo del Cald 
Benurrlaguel, Solimán Jatavl, prl- 
mo de 'A br-el-K rlm , que se instruye 

*■ í*?r cuenta del Gobierno.
Yi* 6t» y Rl Marn«és de Estella.

, 25 ‘ —  H oy se v e r ific ó  
,la  Presentación de cre ­

denciales del nuevo M inistro de V e ­
nezuela, quien, una vez term inada
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Y p  C 3Xlcrx.
I  T ID A  PERSONA QUE RAGA UNA 
SUSCRIPCION ANUAL A «LA NACIOIL

S E A  N U E V A  O  R E N O V A C IO N , T E N D R A  D E R E C H O  A L  O BSEQ U IO  Q U E  H A C E  E ST E  D IAR IO . Q U E CONSNTp ñ
U N A  M AG N IFICA M A O U 1N A  F O T O G R A F IC A  “K O D A K ” EU N A  M AG N IFICA M A Q U IN A  F O T O G R A F IC A  “ K O D A K ’

Suscríbase usted por el año 1928 y  recibirá gratuitamente el diario p o r  todos los días que restan del presente
Toda persona que desee recibir sin ningún costo una magnífica “KODAK” igual a la de la fotografía, 

debe suscribirse a “LA NACION”, por un año, enviando su orden directamente, por escrito o personalmente, 
a la Gerencia del diario.

Nuestros SUSCRIPTORES de PROVINCIAS deberán mandar su orden acompañada el valor de la 
suscripción, que es de $ 90.—, agregando a este valor la suma de $ 1.50, que servirá para el franqueo de la 
encomienda respectiva.

En caso que nuestros sucriptores deseen que se les envíe rollos de películas
ficas, deberán agregar al valor de la suscripción y  franqueo, el correspondiente'arnúmerrd' 
a razón de $ 2.60 cada uno, debiendo hacerse este pedido separadamente a la Casa Heffer Estado"°S ***

“ ju in a s
rollos (

EN i

506, Santiago.
Para sucribirse no es necesario esperar el i.o de Enero, porque al hacerlo ñor

x t a o t a x t i i  n r - c n r ?  t  a T ? t ? r 'T J A  m x i  m i r a  o  r->

94 M C Í ¡ [

Las personas suscritas por un plazo menor al señalado y que deseen adquirir una “KODAK”, deberán mandar el valor co­
rrespondiente hasta integrar una suscripción anual y su franqueo.

Los Suscriptores actuales que hagan sus renovaciones por un año, también tien-
nen derecho a este obsequio

jr a ia  o u u i u n c c  ------- a-------* — ----  --------* uaLCUO DOT lln añ« c-rt
RA A REMITIR “La NACION" DESDE LA FECHA EN QUE SE RECIBA LA  ORDFN 
RECIBIENDO USTED SIN COSTO ALGUNO, POR LO QUE RESTA DEL AÑO, NUESTRO n*108'
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LA M AYOR CIRCULACION EN CHILE
LAS MEJORES INFORMACIONES

SU SC R IP C IO N  A N U A L ............................................... $ 90.—
SU SC R IP C IO N  S E M E S T R A L ....................................$ 48.—
SU SC R IP C IO N  T R IM E S T R A L .................................$ 26 —
E X T R A N JE R O .................................................................. $ 145.—

1
LA MAYOR CIRCULACION VESPERTINA

EL DIARIO IDEAL DEL HOGAR

SUSCRIPCION ANUAL............................................ $ 45-—
SUSCRIPCION SEMESTRAL..................................$ 24 —
SUSCRIPCION TRIM ESTRAL.............................. $ 13  —
EXTRANJERO..............................................................$ I23-—

H o

L A  1.a C O M P A Ñ IA  D E  BO M BERO S 
B A U T IZ O  A Y E R  A  SUS N U E­

V O S  V O L U N T A R IO S
E>n la  mañana de ayer ■« v erificó  

en la  Prim era Compañía de Bom be­
ros el bautizo de los nuevo* volun­
tarios recientem ente Ingres-ídcs.

L a  cerem onia se v e rificó  a las 10 
" horas en la  P lazuela frente al Tea­

tro M unicipal y  presidida por el Su- 
rerintender.te del Cuerpo s-fior P h i­
llips.

"Los voluntarlos que deoían recibir 
su bautism o de agua se colocaron  
en línea con sendos pistones e fe c­
tuando ur. Interesante juego de agua. 
Después y  siempre m anteniendo sus 
pitones fueron  m ojados por los  vo­
luntarios prem iados de la Compa­
ñía. A  continuación se organizó un 
herm oso com bate de agua entre los 
bautizados, dándose por terminada 
la cerem onia m ás o menos a las 12 
horas.

De vuelta  al cuartel se sirvió en 
los com edores un aperitivo, organi­
zándose una sim pática reunión am e­
nizada con cantos de la Compañía, 
que se prolongó hasta después del 
m ediodía.

En los m om entos en que los volun­
tarios se aprestaban para regresar 
a  sus hogares los  tim bres del cuartel 
dieron la  alarm a de Incendio indi­
cando com o lugar amagado la  Gale­
ría  San Carlos. Inm ediatam ente to­
dos los voluntarlos ocuparon el carro 
de la Compañía finalizando el día de 
ejercicios con una tarea práctica 
bastante dura pero que alcanzó to ­
do éxito. A  los pocos instantes el 
fuego estaba ya  aislado pudiéndose­
le com batir con cierta  facilidad.

BIBLIOGRAFIA  
The South Pacific Mail

N ú m ero  esp e cia l de P a scu a  y 
de O sorn o, la  ed ic ión  de esta se ­
m ana  del p o p u la r  sem a n a rio  In­
g lés, v a  rep leta  de In form a cion es  
sob re  los  dos  tó p ico s  a  que va  de ­
d ica d a .

E l dep artam en to  y c iu d a d  de 
O sorn o, co n  la  rec ien te  v isita  de 
S. E ., dan m ateria l p a ra  u na  serle  
de a rt ícu lo s  d e scrip tiv os  de sus 
a ctiv ida des, esp ecia lm en te  de la 
E x p o s ic ió n  R e g io n a l h a b id a  ú lti­
m am en te , co n  v istas panorám icas, 
de sus in dustr ias y  v ecin os  de 
n om b ra d la

L a  portad a , u na  a le g o ría  de 
P ascu a , que h a  lla m a d o  ju sta m e n ­
te la  a ten ción , y  m u ch o s  a rt íc u ­
los  e h istorietas, esp ecia lm en te  e s ­
cr ita s p a ra  esta  e d ic ión , ju n tos  
con  m u ch ís im o s  g ra b a d os , fo rm a n  
la  co n tr ib u c ió n  del "d ia r io  Inglés”  
a  la  ce le b ra c ió n  de N a v id a d .

A b u n d a n tís im a s y  n ítidam en te  
.rep rod u c id as  son , c o m o  siem pre , 
las Instantáneas de la  se c c ió n  f o ­
tog ra b a d o s , co n  v istas d e  la  jira  
del P resid en te  a  O sorn o  y  V a ld i-

En honor de los de­
legados obreros de 

Viña del M ar
UNA M A N IF E STA C IO N  O FRECID A 

P O R E L  R E D A C TO R  DE V I ­
DA O BR E R A  DE “ L A  N A ­

CION’' V  “ LOS T IE M ­
POS”

Caracteres de especial sim patía 
adquirió la com ida  o frecid a  anoche 
en el C írcu lo de P eriod istas y A rtis ­
tas, por el Jefe de V ida Obrera de 
‘ ‘L,a N ación”  y  “ L os  T iem pos” , señor 
Eieazar Perelra, en honor de la d e ­
legación de V iña del Mar que vino 
a  la  celebración  del 4 4 .o an iversa­
rio  de la  Sociedad F erm ín  V ivaceta . 
de a lgunos dirigentes de esta  últim a 
Institución y  un grupo de period is­
tas.

A sistieron  los m iem bros de la de­
legación  señores L u is M artínez, F e ­
derico O sorlo A lfa ro  y  Juan de D ios 
O sorlo v  m iem bros de la Ferm ín 
V ivaceta, v icepresidente electo  señor 
D om ingo F uentes y  d irector señor 
D avid T orres S . y  o tros  invitados 
de la sociabilidad  obrera  y  prensa  lo ­
ca l.

O freció  la m an ifestación  don E lea- 
«ar P erelra . A  continuación  habla­
ron  los señores L u is M artínez. R o ­
lando M olina, D om ingo Fuentes, 
Juan de D ios O sorlo - Cerró la  m a­
n ifestación  don A rnaldo González 
Sm ith.

L os co legas viñam arinos tuvieron 
palabras de e fu s iv o  agradecim iento 

• para "L a  N a ción ".

v ía  y  de su visita  a  V a lp araíso . 
L as a ctiv id a d es  soc ia les  y  de p o rti­
vas de todas partes : T em u co ,
C huqu lcam ata , P u erto  M ontt y  
otra s reg lon es del país, tam bién se 
reg istra n .

L a  pá g in a  de señoras, la  de n i­
ños, la  de l g o lf , la  e sp ecia l de 
C on cep ción , las notic ia s ca b le g ró - 
flca s , tan popu lares , se m antienen 
co m o  de costu m bres, h a cien do  con  
las dem á s un con ju n to  que hace

E J E R C I T O A R M A D A L A  SO C IE D A D  PROTECTORA' 
r=p  f ’ * 1 1 1 E7 1 1 A N IM A L E S  “ VICU Ñ A MACKENN¡$1
1 res oriciales de laiEscueia de h i z o  e n t r e g a  d e  s u s  pre

Caballería
OBTUVIERON EL “ K cE M IO  ALFONSO X III”

A  L O S C A RA BIN ERO S DE CH1L
ASISTIO A ESTE ACTO EL MINISTRO DEL INTERIOR Y l |  

JEFES DEL CUERPO
Conform e lo habíam os anunciado,ciedad Protectora de Animal»,w

SOLEM NE ENTREGA DE LAS ESPADAS.— ASISTEN  S. E., EL M IN IS ­
TRO DE GUERRA Y ALTOS J EFES DEL EJERCITO. —  EL

ALM UERZO
Como anunciam os en nuestra edi 

clón anterior, ayer en la mañana s< 
efectuó en la Escuela de Caballei 
la entrega solem ne de las 
que obsequió el Rey de España 
que ha constituido con el nombro de 
"Prem io A lfonso N1I1” , con asisten­
cia  del Presidente de la  República 
Excm o. señor Ibáñez, el M inistro de 
la Guerra, General señor Bartolom é 
B lanche; el Adicto M ilitar Español, 
M ayor señor Antelo y R osas; el Ins­
pector General del E jército. General 
señor F rancisco J. D íaz; el Subse­
cretario de Guerra, Coronel señor 
Guillerm o N ovoa; los  Comandantes 
de unidades de Santiago y  toda la 
oficialidad de la Escuela de Caba­
llería.

A nom bre del señor M inistro

fes.tó que las espadas llevaban gra­
bado el escudo d e l ' Rey porque así 
correspondía al valor y grandeza 

espadas del E jército  de Chile.
L os o ficia les que resultaron agra­

ciados con el Prem io A lfonso XIIT, 
fueron: Para el año 1925 el Teniente 
señor Augusto Silva, para el año
192G, el Capitán señor Elias Román, 
y para el año 1927, el Teniente señor 
Humberto Espina.

A l recibir de manos del A dicto 
M ilitar español las espadas los o f i ­
ciales prem iados contestó agradecían
do el Capitán señor Elí;
quien dijo que tanto él

bién asistió  Su E x ce l.n cla  el P re­
sidente de 1' R epública; el M inistro 
de G uc.ra , General señor B lanche; 
el A d icto M ilitar español, sefi An­
telo ; el Inspector C ral del E jé r­
cito. General señor F ra n cisco  J. 
Díaz; el R u bseci--ar io  de Guerra, 
Coronel señor G uillerm o N ovoa ; los 
Com andantes de la m a ja ría  
unidades de esta guarnición 
la o ficialidad  de la Escuela.

Durante este alm uerzo habló el 
D irector interino de la Escuela Co- 

Rorñán mandante señor W a ld o  L ira  ha- 
sus clendo entrega de los cer tifica d os  de

en- la  mañana de ayer, se efectuó en 
el E stadio P olicial el reparto de 
P rem ios donados por la .Sociedad 
P rotectora  de Anim ales "Benjam ín 
Vicuña Macicen na", a los  Carabineros 
que m ás se lian distinguido duran­
te el año por su protección a los 
anim ales y  por el estado en que se 
encuerftrnn y  han mantenido sus ca­
ballos.

A sistieron  a este acto, el M inis­
tro del» Interior, señor Enrique Bal- 
m acedaL el Jefe de los Carabineros 
de Chile, don Aníbal Parada; el jefe 
Provinplal, Coronel, señor Olivares, 

de la y otros distinguidos Jefes y  oficiales 
toda < dol Cuerpo, el Presidente de la So

SE

ñor Alberto García Vldaurre 7 * 
personalidades. \_

Se htao entrega del 
ría Mnttcrson de Escala" «I W j  
te señor Luis Portales una rau-B 
especial de oro al Capitán ccn FOP 
cisco Valencia; otra del mismo 
al sargento primero don Car.oawa 
tuno Ver gara y otros mucho!, 
slstentes en medallas, reloj» í 
plomas a otros miembros oei o

1 El numeroso . público 
aplaudió calurosamente a i«r 
miados, retirándose después oo 
parto, entre vi vas a los w»™TO, 

la Sociedad Vicuña Mac.er .

com pañeros llevarían esas espadas M aestros de Equitación y  despldlen-
al c in to ; con orgu llo  y que las con - do a los alum nos o ficía les  del ú lti-
servarían com o un recuerdo sagr- lo mo curso. L os a ludidos certifica dos

1 de esta solem ne cerem onia que slgn l- fueron obtenidos por los Ten 'entes
o . .._ ------ ,----------- --------  '-ñ o re s  Pobbete. Zúñiga y  Donoso.

lan zadas ú ltim am en te  por "T h e  I j T AiLto'iSkTTÍptóol'| A  eoV'ínüí.MOn se sirv ió  en los co - lnSiib"“ l ‘Gpítln'-seftor H e ^ n "
P a c if ic  M ail aunque a  gran  costo  n0r Antelo p Rosas pronunciando un medores de la Escuela de Caballería Plaza de la Barra en una elocuente
p a ra  sus ed itores . | elocuente discurso en el que m aní- un excelente almuerzo al que tam -y sincera a locución .

ln ed ición  una de las buenas I t, a  c “ V  ocllu‘ u« flcaba un gran honor para el E jér- señores
- o_e_aiC1° íl i_ r n„  » ____ .«ín,”  I España hizo entrega de las espadas ( cito de Chile.

H O Y  SE INICIA L A  SEMANA Df 
CO N FEREN CIAS MEDICAS

H oy  se dará com ienzo a  la serie 
de interesantes conferencias médicas 
y dem ostraciones prácticas en los 
diversos hospitales de Santiago y 
el local de la Sociedad Médica y que 
se desarrollarán durante la semana- 
en conform idad al interesante pro- 
gram a que dim os a conocer e n e d i -

C R O N I C A  P O L I C I A L

cCuánto tiempo permaneció oculto en Santiago Rodolfo Gene antes de
decidirse al suicidio)

H E  A Q U I U N A  IN TER R O G AN TE QUE APASIO N A A LA  
O PIN IO N  PUBLICA Y QUE SERA RESUELTA CON 

EL IN FO R M E M EDICO DE LA  AU TO PSIA QUF  
SE PRACTICARA H OY

SE A P R O X IM A  EL EPILOGO DE L S T í ,  DRAM A PASIO­
N A L QUE T A N  PR O FU N D A M E N TE  H A SACU­

DIDO LA CURIOSIDAD D EL PAIS  
ENTERO

D « orden del Juez del Crimen de público por seguir de cerca el final i sus días m uchos días
turno, en la mañana de hoy a  las 
diez y  media, se hará la autopsia 
m édico legal al cadáver de R od o lfo  
Geue, el autor de la muerte de la 
señorita  H elvecia  Padllna, y quien 
puso fin  a  sus días arrojándose al 
Canal San C a rlos.

L a  d iligencia  que se hará tiene 
v ital Im portancia para que la Justi­
cia  pueda pronunciarse en defin itiva  
en el bullado crim en de la Alam eda 
de las D elicias .
LOS E ST U D IAN TE S DE M EDICIN A

Entre los  estudiantes de m edicl- 
, na, donde R o d o lfo  contaba con  m u­

chas am istades, se han hecho los 
m ás variados com entarios acerca  del 
cadáver que se encon tró en la P la n ­
ta H idro E léctrica  de la  Com pañía 
de C ervecerías Unidas.

Se dice que aún persiste la  Idea 
de que el cadáver encontrado no co ­
rresponde a l m isterioso a u tor de la 
m uerte de la  señorita  Padllna, dán­
dose a l respecto  una serle de in for­
m aciones de la  m ás variada  índole.

L o  que haya de verdad en este 
asunto, se conocerá  una vez que los 
m édicos leg ista s procedan  a  e fectuar 
la  d iligen cia  a  que n o s  hemos_ re ­
fe r id o .

EXPECTACION EN EL PUBLICO
E ste dram a pasional ha interesado 

vivam ente a  la  op in ión  pública, y 
respecto  de su s  deta lles en todas 
partes se conversa  en form a  animada. 
L as  in form aciones que ha dado "La 
N ación”  en este sentido dejan  en-

que va a tener esta espantosa tra­
gedia .
¿CUANTO TIEM PO ESTUVO OCUL­

TO GEUE?
E l estudiante ha debido poner fin  a

. . , después de , SI esto es así, surge una interro-
cometer el crim en en la persona de gante: ¿D ónde estuvo ocu lto  el pro- 
la señorita Helvecia Padllna, lo que tagonista principal de este hecho de 
se presume en atención al estado en sangre?
f ' J *  encontró el cadáver de R o- | listo  e j  lo que tiene <|ue a ver i.

uar la justicia  ordinaria) y pará ello

va se han dado las órdenes del caso 
a tfn de que el BfSlm lento de In­
vestigaciones practique las dlllgen

Los detenidos por el incendio de la Alameda f
. deb»ApLOS amigos DE GEUS ,P or__las_,n ton n a c|ones -tu e e 'o K - .

¡ l ig u e n  lin a  Ingresan -

1 te pista, en 1° “  *4, M r c í del

m u te ’ í o í t o s ' t r n ’’o cu rrid o s  desdó la 
canal.

¿DONDE BE SUICIDO?
L os agentes encargados de hacer

las Investigaciones cfrl” ead0 con
Alameda, mo se h a n “ " 'J n  la com - 
cl hallazgo del Mdfcver Cervecerías 
puerta de la  Compañía de r-erve
Unidas.

Durante el ú ía. de ayer 
a 'to s% u ñ \ o ?c?r ca n o s  a  Ñuñoa . *  

n W t a l ?  sP,ífoerp«cTsboleen que R o .
dolfo  buscó la| m uS !te¿ n.  señora de L a  declaración  de una e »“ sufl0a, 
avanzada edad, y  Qae\ ' ° 16 d0 cua-
dice que se v ló >>“ • ¿escondía
tro días a  un joven  «d o  s„
nerviosam ente do u"  yVan
internaba por los  cam inos que
a Apoquindo. interrogada

E sta  Persona será. ldjif j ra í (|ue 
el día de hoy. y 
sus declaraciones

siitos hechos y  de interrogar dete­
nidamente a los sindicarlos com o po-

Durante el día de ayer el juez se­
ñor F on tecilla  practicó  diversas ..c- 
tuaclones de Im portancia en el pro- „ ,
ceso por incendio de la propiedad tib ies responsables del siniestro, .el 
ubicada en D elicias entre Estado y  ¡Juez ordenó poner en libertad iucon- 
San Antonio. I dicional a uno de ello3, el señor Car-

D espués de tom ar declaración a ios H. R o ja s  que tenía su estudio en -- 
diversas personas in teriorizadas en j la propiedad Incendiada, por no ha- 1 Sil

ber mérito para proceder en su con­
tra .

Los otros detenidos que com o se 
sabe, son : el dueño de la bbtlcn La 
Porteña, el dentista señor Estrada y 
[a dueña de la pensión de D elicias 

quedaron detenidos y  estricta -

B O Y  —  S C O U T S

E L  G R A N  F E S T IV A L  S C O U T IV O  D E  E S T A  N O C H E  EN 
EL T E A T R O  B R A SIL

SE EXHIBIRA LA PELICULA DE LA RECIENTE CONCENTRACION DE SCOUTS, GIRL QUIDES
Y LOBATOS

i e l T eatro Brasil se e fectú a  es- de 54 brigadas y  cerca  de 3,000 n i-
ta noche, a  las 21.30 horas, la  gran 
velada de arte y  variedades que ha 
organ izado 1a B rigada  de S couts A l- 
c ibíades V icen c io .

E l fe s t iv a l ha sido dedicado a  las 
Brigadas de Scouts, G irl Guides y 
L obatos, pues se  presentará esta  n o ­
che la pelícu la  da la últim a concen­
tración  en el fu n d o San L uis, reu

trever «1 Interés que ex iste en e ln lón  a la  que concurrieron  alrededor

ños y  que se v ió  prestigiada  con 
la  asis ten cia  del M in istro del Inte­
rior, señor don E nrique Balm aceda 
Toro.

A  oontlnuaclón 6e exh ib irá  la  gran 
super-producclón  de A rtista s Unidos 
p o r  la  célebre estrella  G loria  Sw an- 
son : “ L os am ores de 6bnla” .

En la  segunda parte habrá un re­
cita l poético pov el aplaudido actor

y  poeta señor A lejandro F lores y  los 
sigu ientes núm eros: bailes m oder­
nos de salón por el p rofesor señor 
Valera; canciones por la señorita  
Clara A l varado; X llophon  por el e x i­
m io profesor señor H ornlckel y  seño­
rita  H ornlckel y  rom anzas por el 
conocido barítono señor Oscar Jim é­
nez.

L os precios de las localidades son 
populares.

se espera que 
obtengan

ciomjs anteriores. >  
hoy señala lo

Profesor Sierra. ,|n,:,-
lo largo del conducto .

A  la» * boras, »  ■■ 
Clínica Quirúrgica <Ho,p

" 'p rofesor
pertenslón arterial )
con la sífilis . . Anflto|:Í

A  la» y " “ “ ¿I-V a M í*»-,SU servicio de >
ni tal Clínico). salcedo, "' Profesor Vargas Salce»

""profesor Castro O U n"»' 
“ “ i ' I J Í Í Í o r a 'a ,  es »»

i a s ^ T S r a » .  •
Sociedad Módica- _ ..Va.ojlt4. 

profesor « “ ' “ ^ to ilM 1 • ^
VT 'ín* ■•?.»“ “V s o d e d a d  Médica-

S o c i e d a d  P r °  , 
r e s  J u b i l a d o s

ciedad l 'r° g f £ a  “'’ f r S d

frondosos árboles- ^

Todos to<' ;Ssn0* »* rÍ ¿  „  

con entu3nor ios Pre ĥi

resultados- «

Los socl1!den "óactf1", ?  
adherido PH ¿ artes, P“ea 1 ;f
94 hastaiiay »u0 <***&guíente “ “ .«alsP “ -a  l ¡1 número PraUC aolerJ" „  .

L0“ "rin tníc®6r”í. ío r^ .ñnados c®n„„rio en
pueden ltac=¡ 0 „ « r» r t

h,Z° ,  ✓  ,

sus aeciaracjoueo ,...M ido asun- n lasportantes luces en esto bullado a 17 y a l»3

ñaflor. la3
La partlda SerA

-  Asr"no; : : r «
Pa» „ r.” ll horsd’

to.
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^[cam peón mundial de ajedrez, Alekhine, invitado por «La Nación»?
l l e g a r a  e s t a  n o c h e  a  s a n t i a g o

UN R APR F rTEm ^ f ^ TAE DE NUESTRO DIARIO Y  UNA DELEGACION DEL CLUB DÉ AJEDREZ DE CHILE IRAN

l
combinación

f . '.S a  C«>L“ ¿ .  ' i

de hoy llega- 
D octor señor

I»

EN

?u£h\ne. campeón mun- 
acom paflaóc >■

$ B ,d\ ! ? PmaV»tro Alelihlne oba- 
d , Junción que "Lia Na- 

W ¿ n *  inÍÍte maLo clei ajedrea 
■E“wíc * „  -jrillante triunio so - 

de 6U, Z,n la eaplta ’ argen- 
¡*í^Ípal>lanCÍL lieonato del mundo.
5 , ? ? S S ' f i S f t o -  la  ln lclatl.
!a  al Ductor Aleahlne
r /la Chile cree baber
L  aue J¡ fielmente el sentir de 

aficionados ajedre- 
I^UiBci'0303 oU|tínes ahera podran 

del Pal® -a s ¡no ver jugar al 
K i o  Maestro que tan bnllante- 
gJne "JBJ a Capablanca arran- 
K  2  titulo de cam peón mun-

B \-des Irán a saludar al 
f' ios ,̂n. khme nuestro redactor 

L¿pe6tt * ¡ j j ?  Jorge W alton y una 
S jedre:s,Ji club de Ajedrez Ue 
•Julón ..«mía de los  señores 
¡ST " ’ C "  y Carlos Anlrunc. 
1 V ““ , í »  » Û ‘ i »  representan- 

al m aectro Alekhine «■ (lacera ha tenido con nues- 
p n ^ ónHla aceptar la Invitación

f,‘ w ^ r“¿O S  A T O E S
vinklne y señora arriba- 

si l»11"1 fndBS u. 1M 19 Horas do 
ciudad so 1« prepara 

» .  i 0-, t ,  recibimiento. KstacAn 
® c,r“ K’cn la Estación el Goborna-

A P U A T B T O r  _  ------------- - - a . —  a v o a .a a  1A Ib is  L l i U B  r t  J Xb XXAbA. X-Tlb V I l l U J J

A KHL1B1KLO A  LOS ANDES. -  LA PERSONALIDAD DEL CAMPEON. —  EL PROGRAMA DE PARTI-

* ^ L Adnílnlstra<?or d« Aduanas y 
select0 de la colectividad francesa, representada por la señora 

de Bell, Watklns, Perazzoll, J e ffr ' s 
y otras damas.

Las distinguidas accionadas al 
ajedrez señoritas Gladys Bell y No­
ra Reghton, entregaran a la gentil 
esposa del campeón un ramillete de 
claveles.

El acto de recibim iento será, ame­
nizado por la banda municipal.

E N  L A  E ST A C lO i. MAPOCHO
E l campeón será recibido en la 

Estación del Norte por el Encarga­
do de Negocios de Francia, por un 
representante del Ministro de Ha­
cienda, por todos los socios del Club 
de Ajedrez, por distinguidas damas 
de nuestra sociedad cultivadoras dei 
noble Juego y por el personal de re­
dacción de "L a  N ación".

E l campeón de ajedrez de Ohíle 
don Mariano Castillo, ha venido es­
pecialmente de Parral, lugar de su 
residencia, para , resentar sus salu­
dos al campeón 'del mundo.

El señor Alekhine so alojará n 
el Hotel Savoy.
E L  PR O G RAM A DE PARTID O S Y  

LOS ¡FESTEJOS
Mañana Martes, a mediodía, acom ­

pañado de las autoridades del ajedrez 
nacional, pasará a saludar a  los se­
ñores Ministros de Estado, y en la 
tarde, a  las 19 horas, Jugará su pri­
mera partida simultánea en el Luna 
Park, con los aficionados que so han 
Inscrito.

A  las 21.30 horas. "L a  Nación" 
ofrecerá al doctor Alekhine y gen­
til esposa, una comida en el R oo f 
Carden.

El Miércoles 28, al distinguido 
huésped visitará la ciudad y sus al­
rededores y en la noche asistirá al 
festival y bailo que so prepara en 
su honor en el Luna Park. Presen­
ciará, junto con laa autoridades, el 
desarrollo de una partida "La In­
m ortal" de Andersen-Dufresne, en 
que la3 piezas serán trabajos vivos, 
vestidos de fantasía, representando 
las dlforentes piezas del ajedrez.

El Jueves 29, el Club de Ajedrez 
de Chile ofrecerá al doctor Alckhl- 
ne y señora, un té en el Tea Itoom 
de Gath y Chaves.

A  las 19 horas de ese mismo día, 
hará una partida en consulta, en la 
pista do baile del Luna Park.

El Viernes 30. hará su tercera 
exhibición en el mismo sitio y ho­ra.

El último día de su estada en esta

DAS. —  LOS FESTEJOS EN SU HONOR
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DECLARACIONES DEL CAM PEON M UNDIAL DE 
AJEDREZ, D O C T O R  A L E JA N D R O  ALEKHINE, 

ESPECIALES P A R A  “ L A  NACION”
(C O R R E S P O N D E N C IA  E S P E C IA L  D E  LUIS M A R IA  A L V A R E S )

BUENOS A IR E S , 2 5. —  E l ca m peón  m undial 
i Aledrez, d octor  A le ja n d ro  A lekhine, partió hoy  
d°, destino a Chile.

1 Como se sabe, el d o c to r  A lekhine se dirige 
Santiago Invitado p o r  "L a  N a ció n "  de Santiago, 

* „ objeto de e fec tu ar  cu a tro  exh ib iciones del 
hlo luego. E l d istingu ido  v ia jero  fu é  despedido 
i» Estación R etiro , del F errocarril del P a c l-

- I i m p l - n o n  n f i V l l l / . A  B n  A l  A f . n l  DA
fleo, por un num eroso  pú blico , en el cual

’ _ » _ ,  .ifiBrlrlarlna n I n rl T* r. r» f c-f !m a rln TJiiu
un gran n ú c leo  de a fic ion a d os  y  diversos 

(bañeros ch ilenos. E l representante de "L a  N a- 
140" también co n cu rr ió  a  la  estación  a  despe­

las au torid a des a jed recística s de B uenos

clón1
ftA ntes de partir, m e expresó el d octor A le - 

. . ,  * qu<) la Invitación  que le habla  hech o "L a  
llíJaclón" de Santiago, le  p erm itía  cum plir una de

las m ás caras aspiraciones, cual era la  de vin ­
cularse al a jedrez ch ileno. "P o r  eso, —  expresó,-— 
v o y  Intim am ente satisfecho, lo m ism o que m i 
esposa, que participa  en todas m is alegrías E s­
pero perm anecer en la capital de Chile hasta 
el 1.’  de E nero y  cum plir m is com prom isos con­
tra ídos con  tantos adm iradores chilenos que han 
hecho llegar hasta m i en  los últim os días una 
serle de felicitaciones, co n  m otivo de m i v ictoria  
en la  lu cha  p o r  el Cam peonato M undial de A je ­
drez”  .

"M e d irijo  a  Chile, conociendo ya la  im por­
tancia  que ocupa en e l a jedrez m undia l. Tam bién 
con ozco  el desarrollo de los últim os torneos de 
Im portancia que se han desarrollado en Chile y 
los Internacionales en que ha vencido en form a  
brillante". —  L . M . A L V A R E Z .

capital, se repetirá la partida con 
trebejos v ivos y nará su  Ultima pre­
sentación en público.

Se han inscrito para las sim ultá­
neas que se Juegan mañana, los si­
guientes aficionados:

D octor Daniel prieto, doctor Angel 
Vidal, doctor Carlos Garcés, doctor 
Carlos Pantoja, doctor Juan Kñr] 
Mumentel, señores Esteban Iturra, 
Darlo Klsopatrón, Eugenio Raab, 
Ramón Herrera Lira, A. Villarroel, 
Rafael Monreal. Lewls Cullens. Sa­
muel Hojas, Kaúl Montauuáu, Raúl 
do Goyeneche, Héctor Uretu, San­
tiago Creta, Fernando Ureta, Carlos 
Am runs, R odrigo Flores, Pedjo 
Montt, Luis Muuoz, Alejandro Pe­
rca, Manuel Mandujano, .tuiul Cha­
cón. Camilo Renglfo, Octavio Avilé», 
Gerónimo Pacheco, Nelly Silva, Fer­
nando Prats, A lfredo Uvaile R odrí­
guez, José Gómez, Rafael FusonI, 
Luis Osso, Luis Herrera U., Ramón 
Ovalle Rodríguez. Martín Mutz, C. 
R ied.

L as Inscripciones Bon libres.
Se ruega a los participantes estar 
las 1 8 .JO horas en el Luna Park, 

con sus tableros y piezas.
L A  G R A N  P A R T ID A  VIV IE N T E
Entre el interesante programa de 

partidas que se desarrollarán en el 
Luna Park, sobresale por su nove­
dad. la gran partida viviente, Unica 
en su estilo realizada en Sur Am é­

rica, la partida llamada "L a  Inmor­
tal", Jugada por los grandes maes­
tros Anderse contra Dufresne, defi-

| nléndose la partida el prim ero con 
lia s  blancas a  los 24 m ovim ientos.

Esta partida, considerada la  pie- lares.

za ajedrecista  m ás brillante, será la 
que los trabajos hum anos reprí/Jncl- 
rán en el Luna P ark.

Para la realización de esta her­
m osa presetnaclón, se hA contado 
con la cooperación entusiasta y  de­
cidida do todos los aficionados^ es­
pecialmente de lo s  cam peones esc o -

A L G O  SO BRE L A  PE R S O N A L ID A D  D EL M A E S ­
T R O  A L E K H IN E  ;

L

Sociedad Agronó­
mica de Chile

H oy día se llevará a efetto  una 
sign ificativa manifestación auspi­
ciada por los Ingenieros agrónomos 
en honor de los alumnos egresados 
este año. del Instituto Agí nómlco. 
Entre los números del programa de 
festejos, figura la repartición del 
Premio Agronóm ico, consistente en 
una medalla de plata y un diploma, 
- los Jóvenes estudiantes que más

j hayan distinguido en sus estudios 
de agronomía.

Esta reunión tendrá lugar en el 
local de la Sociedad Agronómica, 
Quinta Normal, hoy Lunes a las 17 
horas y  a ella se nos encarga lnvl- 
tar a todo9 los socios de esta Insti­
tución y  muy especialmente a los 
profesores del Instituto Agronóm l-

E1 d o c to r  A le ja n dro  A lekhine, na ció  en la 
herm osa ciudad rusa de M oscú, en 1892. T iene 
a la fech a  35 años de edad.

D esdo pequeño m ostró a fic ió n  p o r  el noble 
deporte - olencla , y  a  pr in cip ios  de 1903 su 
nom bre em pezó a  sonar en  el m undo del A jedrez. 
Y a  en 1U14 ganó con  N Iem zow ltsch  el prim er 
prem io en el gran torn eo  m undia l de San Peters- 
burgo, ocupando el tercer lugar, después de L as- 
lter y  C apablanca, P o co  tiem po después se a d ju ­
dicaba  el prim er prem io en el torneo de M anheini, 
sigu iendo asi una In interrum pida  etapa  de triun­
fos, hasta coron ar hace poco  au carrera, a rre­
batándole el C am peonato del m undo a l m aestro 
cubano José R a ú l Capablanca.

Su potencia  a jed recística  la  dem uestra adem ás 
de bu estilo, la gran ca pacidad  de Jugar a  la ciega, 
especlalldud en  que hA superado a  los más 
fam osos jugadores. Loa a fic ion a d os  de España 
y N ueva Y ork  han probado ya  su  m aestría  en 
esta clase de Juegos.

Com o datos In form ativos citarem os, sin em ­
bargo, uno de sus h ech os m ás fa m osos :

Eri A b ril de 1922, ju g ó  en  N ueva Y o rk  vein ­
tiséis partidos sim ultáneos, co n  loa o jo s  ven da ­
dos, obten iendo el sigu iente resultado, después 
de on ce  horas de ju e g o : d ieciséis partidas gana­
das, cin co tablas y  c in co  perdidas.

En otra  ocasión, ju gó  de Igual m odo vein ­
tiocho tableros, —  el record  actual, —  obten ien ­
do veintidós triunfos, tres tablas y  tres d erro­
tas

A  pesar de esta gran  facilida d  que poses el 
m aestro para esta clase de sesiones a jedrecísticas, 
ha m anifestado en más de una ocasión  no ser 
en absoluto partidario  de su práctica.

— Creo, —  ha dicho, —  que el verdadero 
ajedrez debe Jugarse con  e l tablero delante y 
con  la m ayor visión posible.,

En lo que se re lac iona  a  partidas sim ul­
táneas, en M oscú ju gó  hasta setenta y  dos ta ­
bleros, saliendo triunfante en todas ellas

A ntes del C am peonato recién pasado con 
Capablanca, hubo de enfrentarse en varias oca ­
siones, En el C am peonato de San Petersburgo, 
en 1914, ju gó  co n  él tres partidos, ganando .dos*, 
el cam peón  c n b « " o  v  prUahlnndo el t e r c e r o /" "

L a  partida  Jugada en el torn e o  de  L ondres, 
en 1922, asi com o  las dos de N u eva  Y o rk , en  *1.
presente año, C a pa b la n ca  h u b o de  a n otarse  só lo  
una a su fa vor, resu ltando trea tablas.

En total, el resu ltado de to d os  sus en cu en ­
tros hasta este m om ento, es e l s igu ien te :

A lek h in e : ganadas, 6; pardldaa-, 3 ; tabla*,
2 5 .,

C apablanca : ganadas, 3; perd idas, 6 ta ­
blas, 25.

E n  el cam peonato  m undia l ú ltim o, p u d o  v e « -  
se que su estilo es m u y  diferente a l del campeóte| 
cubano. M ientras aquel p refiere  la  sen cillez  y , 
la s im plifica ción , A lekh in e  op ta  p o r  la  d ificu l­
tad y com p lica ción , arriesgán dose don de pue<^e 
obtener fá cilm en te  unu tablas. E sta  tá ctica  adonr. 
tada por el m aestro A lekh ine, a Juicio de l d octc jí' 
Lasker, fa v orece  m ucho a l ca m p eón  del m u n d o, 
pues está m ás de a cu erd o  co n  sus facultades*.

R e fir ién d on os  ah ora  a la  p erson a  m ism a dgl' 
cam peón , pod em os d ec ir  que, en  m e d io  d e  «U 
sencillez y  bondad, se p er fila  potente  la  tigvpé. 
de un gran g en io .

L os que han ten ido ocasión  da g ozar  u « ' 
m ojnento de su con versación , p od rá n , Junto cegx' 
ju stificar nuestro acertó , asegurar, co m o  nosotros, 
que es su palabra  cálida, v ibrante y  sincera.

Sincera, por so b r  etodo . E v ita n do circu a*  
loqulos, —  tradicionales en  los h om b res  de bu 
talla, —  a borda  valientem ente e l te m a  a  tratar*^, 
exento de  adorn os, asi tal cu a l lo  siente.

F ué asi cóm o , al p reguntarle  un  co le g a  ajg-, 
gentlno por su patria, d i jo :  "E n  la  a ctua lidad , no 
he tra tado de visitar n uevam ente m i c iu da d  na*; 
tal. Causas de orden p o lít ico  me lo  Im piden, (le 
m odo que todos m is deseos, —  que, co m o  ustedes 
com prenderán , son m uchos , —  de a cu d ir  a  «11V  
aún cuando m ás no sea para  v isitarla  p o r  p oco#  
dias, se estrellan  ante e l Im posible que m e o p o ­
ne el rég im en e x isten te". *

D eclaraciones co m o  ésta, pon en  de 
flesto el ca rá cter sin cero  y  leal del m aestro  A le -  
khlne, con d ic ion es que lo  e levan  m uoho 
e l con cepto  que de _ é ü t le n e n 4su s_ m u ch o s  a d m v  

'radores ̂  -  A*' ~ "

“T engo fe absoluta en el éxito de la d elegaciórrchifena raTa Ora
Conferencia Panamericana”

■ a medio dia tuvo lugar en 
lié^Mercurlo" el alm uerzo ofrecido
■ w ", personal de esta Empresa

L íL lea en honor del D irector 
®parios Silva V ildósola  con m o. 
«de su próxima partida a Cuba, 

i&lÜnde representará a Chile en 
J  yr conferencia Pan-Am ericana, 
librante este festejo se hizo ob - 
1 mal señor V lldós-l-i de calurosas 

infestaciones, que expresaron el 
, y vibrante a fecto  del perso-

mesa de honor íu é  ocupada, 
mis del festejan >, por el Mlnis- 
de Relaciones E xteriores, don 

rudo Ríos Gallardo, y por los se- 
■Efn Guillermo Pérez de Arce, A l- 

-, Briceño, Luis Cruz, ^Director-

DECLARO EL MINISTRO DE RELACIONES DON CONRADO RIOS GALLARDO EN LA MANIFESTACION DE DESPE­
DIDA OFRECIDA AYER A NUESTRO DELEGADO, DON CARLOS SILVA VILDOSOLA

camarada, ha -aceptado también el 
solem nizar esta reunión con su pre­
sencia.

No es m i Intento, señores, retra­
zar aquí la enumeración siquiera da 
lo s  antecedentes y de las acciones 
que abonan el nombramineto de Car­
los Silva para la comisión que ha re­

te "La Nación"; Clemente Díaz L<eón c ibia0. Su nombre y su fe de ser-„ T-W__ __  ___ ,1____ ________ I

Animales, i 
daurre y *¡4
1 premio "Xj
ila" al Tr.r
s una ras!i 
itán dea Fn*
:1 mismo ~| 
on Carlos 

mucho», f 
, relojes y l 
bros del r

Ico
ite a l«*J 
espués de¡ 
i carabina 
, Macteco

\!A I
:as

progne M
te: ,"Inférete 
> alimeo-̂ J 
su serrt' J 
[Hospital t*

1 Anflktfjj
Médica ^

leedo, -  1.500 n. . 
,es P'iT. J  
su
Hospital t'

I .  Jallo Pérez Canto.
I  Bn los demás asientos tomaron 
Hpftcién cerca de setenta com en. 
|cles.

I OFRECE LA MANIFESTACION
jf momento oportuno, el D lrec- 

¡ONGerente de "E l M ercurio", don 
Mermo Pérez de Arce, o freció  la  
Mes tildón en los sigu ientes tér-

Ouülenno Pérez de Arce 
Señores:

Los amigos y  com pañeros de la- 
Itor de don Carlos Silva V ildósola  

í esta Empresa, no han podido ver 
jar el momento en que deba em- 

su viaje al extranjero, sin 
__oJ«garse alrededor suyo para m a- 
ílfestarle, una vez más, sus sim pa- 
jju y sus votos de felicidad en la 
■portante misión que le ha con fla - 

Gobierno.
Pero anteB de proseguir, deseo 
Jdecer especialmente la presen- 
i aquí del señor M inistro de R e­
toñes Exteriores, a quien tanto 
te cabe en la elección del señor 

Sha Vildósola para esta  a lta  In- 
JÜdUra y que ha aceptado el com - 
Mlr nuestra sencilla fiesta  con 
plleza que compromete m ás nues- 
í  gratitud, con espontaneidad que 
Bélbna al hombro de im prenta que 

puede sentirse extraño en esta 
tfiaternldad Indisoluble del perio- 
mo.

I Y debo extender nuestros ngrade- 
MjMtoa al señor D irector de "La 
pidón" que, con su cordialidad de

vicios son tan ampliamente conoci­
dos en el país y  fuera do él para 
que pudiera estimarse útil que yo 
prolongara estas palabras con una 
reproducción que no podría, por lo 
demás, hacer con el brillo que exi­
girían sus esclarecidas dotes de es­
critor y  sus eminentes servicios de 
patriota.

PeTo don la autoridad' qué pifedé 
darmo un cuarto de siglo de vida 
en la misma tienda como cercano y 
a menudo íntimo testigo de sus in­
tenciones y  compañero de sus la­
bores, querría yo hacer sólo resal­
tar esa fecundidad de su vida que 
le ha permitido prestar tan frecuen­
tes como preclaros servicios a  la 
cultura pública y  al engrandecimien­
to de su país. Y quisiera hacer re- 
saJtar que el secreto de esa fecun­
didad no está solo en su talento ni en 
su ilustración; está sobre todo en esa 
admirable consagración al trabajo 
de que está dotado, que le permite 
aplicarse a  tan múltiples labores en 
cada hora del día . Hay un concepto 
general en todas las lenguas arlas 
que pretende que la palabra traba­
jo  tiene en ellas la misma raíz que 
las palabras que Indican dolor. Pero 
uno duda de la  verdad del aforism o 
cuando ve trabajar a  Carlos Silva 
con esa naturalidad del que llena 
un sencillo deber, con esa alegría 
sana que es revelación de una con­
ciencia pura, con esa fe, por fin, 
del Iluminado que en él se une al 
sentido práctico de su ascendencia | 
vasca.

Por eso es que considero que 
despedirlo para esta función ajena 
a su carrera propia de periodista y 
conductor de opinión, era condu­
cente a  evocar esta fecundidad de su 
existencia, que le ha permitido afron­
tar las más variadas in icia tivas-y  
que le ha asegurado en ellas un 
triunfo n o  Interrumpido.

H oy veulve al campo diplomático, 
donde en su juventud sirviera con 
brillo de que conservan, huella im ­
borrable Jos archivos de nuestra re­
presentación exterior. Le vemos 
partir confiado, porque sabemos que 
su noción sólo se inspira en el ser­
vicio de la patria y  porque sabemos 
que, en su riqueza de temperamento, 
las nerviosidades y  las agilidades 
propias del diarista no debilitan en 
él la ciencia, la paciencia y la pru­
dencia que son—  com o se ha dicho— 
las tres cualidades propias del ver­
dadero diplomático.

Los hombres, pues, de este hogar 
en que está connaturalizado Carlos 
Silva, donde alienta su espíritu y 
donde todo refle ja  su inflencla m o­
ral, queremos decirle de un modo 
especial “hasta luego" y, Junto con 
nuestros deseos de verlo de nuevo 
en esta, su tribuna de "El Mercurio", 
añadirle quo sentimos confianza ili­
mitada en que, una vez más, va a 
colaborar a una alta causa de cultu­
ra y  de armonía internacionales y 
que, por ello mismo, va a prestar 
nuevos y  reproductivos servicios al 
país.

Por ese resultado bebemos esta co­
pa. Y  porque él y su gentil com ­
pañera, que tan noble y delicada­
mente comparte sus esfuerzos y sus 
éxitos, tengan un viaje lleno de sa ­
tisfacciones y  de prosperidad.

Do don Carlos Silva Vildósola 
Señor Ministro, compañeros:
Las palabras que so acaban de 

pronunciar en honor del director que 
aleja, dan a esta reunión su ver-

a un am-M e  tiene en Europ 
plio campo

DONDE DESARROLLAR SU COMERCIO AGRICOLA
i n t e r e s a n t e s  d e c l a r a c i o n e s  q u e  n o s  h a c e  e l  s e ñ o r

OSCAR BRAVO, QUE ACABA DE REGRESAR AL PAIS DESPUES 
DE H ABER’ ESTUDIADO AM PLIAM ENTE ESTA IMPOR­

TAN TE MATERIA
"R eg reso  a  Chile con  la impre*

dadero carácter: es una fiesta de 
fam ilia y  los elogios que en ella se 
hagan del festejado, deben tomarse 
como expresión generosa del afecto 
de sus compañeros de trabajo, más 
que de justicia y  rigurosa verdad.

Es esta, en realidad, mi familia, 
la gran familia en cuyo seno he 
Vivido un cuarto de siglo y  que, a 
medida que va nevando sobre mi 
cabeza, miro con mayor ternura por 
el afecto y ayuda que de ella recibo 
en el presente, con inmensa gratitud 
por lo que me dló siempre en el pa­
sado, con fe y entusiasmo por lo que 
adivino de su porvenir glorioso, mer­
ced a los esfuerzos do la juventud 
adiestrada ya para tomar los pues­
tos de 1q3 que vayan cayendo rendi­
dos en la lucha.

Es, además, esta reunión, poderoso 
estimulo para el ciudadano a quien 
el Gobierno de Ja República llamó 
como un conscripto y  enroló en las 
filas de los servidores de la patria 
con la consigna de mantener su 
honra y defender sus derechos. Esta 
casa tiene una tradición m agnifica 
y nunca, en cien años, se debilitó en 
ella el fuerte, atrevido y  sereno con­
cepto de la dignidad de Chile. Nin­
gún hombre que en este diario ha­
ya trabajado puede olvidar que el 
editorial del primer número de "El

lado sin atribuir a  m i labor ma­
yor Importancia que la que doy al 
esfuerzo de cada uno de los que 
hacemos esta obra enorme y da es­
tricta cooperación, que es la  produc­
ción de un gran diario.

Bebo a la salud de cada uno de 
ellos y en este día de universal re­
gocijo en los hagores, por las espo­
sas, las amadas, las madres y  los 
hijos, que siempre están aqul^ en 
espíritu y  son las Inspiradoras do 
nuestra labor. Por ellas, por la  pa­
tria, por el viejo "M ercu iio". 
D iscurso del Ministro de Relaciones

En seguida hizo uso de la pala­
bra el Ministro de Relaciones Exte­
riores, don Conrado Ríos Gallardo, 
más o menos en los siguientes tér­
minos:

"Estoy, dijo el señor R íos Gallar­
do, en una situación que no sabría 
definir ante la emoción que me em­
barga al encontrarme entre tantos 
camaradas y buenos compañeros con 
quienes he compartido los momen­
tos, probablemente, m ejores de mi 
vida.

Siempre recuerdo que de la pren­
sa salí, y  pienso que a ella volveré.

En seguida agregó que desde el 
momento en que llegó al Ministerio 
de Relaciones Exteriores, los perio­
distas han tenido laB puertas abler-

de agradecim iento y  de o rru W , j 
los servicios y  honores que p<» 
labor, y  de m anera JndlíeribJe PtocL 

blrán su Patria y "E l M ercurio*.—  
Usabiaga, M inistro de C uba.”

Excusaron, además, su inasisten, 
cía  el D irector de "E l Diario Ilus- 

* trado” , el General don FranclaC^, J. 
Díaz, don Renato Silva, don E rnes­
to Ried, don Andrés Q uinteros G .

sas palabras de don Guillermo Pérez . y  don Aurelio P ino.
de Arce y de don Carlos Silva V ll- TJN SALUDO A  L A  ESPOSA DEdósola. Considero que lo dicho por ¡ CARLOS SILV A  VILDO SO LA-i - « « « -  oliva ma rialn nonfundldo. ^ .. .E n  los  mom entos en que se n a ­

ba término a la m anifestación, üoe 
de nuestros redactores se dirigieron 
a la casa-habitación del D irector;d e  
■ El M ercurio", llevando un at|i}to 
saludo del personal del diario y  un  
artístico canastillo de flore» a  la  se­
ñora Am ella Pastor de S ilva.

Concurrieron a esta m an ifestaron  
los señores:

Mercurio” fué dedicado a protestar tas, a pesar de que sabe, lo que a 
con vehemencia y con entereza con- veces suelen costar estas complacen-

Ibí*5'1! hace tr€s dIas se en c" ‘ n"I- en; Santiago, p roced en te  de 
... d°n O scar B ravo , que 
• o ausente del país p o r  espa- 

® m^3 de cuatro a r  3, co m i- 
jjjj*110 por el G obierno  pa ra  es- 
tarni ®n ése continente el c o -  
j .  aSTÍcola externo de Chile, 
¿^ranizaclón y  la  fo r m a  de In­

te n ta rlo .
^ person alid ad  del señ or B ra- 
4gtr033okradameiRe co n o c id a  en 
[rieol(. ctrculos com erciales y  
0] en 8’ Para. que nos ex ten da - 

Ptoto pCOnsl de nación es a  ese res- 
ffcfr á te n o s  decir  que  ya  en 
b ha ,1nPortUnldades e l G obierno  

ien?i1m?Strado su con fia n za  en - 
■*n el ” dole diversas com ision es 
■Bravo vXtraM ero, que e l Beñor 
PWíttsn !i 8al)ldo cu m p lir  co n  el
fnJS.A» toa“ .
Rancla , su ú lUm a estada  en 
1 °torKñ ,G oblerno de ese pa ís 

Palito a a  - c o n d ecora e ión  del
¡5claJ, dist i ññii* v“  ou s ittUU

7  clfln Que le fu é  en- 
Sltur, el M inistro de A g r l- 
'^cilla o n3leur Queu llle en  una

J°«UnidaT mPnIa- En a£luella
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si»n  de que m i labor será apro­
vechada, teniendo en  consldsra- 
c lón  de que la  com isión que he 
desem peñado es  de una im portan­
cia  capital para  e l desarrollo e 
in crem ento de nuestro com ercio 
exterior. , ,

L a  repercusión  que para e l país 
tiene el com ercio  exterior en la 
cuestión soc ia l de Jos obreros 
agríco la s es enorm e- P or una par­
te, aum entar Ja euperfloio de los 
terrenos que so pueden cu ltlv  r ;  
p o r  otra , a  m ayor exportación, 
m ayor ingreso de dineros a l país. 
E n  segundo térm ino, aum ento de 
trabajo y, en consecuencia, au ­
m ento de los Jornales. M ayor p ro ­
du cción  n o  apta para  ser exporta­
da y  com o deducción exceso en 
el país, que sign ifica  abaratam ien- 
to  de la  vida. Este Bolo conside- 
derando Justifica sobradam ente 

cualquier sacrificio  que se im pon  
g a  e l Estado.

Base del Increm ento del co - 
m érelo es la  propaganda. Pienso 
a l respecto, que Chile podría, dai 
fo r m a  a su propagando

im itando sobre la  m ateiia
cuentan conclal,

a  o tros  países que ya 
m étodos m odernos, conducentes 
la  e fectiv idad  y  al « v t o .

S ov de opin ión  que prim era-
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tlvas de producción-

= »  eeS dr°la1U« n v = n t r i a 4 "ñ  
" - ¡ i r  lina. o íiS n a  de con tro l de crear una »  ola9 d e expor-
1 ° . productos ag^l ten(JrIa 
taoión. <er|)edad4 la
ob je to  controlar

garbanzos; fré jo les , etc. U n de­
creto fi ja r la  los puertos au tori-

Y  com o com plem ento de estos 
servicios, soy  do op in ión  de crear 
la o ficina  de propaganda com er­
cial. E sta  estarla situada en  el 
centro de los países que pueden 
ser nuestros consum idores. Esta 
o ficina  deberá  fo rm a r parte in ­
tegrante de nuestra representación 
diplom ática, a  fin  de darle ca rá c­
ter o ficial, con d ic ión  capital de 
seriedad. A l m ism o tiem po obte­
ner todas las franquicias y  ven ta ­
jas  de que gozan los ad ictos c o ­
m erciales. P o r  su ca rácter m ism o, 
la persona que debiera designar­
se para  la jefatu ra , debo ser un 
Ingeniero agrónom o quien, entre 
otros requisitos, debe dom inar por 

lo m enos e l francés y  el Inglés.
Com o m aterial de propaganda 

deberla la ofio in a  disponer nuestra- 
rlo  abundante, de todos los a rtícu ­
los que se ofrezcan . U na oficina  
sim ilar existiría  en e l M inisterio 
de F om en to  a  fin  de que siem ­
pre existiera  con cord an c ia  entre 
las m uestras de una o fic in a  y  la 
de otra.

E n  la  o ficina  del M inisterio de 
F om ento  debería  existir una 
tadístlca de las cooperativas que 
producen  ta l o cu a l artícu lo, a 
fin  do que responda  en e l m í­
n im um  do plazo posible a  las 
consultas que se puedan hacerle 
desde E u ropa  y  m antener una 
com unicación  ca b legrárica  sem a­
nal do las cotizaciones do los p ro ­
ductos agrícolas.

Chile tiene en  e l v ie jo  con tin en ­
te un am plio  cam po donde des­
a rro lla r su com ercio  agrícola .

Solo fa lta  una organ ización  y 
leg islación  adecu ada  quo perm ita 
a  nuestros productores ponerse en 
con tacto  co n  lo s  cen tros com ercia ­
les d e  E uropa . T ra igo  de m i v ia ­
je  u n  bu en  ca u d al de experiencias

tra lo que Justamente consideraba su cías 
autor, nuestro fundador don Pedro | T7"
Félix Vicuña, un atentado contra la > 
soberanía nacional: el desembarco
en Valparaíso de un grupo de marine­
ros armados de un barco de gueria 
de una gran potencia por el crimen 
cometido de un extranjero que las au­
toridades civiles y los tribunales de 
justicia de la pequeña República sa­
bían y podían juzgar conform e a 
nuestras leyes y en ejercicio de nues­
tros derechos soberanos. ¡Qué me­
jor inspiración para el que ahora 
deba representar en cualquiera for­
ma a Chile que esa voz valerosa, ve . 
niela del fondo de nuestras amarl. 
lientas páginas de hace un siglo, co­
mo eco de lo quo siempre fué la 
conciencia pública de este país!

Se me envía, señores, en compa­
ñía de ciudadanos eminentes, má3 
aptos y  autorizados que yo, a repre­
sentar a Chile en la asamblea de 
tas naciones de América. Debemos 
estudiar allí los intereses que son 
comunes a estos pueblos, procurar 
su unión, disipar recelos, buscar ar­
monía y  sembrar cordialidad. Os pi­
do que reservéis vuestros aplausos 
y elogios paTa el día on que poda­
mos volver a sentarnos en el hogar 
chileno con la satisfacción de haber 
servido los Ideales pacíficos y  con­
ciliadores, de legítim o americanismo, 
que son los de S. E. el Presidente 
de la República y su Ministro de 
Relaciones Exteriores y  de haber 
mantenido en todo momento la dig­
nidad, los derechos y  los Intereses

El señor Ríos Gallardo se exten­
dió luego, en sim páticos conceptos, 
para demostrar cóm o aprecia la la ­
bor de los periodistas, y lo que pue­
den obtener el país y el Gobierno, 
de su concurso.

Hablando sobre la delegación que 
Chllo envía a La Habana, expresó: 
"Tengo fe  absoluta en el éxito de la 
delegación chilena. En ella figuran 
tres hombres de primera talla, ver­
daderos especialistas que, en con­
junto, rendirán ¿1 país rumbos que 
sus conciudadanos habrán de reco-

continuó,

el señor Silva me deja confundido 
pues conozco el gran valor que tle- 
ne su opinión, que considero más , 
bien el fruto exclusivo de su cariño. 
Agradezco, agregó, profundamento 
el homenaje del príncipe de '.os pe- i 
riodlstas, para un periodista que es- ■ 
tá al frente de la Cancillería."

Al terminar, d ijo : "Don Carlos,
os deseo buen v ia je . Usted deja en 

, “ El Mercurio" toda esta falange quo 
lo ve partir con esperanzas; yo lo 

I veo a usted conquistando el triunfo 
más com pleto."
Habla el D irector de "L a  Nación"

Solicitado para hablar, usó d$ la 
palabra don Luis Cruz, Director de 
“ La Nación” , quien en elocuentes 
frases m anifestó que daba las gra­
cias al Ministro de Relaciones por 
las deferencias que tiene por los 
periodistas, y en seguida felicitó a 
don Carlos Silva Vildósola, por ha­
ber tenido el honor de representar al 
país en tan alto y  delicado ca rg o ..

A  continuación, el je fe  de talle­
res de "E l M ercurio", señor Zamo­
ra, leyó un chispeante discurso, que 
fué muy celebrado.

Cerró la m anifestación el subdi­
rector de "E l Mercurio” , quien leyó 
entre otras, la siguiente excusa: 

"Deberes fam iliares ineludibles en 
estos días de Pascua, me Impidie­
ron aceptar su honrosísima invita­
ción al almuerzo del personal de 
"E l Mercurio", a don Carlos Silva. 
Quiero reiterarle, por medio de este 
telegrama, mi mayor agradecimien­
to, y asegurarle que esplritualmento 
estaré con ustedes, mientras home­
naje se celebra, uniendo m is votos 
a los más cálidos que en honra de 
don Carlos expresen.

"En compensación a mi ausencia 
de hoy, reclamo desde ahora un 
puesto en el banquete que a l re­
gresar el señor Silva de m i patria, 
se dé; y que habrán ustedes mismos 

las a fectuo- de ofrecerle, en justa demostración

Conrado R íos Gallardo, MTñiwtro 
de Relaciones E xteriores; Cario» Sil­
va Vildósola, Luis Crua, Guillerm o 
Pérez de Arce. Clemente D íaz León, 
A lfredo Briceño U ., V íctor Silva 
Yoacham, Em ilio Vaisse, Fernando 
Orrego, Eduardo Clenfuego», Julio 
Pérez Canto, A lberto Olea, Lautaro 
Barahona, John Lloyd, Oscar Von 
Chrlsmar Salvador Nlcosla, Raúl 
Silva C ., Raúl Ferrada, Guillerm o 
Tellechea. Eduardo P renafreta, B y - 
rón Glgoux, Arturo \Davis. M ario 
Muñoz, Gallleo Urzúa, Juan B arre­
ra, Manuel Gandarlllas, H ugo E rcl- 
11a, Armando Lazcano, M ario Undu- 
rraga, Ignacio F ontecllla, A lfred o  
Morán, L . A . Braln, J. Etíhegoyen, 
Renato Silva, Carlos V ega  Macher, 
Juan Ossa O ., José Pelay y  Tapia, 
Octavio Lefort, R a fael Cabrera, 
Raúl Caballos, A lejandro Parra, 
Rafael Olea, A. D íaz de la  F., R. 
Vallejos, D. Ferrari, Herlberto K noc- 
kaert, R .  Incháustegul, O . M onas­
terio, Estrada Gómez, R oberto A ld u - 
nate, D. de la Vega, M iguel H . 
Parra, L idio Ram írez, Eduardo L a- 
torre, A lfonso Sutil, M auricio O so- 
rio, Luis Garretón, R o d o lfo  M urillo, 
D . Oyarzün, A . Garat, Juan Baeza, 
IV. Valenzuela, G ustavo Barros. C. 
Aranls, V . Meza, J . Arrlagada, 
Raúl Flgueroa, Claudio Oyarzün, J o ­
sé D . Lorca, C . Zam ora, C . M&c- 
donald.AgrAUCAi-Ul WUWUUU, i»® —

Tres incendios se produjeron 
en el día de ayer

EL DE M AYOR IMPORTANCIA ES TALLO EN LA GALERIA' SAN CAR­
LOS, CALLE MERCED

de Chile. , / . . . v . . . , ,
Agradezco vivamente la presencia

A  la larga lista  de incendios que 
en este último tiempo se han pro­
ducido en la capital, debemos agre­
gar tres, en las últimas 24 horas.

E L  P R I M E R  IN C E N D IO  
A  las -*.40 de la madrugada se 

tocó la alarma de Incendio. E l fuego 
había aparecido en la calle de Lord 

esquina de Diez de Ju-

—---  TilireZB. d o  ¿oa o-l -  i JO u u  U u o a  M .U U 1U  u o
ca lidad  7 3a pftXt>0rtan, co m o  «or: y  do estud ios sob ro  e l ¡particular, 

tíoulos QU® -ven a , len tejas, y  só lo  esp ero  pon erm e e n  con* 
tr igo , "*

esta mesa del señor Ministro Ríos 
Gallardo, que con ello da una nueva 
muestra del a fecto que profesa al 
periodismo, donde fué desdo su prime­
ra juventud una figura brillante, un 
enérgico obrero de progreso y un 
valeroso luchador. Las conversacio­
nes que con él han tenido los dele­
gados a la Conferencia Pan-Am eri­
cana de La Habana no han hecho 
sino crear entre el je fe  de la Can­
cillería y sus plenipotenciarios una 
perfecta, unión de miras, una absoluta 
armonía (le Ideales, un completo 
acuerdo. Sus Instrucciones son preci­
sas, son tranquilas, prudentes y pre­
visoras, están dentro de la mejor 
tradición de sobriedad y <le aus­
tera energía, respetuosa de todos los 
derechos agenos, pero inflexible en 
la defensa de los propios, quo es la 
historia de nuestra diplomacia de los 
buenos tiempos. Don Domingo San­
ta María las hubiera firmado. Don 
Antonio Varas no hubiera tenido co­
sa alguna que agregarles.

No necesito decir a mis compa­
ñeros do "El Mercurio" que llevaré 
tn el corazón el recuerdo de estas 
horas que han querido pasar en tor­
no m ío. Me conocen; saben que no 
soy un Jefe, sino un am igo de todas 
las horas; me han visto trabajar a

tacto co n  los hom bres de G obier­
no para en tregarlos a su con sid e­
ración , seguro de que en esa fo r ­
m a habré sabido responder a  la 
con fian za  que se m e ha dispen­
sado y  con  la certid um bre  de que 
asi habré servido a  m i país a la 
m edida  de m is fuerzas, ten iendo 
co m o  ún ica  norm a la  honradez 
y  correcc ión  en m is procederes.

M ucho pod ría  hablarles sobre 
el particu lar, pero no quiero 
avanzar op in ion es sin antes ha ­
ber conversado con  e l señor M i­
nistro de  F om en to , don  A d o lfo  
Ibáiiez, a  qu ien  debo  d a r  cuenta 
de m i m isión .

lio, en el Restaurant Urbión, de pro. 
piedad de don Jorge Campodóníco.

A  pesar de que las bombas se mo­
vilizaron con rapidez, el fuego se 
propago en form a que hizolm posl- 
hle <J .sji’ vatal-: del * il, i .  cual lúe 
destruyo  por la acción del . ,eg>.

Las primeras Investigaciones re­
cogidas sobre el origen de este si­
niestro hacen crear de que tratarla 
do un incendio intencional por parte 
de enemigos del dueño det Restau­
rant, pues el inc^pdlo se produjo en 
circunstancias que el propietario se 
encontraba fuera de nuestra capital 
y no tenía un centavo de seguro.

E N  L A  GALERIA. SA N  CARLOS  
A las 12.40 horas un nuevo llam a­

do Indicó como sitio del Incendio 
Galería San Carlos.

En efecto, el fuego comenzó en la 
propiedad signada con el N.o 851 de 
la calle Merced, segundo piso, habi­
tado por el señor Enrique Tohá, pro­
pietario del Restaurant “ La Bolsa".

En los momentos de aparecer el 
fuego, sólo se encontraba en la casa 
la empleada María Cornejo, quien dló 
la alarma.

Se cree que el origen del Incendio 
haya sido un corto-circuito, pues 
según las declaraciones de numero­
sos testigos, el fuego se m anifestó 
en sus com ienzos en el entretecho 
de una pieza de la  propiedad Indica­
da, que Justame-nte queda sobre el 
Restaurant "La Bolsa” .

El señor Tohá posee un .* j u n  de 
$ 30,000 sobre su mobiliario 
$ 100,000 sobro el Restaurant, am­
bos en la Cía. "L a  Catalana".

Con este motivo fué detenido a las 
15 horas.

El edificio pertenece a la u- 
nldad Pasaje Matte, que tiene se ­
guros, Ignorándose el monto.

Sufrieron perju icios a  consecuencia 
del Incendio, fuera  de la  propiedad 
de los altos quemada, «1 Restau­
rant La Bolsa, que se inundó casi 
totalmente, el Teatro Santiago, que 
tiene un seguro do $ 40,000. Según 
declaración del D irector de 1a  Com ­
pañía Caralt, que funciona  en esta 
teatro, el conjunto de su dirección 
ha sufrido pérdidas que él avalúa 
en veinte mil dólares no teniendo se - 
guros. .  , t  \Después de una árdua labor, las 
bombas lograron localizar y  extin ­
guir totalmente el fuego a  las 15
horas ^  TERCER INCENDIO

A las 22.30 horas se dejó o ír  la (¡cr­
eerá alarma de Incendio,, ahora en 
21 de Mayo esquina de Mapocho.

El sitio  com prom etido fué  un 
d® klosko de bencina. Se in flam ó un ta ­

rro de bencina, debido a que una 
persona arrojó  distraídamente, un 

fó s fo ro .
Das bom bas acudlaron en el a cto  

y  lograron localizar el fuego en el 
klosko . ___________

E D U C A C I O N

UN H OM ENAJE DE SIM PATIA Y  
ADH ESION

OFRECERA EL PROFESORADO DE SANTIAGO AL NUEVO JE ­
FE DE EDUCACION SECUNDARIA

La designación del señor Luis G al- profesionales, agrícolas, de loav ins- 
dames para servir el aito cargo de Ututos com erciales y  num erosos aml- 
D lrector General de Educación Se- gos personales, han resuelto ofrecer 
cundaria, ha despertado generales al nuevo je fe  de educación una gran 
simpatías en el profesorado de las 'm anifestación, que se efectuará 
distintas ramas que form an este en el Restaurant del San Cristóbal, 
nuevo organismo pedagógico. «1 Jueves 29 a las 17.30 horas.

Con el propósito de exteriorizar L as personas que deseen retirar 
esta simpatía y  ofrecer su adhesión bus tarjetas de adhesión pueden ha- 
a la obra que el señor G aldlraes de- cerlo en el Instituto Nacional, L iceo 
de desarrollar, el profesorado de los Aplicación y  L iceo "A m u n á tegu r, 
llecos d« hombres y  de niñas; el pro- donde se les atenderá diariam ente de 
fesorado de las escuelas normales, 10 a  11.

Los profesores podrán te­
ner su hogar propio

Como hemos venido anunciado en 
ediciones anteriores, una conocida 
firm a constructora d» propiedades ha 
tom ado terrenos en Providencia a

- o :  demás inm ejorable, rodeada de 
ed ificaciones de m érito y  re la tiva ­
m ente cercana a l centro de la  ciu ­
dad. ya quo en veinte m inutos puede 
hacerse e l recorrido hasta la  Plaaa 
de Arm as. ti ¿ -U , Y,

Con e l ob jeto  de que todos  los 
profesores encuentren laa fa cilid a ­
des que requieran, la firm a  cons­
tructora tiene un novedoso y selec­
cionado tipo de construcciones de d i­
ferentes form as, cu y os  precios v a ­
rían según la situación del terreno 
y  tipo de ed ificio .

Se advierto qua los  profesores no 
deberán haoer> n ingún desem bosco 
hasta que no ‘estén en p osesión  de 
sus casas. . .

M ayores datos pueden obtener* l<>s 
interesados en Com pañía 1065,' o f i ­
cina 3, en donde s e  les atenderá  
diariam ente desde la s  15 adelante.
Escuela N.o 55, Población 

Huemul ;
E l director de este estahieciTrlen- 

to. agradece a  don L u is  B a rr o »  V a l-

ts^ssjssK * s S I I S r '
Norte y la Avenida L im ite por e l Sur, Hace. i . _ . , .
. r s r  *i orl' nt* y ^  ^

Com o r u e d . Torso, ta  » * ! « * » *  «  1
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L í S  S O L IC IT U D E S  T E  
GRACIA S E R A N  I N -  

G LU IA S
E N T R E  L O S  A S U N T O S  D E  Q U E  
P U E D E  O C U P A R S E  E L  C O N ­
G R E S O  E N  E L  A C T U A L  P E ­

R IO D O

A y e r  e l E je cu t iv o  e u v ió  a l C on ­
g re so  N a c io n a l e l s lgu len to  m e n ­
sa je :

“ E n  v is ta  de qu e  se e n cu en tra n  
p en d ien tes en  e l C o n g re so  N a c io ­
nal n u m e ro sa s  so lic itu d e s  p a rt icu ­
la res de g ra c ia , cu y o  re ta rd o  en ser 
resueltas pu edo  I rro g a r  p e r ju ic io s  
a  lo s  in teresa d os , h e  resu e lto  in  • 
ciu ir ln s  en tre  los a su n tos de que 
pu ede  o cu p a rse  el C o n g re so  N a c io ­
nal en  el a c tu a l p e r ío d o  e x tro rd i- 
n a rio  do se s ion es .”

i n d u s t r i a

La adquisición por el Municipio 
del fundo “ El Salto

CON E L OBJETO DE OBSEQUIARLO A L EJERCITO COMO U N A  
COM PENSACION POR LOS TE R R EN O S QUE A C T U A L M E N T E  

OCUPA EN EL PARQUE COUSIÑO
N uestro colega  "L os  Tiem pos" 

inor*nó hace algunos días sobre la 
Iniciativa lanzada en el sentido de 
que la  ciudad de Santiago lleguen  
adquirir ©1 fundo "E l Salto" con el 
ob jeto  de obsequiarlo al E jército  
com o una com pensación por los te­
rrenos que actualm ente ocupa en 
el Parque Couslño. Como se r-be, 
desde el año 1S40, este parque está 
destinado a cam po de e jercicios 
m ilitares y  una honrosa tradición 
de la R epública  la hace el s-.-o 
o fic ia l de las grandes revistas en 
celebración del aniversario patrio 
y  las que se realizan en honor de 
los huéspedes ilustres que ocasio-

LA PRIMICIA DEL NUEVO ANO!!.
. ac.a presentada en GATH Y CHAVES 

EL LUNES 2 DE ENERO

D E  BU EN O S A IR E S  A  B A R C E L O ­
N A  EN M EN O S DE 13 DIAS
EL RECORD ACTUAL DEL “ CONTE VERDE"

L os co n o c id o s  a rm a d ores  se ñ o ­
re s  A .  M . D e lf in o  y  Cía., de B u e ­
n o s  A ire s  co m u n ica n  o fic ia lm en te  
a  lo s  a gen tes en Chile, señ ores 
M o n ti y  Cío., que e l transatlánti­
c o  "C on te  V e r d e ”  tan a p re c ia d o  
p o r  la  so c ie d a d  p o rte ñ a  y  de C h i­
le e sta b lec ió  un nu ev o  re c o rd  de 
v e loc id ad , h a b ie n d o  lleg ad o  a  B a r ­
ce lon a , e l d ía  20 d e l corrien te , con  
seis h ora s de a d e lan to  sob re  el it i­
nerario  f i ja d o .  E l v a p o r  habla  sa ­
lido  e l día  7 de B u e n o s  A ire s .

A ctu a lm en te  es el v a p o r  m ás 
rá p id o  que hace la carrera  entre 
los  pu ertos de A m érica  del Sur 
can E u ra p a .

E l 28 de M arzo de  1928 e l c o lo ­
so de la co m p a ñ ía  “ Conté B lan - 
ca m a n o”  h ará  un v ia je  especia l a 
S u d a m érlca . E ste v ap or que está 
en  serv ic io  al N ord  A m érica , es el 
p re fer id o  de los m ultim iU anarios 
que encu entran  to d o  lo que están 
a costu m b ra dos  a en con trar en los 
m e jo re s  hote les terrestres .

E X P O SIC IO N  D E  L A B O R E S  DE L A  
E SC U E L A  V O C A C IO N  A L  N.o 13

nalmente nos visitan. A hí se ha 
lucido durante cerca de un siglo la 
tradicional preparación y  bizarría 
de nuestros regim ientos.

Aún cuando posteriorm ente se ha 
sabido que este problema no ha 
sido considerado todavía por la 
Junta de Vecinos, hemos oído nu­
m erosos com entarlos ilustrativos 'o- 
bre sus antecedentes d© hecho y  so­
bre el Interés que revisten para la 
Institución armada y la  ciudad de 
Santiago. Se ha dicho desde lue­
go que no serla posible que se re ­
nunciase a mantener el Parque 
Couslño en su carácter de campo 
m ilitar sin contar antes con una 
extensión suficiente de terrenos lla­
mada a reem plazarlo eficientem en­
te en el ro l que desempeña actual­
mente.

Se ha podido averiguar que esta 
misma Idea fué estudiada diez años 
atrás por ©1 Gobierno. En 1917 se 
com isionó a  dos técnicos disttngui- 

i dos los entonces generales don 
j berto Herrera y don Carlos H urta­

do W llson, actualmente en retiro, 
para que Inform asen sobre la  via­
bilidad de poner dicho fundo a f i s -  
poslción del E jército.

L os generales Herrera y H urta­
do emitieron un concienzudo y lu­
m inoso Informe que ha sido im ­
preso en un fo lleto  o fic ia l de esa 
época, y  en el cual se arriba a con­
clusiones com o éstas:

a) O frecen ventaja por su cer- . 
cania a Santiago.

b) P or su configuración  adecúa- | 
da para su vigilancia, su aisla­
miento y  su buena defensa.

c) P or sus especiales cond icio­
nes para establecer en ellos los 
cuarteles de arm as m ontadas y di­
versos Institutos y establecim ientos 
com o escuelas de tiro, etc.

d) P or su aptitud para servir 
com o cam pos de ejercicios pala  to­
das las armas.

e) P or la  diversidad de sitios hi­
g iénicos y extensos que ofrece  una 
buena elección para construir h os­
pitales y  sanatorios m ilitares y sus 
posibles ensanches, com o también 
para establecer en ellos servicios de 
rem ontas y cam pos de sports.

f )  Como cam pos de concentración 
de tropas en tiem pos de paz o  even­
tualidades de guerras Internaciona­
les.

g ) P ara  establecer fá b ricas de 
arm am entos y depósitos de aprovi­
sionam ientos m ilitares.

h) P or su especial ublcaolón pa­
ra establecer diversas líneas fé ­
rreas y  estaciones que liguen al 
cam po con la red ferroviaria  del 
país.

P or otra  parte, se pronuncian a l­
gunos com entarlos sobre las posi­
bilidades de que el M unicipio de 
Santiago llegase a hacer una obra 
de positivo beneficio  para la ca­
pital, destinándole a ella  íntegra­
mente los  terrenos del Parque Cou­
slño, que quedarían desocupados.

A s í se ha dado cuenta con gran 
aplauso, del proyecto del señor In ­
tendente M unicipal para abrir a l­
gunas herm osas avenidas en los cos­
tados del Parque em belleciendo de 
este m odo la ciudad. Y  se ha le ­
gado a estudiar la idea de que la 
M unicipalidad venda al público la 
elipse m ism a de ese paseo en o -  
tes por pagos escalonados a fin  de 
edificar a llí un herm oso barrio re­
sidencial.

De este m odo se obtendrían re­
cursos para financiar el hom enaje 

'de adm iración y de gratitud que se 
proyecta hacer al E jército , a 'c u y a  
acción debe esta capital su bien­
estar, su prosperidad y su rango de 
gran m etrópoli sudamericana.

A  esto agregan los sostenedores 
del proyecto que si la M unicipali­
dad se reserva las canteras que en­
cierra la propiedad que se proyec­
ta obsequlr a l E jérícto , encontra­
ría  a llí recursos que hacen muy 
viable el plan de pavim entación m o­
derna de Santiago.

Y  llegan en su entusiasm o los 
partidarios del proyecto hasta de­
cir  que si la  Argentina dispone con 
análogos fines de su célebre y  m ag­
n ífico  pam po de Mayo, a l que - j 
proyecta obsequiar, podría dársele 
©1 nom bre de ‘ Campo de Setiem bre", 
en recuerdo del jesto  h istórico  con 
que el E jérc ito  de .Chile Inició en 
1924 la obra de regeneración y sa l­
vación de la  República.

Feria del Matadero
DE L A  8 0 0 . EL T A T T E R S A L L  

Flaoer 960.— Eetaolón San D iero.-— 
T elé fon o  San M iguel 10.—  Rem atos 
loe Jueve* y  Sábadoe a lae 2 P . M.

Transacciones al peso efectuadas 
en la F eria  del 24 de D iciem bre de 
1927:

NO VILLOS
9 con  466 1 kilos, a  $ 1 .42 

11 con 5866 kilos, a 1.39 y  medio 
10 con  5306 kilos, a  1.39
10 con 5188 kilos, a  1.39
8 con 3746 kilos, a  1.38 y  medio
8 con 3708 kilos, a 1.37 y  medio
9 con 4236 kilos, a 1.37 y  medio

11 con 5660 kilos, a  1.36
10 con 5024 kilos, a 1 .35 y  m edio 
10 con 4838 kilos, a  1.35 
10 con 5010 kilos, a  1.34 y  medio 
10 con 5080 kilos, a 1.33 y medio 
10 4020 kilos, a 1.29 
10 con 3962 kilos, a 1.27 
7 con 3250 kilos, a  1.26 y  medio 
7 con 3200 kilos, a  1.26 
2 con  764 kilos, a  1.25
2 con 964 kilos, a  1.22
3 con 1402 kilos, a  1 .16

VAC AS
6 2418 kilos, a  1.38
9 con 5142 kilos, a  1.37 y  medio 
9 con 5174 kilos, a  1.34 

10 con 1816 kilos, a  1.32 y  medio
5 con 2504 kilos, a  1.32
7 con 3038 kilos, a 1.29

10 con 4830 kilos, a  1.29
10 con 5140 kilos, a 1.27 y  m edio
10 con 3932 kilos, a  1 .26 y  medio
12 con 6108 kilos, a 1.16
6 con 2874 kilos, a  1.25 y  medio 

10 con 3902 kilos, a  1.25
10 con 4S02 kilos, a .25
10 con 4155 kilos, a  1.24 y  medio
10 con 3714 kilos, a  1.24
10 con 4182 kilos, a  1.22 y  medio

4 con 1522 kilos, a  1.22
5 con 2386 kilos, a  1 .19 y  m edio
7 con 2484 kilos, a  1.19 y  medio
6 con 2608 kilos, a  1.19

DEL BARRIO PROVIDENCIA
Ha sido inaugurado, con asisten­

cia  de un num eroso público, la  E x ­
posición de las labores realizadas 
por las alum nas de la Escuela V oca- 
clonal N.o 13, de Providencie., du­
rante el ú ltim o trim estre de traba­
jo s .

Se expone en el local m ism o de la 
escuela, obras de telar y  mantelería, 
ríe las alum nas de la señorita  M arta 
P efaur; en lencería  y  confecciones, 
hay también num erosos trabajos; la 
Sección de A rte D ecorativo, presen­
ta obras de cerám ica, tallado en m a­
dera, dibujos, pintura, etc., siendo 
de hacer notar el hecho de que este 
curso sea dictado s i"  o alguno

para la  Escuela, por la señorita R e­
beca Lafuente.

E l trabajo de bordados a  máquina, 
está presentado, también, correcta ­
mente, por ©1 curso que dirige la se­
ñorita E m ilia  Gulvovich, enviada pa­
ra este ob jeto por la Casa Slnger, 
que a  la vez ha facilitado las má­
quinas necesarias.

Da Sección de Econom ía D em ésti- 
ca, a  cargo de la señora W llson Car­
vajal, está también representada en 
la E xposición , y  ofrecerá  en una fe ­
cha próxim a un alm uerzo a los mlem 
bros de la Junta Educacional de 
P rovidencia  para agradecerles la ayu 
da prestada al , establecim iento.

©

lUMÍ»

‘ EJ.......

EN L A  SO C IE D A D  C O O P E R A T IV A  
DE E M P LE A D O S PU BLICOS

LINDO C H A L E T
EN PROVIDENCIA, SE ARRIENDA

PADRE MARIANO 212
Diez piezas, dos baños, patio y 

jardín. Canon bajfslmo.
27-D

IMPORTANTES ACUERDOS TOMADOS EN LA ULTIMA 
SESION

H U M P H R E Y S  “ 3 ”  
Trae salud y felicidad a 

millones de bebés
L a  preparación H u m p h rey s " 3 ”  alivia in m e­
diatam ente los dolores de cólico y  la  fiebre de 
los niños, así co m o  el nerviosism o y  m olestias  
que sufren siem pre durante la dentición. P or  
estas razon es esta preparación es inm ejorable  
para dar al bebé el reposo tranquilo y  libre de 
dolor que tanto necesita a  su  edad.

L a  preparación H u m p h re y s " 3 ”  es, por lo tanto, 
u n  g ran  auxiliar p ara  las m adres, y  todas las que  
la  h a n  em pleado la  consideran com o rem edio  
indispensable en  el h o gar.

P íd ase u n  paquete de m u estra  h o y  m ism o. 
E xíjase  la  m a rc a  H u m p h r e y s " 3 ” —  es u n  rem e-

¿  dio infalible.

D e  venta en todas las buenas farmacias
H U M P H R E Y S  H O M E O .  M E D I C I N E  C O .

Nncvm York, E. U . A .
F ¿rural*) (fia  m runfle. Belladona», Coflba, Gatearla e a i ,

(A tu fa

E l Gerente de esta Sociedad, A l­
mirante don Arturo Acevedo, nos ha 
proporcionado algunos datos relati­
vos a  los acuerdos tom ados en la 
última sesión de Directorio, sobre o r­
ganización de servicios para los so ­
cios y  sus fam ilias.

S© hizo por la  gerencia una rese­
ña com pleta sobre la m archa de las 
Secciones de abarrotes y  calzado ya 
organizadas y en servicio  en los úl­
timos meses, estableciéndose que 
ellas funcionan en m agníficas con ­
diciones, que aseguran el m ayor éx i­
to orgánico y económ ico de la Insti­
tución.

Luego se trató sobre la  creación 
de las nuevas secciones en estudio 
y se convino en el aumento de capi­
tal, autorizándose a la  gerencia pa­
ra proceder cuanto antes a estable­
cerlas y  ponerlas a disposición de 
los socios. Estas nuevas secciones

Arrendamos
sillas para Fiestas.

VENDEM OS
muebles baratos-.

LA  E Q U IT A T IV A
851.— DELICIAS.— 851

_______ 27-D

comprenderán los servicios d© lavan­
dería, sastrería, paquetería y  perfu ­
mería, que deben quedar estableci­
das en el mes de Enero.

P or otra parte se procedió tam ­
bién a  la  aceptación de setenta y  dos 
nuevos soc ios con cerca de cien a c­
ciones, y se dejó constancia  del en­
tusiasmo que ex iste «ntre los em­
pleados públicos por asociarse, ex is­
tiendo al e fecto num erosas so licitu ­
des.

Interrogado el señor Gerente sobre 
su opinión acerca de la  Cooperativa, ¡ 
se m anifestó profundam ente satis­
fecho del éxito alcanzado y del por- , 
venir de esta institución, que pot 
sus actividades y  estatutos está lia - | 
mada a ser una Cooperativa a justa ­
da estrictam ente al espíritu  de la 
ley y que servirá  para destruir los 
preju icios desfavorables acerca  de I 
Instituciones de esta naturaleza.

V
.-----------------------------------------------------------2

CARBONATA-
OCRES

(AM ERICANOS)
CON MOTOR DE CORRIEN­
TE CONTINUA Y  A L T E R N A .

ACABAN  DE L LE G A R

BANDERA 615
2G-D

H O S P I T A L
PrtRA PERROS Y GATOS

San Francisco esq. Placer
TELEFONO 127. SAN MIGUEL

Dr. L. Schmidt Hermán
CONSULTAS: de 10 A 12

$
Pensionados de primera y  segun­

da clases.
AMBULANCIA AUTOMOVIL

Compro terreno
lado P rovidencia  o Irarrázaval 
Doy en parte pago, auto coupé. 
D iferencia  al contado.
Casilla 1271 - Santiago

}}

MOTOR OIL 
MEDIANO. PESADO

WICO NAFTA 
VERDE, AMARILLA

LA COMBINACION PERFECTA
Solamente los que manejan coches saben la im­

portancia de usar una Nafta que responda inmediata­
mente al acelerador, una Nafta que evite las fallas en 
el motor y haga que los cilindros trabajen parejos. 
Para conseguir esto, use “STANDARD” Wiro Nafta.

y su motor responderá inme­

diatamente, a cualquier es­

fuerzo.

Gasa Importadora de Géneros

NECESITA PARA EL Lo DE ENERO
VIAJERO COMPETENTE Y CONOCEDOR DEL RAMO PARA 
LA ZONA DE SANTIAGO Y CURICO.

INUTIL SOLICITAR EMPLEO SIN REFERENCIA DE 
PRIMERA CLASE.

DIRIGIRSE CON ANTECEDENTES A

CÁSIJIÁ N.o 1162. — Correo Principal
SANTIAGO

- _________________________ -  M-D

J ®
STANDARD” Motor Oil extiende una capa protectora de aceite por todas las parles

animadas del motor, protegiéndolas contra la fricción, 
STANDARD Motor Oil no pierde sus calidades en 

caso de calor o frío intenso a alta o baja velocidad, 
en las subidas o bajadas. Usando este lubricante no 
es necesario cambiar el aceite hasta los 1,000 ó 1,500 
kilómetros recorridos.

STANDARD
GUIESE POR ESTE ROTULO

W E S T  I N D I A  O I L  Co
PARA BUENOS CAMINOS. USE ASFALTO “ STANDARD”

CAM BIO
COMBBOIAX. _  ,  „  . .  ,  „ Ja 

VH P W  M M !  . „  „  8313a

L IB R A S  POR DOLARES
4R8 5|16

BANCO DE LONDRES Y  Aum  
3 /O A  D EL SUD L T D .

Cambio ■obre el exterior

P LA ZA 90 D .r . 1 V .ST A
1

i i ■
Londrea 
P A R IS  .
Am bares . | 
New York | 
España . . | 
Italia  . . | 
Brasil . . | 
Uruguay . .( 
Argentina . | 
Holanda. 
Suiza . , 
Birla . .
P ortugal 
Panam á . 
Alem ania 
P erú  . .

.| 39.45
• 10.32.00

• 1

I 39.90 
I, | 0.32 1'4 
I 1.141|2 
I 8.17 
1 1.35 3|4
I 0.44314 
| 40.50 
I 8.74 
I 3.51 1|2 
I 3.31 
| 1 .58
I 40.50 
I 40.50 
| 40.50
I 1.98 
| 40.50

2 con 8S8 kilos, a  1.18 y medio 
10 con 1040 kilos, a 1.18

3 con  1386 kilos, a  1.18 '
5 con 2190 kilos, a 1.17
5 con  1982 kilos, a 1.17 
8 con 3008 kilos, a  1.16
6 con  2366 kilos, a  1.15 y  medio
3 con  1112 kilos, a 1.14 
2 con  868 kilos, a  1.14

10 con  4208 kilos, a 1.12 y  medio 
2 con  924 kilos, a  1.09
4 con 1356 kilos, a 1.00

BU EYES
2 con 1384 kilos, a  ? 1 .81 y  medio 
2 con  1134 kilos, a 1.30 
2 con 136S kilos, a  1.29 y  medio
2 oon 1548 kilos, a  1.27 y  medio
3 con 2004 kilos, a  1.27
2 con 1260 kilos, a 1.25
3 con 1918 kilos, a 1.24 y  medio
4 con 2142 kilos, a 1.24 y  medio
5 con 388G kilos, a  1.23
2 con  1300 kilos, a 1.18 
4 con 1678 kilos, a l . i e
2 con 1304 kiloc, a 1.16
2 con 1380 kilos, a  1.16
2 con 1058 kilos, a  1.15
3 C(«i 1542 kilos, a 1.15
2 con 10G0 kilos, a  1.12 y  medio
2 con 1114 kilos, a 1.12 y  medio
3 con 1662 kilos, a  1 .03 y medio
N O T A : Esta lista  de precios com ­

prende las transacciones efectivas 
realizadas y  por consiguiente no In­
cluye las operaciones defendidas por 
los dueños.

2s*
i? & S '  ■ i

1 Di Sí .*sül.

Aovillo,
Vacas.

Idi el> vara 
Total. .
aiCl0a » »  ni,«Ui. J

11 T0nu a,'¿ysui, , u /> 3
Carne de h ’ ít,r<J
d. de 2 ^  U  , 1

*d- de 3 a ”  *• • i ’*5 i Á

$ i¡
| 'y 2v ^ U {| :
*?• de 3.a •• , ¡i

W-rid « llí  Ü  > »  B
::  ;• •

u. d .í.,°v1*. l!¿ ¡•¡¡¡Ü
& » ¡* ¿ V  :: :• ! <U
I I .  de 2.aC6rdo’ Ü  V i ¡ F

•• ’.! "  *•» ¡ :
S v 4,t X ? ' : ¡iy

¡;8¡S
“ p O0 "ovejuno ' "I «:!'

P“ 0B la docena! ' • *1 ,  „

THE LAUTA] 
t r a t e  c5A¿  

Ltd.
MTOendo „  

un

Tres chelines pot
correspondiente al 
mmetero añ0 1 ,‘ J!

dividendo 2  
Por el Banco Angin a  
rano, U do, en V  
Santiago, en le n j*  
sobre Londres ,  '
« e l Impuesto r L S ,

Vnlpnrnísof 23 de i 
do 1927. 1

JORGE VlDá
Gerente.

Banco Central deGHi
D I V I D E N D O  N . o 4

P or acuerdo del D irectorio, se repartirá, desde .1 ,  » „  II 
m o, e dividendo N .o  4, de CINCUENTA PESOS ñor

El pago se hará por carta circular enviada a ios ¡f* Ó0, I  
tas de las clases B . C. y  D . los Sefiore>

E l R eg is tro  de A ccion istas permanecerá cerrado dead* .1 u 
corriente, am bas fechas inclusives. 0 °e3a« «1 M n ¡,||del corriente, ______________ a ,UWUD1V.
Santiago, D iciem bre 23 de 1927.

A . BU RR s.
G EREN TE GENERAL

P A T IN O  M IN ES  & ENTERPRISE! 
C O N S O LID A T E D  INGORPORATEll

D I V I D E N D O  N .o  I I  (PROVISORIO)

P or acuerdo del D irectorio de esta Corporación, desde ti ¡1 (11 
Enero de 1928, se pagará en las Oficinas de esta Agencia de Tran- U 
ferencias, a los  accion istas del Registro de Santiago, inscriptos il I  
31 de D iciem bre de 1927, un dividendo provisorio de

CUATRO CHELINES POR ACCION
en letras a  la v ista  sobre Londres, previa 'educción del ImpiiHi I 
a la R enta  correspondiente.

L os A ccion istas con derecho a la exención de pago d«l tapas-1 
to sobre la  Renta, deberán cum plir los requisitos Indicados en li ■ 
Ley respectiva  y  dar aviso escrito a esta Oficina (directamentea■ 
por m edio de sus representantes) hasta el 5 de Enero de 1928, a fa I  
de obtener la  autorización necesaria para pagarles sus dlTldeBta| 
sin rebaja  de im puesto.

CIERRE DE LOS REGISTROS
P ara  el pago del D ividendo N.o 11. los .Registros d« 

y  de T ransferencias de esta Compañía, .permanecerán cerrador 
de el l .o  al 14 de Enero de 1928, ambas fechas Inclusive!

Santiago, 20 de D iciem bre de 1927.
p. p. P atiño Mines & Enterprises Cons. (Inc.)

«AH U O  ANGLO-SU75-AMERICANO, LTD0$

(A gentes de Transferencias)

CO M PAÑ IA SUDAMERICANA DE VAPORE
A C C IO N E S P R E F E R ID A S , S E * IE  B., FAOO DE INTERESES

E l 31 de D iciem bre se pagará en la oficina í  *
N.o 895, y desdo el 2 de Enero, por loa sefl° r‘ ® . del 7 por *2 
en Santiago, en cheques (letras a 90 días) el int _ reIeridas, s**3 
anual que *an g in r d o  hasta esta lecha; las b.cc 
lo  dispuesto por el artícu lo 4.o de ios Estatuto . gefi0res ac£¿.:a 

La^ sum as m enores de £ 20, serán pagadas flj# 1»
tas en moneda corriente, según el vaior de *a _u primara 7°*® 
de Corredores de Valparaíso para compradores 
15 de D iciem bre , j0 desda «1 15

E l reg istro de accion istas permanecerá cern 
el 31 de D iciem bre.

Valparaíso, 13 de Diciembre de VJM- SJl geBBM*

Compañía de Consumidores 
de Santiago

PROPUESTAS PUBLICAS ^
n . piaen p ro p u .,t» , Púb“ c5.*ib?,V“ GbT *  S“  

manzana en donde estaba la Fa br ic a  u fc.rasmo tsc , Q
tr . 1 »  calle» d . San Miguel. 0

superficie total de ¿ 1,973 metros gravamen Y ■ ,
La propiedad se vende libre de venia Y d# P° -

comprador después de firmada U pfeU0 ®
parte de precio al contado. . . . .  e9 de 70 Pe,OÍ

El mínimum para la» propa»»** 
drado de terreno. urcet* 1

E, pago .c  efectuará en 1. *  ' '
contado; otra tercera parta a mu 
plazo con el interés del 7 por ciento 
de la fecha de la escritura de venta.

uaré en la a »* » » ""-  ' ' laZ0 y el ,e'  cueDU« ^  
parte a aeis mese» P ,aZOl ,e

el 7 por ciento anual. Los P 
la fecha de la escritura de venta. CorpPañ'8

La propiedad quedará hipotecada» y de in̂ |els *  %
,dcr d«l pego del . .I d o . In.olnlo de P'“  ¿ g ir i  “ * Z  d»»pedir d r;;,-d o

P“ "  ‘u T o - r í o 1:  Banco» -  “
■ ■ ■ ' i.

rantía cu uuu u« —-----
valor total de la propuesta i* » 'puesta» |# prur

^ r a - . - L - r t s s r 1' 0id”, ü urd. AGl£.
PEDRO E M A S e j í
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El equipo
LA NACION. —  Lunes 26 de tffcíembVé de T'927" d  ’e p rr~p t e s '

si

♦•nocbe y *y®r con tinuaron  las
en m edio de la m ayor 

b°Md<)n, debido a  la igualdad 
** . ..» rtA»d« un com ienzo«*p5 ¡rxaa que desde un com ie 

de fu.I  Com o lo establecíam os 
«9 D°.1 ' in form aciones de ayer. 
n° e ruarta, quinta y sexta etapa» 

1*  Arrollan con a lternativas más 
ee de* g igualo». F rente a l m arca-
0 J®0, -  com petidores se suceden
dor ‘ DUeflto de honor, aunque no 
eO e frecuencia  com o  en las
c°n anteriores. El argentino 
et*Pmelo Saavedra, nos ha propor-

m om entos de gran em o- 
cl0D adjudicándose, sucesivam ente 

¡^ 3  llegadas. gaclae a  sus 
'O lajes form idables que le per- 

í® 11 imponerse sobre sus a dver­
tís A esta altura de la prue- 

«*r,0j equipo porteño form ad o  por 
&ndez y Jim énez, se ve ob ll- 

Aa a abandonar la prueba  en 
de que el prim ero queda lm - 

«oihllltado para continuar, debl-
? a. un accidente.
d A LA 1 L E  LA M A D R U G A D A

habla fijado la sexta llegada y  el 
íameroso público que a  esa hora 
Zmpaba totalm ente las tribunas y 
u oarte del centro del V elódrom o. 
i*uió con m arcado In terés 'la s  al- 

f’JLativas de los m om entos fina­
les en que Saavedra, desde el to- 
!itie de cam pana se lanzó en un 
i . rW em balaje que le valió  una 
«nléndlda v ictoria , pues fueron 
dátiles los esfuerzos de Abelelda
1 Gamboa por a rreb atarle el p r i­
mer puesto.

f .  £ ¡j PUBLICO A S IS T E N T E  
parante el desarrollo  de estas 

Uta etapas continuam ente estu- 
,0 ¡legando más pú blico  y fueron 
muchas las parejas que en el cen ­
tro del V elódrom o se entregan a 
u danza. Entre 1 y  2 de la m adru ­
gada el V elódrom o presentaba  un 
hermoso golpe de v ista  con  sus 
tribunas totalm ente ocupadas por 
un» numerosa con cu rren cia  y. la 
profusión de luces que se había 
colocado en el cen tro de la canch a 
en donde se bailaba con  entusias­
mo al com pás de algunas buenas 
piezas ejecutadas p o r  la  banda de 
músicos.

\ Cuando la cam pana a nunciaba  el 
flpal de una eetapa, todo  el público 
ihendonaba el baile y  el bu ffet 
para situarse lo m e jor que se p o ­
día en un sitio cerca n o  a  la meta, 
i  fio de no perder detalle de la 
llegada.
LOS RESU LTADO S D E  ESTAS 

E T A P A S
fueron los sigu ien tes: en la pri­
mara, o sea, al enterarse 4 horas,

argentino Saavedra-Toujas reálzalos va,ores trasandinos 
al adjudicarse las 24 horas

1

M i

E S P U E S T 0 G  B A T F M  o c U P A R O N  E L  S E G U N D O
A L  H A b E R  S ? ^ ™ C ° R D  D E  L A  D I S T A N C I A

AE T K t°  ^ 0 “ E T R 0 S ' ~  E L  C O R R E D O R  A U S T R I A C O  G .  S Z T A V J N I C K  E N
« « " 'o r d e n ! ' ! ?  ?  v r J S Í S T ? . . S L L  _ SI: H A B U

COMPAÑIA DEL CHILENO SOTO, SE ADJUDICAN EL 
3 er PUESTO. —  EL PUBLICO ACLAMO DURANTE  

4.ARGO TIEMPO LAS PERFORMANCES BRI- 
________ LLANTES DE LOS TRES EXTRANJEROS

& bt°* r r ier“
ros puestos tío la sekta togad a  
por 4 e ° CU/ at,os r«PéeUvamentt
N.bot v'p,;edraAbel' laa' Gamb°a'
haí4°JaUe¡ X Se hab,a"  ™b>«‘°

LA ET A P A  SIGU IENTE

un‘ finí!” ebÍ “obf ® " 'i "  em ocionante. Es Saave.

p in  a y  G am b° *  que oou-

transcurren las vuelta* okl q

tos y  siguen luchando. H an na-

k°  un lapso más o  m enos 
E ^ ín í,’; ^ 0 batallar °  lKU'*1 

. . . f Úb p ° c0 “  Poco. i »  ido abandonando la cancha y ya 
A LAS CINCO DE iV m a Sa v a

| b janzan

blándoso ISutm ° luc™a ̂ ^rerdadera"
K 6 / 6^ 010- 1 entre Ios fina- istas de los diversos equipo-» de
la que sale airoso otra vez ^  
gran Carmelo Saavedra, que cru-
d !  Cnnrin' l3r0, 61 “ arcador seguido de Coll gam boa, N ebot Sot” '“ uu

A esta altura de la píulba

a n o t a d o  m a y o r  n d m e r o  d e  
p a s a d a s

era el form ado por P ledra -A ngu - 
lo. que cum plió  200 vueltas halta  
ios 5 horas.

Y a habían desertado los equipos 
R om án - Orellaua y  G odoy  - Ayala.

Después de iniciarse la 9.a eta­
pa. más o m enos a las 6 horas, aban 
Angulo* PrUeba el e 9u lP° P l«dra - 

E L  TREN ' D E  L A  C A R R E R A  
aigu® con  m ás m oderación y  no se
r l U, r  ‘ ncldenclas dianas de 
m ención. E l austríaco Sztavjnlh 
conserva durante varias vueltas el
hüe« °  d e , vanzada- lo que le vale 
buenos aplausos, pues el m uchacho 
con su gesot tan deportivo al co -

CA R M E LO  S A A V E D R A
Jaron de la  P0tenC? la n d id Od I !d? lm p I “ ê g ^ t J '? dr|, y  m uch°3  du-

r r r m p eo í ^
Y, eln em bargo, las 24 toril' u u S £ ra h »n  í "  a f8 “ :n,a 8n Cosm e' 
vldo para darn os una dem ostración  e m cu en ta ^ d eT 86' ,han m  r '  
bles condiciones lo  este ••as'' del ciclism o I to a m lr l “ no ”Era de verlo , después de las 99 'uuainericano-
comenzó a  em plearse a  fon d o con  imnertnrhnhi11 QUe P ^ e ce r  
, cridad, nacidas do ,a  c o n f la ñ ^ t o é ” ?  S t o s u s  « t a a c r d i . a r S  

| condiciones; g anaba  una tras otras las finales de las dls^tams 
etapas, con un em b ala je  que hacía  recordar a A lberto Benltez. 
Sonaba la cam pana, anunciando la últim a vuelta para una llegada 

7  Carmelo se adueñaba  del puesto dé honor y h se m antenía 
jeguro, im pasable, hasta que en la  recta final parecía  s e n ­
tarse en un su p rem o esfuerzo y  hacía  suya la victoria  que, por 
Cierto, bien la m erecía  .

Vuelta tras vuelta , conservaba  siem pre un m ism o gesto Indi­
ferente que no se a lteraba  ni con  la satisfacción de sus victorias 
ni con la d ecepción  de una derrota .

En la prim era  etapa  rem ató tercero; ganó la segunda, y  ocu ­
pó el tercer puesto nuevam ente en la tercera . Hasta aquí no ha­
bía logrado todavía  convencer, aunque un observador hubiera p o ­
dido notar que no se habla em pleado a  fond o. P ero llegan las 23 
horas y se anuncia  la cuarta llegada, y nos da el espectáculo 
de un triunfo verdaderam en te sensacional. L uego viene la otra 

; llegada, que es un nuevo triun fo para  él, y durante toda la noche,
; Imperturbablemente, gana una y  otra vez todas las llegadas La 
i mañana le reservaba a lgunos reveses, pues el ch ico Gam boa se 

adjudicó dos llegadas. Sin em bargo, el tenaz corred or transandino 
no desmaya, y  dando m uestras de su gran corazón, luchó en las 
Ultimas etapas con  en orm e “ pana” , para vencer finalm ente al 
gran estilo en la  ú ltim a llegada.

Hay quienes d icen  que Carm elo es superior al gran Cosme, 
Por nuestra pa rte , só lo  direm os que es sencillam ente form idable.

DIRECCION G E N E R A L  DE SANIDAD
L Santiago, 2G de N ov iem bre  de 
1127.

_ Cumpliendo sus lnstruoclones, el 
«la 19 dél actual m e trasladé a  la 
aPwlenda San V icente, ub icad a  en 

Pueblo de L os  A ndes, de pro- 
g ffld  de la C om pañ ía  A g ríco la  
Mn Vicente, con  e l fin  de visitar 
■yospecclonar Ia3 instalaciones y 

-finarlas que d ich a  com pañ ía  
PJ* en ella, destinadas a  elubo- 

cion de la leche  desecada  que 
' -J!fcPendo en co m e rcio  con  el 

abre de “ M ilk o” . 
hmpecó por visitar el J ria iero  

- .^Animales V acunos H olsteln  
í®an, que ja  C om pañ ía  tiene 

¡o, 7® a Planta e la b ora dora  de 
de«0Uej8e obUeno la  le ch e  que ha 
u r desPués desecada. O bsérva­
l e  dti j  aa las Insta laclones de 
hleleJ ; : 01?  Un aseo esm erado e 
Polvn n perfecta* L as m oscas y  el 

El n}° exlsten aquí.
7 en 63 en Parte adoquinado 
ttlBtlpnH t0 revestldo co n  cem ento, 
¡Mua, v>r>J?. canales especiales con 
bal uL5flonto fluo Perm iten su ca - 
toerSPÍ !Za' Los com ed ores  y  be- 

conva„ei encueatran a una altu- 
K ; lQntü para ev itar su con- 

Haies, '  j Q COn los res iduos anl 
iPn.venm^ con stru ccion es son 
t« la2 p 'adas y gozan de bastan- 

!dal Hn.r i,me(il0 dQ un servicio  
R*wis rio , 00 d  a ca rre o  de los 
c:a3 convnr,i an lm ales a  distan-

T o Z  l entr  para ^ ^ r  el
vapnu6 aS m °8CaS.

jr*tmoso« hl BOn e jem plares m uy 
iN úas ón«!en cu ldadas y  conta-o- 
e*rmeriHríltra tubercu losis y  otras 

di 8 pat'a  descartar en 
9 Püeda. dkÍ0 Sro de que ,a ^e- 

pOUes. 0Dlenerse en m alas co n -

—Cilo üe llac<í a  m ano, to - 
PW res na esta operación  las 
--1110 A1 lav!?iaUCÍOnea h igién icas: 
l»ííndo Parí*30 !,110 laa ubres em - 

a ° i i °  m angueras
E i k n t e m 0e ? Jugan L'on Paaos 
2 «Wq a i?  Uo esterilizados y s i 
^• 'estáfi n ord e^a. La^ ordeña - 

"«08, i^ P rovtetag d(J delantales 
vanqUL  depo« ltan la le- 

m aeinrDrbtenlenci °  en rocl- 
caida Cerradoa'lfni.i. d °  cuerpos extraños 

na vez llenos estos
» ti li,V04Ua • para  ovltar
f c 48- . . .

K  81 Proceso07* 8 8  *» £4brlca

C r« ^ .

de la  e la b ora -

8nIriainler^0n4ucQ' al 
„  da, so ia ent,° ’  y  una v ez  re-

¿a".0158 dé „F„r. Va d0 una » e « r a  .. da ,i_. t aterías grasas, oon 
aptaR ” , ‘ «Jarla ant- 

S í o  ¿ ■ ‘ « b . U . d
. a ra  ser d í­

as
ante.

Pasa al condensador

que despoja  a la leche de gran 
parte de su humedad, llegando, 
por últim o, a l tam bor desecador, 
a  la salida del cual hay unos reci­
pientes especiales que reciben ]a le­
che convertida en polvo; donde 
term ina la operación. L a  leche 
desecada pasa inmediatamente a 
la sección envase, donde es co lo ­
cada en los tarros para ser expen­
dida al público. Esta operación se 
efectúa  al vacío a  baja  tem pera­
tura, no Interviniendo m anipula­
ción  a lguna desde que se efectúa 
la ordeña hasta que se obtiene la 
leche reducida a  polvo y enva­
sada .

Tanto los tarros, com o los reci­
pientes que se em plean para con ­
tener o transportar la leche, son 
escrupulosam ente bien desinfecta­
dos y  esterilizados por m edio del 
vapor seco, observándose Iguales 
precauciones con los envases en 
que se expende el “ M ilko” .

La desecación al vacio tiene la 
ventaja  de perm itir el em pleo de 
una tem peratura que en ningún 
m om ento sube de 50.oC., lo que 
tiene p o r  resultad,-, hacer conser­
var intactas a  la leche sus pro­
piedades quím icas y  biológicas.

Mo Inform aron que en pocos 
días m ás principiará a  usarse el 
nuevo envase, y  para este e fe c to ' 
la Com pañía ha adquirido m áqui­
nas tapadoras al vacio, con el fin 
de extraer el aire de los tarros pa­
ra evitar el peligro de alteración 
de la leche. E l nuevo tarro lleva­
rla doble tapa: la exterior super­
puesta y  la Interior adherida com ­
pletam ente al cuerpo del tarro, te 
nlendo que recortarse en toda su 
extensión para poder extraer la Je 
che. En la base cada tarro lleva­
rá Indicado el mes y el año en qu« 
se elaboró, para que el.consum idor 
sepa que es un alim ento absolu­
tamente fresco, lo que es m uy dlg 
no do ejem plo y  podía obligarse 
en todas estas clases de elabora­
ciones, com o ventaja de seguridad 
para su uso.

L os análisis practicados a  la lo­
che desecada “ M ilko” en los la b o­
ratorios do esta D irección G ene­
ral. han dado buenos resultados.

He quedado gratamente Impre­
sionado de mi visita a esta Com pa­
ñía e n 'l a  Hacienda “ San Vicente 
en Los Andes, y  puedo manifestar 
al señor Director General de Sa­
nidad, que seguramente existirán 
en el extranjero Industrias quo se 
dediquen a este trabajo, pero estoy 
convencido que no serian superio­
res a  ésta. v

Saluda A lte- a Ud.—  (F do.)
R . Donoso. Jefe d® Ia Sección de 

Drogas.
D irector General do

m enzar en  esta pri*»ba y  con  es­
fuerzo que ha hecho, se ha conquis­
tado m uchas simpatía*.

N 'EBOT RE VE O BLIG AD O  A  
ABA N D O N A R

la pruebba a la* 6.45 horas, en 
vista do la inferioridad de co n ­
diciones en que se encuentra su 
co-equ lpo García.

En esta condición la prueba ha 
quedado circunscrita  a  4 equipos.

Un nuevo triunfo constituye pa­
ra Saavedra. el final de la nove­
na etapa, después de su clásico 
em bala je  que resta toda chance a 
A belelda  y  Gamboa, que en este 
orden le siguen en los puestos de 
honor, precediendo a  Soto que ce ­
rró el lote, llegando en 4.o lugar.

ALGU N AS IMPRESIONES SOBRE L A  M A G N A
PR U E B A

. la tarde de ayer se ha pues o térm ino a
j ° raada ciclista Iniciada a las 19 hora» aei Sábado.

En líneas generales, puede anticiparse que e l 
resultado do la gran carrera ha superado las m e- 
Jores expectativas. El num eroso público  que se 
aló cita  durante toda la noche del Sábado 24 y 
la tarde dol D om ingo, es una elocuente dem os­
tración del gran interés que la realización de esta 
carrera habla logrado despertar.

La presencia de los corredores transandinos y 
do equipos locales form ados por hom bres de re­
conocidos prestigios, contribuyó tam bién a dar 
m ayor realce a las 24 horas ciclistas, Ja prueba de 
m as largo a liento que se disputa en Sud A m é­rica .

Antes de hacer un com entario sobre el des­
arrollo  ml^mo de  la prueba, es justicia  destacar 
la enorm e labor desarrollada por los dirigentes 
uel ciclism o chileno, que con  la organización de 
una prueba de esta naturaleza, pretendieron que 
este deporte recibiera un acicate poderoso que, 
estamos ciertos, se ha conseguido con  el éxito 
de la jornada de ayer

_ El Presidente de la Unjón Ciclista de Chile, 
señor Pedro Musset Castro, ha  sido el gran orga ­
nizador y  el alm a de esta m em orable com peten­
cia; él supo en los m om entos en que m ayor era 
la duda, salir adelante con optim ism o y  con  fe, 
y  en verdad ahora puede sentirse plenamente 
satisfecho. Ignoram os cuál ha sido el resultado 
financiero del torneo: pero sabem os si, que desde 
todo otro punto de vista, la  jornada de ayer a l­
canzó brillantes caracteres y  se vió prestigiada, 
sobre' todo en los m om entos finales, por una se­
lecta y  num erosa concurrencia.

No se puede m enos que m irar con  adm ira­
ción. cuando un grupo de nueve m uchachos se 
presenta al punto de partida para Iniciar la gran 
carrera: sin em bargo, ellos no parecen darse 
cuenta de la magnitud de la em presa que van a 
em prender y  con  Indiferente alegría se lanzan a 
dar vueltas y  más vueltas a lrededor de los 333 
m etros de la  pista. E l público entra y  se va, m u­
ch os han ido a com er, otros han dorm ido y  vuel­
ven a  la pista, y  el esfuerzo de los m uchachos 
continúa Interm inable.

La prim era hora es disputada con  gran en­
tusiasm o; el recorrido acusa el Interés y  el ardor 
con  que los concursantes se han entregado a la 
tarea de anotarse puntos para su equipo; más de 
33 kilóm etros se han cubierto en la prim era hora. 
Pero todavía quedan 23 horas de duro batallar.
Y así siguen unas tras otras las etapas de la Jor­
nada. Y a  a las 23 horas, al cum plirse la  cuarta 
etana, el equipo porteño, form ado p o r  Fernández 
y Jiménez, se vo en la  necesidad de abandonar la 
pueba debido a  un accidente sufrido por el pri­
m ero, quien queda con una m ano Imposibilitada. 
Es el prim er equipo que deserta. Y a  cerca de la 
m edia noche, dos equipos más se han elim inado, 
quedando la  prueba circunscrita  sólo a  seis de 
los participantes, que m ás tarde se reducen más 
todavía. L as prim eras luces del alba sorprenden 
solam ente a  cuatro de los nueve com netldnres que 
iniciaron la prueba, firm es sobre sus mánulnas, 
disputando la gran jornada. El argentino Snave- 
dra ha sido el héroe de la  noche, con  sus em ba­
íales endem oniados de m ás de una vuelta  lia res- 
todo toda chance a  sus com petidores y  se ha Ido 
adjudicando una tras una todas las llegadas, 
hasta las 7 horas del siguiente día. casi siempre 
seguido por Abelelda o Coll. que form aban el 
equipo a  quien se sindicaba com o el m á sproba-

Con asta llegada, a las 8 horas día, quedando elim inado, en esta 
form a, uno de los equipos de m a­
yores probabilidades para a d ju d i­
carse el triunfo.

A  LAS 11 D E  LA M A Ñ AN A 
se descontaba  co m o  cosa  segura  el 
triunfo del equ ipo argentino, pues 
el puntaje ob ten ido hasta ese m o ­
m ento era  casi el doble de sus com ­
petidores.

Así y  todo la carrera se desarro­
llaba cou  el m ism o entusiasm o,
hora tras hora, a lternándose su re ­
gularidad en los últim os m om entos 
de las llegadas parciales, <*n q. 
cada uno de los corred ores desa­
rrollaba  un v io len to  tren para
aum entar el puntaje a su favor,
a lternándose los tres finalistas 
en cada pasada hasta las 15 h o ­
ras.

P o co  después de Iniciarse la eta­
pa de las 15 a  las 16 horas, Saa­
vedra su frió  la rotura (le una de las 
ruedas de su b icicleta, por lo  que 
hubo de retrasarse, ocasión que 
aprovecharon  sus con tendores para 
hacerle  perder una vuelta . No obs­
tante este contratiem po, a la vu e l­
ta sigu iente se apare jó  con sus ad­
versarlos sin poder, em pero, re cu ­
perar la distancia  perdida.

En cond iciones m ás o  m enos 
lgua.es se cum plieron  las siguientes 
etapas hasta la final.

Cuando se desarrollaba

se había cum plido la m itad de La 
gran Jornada y los com petidores 
habían cubierto 1,095 vueltas, o 
sea, 362,000 m etros.
A LAS 8 D E  LA M A Ñ AN A SOLO 

QUEDABAN* 3 EQUIPOS 
P o co  deapuéa de las 7 horas, 

Saavedra y el austríaco, efectua ­
ron una violenta em balada que 
sorprendió a  los otros dos co rre ­
dores. respondiendo sólo  Gám boa 
a seguir «1 tren de carrera para 
alcanzar a  los punteros, pues A b e­
lelda no pudo dar m ayor velocidad 
a su m áquina, optando por reti­
rarse de la prueba. Aunque se es­
peraba que su co -equ lpo  Coll en ­
trarla  a  reem plazarlo Inm ediata­
m ente, se vló  que esto n o  suce-

ble ganador. Sin em bargo, & poco  de Iniciarse a. 
décim a etapa, el equipo en quien se cifrab an  m a­
yores esperanza*, abandonaha la prueba en 
atención a la m anifiesta in ferioridad de con d i­
ciones en que se encontraban, especialm ente Coll, 
quleTi durante la noche habla soportado el m ayor 
P€5°u , ,1a carrera Para su equipo, a  fin de dejar a Abelelda para las finales.

En esta situación, el triun fo del poderoso 
equipo transandino pod ía  deecontaree No obs­
tante. G am boa con  Estay, que constituían el 
equipo recordm an y  que ayer cum plieron una 
perform ance digna de los m ejores aplausos, rea­
lizaron, a  partir de la décim a etapa, m eritorios 
esfuerzos, que le valieron la obtención  de a lgu ­
nos puntos a  su fa v o ., quo en la tarde de ayer 
pudieron co locarlo  a  escasa distancia del equipo 
vencedor. En efecto, a  i de una violenta arran- 
da realizada por ellos, el equipo argentino y  el 

■del Centenario, que eran los únicos que se m an­
tenían quedaron rezagados, logrando, a l cabo  de 
ruda lucha, conseguir una vuelta de ventaja  so - 
bre sus com petidores, la que después les fué anu­
lada. obteniendo, en consecuencia , T0 puntos a 
su favor, que después les fueron quitados con 
m otivo del reclam o de la delegación argentina, 
en el sentido de que la pérdida de es*  vuelta se 
debJ.6. a  accidente. A  nuestro entender, si la 
m edida del Jurado dló la  razón a los argentinos, 
y  éstos la tenían, no se ha proced ido, sin em ­
bargo con  arreglo a una estricta justicia, pues 
la reclam ación  llegó a l Jurado cuando ya  el equi­
p o  argentino habla perdido totalm ente la vuelta, 
después de haber lu chado denodadam ente por no 
perderla, y haber obligado al equipo G am boa- 
Estay a quem ar sus m ejores energías, que bien 
pudieron servirles para las etapas finales el 
consegu ir la vuelta que con  su bueno obtuvie­
ron  .

E l gran esfuerzo del equipo del A rco  Iris, 
fué la causa determ inante de que en la  etapa 
final perdieran una vuelta prim ero y  rem atara 
tercero en la llegada finalm ente y  m uy distan­
ciado de los punteros.

La reglam entación que se dió a  la  carrera 
hizo tam bién que el interés de la prueba no de ­
cayera en  ningún m om ento, ob ligando a  los com ­
petidores a  conservar un tren m ás o m enos fu e r­
te y a  que la prueba adquiriera alternativas em o­
cionantes, todo lo cual, por ende, con tribuyó a 
que se batiera el record de la prueba con  el ex­
celente recorrido do 702 kilóm etros, superior en 
m ás de 5 kilóm etros a l record anterior, que de­
tentaba el equipo Julllet -  Salazar, con  686,666 
m etros .

E l triunfo h'a correspondido a  los argentinos 
y, en realidad, ha sido una victoria  m erecida. 
E l m ayor recorrido  lo hiclero-n G am boa y  Estay, 
y  tam bién su actuación  se hizo acreedora  a  que 
obtuvieran con  Justicia este título, que les ha 
correspondido a  ellos, porque los argentinos per­
dieron algunas vueltas por accidentes.

En otras colum nas hacem os referencias a  
Carm elo Saavedra y. Gustavo Sztavjnlk, que fu e ­
ron los héroes de la Jornada que acaba de cum ­
plirse. T ou jas y  Soto, co  -  equipos de aquéllos, 
han realizado tam bién una labor digna de los 
m ayores aplausos, secundando con  ah inco  y  m u­
cho corazón a sus com pañeros.

G am boa y  Estay, m erecen, p o r  cierto, un 
aplauso m uy sincero y  entusiasta, porque su es­
fuerzo fué  notable, y aunque se sintieron desfa ­
llecer, nunca los abandonó su corazón  y  enorm e 
vo lu n ta d .

P O L O

Por el trofeo “ Fernando Luco
EL TEAM SANTIAGO Se I mPONE SOBRe I l  ~ CACHAPOAL POR 5 CONTRA 41 [2 I W - S  

EL TEAM MILITAR TRIUNFA SOBRE EL CERRILLOS POR 10 CONTRA 5L2GOALS
El Sábado pasado so Iniciaron las 

competencias con handicap por el 
Torneo Fernando Luco en las can­
días que el Santiago Club posee en 
el Club Hípico.

En el primer partido entraron a 
competir el team Santiago y el team 
Cachapoal compuestos como sigue:

Team Cachapoal:
Colores: rojos.
Capitán: A . Luco.

Jugadores Handicap

N.o 1 A . R eyes.......................... 1
N.o 2 P. A rroyo........................ l
N o  3 O. S i l v a ......................  1
N.o 4 A . L u co ........................   5

Total...............   S
goajs que dieron el triunfo al San­
tiago.
Team Cacshapoal:

Colox'es: azullnos. /
Capitán: Vicente Corre*.

J-usador.es. Handicap

N.o 1 F . Pérez................................ 1
N.o 2 14. Rodríguez.. •..) 1
N.o 3 V. Correa. . . . .  . .  2
N.o 1 C. Vicuña............................. 2

T o ta l.. ......................................  6

Los goals que dieron el triunfo al 
Santiago fueron colocados en la for- Team Los Cerrillos:

ma siguiente: En el primer chukker 
Osvaldo Silva colocó un punto, bn 
el segunda chukker Pódro Arroyo. 
Osvaldo Silva y  Adolfo Luco logra­
ron batir cada uno una vez la 
valla del Cachapoal. El Jue­
go continuó sin quo el acore varia­
se hasta el 6.o chukker, en que Adol­
fo  Luco agregó un goal más a sus 
colores , , __Los tantos marcados por el ca - 
chanoal fueron anotados en ej se­
gundo chukker, por Hernán Rodrí­
guez y  Vicente Correa, que dieron un 
tnnto respectivamente oara su team. 
En el tercer chukker, Rodríguez vo l­
vió nuevamente a colocar un goal, 
aue fué el último de los del Cacha-
P°E1* triunfo correspondió, tomando 
en cuenta el handicap al Santiago 
por 5 contra 4 112 goals.

El segundo partido lo realizaron
el Team Militar contra --------T ""
Corros, compuestos por 
Team M ilitar:

Colores* Manco.
Capitán: H . Vicuña.

Jugadores
N.o 1 M. Feuler. .
N.o 2 H. Larenas. .  . .
N o 3 J. M. Muñoz. .
N.o 4 H. Vicuña. . .  .

Colores: morado.
Capitán: F. Astaburuaga. 

Jugadores
N.o 1 T . Labbé.................  .
N.o 2 J . Labbé. . .  .
N.o 3 R. Labbé................. .. .
N.o 4 F. Astaburuaga . .

Handicap

Team Los

I

Total.

Allhiontoa 
Al señor 

Sanidad..

Junta Directiva de Pavimentación
DE LA AVENIDA JOSE PEDRO ALESSANDRI (MACUL)

So solicitan propuestas para pavimentar la segunda sección de «s*.n 
Avenida.

Consultar planos, bases y especificaciones, en la Dirección de! A l­
cantarillado y Pavimentación, Delicias 1123. diariamente, de las 15 a h i  
18 horas.

Las propuestas se abrirán en la Intendencia de Santiago, el I - 
Enero de 1928, o las 16 horas.

S L  SECRETARIO

T otal...................................... 6
L ob tantos marcados por el Team 

Militar fueron los siguientes: primer 
chnkker José M. Muñoz, dló un 
goal: sn el segundo y tercer chukker
L . Larenas consiguió batir una vez 
en cada uno, la zaga de Los Cerri­
llos. En el cuarto chukker M. Feuler 
se anotó dos tantos: en el quinto H. 
Vicuña marcó un goal.

El sexto, el Team Militar, Jugan­
do en gran form a, logró cuatro pun­
tos más por Intermedio de José >L 
Muñoz, que marcó dos goals, y de
M . Feaier y H . Vicuña un tanto 
cada uno.

Los puntos-de Los Cerrillos fue­
ron colocados por los siguientes ju ­
gadores:

R . Labbé y  F . Astaburuaga, cada 
uno un punto, en el primer chuk­
ker.

En el segundo chukker T. Labbé 
y  J . Labbé hicieron subir la cuen­
ta do sus equipos, agregando un 
tanto más respectivamente.

A l Team Militar le correspondió 
el triunfo por diez goals contra oin- 
co y  medio

S 0MMIERS
Ingleses y  C o lon ia les  

F ábrica :

Av. Providencia 1060

2 5 .0 0 0  Tablas Raulí para Piso
y  r*

SE OrRECB A PRECIOS MUY REDUCIDOS
Traídas directamente dol aserradero. De 1” x  4 i f 

2 113"* De I, II, y IIJ claso. “
Verlas. Desvio Riesco. de 8 a I I  l ]2 A . M .

AuloTratar: huérfanos 1 1 1 2 , torcer piso, Casilla, 715. Teléfono 2975,

JABON DE AFRECHO

L. GH.
L E G IT IM O ! L o  m ejor y  m ás b ara ­

to para <*1 baño y  ol toca d or .
E special para e l cam po y la 

costa .
E x lla  atem ore la m arca  L. Ch.

L A  V IG E SIM A  Q U IN TA E T A P A

o sea da 17 a  18 horas, laa tribu­
nas com enzaron  a  tom ar gran ani­
m ación, pues los a ficionados em ­
pezaban a llegar a fin de presen­
ciar los últim os m om entos de la 
i™aS,nna ĉa rrera - de m anera que a las 19 horas, habfa no m enos de

V0e?Mm̂ o^í>oerSOna, 88 81 r8C,nt°  del
m n v «tre públIco 36 hacían los m ayores com entarios respecto al 
vencedor, a pesar de que el equipo 
argentino tenia un a preciab le m ar­
gen de puntos a su favor, pero va 
sea en las pasadas o en las lle- 
gadas que quedaban, bien podían 
sus adversarlos sobrepasarlos en 
el puntaje.

L os relevos eran continuos, pues 
los corredores querían m antener
Knnoetnergf,a3 * n cond iciones de soportar el violento tren que ven­
dí la en las postrim erías de la 
p ™ ba* L a  diurna hora  se des 
arroHó, een cond iciones de extraor- 
d ina ilo  entusiasm o, pues lo» «a 
d e ?  de'Sde t0do® 109 ám'bltoar°m o , estim ulaban a sus 
fa\oritoa para que consiguieran

aum entar los puntos, que  en r e ­
sum en vendrían a fa v o re ce r lo s  a l 
final.

L os ú ltim os m in u tos se a ca r ­
eaban y  el am biente co b ra b a  m a­
y or  a n im ación  por la  n erv iosid ad  
quo existía. L os a rg en tin os  habían  
perd ido varias pasadas, cu y os  pu n ­
tos aum entaban  los que ten ía  e l 
equ ipo del A rco  Iris, da n d o m a r­
gen a pensar quo de traspasar és­
tos prim eros la m eta en la eta pa  
final, era  posible que el tr iu n fo  
les corresp ondiera . D e aqu í que  on  < 
el pú blico  las sim patías estuvieran  
divididas.
LOS ILTLM O S CIN CO  M IN U T O S 

A l sonar la cam pan a  que a n u n ­
ciaba los .Itlinos c in co  m in u tos pa ­
ra finalizar la prueba, y  que p o r  
consigu iente no habla lugar a ca m ­
bio de corredores, la c o n cu rre n c ia  
se puso do p l^  v ivando entusias­
tam ente a sus fa voritos ; en esto» 
m om entos estaban corrien do  el 
gentino Saavedra y los ch ilen os 
to y G am boa.

Saavedra con una e m b alad a  fin al 
se desprendió de sus com p etid ora» 
logrando pasar la raya  en la úl­
tim a vuelta final con  10 m etros da 
v enta ja  sobre Soto. T ercero  llegó  
G am boa  a 40 m etros m ás o  m e ­
nos de sus rivales.
E L  A R C O  IR IS  B A T E  E L  R E ­

C O R D  D E  R E C O R R ID O  
El equ ip o  ch ilen o  com p u esto  p o r  

vEstay-Gamboa h abla  re corr id o  
702 kilóm etros, quebrando, en coa »  
ouencla, el record  de Chile que p a r . 
tenecla  a  Ju lllet-S alazar que en o l 
año 1922 hablan hech o  686,666 ki­
lóm etros.
LOS A R G E N T IN O S  T O U JA S T  
S A A V E D R A  G A N A N  L A  P R U E B A

Loa carredores a rgentinos me re­
velaron ayer co m o  excelentes ca m ­
peones, consigu iendo a d ju d ica r»»  
la com p eten cia  al m a rca r  127 6(20 
puntos contra  106 8|20 de la com*» 
b lnaclón  chilena form a d a  p o r  Es-i 
tay-G am boa. del A rco  Irla. T e rce ­
ros se clas ifica ron  S zta v jn lk -S oto  
con  98 19120.

L A  C O N C U R R E N  OLA IN V A D E  L A  
CAN CH A

Una vez que Soto hu b o fin a liza d #  
su recorrido , los esp ectadores q u »  
se hallaban presa de un gran  en ­
tusiasm o. Invadieron la plata y  c a ­
da uno de los corred ores  fu eron  pa ­
seados en andas p o r  sus a d m ira ­
dores.

Loa cam peones argen tin os es 
unieron en un estrecho a brazo  des­
pués de la ardu a labor que lea 
hable corresp on d ido  realizar, m ien ­
tras eran ru idosam ente a p la u d id o»  
y ¡levados en triu n fo  p o r  sus c o m ­
patriotas y  adm iradores que se h a ­
blan dado cita en gran  n ú m ero  
a presenciar el triun fo de loa c o ­
lores argentinos.

G U S T A V O  SZT A V IN IC K
(E L  AU S TR IA C O )

sostienen eu c a b e z ^ t a t e ll jM t J 0™ ^ 11̂  «n on os  los h om b ros , gas 
quistado m últiples sim patías : ^  austríaco se ha  c o n ­

que S rcon a, a UH U 1 r « ¿ e ¿  s u s ^ T I s  V° 1U,Ítad de esU  h o m b «

S i SS

curso de su S ,b ín  el

tum brad o*^t “ r e c o c e r  h lar^ ia^ fsta n cla s81̂  Usadam ente
T u r - p r ^ a  * ■>” “ ' n t í e n ^

Y  este austríaco an im oso, desde un com ienzo  a  nesar a .  
que su m ala suerte le depara varias caldas al in iciarse la n^uehL 
se m antuvo sin ceder terreno durante toda la n o c h e "n .B 8 P™ £X?- 
vam em e fresco  a la m itad de la sean jorn a d a  A  las 7 Je L  ' 
m anana, cuando salla para reem plaátr a su co  -  equ ip o  reclen 
a  i o ^ n c t í r 00!1 'a  < * !»  sonriente, parecía  co m o  si rec ién  en trara  
m ía i a< U t S .n baber h cch o  ninsún osíuerzo  anterior. Y  Ilesa e l 
S la c 'o din  l1»  lí í /n »  y  Bl ,|na!i “ “ n ’ ft o d lc n d o  a  este valien te au s­tríaco  en la plena poseslñn de sus m edios A g otad o  cansado va
c h a z a n !rem ° D eSfUerZ0: Per°  Slen,pr°  ' c T ñ “  o r ¿ e

N o hay duda, Gustavo Sztavjnlk, ha  sido e l h éroe  de las

GRABE EN SU MEMORIA!!
Nuestro aguinaldo el Lunes 2 de Enero.

GATH Y CHAVES LTL

C A M I S A S
E l  s u r t id o  m á s  g r a n d e  d e  c a m is a s  lo  e n c o n t r a r á  
u s te d  e n  n u e s t r a  c a s a  a  p re c io s  v e r d a d e r a m e n te  
a so m b ro s o s  p o r  lo  b a jo s  y  e n  c a l id a d e s  q u e  n o  

p u e d e n  s u p e r a r s e
CAMTSj[ ? T7NAS DEk V S  CLAS :s  QlJE rjE  O F R E C E M O S  H O Y  CAM ISAS para caballero, con  dos cuellos, c o n fe cc io ­

nadas en rico  cé firo  y  de una term inación  perfecta ,
3 na n . león  # »»í, o o3 cam isas, $ 28.00 c|u.

CAM ISAS con fecc ion adas en rico  cé firo  Inglés, con  dos 
Parí  cabalIer° a, »  Cam isas, S 1 0 .3 0  c|u. . $ 

CAMISA.S con  dos cu ellos para caballero, «n  popelinas 
de las m ejores rúbricas Inglesas y  en JO lindísim os 
co lores do m oda, 3 cam isas, $ 46.00 c¡u  . 5

CAM ISAS con  dos cuellos para caballeros, 1¿ m e jo í  que 
ee fabrica  en la m is  buena ca lidad  de popelina» co - 
*ores d«  gran m oda, 3 cam isas. $ 64.00, c|u. . $

PANU ELO S de co la r co n  novedosos dibujo.» de fantasía!
para señora, la-^ locena...............................  -

PAÑ-UELOS de co lo r  con las ú ltim as creacion es de ¿ ó n -  
ares, para caballeros, la d o c e n a .. . «

P A ™ Í L ? a ?  cabal,f r o - c ° n d ibu jos y  g u a r d a r " de 
?a d o ce n a 3^ ^ ’ C° n ^  Últlmaa oread o n e s  inglesas,

rA Ñ cldtL r S “ P1.r^ m ide"- la  m a rca  u m versa lm en te ’ conc*- 
a Ia  m eJor de todas- con  d ib u jos en *onos delicados y  de gran m oda, la d o c e n a ...............................j

$ 10 .5 0

8 . SO

Grandes Almacenes
d e  l a

FABRICA DE CATRES
ALAM EDA. ESQUINA A V E N ID A  E SP A Ñ A
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14 ✓  a - u k  í / T U Ry  L A  NACION. —  Lunes 26 de Diciembre de 192/

«La Nación» triunfó nuevamente en el concurso de pronósticos con
total de 68 ganadores y 241 placées ^

tJS.n1? T .t! e n  LA REUNION DE A Y E R  SEPR O D U JER O N  5 DIVI
DENDOS DE TRES CIFRAS. -  EL MAS ALTO  DEaeoio  naoer dejado ur> gra to  recuer­

do entre los catedráticos, perm itien­
do el triu n fo  de lós fa v orito»  y con 
e llos el triun fo de la m ayoría de los 
apostadores. fué solo  pródiga para 
lo s  am igos del dividendo de trea c i­
fras . Con rara constancia  *e repitió 
el sport subido en la m ayoría de las 
pruebas, siendo L ockerbie la única 
en sa lvar los p restig ios de la cá te­
dra. C inco dividendos de tres cifras 
arrojaron  las pizarras siendo R e fu ­
g io, P ittaluga, Serenísim a, La Gi­
tana y  P alestro loa encargados de 
rep artir los .

W  -  EL MAS ALTO  DE
ESTOS FUE EL REPARTIDO POR REFUGIO AL  

ABANDONAR LA CATEGORIA DE PERDE  
DORES, REPARTIENDO UN SPORT DE .

$ 215. —  PITTALU G A GANA SU V  s *  '■

\ í

PRIMERA CAR RERA; D IV ID E N D O : $ 153.20. —  SERENI 
SIMA EN LA  4.a CAR RERA: D IV ID E N D O : $ 187 20 —  

LA G ITAN A, EN LA  M IL L A  D EL PREMIO VES 
T A ; D IVID E N D O : $ 185.60. —  PALESTRO GA­

NO  LOS 2,000 M ETR O S; D IVID EN D O  
118.4o. —  C H EVR O LET SE ADJUDICOi¡j 2 1 5 .  —  m  i  A L U ü A  o v j  ^  y »  __________  _

EL STEEPLECHASE DE APERTURA. —  LOCKERBIE Y  B A L D W IN  EN  LAS RESTAN TES. —  LA  CARRERA DE LOS 
POLEROS FU E GANADA POR M UÑECA, G UIADA POR H ER N AN  CORRE A D. —  R ELACIO N  Y  RESULTADOS

GENERALES
■— 1 - — ■ -  " —   Marea. » to n .  , .

Chevrolet en el Steeple- 
chase

fia  reun ión se in ició con un stee- 
p iechas* sobre 4^00 m etros que fué 
ganado en m uy buena form a por 
C hevrolet, m ientras el fa vorito  P l­
lot, rem ató últim o.
• Un tren desesperadam ente lento 
caracterizó los tram os Iniciales, re­
solviéndose por fin Flacón a seña­
lar el cam ino seguido de Chevrolet 
a  3 cuerpos. P illu llo  y Pllot.

Bate orden se m antuvo sin a lter­
nativas dignas de m ayoi mención, 
alendo Pllot el único que salvaha 
con d ificu ltad los obstáculos

Faltando 800 m etros para la raya 
Chevrolet, avanzó y desplazó des­
pués de breve lucha al puntero, pa-a 
desprenderse co n  facilidad y aún 
ouando en el ú ltim o salto casi rodó 
pudo im ponerse :on extrem a hn*£“ - 
ra, aventajando en ¡a ra>a por 10 
cuerpos a Flacón. P illullo ocupó el 
tercer lugar i  3 cuerpos. Cuarto y  
an im o’ Pllot.

T iem po: 8,1.

surgía desde «1 ©entro por la linea 
exterior R efugio «.n un f  mldable 
avance y de tres saltos e -tuvo  co ­
les punteros pa dom inarlos en 
seguida, cruzando ,1a raya con 1 118 
cuerpo de ventaja sobre Segador. El 
tercer lugar a 3¡4 cuerpos lo conser­
vó Blsmark. Cuarta La Plum a 

T iem po: L6 2|á.

Serenísima abona un divi­
dendo de proporciones

Ocupaba el tercer lugar en s. pro­
gram a el prem io Valencia, s o l -e
1 40 > metros, prueba handicap en que 
la cútedra su frió  su segunda sor­
presa ' día. al asigna - -  la v icto­
ria Serenísima que batió estrecha- 
mente a Chanta’ y  al fran  favor.to  
M axim allsta.

Sierra Velluda punteó los tra. .os 
iniciales seguida de Jonla’ . rtZa, ^ 1'  
I’ -, y Mucha Gracia, pasando luego 
esta ü'ttma a señalar al =am ao to . 
mando dos cuerpos de ventajas so ­
bre Sierra Velluda. Tercera quedó 
entonce» Zapatilla y más atrás Sere-

, ,  La3ju n te r a  conservó su o lo c a c ió n
Refugio inicia la sene de - a

sorpresas
w . a n im presionante avance f l ­

u í  R efu gio . »e anotó la eegunua 
sarVera destinada a productores de 
tre» años no ganadores.

L a largada fué dada «n un mo- 
■B«nto muy oportuno largando el 
% S  una línea, para luego des- 
nAnderae La Pluma al frente, cor­
tándose dos cuerpos delant* de Bis- 
ía r lt  í  M o q u ita  U oert». qu.daBdo 

,  atr&a Segador, R lvolí 1 ' ña 
N « r a  y R efu gio  ,1 toado altarna- 
S f l b í l « * a  y Oood rom a. S »  p l j -  
na curva Blsm ark em parejó dosí- 
Sf A  la puntera, pero esta que 
¿ “ üaba por .1 lado Inter! r. apara- S  .  la recta libra .en  al ? _ « * £ £

Siguen los golpes con Pit- 
taluga

S . W  .'“ re in ‘ aV p ia sto  da I { V *  |
-U V .U O O  m=troary rabada

en aouue - —  — ,al tiem po que Serenísima se ha­
cía  presente con seguridad Chanta 
i»  imitaba en su acción y Máxima* 
lista imitaba este movimiento. L m - 
ieñ ados reñida lucha se fuPI^ "  
los tres anim ales en demanda del 
disco sorprjndiéndolos la raya cuan­
do Serenísim a traía uia c: ' ez*  6 
ventaja  sobre Chanta la  PFJJ" 
día por Igual distancia  a Maxlma. 
lista. Cuarta Zapatilla.

T iem po: J S5.

“L A  N A C IO N ” TR IU N FO  FA C ILM E N TE  EN EL 
C O N C U R SO  D E P R O N O S T IC O S  D EL 

CLU B HIPICO
E X  L A  T E M P O R A D A  C O M P R E N D ID A  D E  A G O S T O  A  D IC IE M B R E , A C E R T O  Ü X  T O T A L  D E  

68 G A N A D O R E S  Y  241 P L A C E E S

Ju n to  con clau surarse  e l a ñ o  h íp ico , se ha 
puesto a yer térm in o a l C on cu rso  do P ron ósticos , 
p a troc in a d o  por la  dirigente, y en el que. una 
vez más, ha triu n fa do  "D a N a ció n " . D e cim o s  una 
vez más, porqu e este certam en , desde que nues­
tro  d iario  y  "L o s  T ie m p o s"  fueron  fu n d a dos, én 
la gran m ayoría  de las veres ha sido P in e d o , por 
a lgu n o de nuestros dne d ia rios "Da se
ha  im puesto por una a m p lia  v enta ja  PQbre «1 
reato de los participantes, co rresp on d ien d o  el 
segundo puesto a "E l D iario  Ilu strado”  y  el .ter­
cero  á  “ Dos T iem p os", fina lizand o ú ltim os E l 
M e rcu r io "  y  “ J-as U ltim as N o t ic ia s '.

la

L o  a certa d a  ayer fu é  lo  sigu ien te :

" E l D iario  Ilustrado '*  .
“ Da N a ción ” ....................
“ Dos T iem p os” .................
"D as U ltim as N o tic ia s”
"D a H u a sca ” ........................
" E l  M e rcu r io ”  . . .

E n  con secu en c ia , la c o lo ca c ió n  f in a l en  ,el 
C oncurso, fu é  éste ;

G . P .

H e aquí la  p os ic ión  en qu e en traron  
ú ltim a  reun ión  los d ia rios y 
l o a b a n  en el Concurso*

revistas que pa rtl- 

G . T ,

1.0 “ D A N A C IO N ” ....................
2.0 “ E l D iario  Ilu s tra d o ”  . .
3.0 “ Dos T ie m p o s” ...................
4.0 “ Da H uasca”  . .  . .  . .  . 
5 o “ El M ercu r io ”  . . . . . .  
6Ío "D as U lth pa s N otic ia s” 53

I .p  “ Da N a ción ”  r» ^ •« -• >■
2.0 “ Dos T iem p os” ................ .
3.0 “ E l D iario  Ilu stra do”  . .
4 .ó Da H u a sca ” ...................-  *
5 o  “ E l M ercu rio " . .  . . • ■
6 o "D as Ú ltim as N oticias

n i P O D R O M O  C H I L E
T erm in ó  a y e r  ta m b ién  el C on cu rso  de P ro ?  

nósticos do este h ip ó d ro m o , co n  e l sigu ien te  ver 
su ltad o :

j .o  " E l M e rcu r io ” .
2 .o  " E l D ia rio  ilu strad  j
3 o “ D os T ie m p o s” .

Marga, a la que no tardó ►-> 
cara Baldwin. eü tanto qua ?  
to del lote se hacía óresantt !  res' 
SCla línea, A - , . er? uh<? ;rnl P f » $ n d i í o ’ 'R Í id ^ nuS>

Bal«Jwl„7™L ’Im S°.Ta,"í'04 S?TA°
distancia. Dulce. * 'eual

Tiempo: No se tomó.
Pslsstro, se impone con 

buen dividendo
A un reñido final dló r,^aa\r 

prem io VsFonlqúé. h a n d l c o n ^ "  5
• «II'UU lina] flló OCJ

Veronlqpé. hapdicap eobr.  c.yuu meteos que se pi,oq-»íi DIe
Nirvana° f í j

i a H « a ^ SúrSfxp^ qps:

?WaS í? «  <* . „  .

*>ano, que
" “ Mina ,  , , u. ‘ .
ó timos t i ,ne ñ'(a, ,  —

?U a

A
f!..

r,on W» ei

t s üí al“ f  N l,fi

to

-■!

uLa de !osp̂
ttectiv.. m I, ' f e

Kua' M « E a  c“r,,«ltiij[,

Hemár. - dalaSSSríinuellto. ¿uL!)J, .í“«r(» ,eaa, a 'iiñ " Moró »tNt

ma-ri! y Sogatior,
íjnsa de carrera

__ .
¡tmagadas a a ld ó r “ g u l '^ b 'a u a b a n "s u  a z r ' u ’& u i  ^  
mar» y *___j  ese instante

n o t i c i a s  d i v e r s a s

^ ^  íSS?ta-
. . . .  lo »  aiguientea reclam os. Be- m etros de] d isco; Dulce
¿ador contra tto fn ílo . P»r rUa.  ¿entra Papinlano por atracarla  en 

la partida y « f i a r l o  st la ue f ° n" r v l  k[lnal y Murga contra 
Bism arck oontia  Sesador ia c atracarls a " " "¿ Id a : y Bismarck contra »  M a r «  por aK a íarls  a

L f c a r í o ^ a  P %  tr o ,  dsl disco. De ta jp v

s r i o ? k u.9ye,deo« o r 2 -
1. m ultó en I 200; pues ayer no se
aplicaron suspensiones, por Ua- 
fcírse tom ado el acuerdo de lndul. 
la r todos loa castigos .

— S e r e n ís im a , ganadora de la

200 meéMarga por atracan* * 
tros del disco. De la Investigación 
abierta pudo com probarse Que loa 
culpable? eran F . Abarca (M «z 
ciuita) y J . Muñoz (Papinlano.) y 
so les aplicó a cada uno una mul­
ta do $ 100. , .

— En la octava carrera reclam ó 
Albano contra Palestra, v ?r—Serenlslma ganauot.  *‘¿rTe "e T m pe^lrlV T l* p a i¿  a 200

r “.'uh‘ ddueeño0mer-e,f"Í.n?in- de *»» .. “ $ & & &
4 1SK S S trS % .. ^ ■ J 1á t ó l0c !ia * u"r-rio de Sierra. Velludn. por no co p<)r crgTr Setusa a Huecú

J S Í S L ^ S ^ S ! S ¡ ^ S .  un_d,a.
S A S ' r i í S i K ’ f““ ; —Igual cactlgo .e ap̂ có i O.3S5? franü * 'ce Dcm sf por crSLríón Papl-
probada la fa lta  se m ultó en * too ™“ ,nas ̂Poúgorltsa y  estrellar a 
• H. Ravello.____  „  „ ro .  M arbort en la partida.1 l ^ I ' í l p t l m .  carrere es pro- U a r b « *  fu e-
úujeron los . ‘ g u l.n te s  ^ “ ' X l r í  ron fuspendldos por un mes Lloyd  
M arga _contra MesquUa, por s » ^  n a „ rea. ylarecgloa ccni.ni iu u .u u ,^  a--- 

S00 m etros del d isco.
FaechInero.

D oanora retardó la partida, oor-»c°ld en te , retrogrababa a Jos ú ltl u on n or»  r e , , cintas, moa puestos.i retaruo a*, ‘
tando su una oportunk .̂d las cintas. 
O r S a d a  la salida, Sierra, apar*, 
ciendo marcando el rum bo para no 
tardar en tomar tras cuerpos en cl^- 
rb sobre P ittaluga, en cuya piga_ ac­
tuaban Dondonderry, Alaria, Nemr

rt s ypNulC ttTnfU? ,ta « o t e  íggi
CPU U ventáis jHtjJ;
a decaer. Alarla ‘ fué la prim era en 
am agar sus flañpos. haciéndose n ffr  
senté luego Ptttaluga, que e n  un 
avance ‘mús seguro pasó a  Í .^ “ S : 
deteniendo sin dificultad el rush 
final de ‘ Rim ador, al «ue PFóOJgtJ 
por SU dé cuerpos. E l tercef IM a r 
a una cabeza lo co -e e rv ó  Alarla. 
Cuarta Sierra.

T iem po: 16  2',o.

mos puestos.
Una vez en el derecho, la  carrera 

quedó totalm ente definida a  favor 
de Lockerbie, que ■ se fué en acción 
fá cil en demanda de la r-ya , sin 
enem igo que ‘com prom etiere, su v ic ­
toria im poniéndose en 61 dieco por 
4 cuerpos sobre Gleuíuóe. Tercero p. 
l l ¡ 2  cuórpo Bactón Dad. Cuaftq 
G urlfafquen.

T iem po: 1 .25 .

La cátedra descansa con 
Lockerbie

Después de tantas sorpresas vino
un corto VSvftello para lar ,cü^[a
e n 'u  quinta' barrera, que la  fá ­
cilm ente 'la  gran favorita  Lockerbie, 
que enteró la -d is ta n c ia re  extremo 

extrem o

L a  G i ta n a ,  r e a n u d a  l a  s e ­
r i e  i n t e r r u m p i d a  d e  t r e s  

c i f r a s  •
^a. prueba más interesante de la 

tarde l a ‘ constituía  el prem io ' r 'La

— n'nuu ' U |  -

f ^ S U L T A D O S  G E N E R A L E S  D E
n____ AnXtAT.Pl. —  - - •' ____

‘ En seguim iento de la ‘**lc*adcrlJ~8e- 
lanzaron Italiana. Alsha, Bacton 
Lad y Curllafquen, quedando míts 
atrás Pour qtioís pas y Lam pazo, con 
Qlenluce en la últim a llnéa.

La puntera cortada 3 cuerpos de­
lante del grupo, recibió luego la 
com pañía de Italiana, mientras 
Alsha que al parecer sufría  algún .. ..

L A S

... ........V .J -
£¿| ‘ handicap' sobre 1,600 m etros, 
5,000 pesos de recompensa, y reper? 
vado fl trfes años.

Una nueva sorpresa de la  tarde 
hípica fué el resultado de la ca .re - 
ra, correspondiendo el triunfo a  Lia 
Gitana, que Jsatió estrecham ente a 
D esdeñoso.-"''1' . . .
'  El Jinete de la ganadora cayó 

pasada la- * raya, felizm ente sin m a­
yores consecuencias, pediendo ft-y Vl ISO V.SZ 1. ww.—— — f- * 1gresar moptodo ¿il pésala,

Lunático, aprovechando una par-uunaaco. “ *~ ,r ~ -
Lida muy favorable, apareció inme­
diatamente luciendo sus colores al 
frente, m ientras • M aggie, que fpé 
la favorita , largaba muy desm ejo-

raE l’ “ leader", haciendo su propio 
juego y  siguiendo su táctica  r~ 
tual, en breve trecho tomaba tres 
cuerpos de ventaja sobre Berezln.

que precedía por (gqal distancia aRelaucheo, escaíonándógq a conti­nuación Desdeñoso, La Qitana, Pp Rué y Batuco, quedando eji los úl­timos lugares Vanidosa y Maggie.Cop escasas alternativas siguió su cufso la caprera- El puntero es­tuvo en e>í puesto de “léadar'' hapta lis populares. Ahí Berpzin b? dor minaba y Desdeñoso juntp con iter 
lauehtío ee hacían presantes para
Empeñarse en luéha cotí Berezln, 

á ia que salió airoso Desdeñqso, pero en'ese instante surgió La (Al­tana y devorándose el terreno, lo*- gró en la raya sacar î ng qaLeza desventaja a bu favor soore Desde­ñoso, El' tercer lugar, á ¡gual 0*s? rancia, ‘lo ocupó f.elaucheo. Cuarto BeFezln.
T iem po: 1.86 2¡5.

B a ld w in  p ro p orcio n a  un  
n u ev o  resu ello

Baldw in se anotó el handicap de 
velocidad de )a 7» caj-pera, E l f i -  
nal entre. lo§¿vescolta4ore3  .del gja- 
nador fué  estree'bísirng, - al tieiñpo 
que se producía una serie ib cerní N 
náble de.^ tífilJbuejj, Bpwpr
carón numerosoH reclamo'^j 

Artagnau ¡estuvo im  ’ mW-agnan ¡estuvo un m om ento al 
"frente, upo’dcríndoBe en seguida V i-irente, apoacranaose en seguiua vi.- 

Uita del puesto de peligro, quedan j 
segunda Marga, delante do A rtag - 
nan, Dqlce. Papinlano y M urga, con 
L a  Triste en el últim o lugar,

Salvo el avance db M urga a l 4? 
lugar, no se produjo otra alterna­
tiva hasta la \ acta final. V llllta  
luego desapareció dom inada

CASTIGOS b
Nuestro Director v * -

ror algunos ^ « ¿ 3°íuí?JííSl/ó.°e„ >•<’ has. para que demandara de lâ  autmfia  ̂ ®'JercIcio da sŜn castigos, Ia'8 autofid8de» hfniCaB 2*,!"
£1 P rom etió  in terceder p o r  los  ̂ '' ‘'Meld

ante la  Junta  de C om isa rlos . * c1!p>óqí. y u f  ,
Pú efeolo, después a» la cuarls r.. '*

6 Impetró el Indulto ríe todo, los Uñates m s1 80 Presontó snt meramente, la justicia da l.. «M*»**. «ÜSlJSf A
w

llltí

Indulto de todo, los Uñates oasuL'a preapnU snt,

medidas disciplinarla* ̂ ÍF «  Wi,
w--—e ¿me el 
e¡J oumnjinjlento' de las 
dq Jusíjéla y de Feetitud

dltlas rigurosas adoptadas en̂í°a,últímm5*Pr,amlei’10
Argüyó, además, Sue creía o.f. ¿ é J ‘,mpor*<13- * 'W

duoirse ooi) absoluta corrección .o 'i .  .Mo> midu- .
Ia severidad Implacable de la Junta n .!n !ma ‘ eMm 
por último, expuso c,ue :a jijvíntiid,1 la^nifier t dfa »«w  
podía servirles do excusa Papa“sus faltas. de

dispuestos a 'o ó  ” íe” k“u e9nÍBSuBa^9íllieM a ,1|! í!^ ‘ castigos fnfle;vlbleme--nie. ' " " w nc a y a Mantener ijj 
Nuestro Éirecter repicó

ifif A pl núlionlr, A . l .

_en Inígl

N u estro  D ire cto r  r e p ic ó ,  entonces QUfl , 
en esto, el erlterlo  justo  do la Junta; pero\ue Ó S S ,*  
w a  m ed id a  de ca rá cte r  general, una medida dT n .rf,1® 1 
todos , no se pod ía  deqir que él e jercitaba ^8ras,! ^
nadie . Q ue In voca ba  los S !
ob te n e rlo , y  que apelab a  U  buen corazón dV l o ,7 01¡L “  
que, segu ,-ám en le , no querían producir mayoría daño.T í “  netas c u lp a d o s . H ttU«»aio|]..

E l señ or  presiden te  la expresó entonces, q.ue la ta n  ,.,t 
Lera ría  y  rjoo ie cn m on ica ría  au reao'luclón h» -

C on olu fd as las carreras, el señor Cruz Álmeida fuó a L 
. ‘H  G pm isariqgv.y. ¿ p a  verdadera aJegEifr, Quaktíu

a n u la d os  to d os  lo a  hastiaría ImniiPUrm mcn.xo __>___
. 9 t .  ? n p ú  S U f ,  - c o n  v e r d a d e r a  a l s g f i q . ,  ‘q u e i j í l , ,  lia-

a n u l a d o s  ¡ . o d o n ^ l o a  C a s t i g o s  I m p u e s t o s ,  m e n o s ,  n a in r a lm t t l i  >queso f3 eu acArd«.r. , r̂'ii * ‘
Sin em b a rg o  el señ or presidente, pon galantería exquifiü. * 

m an ifestó  que  las penas recién  aplicadas consistían toda a 
m ultas, a  fin  do no priyar a la tem porada viñamarlaa del ct:- 
cu rso  de  n a d ie .so ae n a q ie .

E j s e ñ o r  Cruz a grad eció  calurosam ente al señor fiiilUru 
la  re so lu c ió n  de la  Junta  de Com isarios, y poco después cíe? 
n ica b a  a V iña  del M ar el liuen éxito de sus- gestiones.e ventaja sobre üerezin, meg-u uefiapnreuiu quiniiiaiia p o r ----------------------------------------------------- ---  -— —

C A R R E R A S  DE A Y E R  ( PI S TA LIVIANA
682 Primera carrera. —  Premio 

4,008 m etro». —  $ A 500 *-1
al l . o

AD M ADB. —t- 
1 ,0  r  •

«a» -  1 • e3“TroLe5.,“ ?...6i) J'MStnlTrios''DOr" M ustafá * ’ M eítoa 
Bell, del ptai3 La SusTte,
Jinete M . Perrln . .  ■ 

148 —  l . o  Flacón 67. »*ñor A . 
UK —  í.*o P illullo 83. J . Jara. 
T|| —  4.0  Pllot 68, 8 . C ifuentee.

Silva.

por dies cuerpo»; ftl
822

tercero aGanado 
eaerpos.

Preparedor del ganador: R . Valenzuela.
No corrió Laclerva 72.OrVTDENDOS: Tnhtxaas Galerías Viña

Ganador de Chevrolet.
P lacó de id ................
Id. de F la cón ..............

43.40 | 
18.80

19.50 | 
9..70 

10. 50

19.70
11.30
12.80

863 Segunda carrera. —  Prem io V f^ P Q T *  - -  
1,100 m etros. — I  4.000 al l . o ,  I 800 1
y  | 400 al 3 .0 G.

907 —  1 *  R efugio , con 51 kilos, 3 
años, por Mareoso! y V ivia ­
na. del Stud Alcázar. Jineta
F  F u e n t e s . ..............................

gia  _  j . o  Segador 56, P S ilva ..............
g34 __ 3 ,o  B’ Rmarclr 56. J . V e rga ra ..
773 __ 4 o La Pluma 54. O. Lanzonl .
g41 —  o '  R fvoli 53. J . C a rra sco .. . .
*05 —  0 Abolenga 61, F * Ah*IYa •*

Condorom a 81, J . Sotom a-
................................. * •' • •
Ficha Negra 54. C. G uerra.. 
M osquita Muerta 54. v> ■ 
F uentes. . ...................... * ••

804 —  0

838 —  
«48 — 262 }38

3023 1719

Ganado por ulo y roedlo cuerpo; el tercero 
tres cuartos de cuerpo.

T iem po. 1.6 215. .
Preparad oí del ganador: L . A . P lpochet. 

ÍJIT ID E ^O O S: T ribuna» Galería» Viña

864 Tercera carrera. — Premio VALENCIA, t- 
1,400 metTos. — f 8,500 al t.o, | 700 al 2.0 
y 2 850 al 8o p

851 l . o  Serenísima uun 68 kilos. 6
años, por Calv.ito y  Sapien- 
tla, del Stud San Luis, ilnete

631 —  2 .o  Chanta 54. ' r  * sé p ú ív e d a .. 
850 —  3 .0  Maximallsta 54. J . S. Fuen­

tes .................... •- * • • •
850 —  4 .0  Zapatilla 62. C . Gu^rya . .  
845 — o 6in Pensar 5o, J . Escobar.-
844   o Sierra Velluda 54. W. Fuen­

tes. . .  ....................• '•••• • *
Jonla 51. J ,  Q uajardo. . .

^ ' J . Ca-

163
436

el terceroGanado por tres cuartos de cuerpo 
a  media cabeza.

Tiem po- 1.6 2|5.
Preparador del ganador, P .  M archessínl. 
No corrió  Tranquila 54.

D I V I D S N D 'S i Tribunas Galerías Viña

1270
'501
185

Ganador de Pittaluga 
P lacó de Id.
i d . de Rim ador . .  . .

; 153.20 : 
80.1P 
16.40 
?2.á0

55.20 % 
16.00 
10.40 
10.70

59.30
16.90
10.70
11.10

850 • 
845 ■

í —  0

Mucha Gracia 51.
La Pérlchole 60. F . 
tes. . .  . ♦ • • ■

637
163

Quinta carrera. 
1.4Q0 m etros. — 
y | 350 a] ? .o

— Prem io 
3.500 aí 1

V ID A L IT A .
.o, % 7Ó0 al

839 —  2 .o  pesdoñoso 53, p. Silva . .  
852 —  3 .0  Relaucheo 50, C. Guerra . .  
649 —  4 .o  Berezín 46, R. Ravallo . .  
839 —  0 Lunático 55, P. P. Quezada
852 -??- 0 Batuco 48, L. Muñoz . . . .
852 —-  0 On Rqe 48, J. Carrasco i
849 —  0 Nájera 47, J. Guajardo- í
790 —  0 Vanidosa 45, O. Lanzoni . .
84^ r s  0 Maggie 40. J S. Fuentes . .
849 —  0 Magolin 40. F, Abarca . .

Ganado por una cabeza; el 3.
Tiempo: 1.36 2{5 
Preparador del ganador: S .̂spin<>»a.

4563 '
qna cabeza.

2291

DIVIDENDOS T r ib u n a »  G a le r ía »  V iñ j

F u«n-
122

3466 1C53

Ganado pot una cabeaa; si tercero a una ca ­
beza.

Tiem po: 1 .2 o . ,  _  - ¡
Preparador del ganador: J . Don^ttl.
No corrieron: Pichenette 51 y M erqca 44.

DIVID EN D O S: Tribunas Galerías Viña

Ganador de Serenísima
Placó de id .........................
Id . de Chanta..................
Id. de M aximallsta . .

; 1S7.20 1 
37.90 
21.80 
16.70

72.80 § 
17.20 
1 2 .SO 

8.00

66.00 
13.40 121 SO 

7.60

865 Cuarta carrera. 
1,100 m etros. —  2 
y  | 400 al 3 .o

—  Prem io VOYOU. —  
4,00.0 al l . o .  | 800 al 2 .0

G.

841 —  l . o  Pittaluga, con
años, por Pibe

Ganador de R e fu gio .
Placé de id ....................
Id . de S egador.............
Id . a* B ism arck .

| 215.00 $ 
35.20 
18.10 
14.6

80.10 l
16.30
11.30 
7.

85.8020.80 
10 40

53 kilo», 3 
mw. .  y MIsb Olga, 

fiel señor J . Barrios. Jineta 
* Canzoni. . .  . .  . .  . .  215

804 —  8 .0  R im ador 55, F . Fuentes . .  72Q834 — 3.o Alaria o4, E. Cáoeres......... 396
. . .  __  4 ,o  Sierra 57. J . G uajardo. . .  413
833 —  o Parabrisa 64. J Carrasco . .  257

Londonderry 56, C . G uerra. 151
Nemrud 53. J . M uñoz.............  606
Valentino 66. J . V e rga ra .. 504
Adrianópolla 51, O. G odoy. 39
Donnora 51, E . Acuña. . .  192
La Catana 51, B . Guz
m án..........................  .................
Napolitana 61. J . S . Fuen-

851 —  l . o  Lockerbie, con 54 kilos. 4 
años, por Almirante Sturdee 
y Scotch Lassle, del Stud 
Jam, jinete W . Fuen tea.853 — 2.0 Glenluce 48, C. Gueyro.

846 —  3 .0  Bacton Lad Bl. F . Esco
bar. . .  ................................

851 — 4.0  Curflafquén 5S. R . Ub
lia ............................................
Lam pazo 55. L . González................ . .. ..

.Alsha 52, O. L an zon i.. 
Italiana 50, F , Abarca. 
Pour Quols P as? 48, J . Gua­
jardo ..................... .................

Gnaador de La Gitana. 
Place de id. . . . .
Id. de Desdeñoso . . 
Id. de Relaucheo . .

S 185.60 
41.58 
1? .39 
18.20

75.1017.30
9.708.70

6 4 .1Ó 
14.90
8. (Ó
7.20

1181
873

868

! —  0

849 —  0 
845 —  0 
821 —  0

172
200

Ganado por cuatro cuerpos; el tercero a 
medio cuerpo.

No corrió  Aguada 48.
Tiem po: 1 .25 .

D IVIDEN DOS:

. . .  -TT 0
833 —  0 
S48 —  0 
803 —  0 
833 —  0 
811 —  0 89

larck ’ * .V 11 H .6 0  7 .90 8.20 580 —  0 Napolitana p i. a . o .  rú e n - *• *ws«». •• _  — r # - r "  «

L a s  c a r r e r a s  d e  a y e r  e n  e l  H i p ó d r o m o

Ganador de Lockerbie . 
P iacé de id . . . . .  . .  .
Id. de G lenluce .............
fd . da Bacton L ad . . .  
QC 7 —  Scs‘ a Carrera.

rastros. — i 
y 6 500 al

idoc: R .  D íaz.
Tribuna» Galerías Vifla

| 31.80 % 18.10 * 15.90
12.50 7.20 8.80
1 4 .C0 7.30 7.20
18 SO 9.10 9.60

—  Premio VESTA. -n 1,600
5.000 al l.o; $ 1.000 al 2.p

,o —  La Gitana con 42 kilos, 3 año», por 
Le Temps e Igitana, del señor 
B. Ne/f, Jinete J. Muñoz . .

- Sétima Carrera —  Premio VACljER Y.—  1,1 OQ 
metros tt $ 4.000 al l.o : & 80Ó al 2.o y 
» 400 al 3 o

G. P.

851 — ■ o Baldwin, con 52 kilos, 
por Almirante Sturdee 
jula del Slud Mal Pas
> . S i l v a .......................  . .

854 —  2 .o  Murga 64, VV. Fuentes
847 —  3 .o  Marga 48. F. Fuentes . .  .,
809 —  4 ,o  Dulce 44, J. S. Fuente» . .
847 —  0 Artagnan 5 7, E Cáceres
816 —  0 Villita 57, C. Santander . .
847 —  0 La Triste 51, L. Muñaz ..
787 —  0 Papiniano 45, J. Muño* . .
849 —  0 Mezquita 40, F. Abaría . .

años,
Brú-

Jjnetc

832 —  l .o  Palestra, con 47 kl|«»̂  S año», 
por Paateur y Gr¡jeU«, del «• 
ñor J. Chamorro, jinete 0-
Lanzoni . .  . ,  , .  ■. - ,  . 

- 3 . 0  Nirvana 55. C. Guerra 
- 3 . o  Albano 51. J. Guajardo ..
- 4 .o  Facundina 56. E*Cácsrei... 

0 Jellicoe 58. O. Sepúlveda .. 
0 Picazón 48, J. Carras?? ,
0 Villapín 45, H Guajsr^ •
0 Chichi la 44. J. Müñor ..

41, J. S. Fuenlei) Sixpence 41,

Ganado por jne^if cabezal •) l'6 I 4? bV.1?r - '  i-jt

p'reparadoV 4del ' ganador: J. Ch»marro,
Nq Vqrriñ: La Píngüina. con 49 kilo?-

Tribuna» G»!*"** ^DIVIDENDOS

Ganador da Palestro .
P|acé de Id,.............
Id. de Nirvana - • • 
Id. de Albano . , . •

118-1° » ¡’/Ü  ' * 
18.1° t ¡

«•”  |1Í|9.|0

870 —  Novena Carrera^— J Í*
tros -  S 1.000
$ 100 al 3.0

I a Muñeca, del señor Alejandro R,y* ’ 
jin e te  señor H- 'CorWjin e te  señor H- CofTW '  * . ( *  L’, i rj,|n 

2 .o  K íd  M oró, jineta »»gr J- ^  .. 
3 -q  M arquesa , jm eíe » « . « r_  ^ „b b  ¿ ' •  • 
¡ o  M anualiljo. jinete • m  '

Ganado por 3 cuartos de cuerpo; el 
cabeza.

Tiempo: 1.6.
Preparador del ganador: F. Peraltas

4763 2010
3 .o  a medía

DIVIDENDOS T r ib u n a »  G a le r ía »  V iña

Ganador de Baldwip
Place de id....................
Id. de Murga . . . 
Id. de MarS9 • • •

50.10 
20.40 
23 80 
44.60

2 7 .90
11.50
11.10
18.60

35.40  
12.36
12.40 
21.10

o M an u .lil o. I „ . e . «  ■ dri „ „
o Mot,, iln'u “ í °r -0 Don Lucho. Jinete « f i  r prado ,,

o Matéh Box. I¡«>« .........
0 T a r je ta . |in=‘ «  ”  A Luco . .  ■ 
o  M y  D ear. lia rte  %  AHato™1
0 Martingala, iio .t . W >  * *  _ ,, .

C ana#  » r  ,f? °
Tiajnpo: &  ?!'*

D IV ID E N D O S

869 • Octava Correr. —  Premio VERONIQUE— 2.000 
m e tro .  —  t  4.50Ó a i l .o :  i  ? 0 «  a l ?■“  »  
f  410 a] 3.0

G anador de Muñeca 
¡ Place dé id- • • *•
| Id- da Kid M oró •
I M. de M»p5«eí*

46.80
IB.-r
í i M
21.90

UCD«a • -

Ch lie
Ua pública 
I r  én el

■43 num eroso ee <316 cita
ayer én el H ipódrom o Chile, des-
Arrollándose la reunión aln inciden­
te» dignos de mención.

ge abrió la mañana hípica con 
»1 premio Tum bes, sobre 900 m e-
trorf, donde Séneca consigu ió anan- 
íonar la categoría  de perdedores.

Alzada? las cintas, picó Pécora 
ti frente, perseguida por Súncna,

Pom aré punteó en loa tram os Ini­
ciales, siendo desplazado por O lvl- 
dadó a los 200 m etros corridos. El 
h ijo  de B itrgom aster se cortó dos 
cuerpos al frente, lanzándose en su 
persecusión Jack Pot, V igésim a 7* 
y  Pabellón. O lvidado cubrió  la dis­
tancia  en un cánter y  11 :gó  al <tls- 
co  con uno1 y m edio cuerpos de ven­
taja sobre Pom aré, que aventa jo

fJatusa y
perseguida por gún̂ ca, caja ouuiv

Huecú, quedando última por m edio cuerpo a Indom able.
. . . 7  ______ __ ... f  Rastra..M llUSJ J llUCVe.. ........

^odihue. A los pocos m etro? cá n id o s  
Séneca desplazó a Pécora del puos- 
:o de honor y  desem bocó a 1 > de­
recho con dos cuerpo» de uz s o ­
ore el lote. El leader pudo cubrir 
ia distancia escasam ente, pues ... 

; final dió señales de fatiga  y V .lana 
tas) le dló alcance, rem atando a un 
pescuezo del h ijo  de Burgom aater. 
El tercer puesto, a un pescuezo, jo 
sonservó P écora, delante de Cana- 
Tijto. Ultima Codihur- 

N o  ae-'-tomó tiem po *

fu é  Rastra.
T iem p o: 1.28 1|5.

Fácilm ente s é  Impuso O lvidado en 
a ’ í »  carrera, sobre 1.400 m etros,
j e r ó a  su regreso al Paddopk vu j o c - , considerablem ente y f ' r :
-•ey recib ió  m anifestaciones por ha- | gú sobre T^ T i o í  m om enSB.»er cruzado a  P om aré, te a  las galerías. En esos m om entos

E strecham ente con sigu ió  im poner­
se Charm lng en la 3* carrera, pre­
m io T old llla  sobro 900 m etros, don­
de la gran fa v orita  P odgoyltza  no 
obtuvo figuración . - -

Charm lng punteó en los prim eros 
m etros, siendo reem plazado por c a ­
pullo, a la que seguían Charm lng, 
Papirusa. M arboré y Castellano, 
quedando últim o Marm aduquo. Al 
virar la curva Charm ing se abr.ó  
¿onslderabli mente y M arboré >ar-

atropelló cón gran seguridad Ch^r- 
m lng y m etros antes de la raya 
dló alcance a  Marboré para batirlo 
por 1|2 pescuezo. El tercer puesto, 
■n medio cabeza, lo alcanzó Caste­
llano delante de Capullo,

T iem po: 54 1|5,

Una nueva victoria  alcanzó Alviri- 
z: al adjudicarse los 1,400 m etros 
del prem io Torreón.

Vilana, que ya  había Intervenido 
en la prueba inaugural, corrió  el 
doblete, y apenas se alzaron las cin ­
tas se posesionó del puesto de ho­
nor y se cortó tres cuerpos sobr¿ 
L loyd  Goorgre, Epoca, Alvlnzi, A la r­
m ista, Pichenette, Abasólo  y  El 
D iecinueve, cercando la  m archa K a- 
y ukeo.

Con escasas variantes so desarro­
lló  ja carréra hasta la recta, donde 
la puntera parcela, inganable, pues 
no daba señala^’ d.e * fa t ig ó  y 'f ia n t e -  
nía la ventaja adquirida en 1¿ í p ri­
m eras distancias. Pero CrentB a las 
galerías, Alvtñzl füé lanzado en un 

m atem ático rüsh y  m etros a n t ' t

ia raya dló alcance a V ilana y la 
batió por medio cuerpo. El tercer 
puesto, a dos cuerpos, correspon ­
dió a Epoca, delante de Pichenette.

T iem po: 1.26 4¡5,

Una de las llegadas* más em ocio ­
nantes de los ú ltim os tiem pos i -o  
presenciar el público en los 1,400 
m etros del prem io Tetuán, donde 
salló a iroso M atasiete.

» Y •
A  los pocos m etros corridos tu­

rnó el fa v orito  L ineo el puesto da
honor y  se cortó un cuerpo ------o
Casual, Clarette. M atasiete y  V al- 
taire quedando al fon d o  Meruca. 
delante de H ardlng. El leader pudo 
tom ar dos cuernos' da luz eob el 
lote, en el cual no se operó cam ­
b io digno de m ondón , desarrollán ­
dose en esta form a la  prueba 1 asta 
la reota. Fronte a las galería^ * ro­
cía  im posible que ganaran a Lince, 
pero en Jos ú ltim os tram os se paró 
<m tal íorrria. Tú o Matas] t<j, l . n -
dida y  Casual cruzaron la rr a 

.. una línea con él. Sólo el fa llo  de: 
de juez pudo disipar las dudas 'ua

___ _________  .legada había
cado, y  él fué favorable a M áte- o-
tan estrecha
cano, y ei m vu iau jo a. —  -
te, t'ue precedió por la ventaja  m í­
nima a Lince y Rendida, que «m . 
pataron el ^egundp puesto, 4? a 
inedia cabeza, fué Casual, y últim o 
M ontagnard.

T iem po: 1.26 2¡5.

A  continuación so disputó el pre­
m io Carabineros .10 Chile, stecple- 
ch3.se, sobro 2.30U m etros, donda 
no so vendieron bole tos  de apuestas 
mutuas. La parrerá despertó B » n  
interés, cubriendo los 
dores el recorrido sin . .
no y  correspondiendo la -----------
Salvador, que fu é  d irig ido con  grap 
o a lm a y  peidola por el U niente Ga­
lludo.

Aventaja  par un * | ! ^ |
terminando 3t a upo y mñqifl 1
PP A u t o / 4» R e t i r o

Tiempo: 3,-b-

Si Íl8-

La xrtjgj,
rae trae, j,e,u . ^

L a favorita  Hanoi consiguió ^  i S u m ó  j« * far ¿ V i »   ̂
abarlosa Y »«p rla  nn la ”  cirrtr  iHlp°!t“ d0 ! ,

¡inn m etros. _ . „ n a  '

peri ¿9 r p r

laboriosa y*ciprut »*» ■ ¡ popu..*—  ,,A 9n «n £1

ch. ° « S  S f r . ju .-V u r a ^  &  ! $ *  M
noviarso cu a tro .cu e .- 'n'^ , ada J' S w í f t / r á í W l

DaeJh lá partida, p|c(5 ^
frente, perseguido por A ¥ 'i h, . . i - a -  «.innfrne Húiufifiap Bó­rrente, persBBuiuo T í-r . ' i " '  c/,
to y Mulpún, m ientras Salvad?!- fu ­
lo .precedía a dos do sus rivales.10 .preceui» liuo « o „
Cubierta ’.a prim ara vuelta ; Salvador 
com enzó a descontar terreno y ál 
v irar pl d ltlm o codo M  cpj0í?§ V . , 
para cargar en la paptá SPbP# á“ , n
nelick  y doiplnarlo con  facDldad. R o s -

J na ?,hln’ol-,0 ; “  “ L n ^íu ík a  las i . u , r i3  v .H r ,  m ¡
!fomf í r { / f  an r u ra a  ounSrOaC - ; -  ’J

TS?®síHHw *astaba-- apakíntAment» ' „ „ 6va -
a °00  m etros ib l “ W  j unto eon 
mente spbi-e a  p r í f t *  en ios 
Ijohilnario, sm 'íW  f i 'x ’S z a  liara ) » ,  
nltinics qietros ¡a Sl| W z° El} 
tirio por un paseUMM. lo
puesto a unq > vlare.g5 ló,
aia#«« Vsa- yíw i.! bwíb*
jue totsuye. W •

,in <d«D I?! ... i
eqerP0*-a rw"*'1
la»»'M



r  i»
¡!i

"  !#

«"ftí

T U R F

R E S U L T A D O S  gT ñ e ^ a T é s
w lnjora carrera- -Prerolo TTJJIBE— 000 mo- . . .  „  .......primera carrera.— Prem io TU M B E .-900  me 

prem ios: t -.ooo al l.o, í  ic o  al ;.o35S »ro»ToVoI

6*1
i gén*e»»*con 05 klicw, por Bi 
1 ffomaster y Marcha, del Hedor 

8 xTov.arro. J inete J. Escobar.Navarro. -------- - -• —
.  _ villa,' OS, W. Fuentes. . , . 

jí3 ? ’o Pécora. 51, R. Olgutn. . . . 
N1 i  o Cañamlto, i>2, P Valdcrrama 
m  i  Ojo do A eíuo, 57. E. A gulkr; 
S** n El Trueno, 5G, R. Ustlla. .
*f« n Mírala, 65, R. A lien ...............
665 ° «atusa, 0-4, M. Muñoz. . . .
;l2 ® Rambla, 53, F. F u en tes .. . .
12 Huecú, 52, C. Santander. . .
8!s n. Buyagunclu. 49. 1*. Canclno,

, "Si q Codl^iue, 4S, II. CíuoJardo. .

danaúo per >«“ > "• « !  cl 3 0tSapo: «o »o «Je-,
>̂reraxa<l0

plVIPEÍíX)OS

*• 185
•- 14 2
. 16S 62-
• ’ 26 12
* 246 105

1 1
. 93 Gl

. 68 31

. 92 57
• 22 3 1
. 13 10

106G 512

:-rpo.

S->o n f ^ 0,1,16,0* 48- r  R °«a s .................S-9 0 Inda! Icio, 48.8, M Muñoz. . . .
So, S l6” '* r’ Valderrama.0 7.a, 45, 11. Moyí*. .

r i X l . T . z l  U . ™ ™  •> ’• - >:=
Preparador dé] ganador: O . ItdJao 
No co^iO  Vlpéslnia. con 54,
DIVIDENDOS:

Ganador de Olvidado..
Place de Olvidado. .
-Placó de P oraaré.. .
PlacC de Indomable. . .

8 5 7  Tercera ‘ eorrtró— pr5n lo  T 0 L 0 U 4 O .-S 0 »
y T t S r S ^ T ' - 5 :,00° al l-°- ♦ >«* « i  s.»
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D E  L A S  C A R R E R A S ^
T U R F 15

¡ Placó de Marboré.
; Placó de Castellano.

8 5 8

IGO 15.80 1 4 . 5,1 i
J9.S0 9.70 10.30

Cuarta carrera— Premio TORREON. --1 400
,n*tr2 !T ~ lírt m ,oc: -5 -.500 Di 1.0, ? 500 al* s.o I y v Sao ai u.o

o .  V .

D E  A Y E R '  ( P I S T A  L Í V Í ANA )
! Jw T S i. 'm.’m.IS "1"  • *®il *nrto»¡n»OB minuu,. o . i va
0 Me ruca, ‘ í  J. Muñón . .

322 124
153 G2 
220 110

2731 1131

D lT D E iíD O E

Oí

Tribuna 3 G al: rían Viña
3 159%70 } 91.00 5 9 8 .3 '1

39.30 2G.50 23.70
19.20 10. — i (i. _
39.80 19.30 íc !  -

Tlenip_ü_\, ^  dcI g anad0r; j?. i ’ eralta.

Tribunas Galerías viña C43

,or de Séneca. KL S in o -.. . 
Pl.^ ? !  Vílarm. •
ftt i d» ■

50.40 $ 
20.80  
20.20

34.G0 ? 
13.20

4.6.10 
16.au

ulo' .  Segunda carrera— Prora
856 ¿otros-— Premio®: í  2.600 al l.o,

y $ 250 Ol ¿ O

TrtJSTAN— 1,400 
500 al 2.0

013
i o Olvidado, con 4S kilos, por Bur- 
A" gomaater y Fulana, del eeñor G.

TíllAtA "  “
.„ o ó pom aif, CO, . .  u rn a ,
o s o Indomable, 42, J. Muñoz. . 

Sl,o 4*0 Rastra, 53. c .  Santander-,
,« o ' Maravedí, Ci, O. Valónela*

2 ? o Jaek Pot- D1- ° -  t*anEonl.
jjjJ 0 Anltra r-‘

1.0 Charmirg, con 43 klloo. p o r "  
Sandrldgc y Orbita, de: señor

' o 1 v&sbuez. Jlnot J. Muñoz.
3-.o Marboré. 59, E. fá cer  

" f í J *  “ .o  Castellano, c i . J. V ergara .'
4.0 capullo, 5C, R. Ra v e llo .. . .

A1} ® Marwadr.yur, 5G. E. Asen jo . .
■ •H u bttuky, 53, p. Valderrama. . .

A r  Pod^orltaa, 52. C. Santander..
S43 0 Pulcuiolla, 59, F. Abarca..............

I SÍ5. 5 Asdamrdr.. 1S. I C u a ia rd e .'! .'
I o 's  0 Kla Ora, ',5.c, V. . .

.11 0 Papirusa, ‘.-t, O. Domlurues. .

Ganado por lj5 peaeu 
.Tiem po: 54 í|5.

t-: y V h „ , 
no. Jinete

> Vllana, 42 
) Epoca, 15,
> Plchonettf. 

K ajakco, G. 
El Dleclnu.j 
Lloyd Uoor 
Abasólo. 49. 
Alarmista,

Ganado por 1|2 
Tiem po: 1.2G !¡3. 
lJreparador del Rana 
No corrió República
UrVIDENDOS:

del . tud El Manza- 
J P Fuente . 498 ■Ti
O. Dom ínguez.. , 107
71. Moya . . . , 11M50. V. Abarca. . ,. 20a ÓJ

1, .7- Vergara . . . 3 46 171
>V0, 55. p, B1I ai . 243 - 106
K". 62, <' Ou-r.-a.. r.ós 161
. <7. Guajurdo. . . . 113 73
46, J. Muñoz. . , . 239 116

ucrpoj el 3.o a 2 ci
2380 1J 46

”  1 pati Ganado por media< cabeza; los segundos en cm-1

Pino -Uet 86 I

Ganador C [i: 
P lacó de IJ. 
Id. do Hilnclv 
Id. de V I " j  .

Tribunas G alenas

45.60 5

16.90
23 .SO

21.80 | 1 8 .J
9.60 8.J

Ttompo: 1.26 
r'rtpantdu'- d

-| 5.
ganador: L.

V d>2Bx>08 Tribuaa» Oalerlas

carr r? . — Prem lo 
—’ 3 3 5C0 al l.o ;

T E M E L A . —  1,5» 
3 700 al 2.o y  Zi

Ganador de Mutaaí»
Plac^ de ¡d ..............
Id. do l.íi,c«- . . . 
Id. d R ? n d !d a  . .

360 ■reía. — P- 
-  Z 2.000 a:

66.90 3
21.90

2 ni lo TAL\ 
l.c , !  40? :

Tiña

54.00 1
15.70 o .Foguista.

< ’r, ;.i peñazo
3.5 kilos. por 
lie do Jóle, del 

jineto J . Ca-
851

Tribunas G alerno Tiñe
,
Plae ■ 

2¡o ¡ ?
8G , 85^

I0y I

i 3.1, E. Gñccres
105

1 > lac

Preparador del ganador: P. 
- -'o corrió Voluptc. 17. 
D m D B llD O S : Tribu

Ganador de Eharmin". . 3  78.-

:.or d- A lvina '. 
de Al vinzí. . , 
de Vllana. . . 
de Epoca. . . 

Quinta carrera.

1.0 Mataslote.

E. Pinocho

o Cene* c
It ‘.ppe’

.40 9.5o ¿ .5 j
:6l) 16.-U) 13.5.' 1 
GJ 13.7ü J3. -

S¿¿ v i v i !
Via r¡a 7ÜTUAA. —  1,400 739 * 0 P.OL, 5 CC9 r.l 2.0 : TJ 330 | 117 0 Fiat:

Si 0 'CP-
u Fu T i

c .  r?. • .“•17 0 Facj
n---------- - — u Chri.

JC. II. GaájarL.
i uoutes . .  , , 

56, E. Ascujo.
C. Santander... 

. G. A . Zúfllga 
E. Cácrren .. 

-0.  ̂ . e. Jaji-rdo . 
ló. V. Ab:. -a . 

I--, IT, J . M-JÍi:;

r a ; rao . . ....................... .. . . 417 180 M i:'.<) r¡r.<,, 5G. TV. Fúentes . 162 3
•o Kin ■ a mo. 47.8. C. Guerra . . 346 13. c, 49 .9, E . Asenlo . . . 7CS 25o Tv-1■•:• rlad¿ TO, B . T'billa . . 1C3 40 Kur¡K-rizt. '6 . O . Valencia . 80

T./r<
'or. 55'■ U. Santander . . 634 Í710 :nto. <3.4, rt. Hernández. OS a0 D¡v<

’
>rclad.' . 52.4. n . Sepúlveda. 413 1710 <ria, \6.S. óí Muñoz. . . 47D 110 T - , neón. 15.G. P . Valdcrra-

S5 4

3533 11®

ah Mofi¿ d 
> - jlnet: rt.

839 v ........  '  _______________ __________ “ t iac ecl-> Caarm'.i}-.

LA V E L A D A  DE P A SA D O  MAÑÁNlA 
EN EL T E A T R O  VICTORIA

CARMEN DF BURGOS. ENR'OUE SORO, JAVIER RENGIF0. 
y VARIOS OTROS ARTISTAS TENDRAN A SU CARGO LOS 

PRINCIPALES NUMEROS
Hemos dado a la publicidad el 

interesante programa que ac Il.-va- 
,4 a efecto pasado mañana, en e!
Teatro Victoria para celebrar la 
VMhe del Periodista, hermosa ve- 
wda de arte preparada pr,r el Ctrcu- 
n de Periodistas y  Artistas y en 
‘a que participarán todos nuestros
intelectuales.

Al programa ya conocido por 
nuestro público, podem os agregar 
¡hora los números que estará n 
«reo de la celebrada tonadillera 11a- 

M bTbI la Chileñlta, artista que 
cuenta con simpatías generales.

La demanda de localidades para 
c3la fiesta etraordinaria <-s 1: men.
^ lo que hace pensar que esa no­
che ltt elegante sala del Victoria 
se hará estrecha para contener a 
todas' las fam ilias de nuestra so­
ciedad que desean prestigiar con 
«u-asistencia ■ esta curiosa tiesta, 
que por primera vez s o . celebrará 
ca Chile-

Uno de los números que sin duda 
llamará más la atención es el que 
tendrán a su cargo los d'stinguldos 
compositores musicales, maestros 
Enrique Soro y Javier Rengifo, 
quienes < improvisará o sobre temas 
que ¡o dará ol público aslstemto.

80J n ,. LI.i-,-'. 59, E.■, - • • • •. .2 ’i7 m r .
T> _’ .o «-•udira. .'.n. I’ . \b .!’............... rio: ¡ i .  O Vasuu . 52, t.;- l í j e r r a ............. Ti6 4 . o U i 0 v’ o lu ir  , 49, p.

0 Harding, 48, 1'. Valderrama . . i 07 N,

medio '
eurx>: 54 2|5. 
operador dei g. radar 
< c o n ; ú e l rula no, *.

T iem 'jo: 1.31 3 
Preparador del 
No cor • , r-n : F

3 IT S 3 I3 D O B

Je AI ar­
do Klrií.

;; c * t.r.*;ro a dos cuaf

-°r : Ig. Váñflz.
r:cn  C3 ;• tiacton Lad, 4®

Tribunas Galerías T U

7 1.

Nación);
He «La

“ 16.70 $ ii.\
.'»? 13.70 15.0
-90 21.00 17.«
.60 13.70 20.3

C A R A B I N E R O S  D E

DOS “ CARABIN ERO S
C H I L E  ¡

__  ............ ...... ............  CHILEÑOÍ
LLEG AR O N  A  H O N G -K O N G

Con respecto a La hermosa obra 
ne Lautaro García, que so estr a- 

rá por primera ver en Chile, p ide- 
mos adelantar que se trata do t 
delicada y fina comedla que honra 
a nuestro compatriota. Los ensa­

yos están muy adelantados. L.i ^bra 
sera protagonizada por Alejandro 
Fiores y Andrea Ferrer, a qul nes 
secundan en la labor Ana Novclln. 
Esther Silva, Rafael Frontauva. 
-Mariano Casanova y Alvaro Puga.

La orquesta académica de! Club 
de la Unión desarrollará un Inte­
resante porgrama música?. Para eJ , 
efecto de ensayar los números. t 
nos encarga citar por cetas oolum- ! 
ñas a todos los miembros de la or- 
íidesLi. para el Martes 27, a las 
c ,“ ° de la tarde, en el salón de. con­
ciertos del Club.

En resumen, la velada de arte d.'l 
Teatro Victoria promete resultar de 1 
gran lucimiento y será una de las 1 
fiestas artísticas y sociales de ma­
yor atracción celebrada en ol año 
que termina.

LaB entradas pueden adquirlse en 
la boletería del teatro y e  el 
Círculo do Periodistas, Bandera ICC.

LOS OPERADORES DE LA ANDES FILM COMIENZAN A RECORRER
TODO EL PAIS

Día a día está tomando mayor im­
portancia el servicio Informativo 
que-la  Andes Film está proporcio­
nando para las actualidades cinema­
tográficas "La Nación’’ , que cuentan 
con el favor de! público en forma 
tal que se puede asegurar qu< ellas 
están ya colocadas fuera de toda 
comparación con sus congéneres.

Nuestras actualidades tienen un 
abundan le y bien seleccionado mate­
rial informativo, siempre oportuno 
y ameno y su fotografía eu tan bul­
lía como cualquiera que r.os llega 
del extranjero.

Es cierto que nuestra; empresas j 
han debido vencer muchas diflcul- j 
tades, pero a pesar de ello, se puede I 
decir que no hay actualidad que no } 
tenga que llamar la atención por 
alguna r.ota culminante, o por l¡i ru. 
pldcz de alguna información,

Encomiable a cc ió n  de un 
profesor de escuela

Don Juan de la Cruz Insulsa, pro- 
feíor de la Escuela Superior N.o 2 
"Jos? Alanuol BaTmaceda” , de esta 
capital, festejó ayer, con  m otivo de 
haber terminado satlyfao^qri'á.raente 
sus exágonos, a los alum nos del 6.0 
año, Bellsario 2.0 V illafranca iba­
rra; X6rborto. Gonsálo® y  Miguel 
Paensallda, qu^ ocuparon loo tres 
primeros lugares. J

El señor Insulza. al mismo tiempo 
de obsequiar a sua alumnos con 
pastelea y refrescos, y algunos obje­
tos útiles para sus estudios, exhortó 
a los jóvenes a seguir estudiando '-on 
la misma afición o Interés con que 
lo habían hecho- hasta ahora, otre­

viéndoles, además, su ■ deslníeresuco 
<‘ j.qéurs<'i par a . cualquiera dificultad- 
con quo tropezaran en ¿ms activi­
dades estudiantiles.

-Los- I r t s ‘ alumnos- festejados agra­
decieron omoclonáoos esta bella ac­
ción de eu profesor.

tlficado el favor del público, quien 1 pueda enviarse luego, la película a 
1 a , i os ««P resarlos .laa actúa- otraa partes de la República, 

lldades La Nación". Los empresa- El mejor barómetro para aprecia, 
ríos por su parte también dan las el Interés que tiene el público pe. 
facilidades del caso para que luz ac- nuestras actualidades está en cl he- 
tualldades sean exhibidas Inmediata- ¡ eho d« que nadie so retira d • una 
mente que lleguen a un teatro, para ; sala si se anuncia que al final de la 
que sin pérdida de tiempo pueda s e n  función se exhibirá la actualidad 
llevada al teatro siguiente y  asi La Nación", anuncio que generai- 
cumpllr con la numerosa, programa- i mente es acogido con elocuentes 
clón del día, Indispensable para que ' muestras de simpatía.

LOS SCOUTS Y  GIRLS, VISITARON 
A Y E R  DIVERSOS ESTABLECI­
MIENTOS DE BENEFICENCIA

En la mañana de ayer, alrededor ron divididas las 53 Brigadas exls- 
ln fidmirnhi-l v J,?* I'lú -•eo° «uouts y glrl guldes han da- tentes en la capital, visitaron loa1 rabJ. y .ápldu programación (lo cumplimiento al simpático acuer- slgülqntea establecimientos'
que ha permitido conocer notas lm- 'do, ya tradicional en la institución Casa.de Huérfanos, Hospicio, Hos- 
portantes como la llegada de los avia | de los Boy-Scouts, de visitar los es- pítal Arriarán. Hogar Español, Pe- 
dorea franceses, el matrimonio do ¡ tablecimientos do beneficencia. nitenciarfa. Protectora de • la Infan-
S. E. y otras en un corlo espacio ¡ En esta form a la entusiasta l e - 1 cía. Asilo de Niños Yagoc. Hospital 
de tiempo en todo el país. j glón de niños que militan en la po- Roberto del Río, Escuela de Refor-

pular Asociación aprendan a cum - ma, Hos’pltá! y Cárcel de fiBn An- 
Actualmente operadores que traba- pjir con sus deberes de solidaridad tonlo y  Hospital y Cárcel de San 

para con los olvidados do la suerte Bernardo, 
y los perseguidos por la desgracia. I

Estas visitas son. pues, am plia-j En cada uno de estos establecí- 
mente educativas, a  la vez que de- mlentos ko cantó el Himno del Scout, 
jan un recuerdo de gratitud entre se declamaron pololas y las bandas 
los niños y los reos obsequiados con 
regalos llevados por loa generosos y 
altruistas scouta y gtrl.

B1 esta fador in ternacional AV1- 
liarne. ñus burló a  divergía policías 

1 en varice países, por m últip lo- 
estafas com etidas, era  bureado, 

j com o ee recordará, por orden  d 
, las L egaciones británicas del or- 
I be entero.

F uó así com o hace m ás o m e- 
I nos tres meses, W illiam s, después 
< de una pesquisa quo logró tido 
1 dito, fuó aprendido en esta ca p :- 
, tal, por varios agentes dol C uer­

po de Carabineros-
La L egación  britán ica  solicitó  

• do la D irección  de- Carabinerou 
' que, por su - cuenta, se -sirviera 
I enviar a l ' roo a  ílp n g  K ong. dou- 
I de se le 's e g u ía  c l proceso inicial 
j de sus estafa?.
j E l -com etid i ha sido realizado,
1 y  én la m añana de h o y  * I lüncar-

El Congreso Nacio­
nal de Matronas

jan ftn recoger notas interesantes pa­
ra nuestras actualidades recorren tri­
do el país. T’ no está en el Norte 
filmando detalles de la industria 
salitrera y minera, otro está filman­
do el viaje de turismo a Juan Fer­
nández, un tercero está en viaje ¡1 
Punta Arenas, donde va a (Tunar la 
industria ganadera y 'as bellezas na­
turales de Tos canales y mares del 
Sur, y  otros se-encuentran en la re­
glón del centro.

Como se ve, está plenamente jus-

IiOS EFTASLECT̂ r_NTCS VISITA­
DOS

Los distintos sectores en que lue-

tocaron algunas piezas escogidas.
Sin duda alguna cl momento más 

IpU-reeante era la entrega do las go­
losinas y juguetes que los chicos y 
las niñas recibían con muestras df 
gran alegría y  que agradecían con 
entusiasmo.

Mañana tiene lugar ’.a sesinó inau­
gural de esta gran Convención en c 
Salón de honor de la Unlvnrsldad de 
Chile, a las 16 horas.

Desde ayer empezaron a llegar la 
delegaciones del . Norte y  Sur ■' 
pal*. La secretarla, ubicada en R o ­
sas 3254, ha e-stado recibiendo las 
Inscripciones para el libro de regis­
tro de la Institución, que llevará po- 
uombre "S indicato-de Matronas dv 
Chile, y funciona todas las h o n e  del 
día 4 hasta las 22 horas, i-a.ru entrar 
a las =**slone,s . dél Congreso, tj.-rá 
obligatorio Ir premunida do la Insig­
nia que se le dará en la secretaría.

La sesión Inaugural será pública r

jjado de N egocios do In g la to m  
¡ ha enviado la  sigu iente nota  » 

general P arad a: "E l E ncarga®
de N egocios de S. LI. Brltánhk 

| sa luda  m uy aten  ¡am ento a l seña  
geenral P nrada y  tiene el h o n a  

1 de in form a rle  que esta L ega ció i 
) a caba  de rec ib ir  un ca b le  de H on ( 

K on g  anunciándole la llegad a  dd 
roo W nilam s. con  su escolta. d4 

| C arabineros de Chile.
S. W . >!eott a p rov ech a  esta  op o^  

tunidad para  expresarle  a l gen®  
■ ral P arada  su a d m irac ión  p o r  lí 

e ficiencia- dem ostrada  p e r  loa Caí 
rab ineros Bantibáñez y E n cin a  ei 

; ol cum pUm ! m o do la  d i f í - i l  m i 
1 Klón en rom er.J ..'.r  a  e llos , com í 
. asim ism o sus sentim ientos de d U  
! tingulda con sid eración ."

Legión Escuela de 
Clases

HOMXNAJX E S  MEMORIA DE TTM 
MTT. rT A_R A LEMAS

Gon m otivo de haber sido ayer 
27.t* a-nlvr rsario tíel lalleciin ieuto dá 
quu fué- Director do la Escuela di 
Clases, iviuandiintc Erle ílerrinann 
su j discípulos que hoy form au la 
“ T-églóii Es ’ uola d-' 1 "ases”  concu. 
Criaron c;i romería ni mausoleo dcJ 
E jér i.;,j para d- 1 upa i-orona 
i.-j 1 ioro : cu ,.■! nicho ya; guarda suj 
restos.

se 'com pletará con un selecto pro* 
grama literario .

Reina un gran entusiasmó en 
público por la Inauguración <lo ost* 
• V nvcre'ún. a - juzgar por huí fo llr l 
li’.cr>)u»b quo ha réoibldo 1-v Conven 
c;ón por esta primera r.-nnión ju/ 
celebran Jria matronas cou tan alto» 
filies.

V I D A  O B R E R A

Don Lorenzo Pérez Acuña fué elegido Presi­
dente de ia Sociedad de Inválidos del 79

HERMOSO ACTO DE CONFRATERNIDAD SOCIAL EFECTUADO AVER
reunióEn la tardo do ayer 

Sociedad do Inválidos y  Veteranos 
!«1 79 en junta generí reglamenta­
ria para elegir el nuevo Directorio 
W regirá los destinos de la Insti­
tución durante 1938, la quo fuó p-2- 
ddlda por don Juan Val. . uela, ae­
reando do secretarios los Jtularea 
«ñores Lazeano y  N fiez.

Más de cien aoqlos ee dieron cita 
Usté acto y que Uoarban totalm en­
te d amplio salón de oeBioncs. 
Después de la  lectura del acta 

Que fué aprobada, trasm liada la 
¡cent y resuelto diversos asuntos 
h carácter interno, ee procedió a 

ÍH «lección del personal quo había 
lí formar ol nuevo D irectorio de la 

. 'actividad. Esto acto dló lugar a 
:aa elocuente m anifestación dé com - 
■«fierlsmo y  confraternidad social, 

nieu¡o de los aplausos mus e s /n i -  
ineoe, e dló principio a  la  vota-, 

Jw» result ado elegidos por unanl- 
nidad, la lista encabezaba por don 
trenza Pérez Acqña, prestigioso 
siembro do la institución.

Vale--mencionar la reelección do Benjamín Lazeano y José Jesús No- 
don Benjamín La/cano en el cargo flez; Tesorero, don Adán Verde-Re. 
do secretario, y quo pasa a ocuparlo I pío B.¡ Sub-T?sorero, don José Ber- 
por un 7.o período. Erta nueva d e -! nardo Mora; Directores señorea Jo- 
mostraclón .’ o confianza al señor j h . Cuevas, Carlos Ahumada, José 
Lazeano, ha sido elogiosamente co- c . Ramírez. Luis Tognola, F id .l
mentada en la institución.

El Directorio elegido es el si­
guiente: ,

Presidente, don Lvrenzo I'eroz 
Acuña; Vlce-PTesldente, don José 
Daniel Vargas; Secretarlos, señorc.
A  la s  S o c ie d a d e s  O b re ra s

Mañama Martes 37, a las 21.30 ho­
ras, tendrá lugar la reunión 'reno- 
ral do todas las Instituciones que 
desoen adherir oflcialm cito  a la 
celebración del 'V ia  de la sociabili­
dad obrera” . , . ,  _So ruega concurrir a los presiden­
tes de las sociedades, federaciones, 
asociaciones, centros y cooperativas, 

bien a delegados oficiales.
La reunión tendrá lugar en calle 

ao B a n d o» 564. y on «*
5»bro do la instltuoidn. «o aoondarl c lp r o s r a m a  defln

EL TORJNhO DE LA  ASOCIACION 
0E CONJUNTOS ARTISTICOS

.«/V PROSIGUE EL TORNEO TEATRAL

t f j i í A l b e r t o  niod y Fran- 
cisco L ir a .------^  ogta AgoCIaclón

L®®hforme al carnet de actuaciones. 
J.  ̂ Lunes a las 21 horas on ol lo-
■ ui de ívs Ferroviarios. Bascufián 
W*' B(: llevará a efecto la 10.a fuñ­
ir™  de esto torneo. Corresponde ac- 
r f '  l°s conjuntos "12 de Enero”
■ J Rubín i .u io ” . los quo oofiran 
I ?  ®*cena las obras "L a  guerra de

Ladislao" '* ' • ••

Amigo, Tlburcio Moreno, Delfín Ea 
pina, Juan Pinto, Pedro Alzamora 
Juan de D. Meló; Sub-Dlreetoreh. 
señores Atilano Díaz, Eustaquio Re­
yes, Pedro Vergara, Juan .V. Carras­
co, Juan de D. Vergara, David ^us- 
tamahte, Julián Carvacho, José M 
Vergara, Podro 2.o Cerda, Amador 
Rloseco; Comisión de Cuenta, seño­
res José M. Gaona, Lorenzo Lazn, 
Juan B. Salinas; Administrador, se­
ñor Fabián Molina: Guarda Alma­
cén, señor Gabriel Urlbe.
y ec distribuirán las entradas para 
asistir a los dlvers actos consul­
tados para la celebración dv. ese día. 
—Pascual I . abona, Presidente.—-Vi­
cente Adrián, Vice-presldente.Tíctor 
Arta dlll o. Tosorero.— Mlsael Prade­
ñas. jo rg e  Morano, Manuel Mar- 
chant, secretarlos. ___ _

CITACIONES
Conjunto Artístico ‘M atías So­

to ATailar".— Cita para hoy a 
reunión extraordinaria a las 20 
horas, en MarurI 3G3.

Unión social Vendedores de i 
Pan.— Para hoy todos los com ­
ponentes del Directorio y e. MIér. I 
coles 28, a Junta general.

S in d ic a to  de  p ro fe s o re s  
c a tó lic o s

El Directorio de este Sindícalo nos 
encarga citar para hoy Lunes a las 
18.30 horas a todos sus miembros, 
en especial a’l Vlce-presldento y Te­
sorero y señor F. Guerra, a la últi­
ma sesión del año. So encarece la 
asistencia por haber importantes 
asuntos de que tratar, relacionados 
con la próxima asamblea general do 
Enere

El Presidente de la República Director hono 
rario de la Unión de Peluqueros

LA CEREMONIA DE LA ENTREGA DEL DIPLOMA
De acuerdo con el programa que , ca, don Carlos Ibáfiei ddi-Canpo, y .cs fcarateres d ; 

na trazado el Comité que prepara la 'h a  determinado que cl estreno de su Por parte ó 
celebración del ''El día del Obrero’ ’, ¡salón social ee llevo a  efecto cl día repartido lnvtt

jramllc

corresponde efectuar la asamblea de 
la noche de ese día, en o l salón de la 
Sociedad Unión de Peluqueros, para 
lo cual se están escogiendo especia­
les número?.

La Sociedad últimamente mencio­
nada, había acordado otorgar el 
primer título de director honorario 
a S. l i  el Presidente de la Repúbll

■s'.dad.
¡edad so ha 

clones a los soci» 
distinguidas peraen qoe hiciera entrega del dlplo- ¡ honorarios y  

ma respectivo. Por esta razón se ( nalldades. 
apresta para recibir dignamente al j ■■ ■■
Primer Mandatario de la Nación. i Se cita a junta general, a  fin  4 

Esa noche se desarrollará un pro- ultimar los preparr.ti\os y  toma 
grama de lo más 6electo, y tomarán otros acuerdos relativos a dar maya 
parto en 61, algunos artistas do r_- realce a la asamblea del día ocn» 
conocida fama, de manera quo la para mañana Martes, on segundl 
asamblea aludida revlstlrá especia- I citac ión .

La celebración del aniversario social de la 
“ Fermín Vivaceta

P p n t r n  T n a n i i ín  P in t 'r t  C”4 *  ̂ Interesantes fiestas sociales dló ic e n t r o  J o a q u í n  . r i m o  V. . luear u  celebra'lón del 44.0 anlver------------  — , . . mediodía de ayer, se puso tér-1 Sociedad Cosm opolita da
lugar la celebración del 44.o anlver- mino al programa -de * festejos c o n 1 Mar.

Viña
Ha fallecido nuestro consocio don sarlo do la Sociedad Fermín Vtvace- un almuerzo ser\ Id en la quinta | Durante ._•! desarrollo de esta fl<.3-

Carlos Hernández S. Suplicamos a ta. Centonarlo en Santa Elena, al cual ta pronunciaron varios discursos
los consocios se sirvan acompañar En la noeho del Sábado se e fec- asistieron los dirigentes y mié ¡ros para hacer resaltar ’ n prc ceñosa
sus restos al Cementerio General. tuó una velada en el local de 1& Ins- do ja institución, los miembros • 1 iii-or que ha il. sari o liado 1.. Ferm ín

El cortejo saldrá a  las 9 horas tituclón. seguida do una tertulia fa - ¡ f-Us fam ilias y una delegación do la Vivaceta.
m illar. 1 idel Hospital San José

mi':a •/

.“JEisa

fondos del tornooteatr-L.^Ladislao" y "Un hombro”. /^ v O T T  I 7 A R
El CEN TRO CAM ILO O R T U Z A R
LE OFRECE UN ACTO DE DESPEDIDA AL SEÑOR PAUL

SOCIABILIDAD Y  C U L T U R A  ENTRE LOS 
O BRE RO S

PERUZZO, INSPECTOR DE LOS SALESIANOS^
'Jíi3. ‘:x'alunmos saleslanos de la 

atltjci Nacional ofrecen hoy a  las 
«o ol rulsmo co leg ‘0 un acto de 

«lUOo y despedida Pbro. don Pa- 
g°Tpru220 con mr1,tvo d¿l regre- 

J  su patria, el Uruguay, 
i. ‘ bvilor Peruzzo desempeñó por 
‘*-,c Llempo cl :argo de Inspector 
, "}E “ileslanos del país, y  ahora 

“laja a desempeñar Igual cargo 
Pl*“  País natal.

iuSL,,¿e*p“rad0 - etlr0 dfcl Bbf‘or Fe'ea «i ^  a!^° rai*y lamentado, pues 
c°rto tiempo quo estuvo en

Chile supo captarse generales • slm-pa£T -'^nm os especialmenteersdc

este c cn_f r 2’n u i lata r las bondades doocasiones^ aquilata atencio_n«B ylas bondades do 
s atenciones y 

su cunwuu t_rt a los soclOB,
afectos quo dcm°® resuelto reunir- 
motivo por Que ^ w¿ “ #,JSlr6e e 1
so boy a lae ’U  W g  ahcâ pr0n‘etldo
soñor Peruzzo, ^  Po n03 encar. a 
recibirlos a  esa cx_alumnos sa-

sssss& ’m»* h. •>«
naje

Generalm ente nuestro pueblo, un tanto fr í­
volo y huraño, poco  sabe de expansiones y  de so ­
c iab ilida d  de unión y  do confratern idad social, 
entre las fam ilias, y  entre las diversas co lectiv i­
dades do la  sociedad, las quo contribuyen , sin 
duda, a l progreso y  a  la  evolución  de los pueblos.

P or esto, la in iciativa de algunas institucio­
nes obreras do celebrar un día  dedicado especial­
m ente al com pañerism o y  a  la sociabilidad, cs 
especialm ente sim pático, y tiende a  sacar a  nues­
tro pueblo del a islam iento en que generalm ente 
vive, haciéndolo m ás sociable, m ás cu lto  y  más 
civ ilizado.

N o os ni serla  esto en ningún caso una re ­
petición de lo  que se ha  da do en llam ar el ‘  D ía 
del T raba jo” , conm em orad o ol 1 de M ayo, y  en 
e l cual se protesta p o r  la m uerte de los m ártires 
de Chicago. E n  esto caso se trataría  propiam ente

. , -pro. de com p añ e­
rism o,, do confratern idad soc ia l; de una fiesta 

m ás que de una asam blea con  discursos fogosos : 
de instantes do solaz m ás quo do protesta ; de

un alto en el cam ino pa ra  clora r  o l espíritu y  
m irar con  m ás sorenldad y  con  más optim ism o 

. _.a»,meme se ve, ol panoram a ge- 
• d» un herí.o  nídcoio- 

gico, a  fin  de lim ar ciertas asperezas producidas

colectividades participantes y  entre los m ism os 
que las form an ; do  una fiesta, on fin , de cultura 
y do civ ilización .

Esta in iciativa no la  dejam os paear inadver­
tida, pues ella  cs  un síntom a claro  del g rado do 
cu ltura  que van alcanzando nuestras instituciones 
obreras, pues, cuando hay unión, com pañerism o, 
y  ge deponen los rencores y  las luchas un instante 
anuque sea entre los hom bres que form an  de ­
term inadas colectividades, quiere entonces decir, 
quo en  c l m ism o grado hay tam bién optim ism o, 
y, por sobre todo, salud m oral, que ee, precisa­
m ente. acaso lo que m ás so necesita en todas 
partes.

n .  s .

L A  V E L A D A  C U L TU R A L DE L A  
UNION DE LOS TIP O G R A F O S

Como es sabido, la sociedad Unión 
de los Tipógrafos, ha resuelto dedi­
car algunos días a la cultura obre­
ra.

No hace mucho so tna-guraron 
estas conferencias con nn texto com ­
pleto lo que hizo que 1 entusiasmo

I tribuna, se ha Indicado .1 señor Car, 
los Alb-i-to Martínez, nulon. diserta* 
rá .-obr^ ol toma "E l mutuallsmo 

¡ del porvenir".
EJ señor Martínez es Piesldonte 

electo del Congreso So'.lal Obrero, d« 
modo que su disertación tiene el

éntre los dirigentes de la sociedad gran mérito de ser la primera flgu - 
menclonada se redoblara. ra el mutuallsmo  ̂chileno J a  que era

Ataí. tenemo- hoy que anunciar que noche preocupará la atención de loz 
el Jueves-do la semana quo se inicia obreros estudiosos. 
sc ‘ llevará a cabo la segunda de cs - '
tas conferencias. ; Aparte do esta buena conferencia.

Entre loa muchos olementos con se esta preparando un buen progra* 
que se cuenta p a r^ q u ^ o c u p e n  '■ b- ,

ANILINAS CORONA
SOX V  S E E A X

B R U N A S
S IE M P R E  L A S M E JO R E S 

EN CASA
1*\R\ T E Ñ IR

a participar co   ................................................................... ~  —_________________ ___________ s   ’ - g  _T ^
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U,Aviso, judiciale».

SISM AIS JSDSCIA ■ 10r33,
^ < ? r o  l>rSí/1," 0̂ (8 ol Jusi del primer rome»*r4 ante CuantU

Jt'Sgado Clv ■ o*' por el mlnl-
,1, esto áeP«r“ “ "  p r o p ic ia  situé- 
mun de T...bi” n ri« Yungav. de

“ Wn Y *2
„ ----- - CONCEDIO A

. "arla  Melania Cottet Ro- 
^ndo (V?, b^s^sión efectiva  do Ar- 

^ tb jt  Martin. 29D
'  ------------------

1» í ) .lr . , 'ni,DIOlAI.. — E S  JVZ-

- "e®* n n ---  (4,o JUZ-*»io c TO.FU'Tb di- pcí.v 
S? »«cvflLMayor Cuantía 
^  PronuSí-i® t)-‘ ra «1 roma.. . -Je 
J4 VatJ ®?a.d. embargada en t’ uer-

—  £ L  12 DB BNUmo
próximo, a las once do la mañana, 
tendrá lugar cl remate de un sitio 
L y x o  a la calle Sánchez, que der- 
Unda con tas propiedades de Aln- 
meda, esquina Sá- «hez. El mínimum 
Será la cantidad de $ 23,000 al con-
. .4 * .-.unDr lASAl 'iluda,! ^  '  S e c r e t e a  .  S.o

mentó do s ^ .n0.“ „n nda: Norte, con ¡ Juzgado «Mvin'í.qlinda: Norte, 
Valenzuela; Sur. co» 

Orlente, con _caH®
SoclVuro quo . 
la sucesión 
R lffu >• p 'iS S l'S . con PabloHuamaohuco. y P °nE] , ltul0 ¡0 ao-
Martfnes y , ° H °  30¡  851 del a5c“
nilnio * J ‘0' \\ p a * .r i ' '1915. El

de con- 
hnqer pos­

tado. L09 }npt.Î u<u°debjrán  fresen- 
turas en ol. r® .__*«,!♦* hanc"r'°  " 0I 
tar boleta
la suma

ac derAalto 
........ '0 .  D e m -

Juzgado 
talbán GU

vil, expediente Elena Mon- 
D—26

C "atas r,i • “ ' “ « ‘ ftAuii oí. i *»»■ 
i,1* ILi.ii k! Enero próximo.
SMo áahorar

“ “  aa Becr«t!H.„.
D — 27

de Chile 
Banco.

con Mandones, 
.colón Judicial.

a* „ • P°r el mínimum re-
r**t«o T „ lJaÍ ro Pesos, ante el 
*•« ii Santiago, Dlcicm-

£1 Üecratirlo.

»»«•*»?Rtlas V. oo y  MeroAjes
af ooí Iva u- 
Oonzále2 Rojas,

M er^des 
80—D

e e h a t i  -  A íran  I I  CPAP-T0

i“̂ o c,t o r ír s “í.|. ‘i»
respectivamente. —  Anteced^tuas
secretaría Cum io Juzgado, Mercedes 
Unirán, autorización pura -ender. >

•o 1 o fi-in u  abogado Aníbal .lontero.
■\r, | Compañía 10G5.
U I S o j u z g a d o  o o n c É d i o  a  » o - i

herto, Esteban > C’.ara Iren.- Lorie- 
Tapia poseslófa ofectlvu de Irene l u ­
pia Tbáñez Secretarlo practicara In­
ventarlo solemne 2 prOb'mo- i
dies horas. Malpú,

r e m a t e  j t j d ic ia d . —  az. s a®
Enero próximo, a las 10.30 horas, 
ee rematará anto el Juez del Primer 
Juzgado Civil de Mayor, Cuantía de 
este departamento, por cl mínimum 
de ? 15.000, la propiedad, situada en 
la ciudad de Yungay, departamento 
de su nombro, calle do Iluamachueo. 
quo deslinda: Norte, con ’.a sucesión 
Valenzuela; S ut, con R lffo  y  otros; 
Oriente, con calle Iluam acucho; y 
Poniente, con Pablo Martínez y otros. 
El título do dominio está a fe. 30o 
N.o 351 del año 1915. El precio se 
pagará do contado. Los Interesados 
en hacer posturas en el remate de­
berán presentar boleta do depósito 
bancarlo por la  suma de * 2.-50. 
Demás bases y antecedentes en la 
secretarla del Juzgado menclonadq. 
juicio Banco de Chile con Mardones, 
V on dicho Banco, . : " l ó n  JmlhMat. 
—Id-' 8ccretArio. 5'1—D.

del 4.o Juzgado Civil, tendrá lugRr el 
remate do la propiedad situada en Ca­
lera, departamento de Qulllota. callo 
Pérez esquina de Aldunate, del dom i­
nio de la sucesión de don Carlos Cer­
vantes, y de su esposa doña Julia N 0-
ñez, de Cervantes. Mínimum: 36,666 __  __
pesos C6 centavos. Bases y antace- 1 Martiliero de Hacienda, 
dentes. en la secretaría del Juzgado 
indicado, ejecución do Sociedad P ro­
tección Mutua do Empleados Públicos 
do Chllo. con sucesión Carlos Cervan­
tes. —  ÍL Baeza, Secretario. 26.D

U V A T E  JU D IC IAL. — ®OB
solución del 7.0 Juzgado de M»nor 
Cuantía de esta ciudad se ha lijad.' 
para el 28 dol presente a las 15 ho­
ras el remate de las especies embar­
gadas en el Juicio quo sigue don 
ju lio  Agtiirre contra don Alberto 
Larraín Barra, que ee verificará en 
Delicias 1230.— Ernesto Goycnlea.

-PO* RESO LU CIO N  D E L  SE N C R
Ju^k del Prim or Juzgado Civil do es­
to departamento, tacará a rem ate 
la propb :ad ubicada a i calle Ohiloé 
N.o 1666 de esui ciudad el 30 del 
presente, x  las 10 de la mañr on 

Juzgado, por d  mínimum d*> 
v 215,066.00. Pago al contado. Bases 
v antecedentes <n ln Secretarla del 
I*rimor Jungado Civil, espediente 
Carrasco Mar linón.__________________

5.0 JM55GADO CITLL CONCBDIO A
don Enrique TtuKenthal, _ posesión

do doña Cr.rmeu R ur-nhn l. gad' 
3—E . i El

REM ATE.—  POR RESOLUCION del
. 2.o J jzgado CK-11, fecha 7 del pre-
1 Hento mes. fijóse el 20 d*> Enero de 

192S, a lan 11 horaa para el rema­
te del funda El Quillay de Chan- 
quehahue. ubicado en Rengo, pur el 
mínimum de 3 70.000. «mbaígadu en 
juicio ejecutivo caratulado: "Buer.- 
díu con Arlas'* - - Dnsea y ;iatece- 
denles en secr. tarín de dlcbc Juz-i $ 1

K JR A T S .— POR AOURRDO DE LOS
Interesados en la sucesión de don , 
José- Domingo Morales y antes ol i 
arbitro Don Octavio Vicuña Dueñas 
ru estudio. Morandé 330. sacarán 
a ‘ remate hoy Lunes 26 de Diciem ­
bre. a tus *5 P. M . íób '.oles . hl- i 
Ju - av números 1 y 2 d- plano ra.?- | 
pe  tlvo; con freti-s a *.a Avenid". Eu- \ 
caílptus v a úna cuadra mita o  m e­
ros dt Avenida V-íwvúz:iv Vi, co.) su . i 
perflcie 579.73 n.etvos cuadrados ca - | 
da uno. por e: baja mínimum (!«• ¡ 

33 00 cada s illo . Planos

j 2 .— Arboles, plantas y 
(C om pra-ven ta).

(ratas.

expediente
xoreti-.rlo.

‘corra. _•) Arlaa". más ant^c«lent'
2C —D i d»cade.—El actuarlo,

On c; -ra.ud'ra

SE M IL L A S
IM P O R T IV D A S C  f.R AN T ID t.4  
M /^SH F O t30 P A R A . A V E  J  

(H UEVOS P A P A  IN C U B A R ' 
\ M O R A N D É  ,* 7 | 7
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3.— Automóviles, coches, carre- n<!<:oleU 883 
telas y repuestos. Garages,

c K t A s o m a s
D-30

" »  140 CASITA 4 * * M A 1 .  « W g
servlolo, GAlves -4*. ^ _ _

400. M U  D O » u n o s
!>gg, cocina^ dependencia»,
Encalada 1736.

|¿ÍftrÜ*.AO S 8 0 0 B A Í I  W l L l .U K a  ES 
táclAn de £*srvicIo *r'» /h lp p ct". **W1- 
t ly *  K n lg h t” . R ep u estos G ray, A u i- 
tpo-D a im íer y Austro-F iat* A utom ó­
v il* *  da ocasión  D o lid a s  1751.

D — 2¡>

s iu n s w  r a m a  h
C olom b ia  y  líqu ido

V IU D O  OATJL.XWA8 LBGHOMN T
do o tra s  razas. General V el¿»quez 
117. I>-30 PARA
a BT7SKAS T A C A S T A M B A S . TBH-
nero chico, vendo, verlos lechar 6 a 7 
A. M. Calle Santa G enoveva 1077, 
Com una Yungay. 85—

■A B O  P A S T A  _  ,  /Tt ,
— .------- . . . .—  especial para 7.*—Toilette femenina. C*er*n-
■inpaquetadura*. M iguel M artínez ,

D elicias 1174.

COCtlfeS zegua6U£»S 
“  VshiiuloS

A & A H tf
CflllíMA

UTJtS - A .  P U A T j?"

AXB33Un>6 StrViTA
central, B ellav ist* 603.

O A tA

Blanco Ve^A^que^TsT"entrada Pedro T aldU  
•a-D ' v!a. m edia cuadra. Provlder.c^n. ^

38— D :

i 9 i m  B A T A * » *  eoot. 81-R

VtTYAJSBAlM * * * * * * *  M H M B A
trafilad* moebUfi ciirdM. provínola»,_ __.6_ Â Ar. k ft*A A flw U .4 . V . .

_

lartinez , 
31— D.

e A V n n B  A  1B H C IM A  Y  a z .s e -
íf ic o a . lám paros para  soldar, so ld a ­
dura. preparada y  especial para 
O*©* « le é ctr lco s . M iguel M artínez XJ. 
D allólas 1174. 31— D.

me», masaje», peluquería»)

t u n o »  m  c a m a  r o u  r s »
dore ocasión . Chacabuco 553.

D— 27

í 5
f i n í  T O A  BXCIOLBTA OBXT
. G dlvez 1137. 26— D .

9 a io  a j u a i t o r o  c a s a s  f x .a * a * .
te?. Maestranza. 33.______________ ... „ __

HORMAS t ULTIM AS 
toda• novedades. - -  

" clase de pajas y  for -
mas, hechuras, trans- 

aH» form aciones .

J  A . OATTI. —  DA TIO. 
'  torio . _  F t n » T »  MO.

■100 A O U U I O  CATA T I 'á M k * * * ,
< Moto pl.oaB. baño. eaíllnoro. jAadto

calle, loo eléctrica, cam ión puerta.
I Santa Rosa 1654. cerca Maúle.

t  150 A B E IS in iO  OABA mBOCBH
construido, luz. a»ua  e ra tls . Santo 
Elena 1174-

BICICLETAS
PEUGEOT

Velocípedo» Col»on. 
Neumático» Mlchelln.

Julio H&mel 
1 MONEDA 833

R .

n s A T T T A S  T  O O U L L A S  X J  ’
éh e  d im ensiones, codos, uniones y  r  
i »  caSertae da bencina. M iguel 

t^ farttnea U. D elicias 1174. 3 -— D.
A k M n *  * O M  © C A S IO * » A * A -  
A p a ’ r  í  a  4 . V erlo : A lam ed» 
TTqutn* QW-re»

R .

LAS GANAS
60 CASITA, 3 T I M A »  BATIO. «ABT-
ta Elena 1874. _ _ _ _ _
300 CASA, 7 PIABAS, H A LL , W . C-,
patio, electricidad, gas . Maestranza

D esapareces *a D®00*
una loción diaria de Agua Vo 1 ?  !* 
Vanlta». No mancha, 
agradable, cóm oda. 
tó t lo a  Gam boa. Portal M ac-U urs. 
Daube y  Cta„ y  buena, boticas, 
precio: i 9. j,

ABBIBBTDASB CASA MAZPV,
mediato Agustinas. Malpü 118

t ó s’uirre
_  «P O B T , AJT7STATO.
<84. 3S—dD.

g y g M  AAJUU>OSBZA TO A D  TXT.
B 5 ^ S ? ^ T u e v a . 7 parabrisas« « n o .  CAPO» « s i
tod o  % 600. S a n P l^ g o _ ^ L __________

a u t o m o v i l i s t a s

L i e n  T  CABMA AV A B U IL . •—
P ortentosas d Inimitables p ra p a '.c lo ­
nes que en breves instantes des 
chan? rejuvenecen y c™b*llo^ “ ' ‘cas¿, 
vlllosam en-e. D roguería  Francas® 
boticas y  perfum erías-________ 8 ¿

Salud* *  toda  su cítentela  en 
v  o&sa» c o m e r c iá is  P*- 
L im  Pascua 5' ABo Nue­

vo  e ¿. cem paflla  de 
llae a fe a n d o  muoho a rito  en 
í’uá' « p r e a a a  Industría le , y « -

*  R u sia*  .aoaraeldam en te stlel-
. o  nuevo cóm odo local 

?  £ r ! í .  ?n .ía lad o  en  D elicia» 
M .o *146-3444, al ncóun 1  ’ »■
«ida. Bsoafta, ea donde se lea 

w n  Iguales atenciones
*  ~ atendí du raste los dlea 
S ío »  oue íu í favorecido por el 
p r o ;r* e !,ta  , ram io da o h o fe re . y  
£ o ó l* ta r io »  de autom óviles san-pre dietarios

barrio  U  casa  a brl- 
ri. su* puertas el X.® d® 
de 19}8, e o s  un « r e s  «urtM o de
^ p u e sto »  y  accesorios ^ * -  FOjr¿
neumáticos, bencinas, aceites, lu 
br cante$i M oblloll, engrasar d 
í* ¿ n o Ía li» , y  ta ller m ecánico. 
Írr¡endo de b o le s  para todJ  5¡¡íi0 '  
mAvil aire pAra Inflar, vulcani- 
aao-ión de. fe rro s  y

r r . r a f T i  qttb  o o m t a a  100.
^*OT-á: H abiéndose prohibido el 

•etaolonamlento de la derecha, 
S d »  cam ión ®at2mrA al Ín te r in  
6 .,  a « r a ,e

aí.oe 2440-3444
mm- - — - - —T v

CAFEES  PRIMA
HuqiFANOS 86 4 A
CAFE-TÉ-YERBA
OÍEES "PRIMA" TODO
te m i m  caudv> 

LOS'

C A U T A »  « I » I » » I O A » ,  *
tro 472, citó  M odelo. _____

IB

*  as CASITA * * .
Jas tres piezas- con  luc eléotriftat 
K m * T l t ¿  8 «3- L o rd  Coohran»
Ut  5- *7

i m U U  Uiucu.uu ■ i • -----------------1
se r v id o  rápido. Aato-oam ioneF . N a­
tán íel tO. í « — D .

B9Ó i T l f » A  JK A T94 « *
do casa m oderna, 6 p'.esae, ba 
talado, hall.

O X A L B T  T A B A  AOOA W á W ^
oo a garage n e c « H o  pare. £ 1*»
Enore, barrio D os Leones.
ola b  Bol la v ista . D irig irse a  Delleia*
1751. ,6 — L>*

h q  a t . B i m  tx a  A i m n o
o s »  en bajo* 4 piezas, hall. f u « a  
©erricSo. H — T>.

tes . Dh-a. 734. I OOMOASbXT
D .31

• m n  taha©, r n i m n
«nal eon Ins, tgroa, S a« Pablo 
« d e r o  «ón dolas B laaqueM e. T rataT  
Dora lago, feertlvoo. £>.jí

m I T§

BM 08 raetrojr. i , l  p . M. A ^m ed*

n i o x  a * A iB * A ©
dldtt c a s a . l  habitaciones, dependen•so
cías. Morandé 773. __________ P ~

930 T ASO ©  A i K Í j r ^
oficin a  Independiente, a e rr .^ o s  ins­
talado». Morandé «. 3._______ - 7 P -

$ <60 Wflasnaate, 
nio

•gpeolaln i vi, w»̂ wk---4̂ * para .w -*
poca  fam ilia . Nat&oiol 418.

D - í l

K A f t » 0 » 1 0  : * ■ -
«íoeita casa m oderna sin in : media* 
rio. sltjte piezas y depéndencUs para, 
prim ero de F ebrero ; radio Barí Mk *
tín-Rancagúa-A larnada-b-nto
g f .  Canon: t 300 a  J 600. O frece-.
Casilla 1878. F. i- ^ 1 P_ ;

fla-9 ISO, f  ROO, AA 3V/MWP3 G & f* 9
m antés. Avenida Da P as £3—D.
100, v
zas. Al

*  CABAS «
ásmate 1051.

, e n r e o  t j a -

i t t » . r m m o  OASA CTTATAO BIABAS
la  calle. Bascuftán S7.

350 AAAEBJrDAAB» * B A L A * »IA © S
bajos, baño instalado. Dchautron, 
£«70. B llbeo 271. ■i " u

000, BAJOB » I >  y i * * A f , T A T IO »
bu .na  aituaolón. C ojianó  .4 6 .  „

800. * A J O «  S U S  « M A » .  CAW&PA
m ovm saclón , García B e y í»  l l '̂«-6-r-P-

263 T  840 AJUUXOTO COMODA»
.asas , tina altos, otra  ba jo»  “ » lu- 
rana 741, siete plecas, bailo, hallI J 
dependencias. T rlaa r A lm irante B a­
rroso 67.
ju u u a d u u m i  COMODA
Jardín. Diez do Ju lio  439.

OASA,
26-D

CASA MODZntKA SZATS TIBZAB,
flam ante, subteqr¿neo. .VrriéndoRe 
| 330. Curlcó 306.
8 200 Y  $  183 AH A rca n »  O CABAS
G y  5 piezas, luz cióctrlca . S«ji I g ­
nacio 966 y  S70, frente Escuela M i­
litar. 27-15

AAJLIB*T>0 COMODA CASA. O O *
o x ttn .o  Jardín r  SaM!” »»?- •»«”  fte- 
pób llca  y  Espafia. G rújale» C-4^-

* aso L « u  oooaatA*»
arriendo casa en beJos.

9 240 CASA S A IS  * » * ■ •
servicios. García R eyes «•*«• ' « i

9 9B0 J A | l 9 n f  f
te. Atidrds B ello Coei enguiña de R «- 
ooleta, 4 pleca®, hall, salón, 2 bol. 
Jettee, patio, dependencia». T ratar: 
Andrés Bello 663. D-SH
$ 980 CASA M O D BAH A AAO D Ut
term inada, hall, b*fto, gas, e le c tr ic i­
dad. 9ta. V ictoria  X18,

24— D

m * m  ©OH BIABA. THHDB. U M
m®n®®9l S « i  Rabie. ^m adero f 6n- 
Aólaa Blanqueado. Tra ir Domingo* ______  I>»0
■ *  ▼ * » * ■ '  © •  « « •  TACHADAcol y ladrillo, «salle A.aMtran«¿ Tra 

duefio: CAMa Santa I»L  
beu 0293. D .f<

» ® § 8 & b
■»»*DO

«!«- Al"la-a«da
i í H ^ . Í Í S

J S -C o *'»r»»t
%

•-

G ASA» W M B » A f  » »  D AHMT.T.O
interior, estucadas en y eso , r icos  pa­
peles y  pinturas, una de do® piaos, 
estilo  colonial, a  pocos &a#oo E sta ­
ción A lam eda-Ecuador. T ratar inte- 
rloroeO. í< — D

ft.—  D E P A R T A M E N T O S

a a a z b h d o  d h t a a t a m h * * o . —
Independencia 67Í. D-S8

*  6S.0OO, T l t r o o  CASA 5 U 2 D ]
San FtanoitM'5 a l lla g .r  a  A !am ¿añ‘ 
ain UBOBtoa. T rota »: flo U  a 1S 3 ¡ 
ra s . Bandera 820. j«(j__

UmanTo. ‘a rti?ñ do!^?rov id 4n cla . 1 
m tn  D ías 413. V

9 A A A  HL 1.0 AJLirB H D ABB » A -
pavtamento buenaó ploaSA Aconcagua 
1410. ____________ ____3' D

m ñ n u »  ' c M u i t m n o
iuafcj>»nai4nt«: O lirarM  14S4.

A U n n A n  --------------- -- ------ .
lnó.psndl-ante. 8 piezas, óóClna 7  48- 
tío. Cueto 1218. “7 -D

» * * • »  » » » »  » W » A  B uTHOADA
m óóerftA We. «ae . í e u ía  hlpoteea- 
ría, ffteil pago. Chacabuco <30.

£7—-D.
T B B D O  ©ASA H D A T A  LAAHZLLO
«lemaitto, m oderna, estucada, 7 piezas 
habitoolón, 6 d® eervicios, hall, » » -  

!pr- «uu. ó 'b « a  htaotacarla, 
Facilidades pago. S otom ayor T15.

27~^D.

'>” « « « ' '  íuíjii:
ra Plantas y p¿' 
naderías. n L J r '  eidero», 
y »  y  M e ?

óompe.«sios' eim’
teñóla.

OOCKBAO ABA 0A B S*4©  © ___ _
dos^ p^aOs, entradas indapendieiktaa,u jtiw/a, vj, * w ,»a tt— j  —
centrales, a lrededor 70,000. 
Beltrand 1960.

Luis
D-87

©AHxvA m m tw m m w rn. so©
p-atioo, parrón, véndese. Arturo P. 
Cawiq 2328. (Pbblaotén Santa Rosa)

de B.30 a  7 .30 P . M.
Canto
Vería

<junlll « 4 ,  « W  m̂ rn vmt
tóbal, sesenta, m il m etros, Inmejo­
rable criadero aves, planta*, buena 
casa, anexo*, arboleda industrial 
productivo, bodegas. r*n«io, dascien-
tos pcheata tnll peso* . Freuden- 

1burg .

9 6D0 A l B O n r e A U  eO H O D A  ©ABA
m oderna, una cuadra Plaza d .  A rm aa  
toilette instalado. Puente 0-w. ^®T 
la. do 3 * 6 .  - oU

a h h h h d o  M l A l B A l p M l l B
tres piezas y  cocina. R am írez 74. 
N orte.' 26 ~ IX

h ád am e L u d e
10BAH l i b o © 855

R ecib ió  manilaB f i ­
nas. B onitos modo- J 

des en Perlé, Crines ; r : ,

AB3XEM DA8B O A tA  MODBHAA ?
cuadras Plaza de Arm as, barrio nue­
vo, residencial. AmUnátegul 3 ^ , de 
*- -  de S a  6 P. M, ^2— 5x

aso, 180, CAAA8 U rrA H IO *® *- © »♦ *
Jales 2524. ____________ D

: P. M.

P años.
Freolo* rebajado»

-ffedldas y  trar.s- 
form aclone»

.  aoo, a h h i a h d a b »  Qa b a s  b
I piezas, reciehtoinente refacoionadas. 
j Avenida España 170. ________ 33— •"

CASA CHICA, H O TTA , ABSZHHDO.
Brasil 1060. p - * » *

8 aso, 380, AHHIHHDO CABAB BBJ-
•as. Coquim bo H 3S. 4—-B .

8.— A v io» Tirio».

150. OA*A «TO A »*©  W » A » .  O A »-
men 19?. _____

• ai». a» w »»«4»«» e**+-
Ctz RG?«9 etc. E " - 3’

«so **rom
manto casa-

' A u a w i r i
Nataniel 144.

T L A .

f  99 TAJOS AXHBA* » A * I O
fasrasta N.o 2770. __

AH TÓ -
D— 26

9 360 ABB IB H D AH SB ALTOS, » a ^ -
cagua .061-062, entre Sem inaria y  
Goneral Bustamante. D

É , M f  m  a h HXHHDABH» ©ABA oon
cuatro grandes dormitorios.
770. I>~ 27

m ñ n > Á w  , « * » ■ '* » ’ * *■ * '
to. AmuniUegul 7-6- ^  og

P I U S A S

Andrés B ello ?2J. C. » .  da C. ^  » ,

b t t b h a s
Barroso ífl-

w B B Ífm s.
2<^tD

a t h h x d a  M A W ^ A H A  ^  4 -  ¿ í * . ! iSTw s'Ó
to* flam antes, hall, galería®,

sS!$

B A T S S T A v lA B ----
qFgente», nBaéBltoturgen ve», o*»*»* '* '1 — -^ »  -t

itu ób y  y  Ford, ttltlm o» m odelo*. Bs-
p .. 'o l fm  ó .  AutemÓTilM.
v i ; - , l a r  w m t»m s. D 4l!eiM  1 » 1 -  ,E— 1.0

ñ  U 0 A I  T  A T iA JT O B A l, H » -
nos para caballeros, solam ente por 
tres pesos. M erced 372.

* D D » o s ,  ?  A K A J r r o ,  o « « o  •«-
t*4», 0,0»* p»—  v»B4«,í. OM.IÓU  ̂—  
A v. Ita lia  380. 26D

9 1 9 0 9 0  w m ^m om  c b h h a d o  h h
urarfe-^to estado, tratar: Manuel R o -
a J S í e f M ? .  de 1 a  3 112, 4 113 a S? l||.

, « 0 , 1110  C 0 1 t » » A »  » ■  O O A »IO *
3 ¡n l ó o  Ó4 OArra. D irig irse: Z. Z. Z-
t% sU l. »1 D .
iT * it d o  o u u m i  A » » A » » o
¿piano, I eod. trato:
SI

Maestranza 
37-D

XO U M » •OADTHAH 3 4X 41 » ▼ « » -
do. Merced 286.
T * * D Ó  RHBCIO O CABIO B  OÜAH-
auiera da m is autos. Essex 4 y „Dod- 

Ohacabueo 65?. ______  2

OJTTAHXS BAB A OVA*
gua, de organdí, borda­
dos. I  84; de otom an 
seda bordados, $ 64. o« 
ía ya  de »eda bordados 
a -mano, 5 85; ajuares de 
seda china_ con valen­
cianas, I iSp. ALMAOD- 
MBS ‘ ‘A L  FHBCIO F i­

zas, 8 550*cOl a l b t  h h  l o s  l b o h b b  wb
arrienda, B dorm ltortoa, toda* depon- — -na  &OMO-
denclas. V illaseca 480. L os Leones. 9  300, 390. 3é0■M-D da-il Cases nuevas muy qentraiea

i S W ? ,

■ - -   ----- *— r->-  ..............1---------- qolefa 284 .
f í i ó  A » » » » »  0 A .A . T W A ; |T». SM | V  l 0 .  l f o „
______ ______ _— ------- — --------------- -— —— : da Chalet bou "bonito jard
CASAS ITUBVAS AHHZBHDABS 190 ! Constanza

- -  • • - “ ** D . ‘

% ____ _____

A »® A JA —A

s<‘ sa-®.

y 380. QreJaleZ 1962.

jardín-
I arv l*»-
Avenida 

D—r-27

: bles, cae*. J7-D

JO ” .
51 —  Ahumada 51

2tt— D

gXTHACOIOHBB ABSOLTJTAMBH
te Bln dolor, garantizadas, 6 6i tapa­
duras, 4 10; dentaduras ¡m  palada..
$ 60; horas fi ja s . R ayos ul^ a v *£j^'
dosU’(curación  ‘"piorrea), sección eco­
nóm ica dental. Institu to Médico
liclas 2658.

Dfe- 
21—  E .

ABJUHHVO ©ABA 8 FXHSAB, &0B
patlps, hall, baño y dependencias,-'-* 
P ío I X  361 . 26—D .

_ _ _ _ _  . Z X tiF t
»  140 • * -  P“'”  " 1‘ 7v. ¡ i __ia-  i, Í'óóu na rsn rn nOOCÍO. Mr

B 93,000, xawBOAJPra, L iJ n >a  c a b a
recién terminada,, instalación, bañov., ..—,— .— J instalación, paño 

coc ina  13 x 40. $ 8,400, H ipoteca 
a i  15,000, fínma es-banoaria I  10 »  »  *t*uuv, «u «n »  va 

orltu ío , re s to  Tnbnsufiil. Puania <82.

r a m o  J $ É M M
rente. P upo te 982.

Oáftni BB

1 3 .— C o w p r t  y  T t n t a  á e  M -  

| K Í * » ,  M l ) » C » » M  7  * «  

t f í o r i o » .

r*»*

'M S I !»

L» Estrella 
Chile

M  1  ¡¡es
h»U0U* *14«»

wrll>» * Ü S ef

« D U I l  80» J I M »  TAWOO  OCA-
alón. A v . Da Paa N-Q 2. 80— D

* r«  Vloufi, Í & ó í S S " , *W ¡ 
I»

SACOS OBMBBTh»ft¿~rrrr
mejor precio. I r a T ^ J i í f !18
cu zó ri Vltufi» >[| >

1*4.

t r i n o  i p r r  b a s a * »  * » o o o io
Instalado, o  la eataub
m ing 074.

►áuterfa sola, Ghm- 
36-D

Y f g p o  f O l  TZAJH f A f l W M .
ría acreditada. Cam po M arte W O ^

ALMACWHBS HBíJVIVAB B H T B B -
¿ o s . ' árrléndánse.

w , 7 ” ,803. arrienuauao. ArfeunAtegul 8i0, 
dyj 10 a 12 o  do 8 a  6 P. M. ^  ^

b ltá ^ ón  y ísau ina  » K  ntgoóio, M t  ' C 4 * A
• - - ------ *-J- •»•*<'» V— 9* «r«« vii

. s r a g
«q ítttt l!  8ST

A U i i n o  íe o  t » o s , c a c a »  3
I»lezae. Coalna, Herrera 1180. 2SD

' *&tv eactu'na >2*4^-
i ,  300. «JU«Sa»BAf» CAJA B B k  ■

?a, sala fiezaz, gltttrtz, lo »  «16- 
1 temó Bzrvloio, E eílavista 6520,

Taaso M i »  níM. •*» M
b " " t 5 0 ,  ttot yl4J« u r g M t*  M _ B.

220 CASA JDA» TIOTJiA 1600, (B|.
quina M aulé), e«ís pleaaa eoclna, ‘ u*.
baño, góndolas. Santa Rosa, medio 
cüadra. 26D
350, AmaiSITDABE I9FLB2TDIDA
casa  altos nueva, verla  y  tratar:
Chacabuco 29. 37— D.

300 L IB R A  CASA-QUXNTA E J .
cléa plr.taña y  empapelada. Según 
da cuadra Avenida Valdivieso 65 
(R ecoleta ). D ,26

©n la ta^d?.

tJ X :
bajos. San Ignacio  Q40. —  I  • »• 
altos, Eyzagüirre 14«6. esquina Baa 
Ignaeie. —  f  150, garágé c-U  «B A T - 
tamanto, Diez de ju lio  1023, 1 
V  i  075. S j-t*

s o ^ l i í a i i » * » *  CAJA

! í -d 12.— Cj m », lili»», ÍM»á»«, «*<• 
(CóM ü*. T*nt* J « Ú » » ’
4o»).

*  1*6,

u i n i o  a o i o i  » * .  » * * t * o t o
« j 'Aóo V4RÓO ó t  c c i f i ó t i . fíuttarca-
3ftaus 4¿0. 26— D .

m a

CVHACIOH HARXOAL © 0 »  • V W »0
vacunat aparato digeat\yo, enferm®* 
dades crónicas, y de Ja f an. f rl\V alta frecuencia corriente 6 Ar*0P
VÜ ‘ m .c í r t . I í í a  m tu ca . -  íttztitoto
Médico. D elicias 25o3. Bn-Xa

u|»n * i  uiucm s,
posición y  caraos JO 
en cali® Frfesla X .o  S13 
13.

i E t-

íztat» B í j l n »  '
 ̂ T r¿ '

LIM A S  DIC
para rooos v r y  a , 
« s o s

„  MOUNDÉffl
'WTZ EBERSPACHEI

v«M"»OSW 00OV
m ejor precio. Irortim u «iT  
cuadra Vieutla MeckínaiL |Q

©LOBOS RB OOHA, UTálMn
bricajidov haga su* pedido i «rff*! 
no* descuento», ventee a»w « 
ñor. Arturo Prtt li l i .  jj.

B B H R O  JB©ifAJrrS©5tAB, * * > * ? » * .
dores, balanzáp, m ojia illo  y
fas. Fentvtxr V ivaceta  524. ¿ s- d

M eltpino,

___ _ r S S
qha oaBdrA Puente

T I » » »  D # l» O A » l0 W  K 0 » » A I > 0 » ,

úz: r.oam
D— 26

ztm.z.o; .vTóri»«V^ » n = y cÛ0,4 **4.4,4 4̂ 1. ‘  * — f .
Ub IUo.
San Mlgual.

A U X U ro A J g S S  » u o »  » w n »
Santa R osa  84. ,fl-

fía  1}. J m u er

\4ürot’ fot*íi
fT t

X.

9» )mi i i  * m o r r a l  c h a u t -
rtura-m*9A9to69. Curaos rápido*, «n -T í____ . . .  . . . .  o * s l»«  tañar.Sé»6S«« »ÓZ 63J 6Q.fl«»,

^•iccñB. MacSenna
varis»49*

Marzo 31,

v i c m r r H  b a b e a  o m a v i s a  a . tu
clientela uue transladó la  gasfite - 
rt* a Bandera 84*. Í0_D

d b b t a r t j h a »  (FLAH O H AB), enal-
Quiera com postura hace Julio T ole ­
do, m ecln léo dental. Ahumada

m uy aseadas, 
nir 852.

» ««AH44 4#»44 4»0 4»^t'W4'
todo servicio. P arvo.

m WV, « WV a»AU»»«l4>VS AtytA
Carmen 282, y  Santa V ictoria

C u erp o  d e  B o m b e ros
■M O TO RA OOMFAJtXA R B  BQM-
beros '•Esmeralda".— Sesión fxtTafiTr 
diñarla el Lunes ío , a  las 1930 ho­
ras. R eform a del -eglam ento y  ad ­
m isión d* voluntarios,— SI
rio-

te '*op«rt^a 1 4L tv o có ^ ^ * 3 a n ta  Isabel
’ st. P t«7

m  x r m m »  n w  b s m p  o o h  f a o l
tñfcfie» de pago. Aid uñate 1411.

28— D

f g n p i  W *9. MlOS©LXVA W »
9T«ot oooá nueva, e.i Basoufldn

v t A V  M 9, * B B I«M © , I B I 9 A  4 « * -¿*e, 1.Ó06 km., recorridos,
talón. A v . Italia  88ó .

véndese. 
28-D

• © ■ R O L A  B I O C T W 1 T , CAAHOCJB-
ría nueva moy bien tenida oon re. 
«errid o  Alameda, vetido con faclil* 
dadtf- Ballavl8ta 130. 29—D.
OAWZOV » ■  3  A  «  TO B A L A D A S
»n perfecto estado compro de oca- 
*¿ón. pago al contado. San Pablo 
>938. Teléfono Ing. 75 Yungay,

80—D.

10.— C»»»», depjrtwnento» y 
yiezti i n i U i á » .  (0 (r» . 
cid»» y bu«c»dw ).

arriendo Enero, Febrero, casita tres 
plenas, pati®, dependencias. faoiU* 
tando Alguno* muebles. Monseñor 
Byzagulrr© C5. 25..D

9 aa® ¿
b a b iu c len ée  granded.
esquina dé TTosbington, 
M oestranzi.

J e n O O lO , a
m o W n s ,

3Q mqti*Q9 
26—-D

9 350 RAAOM, 10 > Z R U 8 ,  O V A © *©
baño, lifui, dependahelis, luz, g *s . 
Rlquelm e ¿64. Tratar 040.

* 36— D

8 190 T  160 A W M H PR
T ratar: Monéda- 2800.

O CABlTAJft.
51-D

• ano i w N u u  o * a *  * T r » T * .
4 ploíaa, patio, depénpeuotes. Sulrve»
1601. 56— V

SAMA # » » * » * * .  M o
d*. empapelada, artcfac
y de cocina. —  RJquaíro

v á w  r n f t * -
o* higiénicas 

3*3. 23D

T O #  A «© • © .
Usa*- Canon: 
Fmáp 538,

i u n n u u  w t r t  »
a&riii6n,85a. «OH á le ,  ,  
| <00, ílftíer.n á lia : 04

i*fIo comercial ’f r & m
:e!0n Custeñli

ía W P -

da ManueVéíontt. A dUtdM 
Ar. trürrtzaval • A '
flore® lU - r ..

A venida, vendo Una A» qiáinia» 
? ,.n t. pita»»»}*, » W M ' 

j ,«  ptazo. S » 4 r .  M.

« M.MO. » V » M .  T » » » » ,  <H
uulnta mhy cómoaa» do» cuaaTA* 
rros. Dijéio Quadfa 489. P;

« 450, A U M P O  CA*A
nueve departamento* y 
Sotomayor 29.

n »S3 T c
28*P

OA0A8 4 B A ALOSO as.

9 650 CASA CBMVMAL, BAJOB, 10
habitaciones. Santo Domingo 1439.

26-D
----- -- - -  - -  ■ ■ »■ ■ ■ • »  —■»*

S S S S t t B X  I71 .~¥ ratar; Da'-
lio las 287, A dteihistraclóp.

L“ -------- ±̂r,y».8lh muebles. San Pleño^

CABA
central,

A M O B LA RA ------
Valparaíso, Carreraa s m

CinBHTA HXXOM33-
tros„ Carburadores,
Empaquetadura», ^ u_
tro -  volantes de go­
mo, Disyuntores, Cu­
fias y pernos para 
llantas desmontables.
H n t l  XJ

1174
R.

Á B A T E irsO  OABA AI¿OBI*ABA
grande Vlfia 5 Norte 545, seis dor­
mitorios, garage, toda comodidad 
mis datos: Parque Forestal 300.

Por viaje a Europa
arriando arroblada, baratísim a. Iz 
casa .

Galería Alessandn 
N.o 24

t r a t a * :  «TIGIIfA * .•  IS

-A aáttle» y  « '« •
T í S Í

idoras, criadora*. Sfanael Ro-
rlgqe* 154. ©— 5

OH LOTO S T 1 T O O  MO © A L L I-
a* L eghorn  seleccionadas, m uc ts 
«portadas. Adem ás, X.000 r  jtas 
ljas ésta*. Tam bién chilefiaa y c la e - 
rI. Maftanas: Chacra L as B r i-a s . 
látém as. Tardéd: A lam eda !23<K

I I . — Cas»», deparUiprato» y 
pieza» tía mueble». (Ofre­
cido» y bwcade»).

a —  O A 8 A 9

C ISO A J U U »m > A 8 »  GASA H M -
psndiítite; 3 piezas, patio, dípeniJfn. 

27-Dcjaív

Cintaz. Fantasías. Flores. Hochuraa y  Ti anfófmacloncs 
"E 8T B  £ S  STTSBTSO » *  C L A M E " - ¿ l - j ^ ^ y  O lÁ
pompeaos avl*o* y vendemos barato, w  o a t b r MAL 
Fabrican tos DlstrilBUiaores en la Repúblióo. OAT
a r.» 18 78 . __________ — !

EM PLEADOS

• 830 W I M  Bf*LB
aa olnco oleeaa, hall, do  ̂ " 
na. deePánsa, plaza ewj)l

BH O B (V 8 U 4
Avenida «n p<w
da quinta 8,000 tpBMu*. vvwv*^»» *-* 
ea». «ztcnakz twtleíV, t*¡.'P'>rr¡<1 P*_ 
— i  ntn Aves, jrarfoaat BiínUSiJ- 

-  -1,060 -on taóo. re s to  Pt%«9-

w t o u u  n «  «intuí
517. Tina* Oanilt,, pipi* utu 
preoloa bajos. j-ji
TORRO 1A00 9A009 ViOMn
centa vo» cada ono. Bo0*f» g fe. 
venir. Sin Freucleoo 7S5,

TBBBO  ZRRVBVRU 909 10
derla atender, Vtcqfia üíc'"—

36-D

* 0 » O M M C U M
H  oqa.!*?«**”  ímomb‘ 6 .»W fttro m áquinas; upa d* ciltndro. me

lri°o. «ssrii. “ í :

1S.—f  refeuMile» drieiin, il 
dice», abofide», dntiitu. 
etc.

miiitón’ 'oíi'otole* o»n »«■ 
a AH P. cada uhov eilatitél^Aurm ada
Dirlgltse a 
Mab»

a uno, 
Ca*1lia C4 -̂ Viña ¿el

EVr27 ,

?55¡b!Vr® N.O 7|5.dw z  _

tonta BM.

X5Sm-BSSESTK^;1S R W S .

l S u i s ^ / b i r  * 30,800 contado.
7. -T. ineGl» u UBUl «* .a, , »4>4G

„ - l 'I ó to r  Manuel 116 :. Tro' 
tilda M ttta  68»,

troú por vn*
t W  » M » .

I 6 I I S 8 6 M  » »  ■**•??*!
divorcios.QivoiiáJu», f#»eslo*á*
hranoaa, de letras, '
crimínalas y toda tiamlwwonm ntsi»» r -—■■* v? 
atiende dlarlam*Bt*«l‘ b‘W tt 
millo Arteaga. M *W ¡¡¡¡ " f f l
TOn convenio. CoMlllMi 

165, efieloa I

WÍM«- ,

rfíltó, ■ -

t  78 á « W | * M  W l á
líos S413, esquina R o m . £*udeta ioĜ

PAR TIC U LAR ES
COMO REGALO DE

NAVIDAD
R f i »  BVB RMHOg©©

VENDO ÜRGÉNTE
Pedro D . Cuadra, al 40ft l i s  70,
nUTi» AmuniUfig * ’

Juntas, 5 pR
5 piezas, quirtta,
7Q0, 2 ca.sltaa J 
c|u.; Q eneral V elisq ú ea  381 a) 
39, 20 x  50 m etros; Avenida Mat. 
ta 783. 9 piezas; Padura 849, tí 
piezas; Ddleon S96&-, 5 plezafi; Tn ' 
fante V alero 1790, S piezas, ne 
g o d o ;  T orreblanca S78. 5 pléfcae, 

1̂ 25 x  30 m etros; Quinta L os Guin- 
1,0̂ 9̂  ?Q B2r .7 o  "m etió5¡ iTpTrfta 
’ 951, 4 piezas; Santa R osa  1Í96, 
i a ltos j* ba jos : Antonio Varas 1611, 
156 x 135 m etros; A v . Sem inarlo 
315, 20

m etros; A v . Sem inarlo 
U44., „v  m. 70 m étroe; Quinta Pob. 
Nueva Bspafla; TagtíaMa 1718. 8 
piezas; Ntíéva Valdée 923, 6 pié. 
aas; Carmen, 1.a cuádra, 14 pla­
za?; Snn Isidro T326, 9 ploza*; 
,San D iego 1383, 6 piezas; A rtú fó  
Praf 665, altos y  ba jos ; V i ó. M06-ItúHnsi ’ iío til ir i a . i___ ■ i6uj, hjcqs y  oa joa ; v »c . .uot 
Hulina HS9. H  i  {9  m .troa : A u«. 
M*tte 1663, S r l«M d ; ¿ » f .  M «tt«
1931. & nleaa-fl: a o *.* TSií
!0 pieza*; Carrascal 4482j  <5uhs- 
ta. 4 piezaa: MujLca al 100, cha.

plecas; Bo’et; Coquimbo 778, 8 _
toraayor CBí, 6 pleaas: Ghacabu- 
co 630, 8 pleaao; Elet. Ra-
míres al 800, 3 casan de 16 por 
30, piezas, mocha renta y  otros. 
Pida datos ~

EL HOGAR PROPIO
?<frD

para^p^L e 1 i .o  de S n e .
DA ©ABA ALTOS

re. Tratar: Vergara 107.

AJUÉáíTORASB COMORA, A * © U t* -
d ¿  casa, una cuadra Alameda, ton  
Francisco 211. w,3o
• 29© OMPA© ©©M 4 IH tá |  T  ©0»
TRodtdadsa arriéndas*. Santa Rpva 
917. tV ? ’
© 914 CABÁS
servido» a 
«rrWhdaee. S«n

o o *  • © M M I T  •
perpong© reepatebleo, 
- #k,—9 938.

D-27

Font«óÜ!a 1*1.
M » ñ »  l i É A  m a *  » atm kz
y  Boryiotó. Itóastlo Uu.rte lllr . t.ia. 
ve?, frftrttt. t1~X>.

164, r u i n  1 ! M M  OT* t o » ,  OO
I jiñ a  índenandlontc. Alam eda 2379.
L 23—D.

I • QOO AHBLBVDO 1
• departania  11 dapartan)4Mo», DorfiTnl*»,. ■’Va- 

tur: Eleuterio ttem lrca 1365.
tr«—D-

Casas en Err ando
Los arrendatarios ne 

pagan comisión
A , tros cti«4«w *• 1*R U R O l, t\ „, 

p i« s » ,  14n4* c u .  coa  uu’.a -  
i »  y  <nuy ■ ■ • »

eHUÍMs. oa«ai»* <• *«***■ 
6 F i e » , ,  hall, g tle rt» . 64- 
aaniieocl»».. . .  •. •> ■■ * 

DOMOYKO, in m oó l.to  A y . 
E ,p»fta , 7 « * l4 f i ‘v
d«;i«néeBc!a.,. . . *

CHU.OB, lamwiia*» k y -  M*‘ - 
U. local p»r» almMí» T 
a w » .b «W ta 6 l0 n ...  . . • I

SAiuTJi y .oSA , a «p » ,t* a i«0; 
Batí

HSIftflCIAlfS 
•IIIAITIM

A W fZ  MÍKUT©8 M  LA PLAZA 
DE ASMAB

DE 2___ A 4 TESOS METRO
ORAVPE» PACILnJADt» O * l*AOO
CÓH3üt.TENÓS Y VISITE LAS

OtrtUTASi

MORANDE 456, efiebe 3
KlO

■SSwarC-^buena git.Vjacl 
clási 2®éR*

a se rern ovv» , -- 
, PÍMIO b .r H o ^ B r i l;

lié

CIO E ®  ° 0,ro
ITO

180

profeéien©!, •baño matate-to p
Íiesa*
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SAN TA ROSA. 7 pieza* OOP 

parquet, boflo* 1 081*104» 
oon quinte. b*r*o»49. . . *

DlEOlOCtílOÍ regia, o»»© 9
pieza», bañes insto ladee,
dependenc^, .^9

groad-

9 ROO

T<te

pieza», nones 
depondanqlae, »tn . 

A V . S S P A »A , t  pl<
pendón ola s, pati»

909

K B R R S K A . r « » ia  cuM , B 
P ie© ». d »pa*«an cia», 9 pa ­
tios, abe.....................* »• í

SAN BUJtNAKDO, aül»te.

n  t«*
t t í

muy cómoda y groada, ana 
cuadm gtrtacitn.

VICU ÑA MAC--------
m

869

8
oíra cuadra, 8¿ar fiíja,
«oda y aadearfá. • • • * 

CÍK2KKAK», oa*a amobla­
da, muy bonita, «en t»U-

■ J lrsS S & A : «w-
M * lTM y AT », noy  

S A ^ pÁ í EO, ' VlmAói» « »
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.m s j s ' t’ s . m s ? ;
F I A T - L U X

m  U l l  *~ © g y .a «9 9
OhztBa AtB4

196

e u i 806

38-P

» «

m ocian es.___

I S S f * w
n a . vtll4riiM4ci* “ ■ _

s *
T»A»AI»

IND EPEN D ICEIS

PUS? "

"*!?»%  y* • « 1
nJUBlrl.l- **••*'* ,(11]“ '

J í-D

R A Y *  F E N IX  a  

F R A N K U M  9 3 0  

E i l f l í l o  « W » O r *



• n

Ü P p l e a d o *  c; ” e r c i0
'‘ ^ofic inas. (P ed 'do . y

O frecid os)-

.  J.7 AfíOB, CON A L . 
p ¿  *“ .*  «arlo, solvente, se

«  b o t ic a ,^ -
' . P Arauc0
" T T 'f RACTICO BEOCION
pO» FlU. Castagneto.

> .  Martin. D-26
A SECCION

Encajes, necesita FUL
g g & S / ^ S & W  san  Mar-

HORAS D ISPO N !.
^ ¿ n e t v r í a  libros, corres- 

rf»u  Alberto Tapia. Co- 
ei 26—rD

“'TTrtON A QUIEN EN TR E-
rZ°  claro perdido noche 24,

L A  N A C I O N . —  L u n e s  26  d e  D ic ie m b re  d e  1921 ' T i

2 2 . — In s tru c c ió n  y  e d u c a c ió n . 

C o le g io s , a ca d e m ia s  y  p í o  
fe s o r e s .

S S S T " ^  0X1X50 PRACTICO,
^ - - _ t®..ProfcPeclos- Casilla 1296,Concepción. En-|
S M S o a rs a s i c a n s o  e í e i d o
n i í u -  „ £ ?  i •Taialsralla, Dáctilo- 

“ “ ‘ Pía eats mea Diplomas 
“ >1;

P B E P A a iE S E  E S a tra S E S  ROM A.
'nidaOea. Enséñase’ ladlvtdualraent,
É¿°rT,aS' Copubllldad, T a J u lS i fS
t o D £ " „ * ' S ? | M- « ^ ^ c l 6 n .  San.

rónfrtfl 7/a¡VSV^ S S l  ENSEÑANZA
rápida, eorrecu . escritura a móflul-
na- Independencia 813. • D-J6

COMPARTO», OAJR-
tlh i,M la8“ ero' '  tenedores libros con 

Jurídica, banca- 
t r í l l^ I í f lt1.*’ ealltrera, lodlrs-u diplom as [en a lta d o»— 
Dlnrnnl0 ‘' i 0* '"tü' Band“ ra 223. —

" v a c a n t e s , c o m e r c i o .
«Utreras. tendremos ras-

Inscripción desde 
nt M*®®“ _*n hoy Lunes hasta 
. S a l c i ñ a  Periodística. —

I A -________ _________________
SSSORITAS *  150.

o hoy sin falta. Vanesas 
"jTa'susla Santo D om inio. P re .

D o y  c la se s  d e  o n d u la ­
c ió n  M a rc e l, .

(verdaderas). p ilnados artísticos, 
corto melena, manlcure, masaje 
de bailesa y eléctrico, enseñanza 
riplda garantida. Diplomas viH-

' Ca l l e  P R Í 5 , ,g 7 M c l'Jf f “

L u z  u l t r a  -  v io le ta .
oolócase a $ 2 el bailo, con 

receta médica, MOLINA 121.
_____ ______________  27—D

0, ^ 8 IO r ; . ,7 EK? o .,, ‘ 0TO E. O ia ' 15 m o e r l í » , « o  p i e r d a  stj t e ™ .

26.— Materiales de construc-
(  > ' . „ción. (Compra y  venta).

caballos, ca jas • fondo grande, pren­
sas copiar, bombas, poleas, asfalto 
usado, planchas marmolina, etc. Ma- 
ruri 630. 26—D

REGISTRADORAS CHICAS “ NA.
tUrnal” . para fuente soda, vendo b&- 
ratíslrno. Compañía 1059. D-27

MEDIO' MERCURIO, RAYADORA
carbonera, perforadora tipo 10 s LS 
vendo. Loreto: Pasajo Ibáflez 0. ‘
___________________ 2CD

CACERIA 1 lia 'V
da.. PhlHppl , 08. .

2 GALVANIZA.
• , 1— 15.

$ 26.50
PUERTAS DE .i;2 'CU ER­
PO. Ublego y tragaluz Jijo 
eo 0.70 Tin- 0 75 ra. y 0.8O 
m-t do ancho por 2.20 m. 
de alto.
FERIA DE MATERIALES

MONJITAS 84 5

pe. Antes de comprar en cualquiera 
parte, consulte precios, 
condiciones y  compare ca- 

•jgipfjllldadeB en !a antigua Fá- 
¿W)7 ' I brIca de Mueblaría “ Co- 

plapó” . Concedemos gran­
des facilidades de paco. 
Entrega Inmediata. Copla- 
dó 1060, entre Prat y  San 
Olego.

R

190, LOCAL, T A L LE S, PELUQ UB.
ría. Natanlel 2008. f? — D.

LOCAL P ARA INDUSTRIA, OAjá..
ge arriendo. Tratar: P rat 353.

D-26
C A S A  P A R A  IN D U S T B I A ,  H A  B I T A -
clón, a rrlón ia :'' San D iego 173.

26— D

¿ P L A N C H A D O R A S ,  F O S T IC E & A  3, 
necesita, Fábrica de t  .....:a s , C u  
chrane 148. 80-D

i._ lV IR A D A  SBiTsTCHL TOCA  F A , 
milla, necesito, Rom án D íaz 415.

26-D

CORREAS POLEAS, TALADROS
transmisiones, descansos, blgomas' . 
sierra circular, sierra huincha, fra- 1 
cuas ocasión vendo. Phllllppl 36. j 

23—D.
REVOLVEDORA FANADEKJa , van-
do. Mapocho 3608. 26__D.
PRENSA COLUMXZA DE ACERO
para pasto, ocasión vendo. Phllllppl 

16— D .
PRENSAS PARA BALDOSAS, VEN

I do. L ira >717-. 24—5 '

** m i Itros. |a**í

í ' i

• 3 ®  I

ayárnenea.
vjS O  PA R A  OAJERO

3*BEr .mriBí!lAn. Tratar: Agusti-
‘ ^ B o t .r V l c s r t _________ n - D .

r IS C L L U IO  TAHA  A L .
•jllveW N.o 2033. Pastor Qva.

■staurant B a r ,  a c r e ­
d it a d o

..1 1 a categoría, fuera de 
J íff i ' metros, véndese.
É újlrie Por

. a G.-Caupolicán 975
" A ';yPEPENDEN 01A

próximo concurso É*ci^la*Mílltar* y 
Naval Casilla 4734. n__37

“ CURSO DE VACACIONES". “ INS
tltqto San Martin-, 8an Martin G4* 
Sistemas antiguo, concéntrico. Pro­
fesores de Estado en cada ramo. Re­
cibe Internos, medio-pupilos, « .  

tem os. Humanidades completas. 
Los de preparatorias quedan prepa­
rados en un curso más. 30_D.
ESCUELA CHILE DE _ IE L B Q R A .
“ a.' Ta.aMlgra.fi» Pitaran, Conttbl)!- 
dad, Escritura a máquina. Arkm ét!. 
ca, Castellano, tedacclón, Inglés, 
V ancfiB, Artes Decorativas, Gesta­
rla, Cartonaje. Bulnes 254.
____ _____________________________•— 5 .

TRADUCCIONES

TUBOS CEMENTO. MOSAICO, GRA-
** ,  artiflclal, cemento «oleras, l.1- 
ra D*27
A LAS PUERTAS DE SANTIAGO 1

Véndese maderas álamo todas di­
mensiones, Jefia de vienta, por par. 
gas. leña picada a 2 6.50 y S 7 qq. 
Aserrín 30 y 40 centavos s. . Tra­
tar: Eduardo Méndez. Hacienda Dos 
Leones. Casilla 1062. 27—D

RESORTES PARA
CORTINAS V
PUNtMtb ONDULABAS
TODOS TAMAÑOS

JOSE ROBINOVITCH
HUERFANOS 2653casIZ3<

. C A R R E T IL L A S ’
W!v»A TRABAJO OCCIO, 

CONCRCTSROS. 
CONSTRUCCIONCS 

. CANINO} ETC._  _  J pA b b ic a
•'OSEROBINOVITCII-ilUÉRFÍiNOS Z65J

TRIOR ESCOBILLON PARA «fre
cho compro. Casilla 2D45.

3 7 - p .

28.— Mena je t. ■ v

M M r s s a  a n e a s e ------¿ r ¡
tompara preclu-, as. 
•‘.loa t  calidad da 
I* enorme existencia
*iUe ofrece la gran 
Fábrica jr Mueblería 

Washington", Alaes 
-rana» 4 44. Grande» 

iCUdaies de pago, 
con entrsg» Inmedia­
ta.

R.

COCINAS EC0N0M7 

«**• —  Antigua Fá­
brica de ' Máximo 
Slutcky. anona» y 

barato». Jllaaoo En­
calada 1357.

LOCAL NUEVO. UN PACO A LA M i ­
da . Maestranza 32.

300 ALMACEN, LOCAL PA R A  IN -
dustrla. Maestranza 916.

ALIA DE LEUTLE. 
Catedral 1892.

N E C E SIT A S 1  
26-D

NECESITO CUIDADORA DU CASA
que sepa oocinar. Moneda 1320. De 12 
a 3 , 25 D
NECESITO ITTfíAS PA R A  COh.2^
<k»r, puertas adentro. San Ant**n,o 
435. D—31.— Operarios para fábricas,

. II , / r > «. , I S i i f z s i x u  u n a  UMJT1i , talleres, etc. V* adidos y ra la cocina y ñifla de 
á . * v tar de una & cuatro, i]ofrecidos ) .

TBHDO CA T u s a  OSADOS, DD
ocasldn. BellavlaLa 483. D__26

PTO SO  TODA OLABE DO MUE.
D “ d K ‘o f f ír. OS“ b,<1 “ • '• « • « • « J j

VENDO COMtBDO» ~WUBYO~ HO
snrr«rinftpiarad?.r’ tr,nch«. Vitrina, me­sa redonda, eéis aljlaa. Tocornal 541.

___________ 27—D.

ACABALADO r .
t. u — u í 2 yruenep. la planeha, por liquidación. Chapaba -3—5 - co 559.

l í f S t  K p rojuc!os agrícolas.

KEJMlj"
iíe755
PICHE»

5*- lw  i

a s i
ai^r g il

____ II-

WTfWll
lijtb I

___ H  I
I flflM,' I

E B- f

K B

dilHIll, II I 
I s l á n

m a n t e q u i l l a
.« fundo aiemáu d» Puerto 
■ ás primera calidad a 2 6.60 
lo Llega freeen cada Vler- 
i partes. Por cajonea, pre- 

¡i |»ecUl8B.C O S M O S
| «OSAS 1175 ALTOS

Bap Isidro 1515.

S l s t aa es,*1ü«0.IPS“ tmO Comercia!, P c f e 'C h a = a t „ «  559? ’  *

"U N IO N  COLLEGE” TIEN E A E IE S -
ta la matrícula para <1 Curso de Va- 
caníones bumanldádes Idiomas. Ca­
tedral 2514.

SALITRE POTASICO
E! mejor abono pa­

ra Viñas, Siembras, 
Arboles frutales. Pa­
peles. Cebollares y 
Chacarerías

Paro adqujrlrlo di­
ríjase i Caja de Crédi- 

if U  . to Agrario, Huérfa-
nos 1381, Delicias. 

“  33H . Pia-xa Argenti.
jCjl, Bascuñán Guerrero 1505, 

1080, Santa Rosa ip .lf be-n-M*. 
reaiUi MaUa 30Í. V^-Mackenns 

i».-* 44. Recoleta 39.6» Inde* 
_U27iBÍÜ3a Qiego 1956.«y en 
, La Cisterna, San Be-raa'rdLi. 
to. La .F lorida y La-Granja, 

i Central. Mercado Matadero y en 
^Mercados MunicipaleaJ

Hoteles y pensiones.

iM rn».

f f i a l
t t l

n m n i i
BíMUí* ,

S u  1

i i c « y
IM «“ I
s» «I *

HW ‘
i V l

23.— Instrumentos musicales,
afines y accesorios. (Com 
pra-venta y composturas)

DISCOS VICTOR, COLUMBIA, PA-
thé y d&máa marcas desde $ 4. Conir 
praqdo tres regalamos uro. Llegaran 
últimas novediides, V’ íctrolas, tjrgmóP 
fonos, Maquinas Slnger, entreggnujs 
facllidadep da pago Repuestos en ge­
nera), pompostúras económicas. — 
Muebles pqra Victrulas. San Pablo 
111». D-30
PZA3TO ESTUDIO VENDO EUSXT S3
lado. Canta Roaa 1448. ¿ — 29

REG IA V IC T R f'LA  O »T O 7 j ^ í 0A
por rrrac*»alldades?'.M2fdí‘ld 18 4. »■
----- ’ " 26—  D.

oou
ese a bajo

p™a7
Sü VENDEN DE OCASION DOS
mil quinientos tedrMop de mura­
lla, y  pe|s caYretonadas de arena 
gruesa, puertas y maderas usadas 
y nue/vaj) en Avenida d ille  790.

__________  P -?§
TEJAS REALISANEE,
íioea 853. CANTA

28 p .
CEMENTO BLANCO VENDO LIRA

______ 23-rrrE.
INGENIEROS, COiTTRATXETAS Y
particulares. Aprovechar oportunl- 
daa de colocar escala^ do flepro só­
lidas, elegantes, para aoboFado, sub­
terráneos, dependencias, éstas las 
recomiendo por haber dado excelen­
te resultado, son derechas y cara­
col, depdo J5 y 20 pesos c¡u., quedan 
pocas. Delicias 2701. E-4

ÍCATRES. COLÜitWB.SMJHa 
tOFAKCAM A LOS P6ECI05 

‘ VAS BAJOS '
FABWCA U  CJO JANEIRO 
DELICIAS 2 9 3 3
fíW T E  _P0RTAL _E0WAfi¡» 

R.
MUEBLESI COMPRE AL FABBL

•ai’ ará diqaro. Ofrecemos 
enorme existencia, pre- 

|l ^loa sin competencia, 
en dormitorios, come- 
i^res, salones, Balitas, 
nall, pillae, etc. Fábnoa 
i La Rio Japelro". De- 
I íclae 2938, frecte Por- 
'-ál DdwarJe.

TEJAS USADAS VENDO VARIOS
miles, puestas & domicilio, aquí o 
¿uera Santiago. Pídase García Re. 
yes 25,_______________ 27-D

POR -VIAJH-VENDO-ÜIANO. X-jue=.
go  IdQroJtqpja unf.»querDa. 'Alonso ‘
■ Q ya flW im
REGIO PIANO ALEMAN, $ 1,300.
Chacabuco 569. D-—26

RICO PIANO
cola véndese de

BLÜTHER MEDIA
ocasión. Casilla 1085 

• “ 7— D.
1,400, RICO PLANO ALEMAN ME.
tálico, flamante, fían Ignacio 169.
PIANO FLAMANTE VENDESE,
arriéndase. Huérfanos 2494.
PIANO ALEMAN, ARMADURA 1133.
tállca, vendo ocasión. Serrano 271.

_______________27-O

» FORNOS, PIEZAS DESDE
j Diego 117. E n -l.o

DANES PIEZAS CON pea-
i Personas honorables. Santa 

26— D

__ 3539, A R R IE N D A P IE .
I pensión. 30— D .

14 G1ANDE, CON PENSION, —
Ul68¿ , ?5D

k AMOBLADA PENSION, MA-
U«, Han Francisco 111. 26D

B2MO, SAST DIEGO 79, _
aB pensión. 28-Ü
se piezas cow pbnt 25.”~Productos médicos.

Sonas honorables, San Isidro ---------

24.— Libro, y estampillas. (Com 
pra y venta).

LIBROS COMPRO, SAN DIEGO 105
2-Eq.

2 7 . '— M á q u in a s, m o to re s , a fin e s  

| “ f m^ e c b s w ¡o t r“ ^ e o m f  ra; 

■ ■ < v é h ta  y  c o m p o s fu M s ) . ' ^

OOSmtATO TBZLDA MÜTOU Y
trilladora de primera. Phllllppl 36.

D-31

MUEBLES: DORMITORIOS, COME-
dorea. silón , eacrltortoa, variedad 
estilos y eayecialidad le  coloniales. 
—Precios bajíslmpB. grandes faclll* 
dadea págo, cup antrega. inmediato. 
Especialidad sillas, desde f  90 do» 
cepa, venga consultar "Fábrica Na­
cional de Muebles ’ , Serrano 398, es.
quina cóndor. ^ n- *
VENDO MENAJE CASAi SALON 9
piezas brócato J50. plapo alemán 
metálico 1,400, lindo comedor, juego 
Qhesterfflel cuero, par catre bron­
ce, uplcbonep. San . gpaclo 169.
POR CAMBIO RESIDENCIA VEN .
do amoblado comedor Renacimiento, 
y da talón, muebles sueltos; e: es
do bronco, colchones de lana, doB 
mesas centro de caoba, cocinita 
pconópil°n. Camilo Hopríquea 641,
AMOBLADO SALON DORADO, PEI. 

'•jtatlf r,“ f f f ñ P ( f c r ? a > » & a , f e * * :n w _
du ¿ualquleV pfQHiior‘‘0'HtSBÍna W4Gf

I vrdSlflp0 .Independencia.

M A Q U IN A S  
D E  E S C R I B I R  
D E  O C A S IO A S
COMPOSTURAS f
m vm \W

28-D
■VDAN PIEZAS CON pen.
iúu 128Q. 26=-D.

i.ZLBZA PENSION,
• Esquina Catedrad.

EAIÍ
36D

PIEZAS CON PENSION.
WB*& 154. ?.S— D.

REGIO DJIPASTA-
amoblado, dorm itorio, salita, 
MP, privada, para m atrim o- 

excelente comida. Casa Re- 
Estado 75. ? 28— El.

1U&9AS PIEZAS CON PEN- 
i^ W 'lroon io o caballeros. Casa 
■^providencia 729. 26D

TRILLADORA CASE, ARNEADOKi
a motor. segadora. engavIUadnra, 
ocasión. fhIUlppl 36. Alam adajeQ ^.

ENPERMEDAD DE LOS -
La transpiran'^’1 señal d buena 
salud: pero el exceso y el mal olor 
da los pies es una enfermedad, uaa 
verdadera desgracia y «na n.cle

TEJEDORES MAQUINA “JAC-
quard” . Dubled, tipo "JJH ’’, a motor, 
automático, hace toda clase de dibujos 
tiene más de cuatrocientas planchas 
(Jacquard, se vende ds ocasión. Ver, 
la y tratar en calle Pudeto ?67, Val­
paraíso, . ■._______^
TRILLADORA OASE, HARNEAD O- 
ra a motor, sega4ora, engaviJlAdo- 
ra ocasión. PWUPPl 36. Alameda 
2690. '  P *31
PASTEURI3ADOR COMPLETO, on
perfécto estado, vendo con caldero, 
refrigerador y estanque de agua, 
fían MartÍR T 7 0 . _________ 2-h.

r tábr,i(i.aé .de Mueble
•‘DOWHGO SAN­

CHEZ E HIJO”
SAN DIEGO 957 
Balones coloniales,

9 piezas, 2 650. Es­
pecialidad en muebles 
confortables.
Proteja al fabrloante 

chileno
E n .-13

C O M P R O
toda clase do máchica, máquinas da co­
ser, colchones y lana, y boletos de em­
peño. Voy a domicilio.

SAN DIEGO 962
N|0

MUEBLES SE VENDEN POR AU - .
sentarse de} país. Villaseca 430. Lkjs _________

MUEBLES COLONIALES Y  MO-
de™ '  con maderas nacionales v extranjeras. La London. Prat 353. 

- _________D-26

Costureras
c o m p e te n te s  e n  a b r i ­
g o s . n e c e s í ta n s e  en  
lo s  t a l le r e s  d e  la

Casa Francesa

En NMiss
¿Qnléro usted novedatloá? 

búsquelaa directa mente en la 
Fábrica:

La New 
Vork

Encentrará siem pre laa m e­
jores en estilos y tipos nue­
vos. H echos y p o r  hacer.

PE BUEN GUSTO T BAJOS

P R ECIO S

M ueblería & T a p i­
cería

“ L A  N E W  Y O R K ”
SAN ISID R O  OIS

NECESITO UNA EM PLEADA P A .
mano. T ra - 

B lanco Enca­
lada. 1033. D — 24
AM A DE LECHE NECESITO. D E .
llcla i 3742. D—  21.

CAML3ERAS Y POSTICERAS Y  pa l
flera» y fineras. que sepan ¿U sar 

.necesita. Merced 475. 2 6 -0

EMPTDADA PARA EL SERVICIO .
taraos urgentemente, buen su 1 

do Merced 175. 2"-—il

NECESITASE LECHERAS, EN I  A
chacra El Peumo, camino al Resba­
lón. '   27-1*

NECESITO CARPINTEROS.
ll&cesa 412, Los Leones.

PREPARADORA MAE STB A DE
¿ombreros muy competente se necesi­
ta. presentarse: Moneda 915. Jo 1? .10 
a £•________________________________ 26D
FABRICA ESCOBILLAS, NECESITA
operarlos que sepan el lam o. Bandera 
81«. J 26-A

BE‘ NECESITA NINA P a R A  L  -
quehacerrs de casa, San Pablo lJ 6 1 .,
_________________________ _________ ,2 1  a '

NECESITO APLANCHADORA DO.
blez. lavandería Santo Domingo 592.

_____________  26D
NECESITO APLANCHADORA DO .
blez. Maeatrajiza 868. D-26
NECESITO NINA PA R A  LAS M E.
aas. Mercado Central N.o '05.

_____________________________ 27— D ,.
NECESITO LAVAN DERAS Y aplan­
chadoras de doblez. Maestranza 885.

2 6 -  V

SE NECESITA MECANICO DE ora-
clslón. con conoclmlp os < •—  1
mentos matemático» y  óptico». Ca. 
? ’T’ ~ 461. 27-D

29.—Notificaciones comerciales

HABIENDO COMPRADO EL NTIOO-
cio do carnicería, calle San Pablo N.» 
1450, no respondo por cuenta pasa­
dos tres días. 26-D

HABIENDO COMPRADO EL NE-
goclo de José Lecaros, Avenida Do­
mingo Santa María N .o  150, comuna 
do Renca, no respondo por cuenta 

J~ " -Rrjnue Guato.

30.— Locales y oficia-as. (O fre­
cidos y buscados).

ESPIEJIDIDO ESTUDIO FEO TE.
sional, ofrécese en arriendo, Merced 
560. 30-D

ARRIENDO ESPLENDIDA ESQUI-
na para negoolo con subterráneo, 
oasa habitación y extenso patio con 
portón. San Gerardo 795. 26—D.
3 200. 5 0 0 A L  MUY COMERCIAL,
Pranklin 1315, una cuadra San Die- 

26—D ._______  _____
SE ARRIENDA UN LOCAL MUY
centrad para negocio en tsaa Ber­
nardo. Tratar: Covadonga esquina 

26—D.

ÍCARNE ADORAS GRANDES. A E O -
or, ofrece, Fábrica, Cumraing 861.

•'' "IL”  mui HARNEROS PARA TRILLADOFÁSenorme narn rauc m|l ofr60.  Cum!„|„E 861.
lo produce un microbio. Usté. P«®<?'. 
en cinco minutos evitar la fetidez 
y el exceso d? transpiración. Usa 
Drysol y se sentirá feliz. Precio 3 i. 
Pídalo en hot|cas. zapaterías ■- esta­
blecí lentos ie  baño. A provincia 
despachamos desde un paquete, pre­
vio envío de 3 2-20, a The Presorva- 
i.re C'uémical Co. Casilla 2 ;9o. 
llago. ______________ ™

?1-D

LA INTERNACIONAL, P A B R i­
ca de Muebles Mimbre. Avisa a 
su distinguid^ clientela que se ha 
trasladado a su amplio y elegan­
te local. Delicias 139, donde se- 
guirá vendiendo amoblados con 
ipesa centro, ? S9. Id ., tapizadas 
alta novedad, 8 170; cambuches, 
roperos, ? 8.50; costureros 5 6,50; 
papeleros, ? 3.50; cochecitos,
? 28: maletltas finas, 5 12, y un 
gran surtido en artículos para 
regalo. DELICIAS 119, cerca 
P icos Italia.

210 ARRIENDASE ALMACEN-CASA
Sotomayor *D0. 26-D
320 ARRIENDASE ALMACEN-CASA
Chacabuco 133. 26D
ARRIENDO EN ARTURO PRAT es­
pléndido local, una cuadra Alameda 
apropiado peluquería o  sastrería. —
Tratar: A:turu Prat 140.__________26D
DORES ARRIENDA AUTO-DEPO-
sIto. Merced 3SG.  D-26
8 220 ARRIENDASE ALMACEN coa
habitaciones. Santa Rosa 361.

I D-28

CHAUFEUB P ARA CAMION M A.
derero con buenas recnmendaclone». 
necesita. Irarrázaval 395.

20— D .

NINAS P ARA LAS MESAS SEPAN
trabajo bar, necesito. Mapocho 880„

EMPLEADA DE MANO PARA
trlmonlo solo necesito, con rácomeaa 
daciones. Delicias 227.— C.
> ____________________________ p - n
TONELEROS NECESITO. MATUGA-
na 577.

OFICIALAS COMPETENTES EN
sastre de señoras, preciso. Puente
576, 3.er piso. D-26

SE NECESITAN 2ÍAE3TBOS COM-
petentes en obras de sifones y con­
creto armado. Tratar: Huérfanos
1890. De 8 a  10 A. M . y de 2 a 
3 112 P . M . D— 3'8

NECESITO COSTURERAS
sastre, Merced 593.

PARA
D-82

NECESITO AYUDANTA P A S T A L O .
ñera que sepa embolslllar y ojalar. 
López 884. Casa 4.

PINTORES NECESITO. BENAVEN-
te 37. .
BUENAS AYUDANTAS MODAS, pa­
go bien. Cochrane 176. 28—D.
RUEDERO NECESITO; CARBOCS-
ría “El Carmelo” . Vergara M~ntt 
347. Población ” E1 Carmelq”, 27-D
NECESITO PINTOR DE MUEBLES
competente. R ivera 1483.
OFICIAL ELECTRICISTA,
lantado. Merced 284 A.
COSTURERA, APRENDIZ A 6AS-

tre necesito. Almirante Barroso 13.

NECESITO VARIAS AYUDANTAS
sastre. Das. jílén  '5 7 . *

CORTADOR r E  CA ZADO PRAO-
tlco para botería, oon r^c^trap * 
Ojón, necesito. .Compañía 1819.
ZAPATERO TUISQUTVCIIRO MUY
competente, necesito. —  Compañía 
1819.

NI5rA NECESITO COMPETENTE
servir.m esas (pensión). Buena* pro­
pinas. Delicias 3421. t 27-D
E M P L E A L A  'P A R A  QUE RA C E RES
casa necesito. Bascuñán 26?. .
NECESITO ' EM PLEAD A’ MESAS*
pensión y casa cerca. 3aa Pablo 
3314.

N ISA AY’tfb A R  EL'
casa necesitó? Tratár de 1.

á^faranlel 686.

P O S r - F R A á  PAN ERAS, N 3 C E -
Blto. Diez de Julio 897.

AYUDANTAS VBSTONXRAS NECF.
sito. San Pablo 1953, casa 819.
NECESITO PELUQUERO DE F1R-
ine, • con el sesenta por ciento. San 
Diego 2251.
NECESITO BUENAS AYUDANTAS
vestoneras. Natanlel 1 467.

32.— Servicio doméstico. Ofre­
cidos y pedidos).

a.—  C O C I N E R A S

NECESITO COCINERA OON BUE-
nas recomendaciones para poca fam 1- 
11a. Huérfanos 1276. - D-26
EMPLEADA P ARA L A  COCINA,
necesito. Arturo Prat 1076.

26— D .
COCINERA CON BUENAS SECO-
mendaclonea necesita fam ilia extran­
jera cuatro personas. Se prefle-e 
persona seria. Se paga buen sueldo 
Lira C35. D— 2C
NECESITO MAESTRO DE COCINA
oara fin de mes. Puente 780. 2CD

ENTO LUJOSAMENTE
^teléfono, baño, excusados;

> líSa D Í K , 0 -lar ‘ rr1"SÜ £ ;  ' GimAOION BADIOAL O O » BUBBO
i----- ---------------------------vacuna; aparato digestivo, enferme-
PIEZAS BALCON, P E N - 1 dades crónicas y de la sangre. Rayos 

baratas Catedral X. alta tracuancl» oorrlenta a Uraon 
val. Eleciicuíad médica. — 
íilédlco. Delicias ¿568._______28-D

^ Ó p i U l T B  PENSION, S
■ * San Francisco 170.

^  -2 6
E S f* A 8  BALCOTT. SANO
“ hiéndanse, Alam eda 1.77.

-D
w. ,  P AMEL IA  HO-

* l60- Echaurrea 458.
D-26

* ° S ®  FAM ILIA, TRES
lia S i  v ? e^ °  lndependlen- 

■ouebies, balcones, pen- 
— Sazift 2363. 26D
MONlo HONORABLE
i'artajnento con pensíSn.
. D-27

*8’ *®I,SlON. —  ROSAS 2141.
27— D .

®*fDA CENTRALISIM A
• i*e*isión. Huérfanos 638.

D-26

tanvv' MA^aiM O N IO S: RE
* frenu’ oPOr. rtIas> rieses, dor- . 
(totlhn: 5santa Lucía, pensión

comlda, baño, telé- 
^ J395- 27-D

' P r ? " ; 0K  FA M IL IA  HO-
-  n __ 07

* farpraciaá. BaaaJ

dados crónicas de la M^on-X.. a lU  frecuencia, corriente d Arzón
val. B lectrlcldál médica. -  m am ujo
Médico. Delicia» ¿558. r ------
¿ASTEU r Ó I d ^ - C O N S T O  EN
perfecto estado, vendo, a>n
refrigerado: .
San Martin 776.

' estanques de

SIFU .IS. GONONBEA, OOSSEEIBAf)

h T $ .ivómlnero 1953. ------ -------------- -----

maí^í:8 ,0AI*»F , BUENA
tr‘Wonlo6. san Antdmlo

28-t—D. 
CALLE

" Par UrTaílô S!0 80l°’ üa'

¡
f  IX>mlw <, ,0«l. 1

. . 17.P

T errib les  dolores

z n p tm B  £encanto c c j  ei roe
Ketsí . T r s t ' u . ’í .  « s -
fundo El Molino .

ju ím íS i
Eeelna o '* ™ '

pin i, etc. j _ E

¿SUFRIR?... ¿P ADECER?...
MIRE LA VIDA CON SERENIDAD. BUSQUE EN LOS

Avisos Económicos de “ L A  NACiON”
la tranquilidad de su 
bogar. E n co n tra rá : ocu­
paciones, negocios, a li­
m entos, m edicina, etc .

NECESITO COCINERA, AYUDAN-
ta cocina, niña para las masas. Pen­
sión. Mapocho 2829. 26— D.
COCINERA Y  COMEDOR NEC25SI-
to. Castro 205.
NECESITO AYUDANTA COCINA.
Hotel Midi. Puente 731.

D— 27

COCINERAS Y  DE TODO SER V I-
clo precisa conste ntemante “ La Ve­
loz” . Si hoy no yueda venir, acuda 
mañana o pasado.
NIírA P ABA LA COCINA PARA 2
personas necesítase para el campo. 
Trotar: Manuel Rodrigues 38, de 2 
a 6. ______________________27— D.
COCINERA, VIVA, CERCA, F .»RA
medio día, necesítase. Sueldo: $ 40. ¡ 
Compañía 2S76. ¡
NECESITO NT*A QUE SEPA ALGO
de cocina. Esmeralda 735. 27 1> j
COCINERA. NTNXRA NECESITAN.

I «se. Prat 1S7S. ¿7-D  ,

NISA TODO SERVICIO. “ L A  VE.
fc>z", urgente necesita. D elicia» 842, 
esquina Londres.
HOM3RE CASA >0 25 A SO ANOS
con buenas recomendaciones, necesi­
to. San Martín N.o 241
NECESITO EM PLEADA
buenas recoi lendaclon 
3 Í 9 .

O K MTTi
porvent* 

27-1—D ,
NIÑA P ARA APREN DIZAJE Y  »ér,
vicio. Casa, comida, aprendizaje gra* 
tls. Av. Irarráxaval 2260.
KTxO P ARA TALLE R, NECESITO,
Santo Dom ingo 2048.

MOZO JOVEN. AYUDANTE COCI-
na y aseo, necesito. San Antonio
214.

EMPLEADA DE PIEZAS SECO-
menriada, necesito para pensión j ar­
ticular, 50 pesos y  gratificac-ón, 
San Antonio 214.

SE NECESITAN DOS MOZOS ~ - l
Delicias 1626. Tratar: de 10 a  12.
RE CORRED OU. DE
sito. Herrera 182.

PISOS, NE CH­

ITE CE SITO NTÑA PA R A  VEN DER
fruta. San Pablo 1619, y cocinera.
__________________________________ 27-D
MOZO N IC E S vrp  ASEO CASA,
15-18 años, buenos Informes. Huér­
fanos 2494.

MUCHACHO RECOMENDADO S H .
cesltase.. Benavente 308. J7.£j
HORNERO PASTELES* O
tase, dan Francisco 258. 2S-D

SE NECESITAN APLANCHAD ORAR
doblez. San Isidro 120.
NECESITO 1 
bodega. Cónd'- 3AlS A J A D O » P A R A  

1040.

33.— Pensión en familia, con y
sin muebles. . _ ,

ARRIENDASE BUENA P U V á  OOS>
a n pensión casa Le fam ilia  -sin pen­
sionistas. Alm irante Barroso 873. -

PIEZAS CON ESPLENDIDA P EN
alfl“  « "  ®aa»  «>n papaionlstas. Laol poldo 1980, Sufioa.

FAM ILIA ARR IE N D A BUENA pía.
za con o sin pensión. Recoleta 756.

__________________  260
FAM ILIA  HO N ORAEL2 A R R IE N .
i ™ i aW .*  >,1“ a3 “ O pensiía, bullu? rrat d3S. D-27

FAM ILIA ARRIENDA-pr>TZA P E N ”
alón Campo Marte 294 ._______ f 6- _d*

34.— Propueftas.

f  l i o  TRAJES MEDIDA, SEOOXOB
Lconóm lca, casimires nacionaiea an- 
uguu i^ m a u u  coru dor , Tomás P » 
ña, trajes sobrantes 70. Local pro.
i^o_2L_y_._Mapkenna iQgo ______ E-21

COCINA ESPECIAL RESTAURA NT
o  pensión, seis platos, regalo. Pinto 
1498.

¡ 'TTJfTHSlTO COCINERA, MOZOS.
Tratar de 10 a 11. San Diego 188

c.—  N I  íí E  R  > S

NISERA DE RESPETO Y" BUENAS
recomendaciones, necesítase. A gusti­
nas 1652.

3 E R V I C I  0 8  V A R I O '

L lá m a s e  la  a te n c 'ó n
avlS0 qu* *• Dublica « q E! Diario O ficial” , pidiendo 

propuestas públitías pára -la ad­
quisición de trabajo» manuales 
para las escuela» fiscales. - I
El Bub-SiC íftirifl /\ * tnstruocldn 

Pública.
D— 29 -v

NECESITASE JARDINERO COM-
petente. Avenida Manuel Montt 33^
__________________________  26-1»

Fuegos
pfrec»  la antigua y gran fábrica a los com erciantes y particulares. El más com pleto sur­

tido que puede existir, como ser viejas, petardo», japoneses o em panadlas Fénix, soles, pastillas. Ca­
ñonazos, Ram illetes distintos efectos, Bengala» Candelas, romanas y  volcanes y una cantidad de 
diferentes artículos que es imposible enumerar lo cual todo contribuye para pasar un alegre y feliz 
Año Nuevo. • - „

>?o se deja engañar por revendedora* haga asua pedido* directamente al único depósito en 
Santiago que «*tá . en la mlpma - fábrica.

LLANO BUBHRCASBAUX |<*8, Y ROBA ICR A 5 . TELEFONO 34, 8AN MIGUEL, CASILLA 7024 
COMUNA SAN /  MXQDE'i.—-SANTIAGO J J. FELIPE MORALES H

¿  I !

s i

CAJA
DE CREDITO POPULAU
PROPUESTAS PUBLICAS
Se piden propuestas para la 

construcción de anaqueles o' 
mevo edificio J* la Caja de Cré- 3 
lito Popular. Sap Pablo esq u í-(  
aa de Capuchifiae, jsogdn ios | 
planos y especificaciones delinee^ 
sor técnico, Ingeniero señor Al- I 
oerto Covarrubfas.

Las propuestas se abrirán e' 1 
J de Enero a las> 3 P. M.. en la | 
secretarla de la D irección Ce 5 
ueial del Crédito Popular y de  ̂
Casas de Martillo.

Bas»-s y antecedentes en la |\ 
Oficina del señor CovArrubias ‘ff 
iA ZIE  2290, de 2 a 4 p f  M . ” 1

El Secrouirlo General. 1

il
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i E D IC IO N  D E  18 PAGINAS LA NACION
U S  P R O P I E D A D

PRECIO EN TODO EL PAIS: 30 CENTAVOS
SANTIAGO DE CHILE, LUNES 20 DE DICIEMBRE DE 1027 PRECIO EN TODO EL pA,s .

-HOY-
R E M A T E  D E A¡VES 
Y  H U E V O S  D IA- 

R IA M E N T E
ai l&s 16 ! io r a «  c o n  en trega  
in m ed ia ta .

e 2 aves y 2 6L o te a  dea», 
huevos.»

H A Y : G a llin a », p a tos ,, p a ­
v os , pavas , ganaos, po llos , 
G A L L O O  D E  R A Z A .

FIE R I A  N A C IO N A L  D E  
A V E S  Y  H U E V O S  L T D A .

M e rca d o  M u n ic ip a l P o ­
n ien te  N .o  1.

C a m io n e s : A v . E spaña,
H u é r fa n o s . San P a b lo , M a­
ta d e ro , M e rca d o  P on ien te .

R E C IB IM O S  A  C O N S IG N A ­
C IO N  T O D A  C L A S E  D E  
A / E S  Y  C O B R A M O S  S O - 
L AM IEN TE E L  8 0 ¡o D E

C O M IS IO N

REM ATE JUDICIAL
D e im p orta n te  partida  de con serv as  ¿u r tld a s , m e rc a d e r t^  

varias de paquetería , sa ldos de ’ doa ju ic io s  Ibáñez
ca lza d o  y  m u eb les e Insta laciones e , „ „ i Phr a G lan -

REMATE
P o r  a cu e rd o  d e  los h e re ­

d e ro s  de  d on  A lb e rto  S ch n e i- 
d s r  M-, el

29  D E  D IC IE M B R E  
a las 16 h ora s, en  e l e sc r ito ­
r io  de l a rb itro  don  O svaldo 
H e v ia  L . .  M oran d é  244, se 

rem atarfi la  p rop ieda d
Moneda N . o 2234 

y 2238
MinimumS 160,000

E l p re cio  se p a g ara  r e c o ­
n o cie n d o  $ 80,000 a. la  C aja  
H ip oteca r la , b o n o s  8 o|o co n  
l| l o|o; $ 50,000 a l con ta d o  
y  resto a  6 m eses co n  8 o|o.

L a  p rop ieda d  p ro d u ce  
S 1,430, su sceptib le  de a u ­
m en ta r co n s id era b lem en te .

B ases y  an teceden tes en el 
s c r ito r lo  del A rbitro .

ca lza d o  y  m u eb les e instalaciones» la  qu iebra  G lan-
co n  C astro. T ap ia  co n  F e r n & n d «  J  «  “ r M a n i la  y  S.o
dran di, p o r  ord en  del í . o  y  6.0 JuZBa ..os  de Jien 
de M a yor C uantía .

E n  M A R T E S  =7 D E L  P R E S E N T A » 15 l , A , ! T t E !  P " M

En Arturo Prat 82
^ í n  s s u * »  « S S H ;  a» 
tarros , pa pel to ilette  ja b ín  Gojd,• » . « > “  p .an p a r -
natural, p o ro iito s  partidos , P. m ano co n fe cc io n e s  seda, b or-
tlda m úsicas de b oca , p a ñ u e lo i d 9 ,a¿  , uguetBa diversos, par-
dados. m edias, cr is ta lería  surtida. part J S d6 brlDt lm p o r - 
tld a  som b reros  de señora, b o r d o s ,  trabes Y D e tc .
tante pa rtlda  de  tacos, o je tlllos , o h lífo n le rs  sueltos, a m o-

M D K B L E S . -  R o p e ro s  peinadores , co m e d o r  a p a ­
b la d o s  d o rm itor io , coc in a s. « ti le s  j a r l o *  a m ^ ^  salones, ln stala -

Ó fon eT d e  3 § £ « J T i a .  pa ra  pastelería , co jin es , pisos y  m im e- 
rosos  o tros  ob je to s  a  la v ista .

P a g o  a l con ta d o . a r C A D IO  M E Z A  8 „
M artiliero  de H acienda.

30

35 .— Prendas de  vertir.

^OCASION
* e s m e r a l d a 8I7

Tk*CA5A  VERDE

P A S A  ZA S  PLA YAS.
H uérfano» 706, Casa 
•'La M oderna", ofrece 
selecto surtido de te­
jid os  a  precios redu­
cidos. Envío enco­
miendas contra reem ­
bolso. Fábrica, M aes­
tranza 543.

de las

m a q u i n a r i a s
ENSERES Y MERCADERIAS DE LA FA- 

RRTCA DE VIDRIOS EL BASSIN
p o r  m Í o Í b a o i o »  u n  i *  s o c i e d a d  d  t r a s  a  d d  d a  t á u r i c a

El Martes 2 7  a las 10 A .  M .
261 A V EN ID A  SAN M IGUEL, PROXIM O  

AL CURATO

Camiones Atacama por San Diego
---------- - H A Y :----------

m h o u i k A BIAS — M áquina regeneradora con soplete, instala-

boVno’ de fund ir vidrio y  bardbes do temple, y  un horno do re-

qUelj¿E R C A D E R IA S .— E,000 frasco»  para leche de m agnesia, 7,00° 
ia  dT lSO  ST8. para botica, 1,500 Id . con  tapa tornillo para nivel, 
lo ó  tarros con tapa para escabeche varios tamaños, gran surtido 
de° jarros botellas y  floreros de varios tamaños 2,000 vasos para 
v ino y  una partlda de vidrios en pedazos para fund ir.

M E R C A D E R I A  D E C O R A D A . — Un gran surtido de jarros, fio  
reros. botellas y  copas grandes de 1 1|2 y  2 lo r o s .

IN STALACIO N ES, —  Gran galpón con  140 planchas de riño 
blanco y  m aderamen de pino, varias dimensiones, de tablas y  m a­
dera suelta, cajones vacíos, canastos, etc

A  L A  V IS T A  HOY, DESDE LAS 9 US A . M .

ENRIQUE M AN D IO L A EASTM AN
M A RTILLERO  PUBLICO Y  M U N ICIPAL 

N O TA: Se exigirá garantía a  los compra-dores .
— — —  m

TERMOS. AMBOS,'PANTALONES 
CAMISAS.CALZADO REALIZA

LA CANTABRICA’
E S M E R A L D A  8 6 3

COIiOSAXj r e  AlaI-
zaolóa por este m ea.
TornoB, am bos, ves- 
tonee, Pantalones, 
calzado, som breros, 
Camisas y  artículos 
para caballeros. R o ­
pería Andrés B e­
llo  601, esquina R e ­

coleta

39 .— Socios capitalistas e in­
dustriales, préstam os e hi­
potecas.

Remate Judicial
DB H EN AJES DE OASA Y  M E RCAD ERIAS

ORDENES: 7,0 Juzgado K .  O ., Julolo Turri-A llel, Id . Navarro-SAncliez, 
9 o  JuSíado M . O , Id . 9.0 Juzgado M . O. Havurro.YtsTUez, Id . 2,0 

ju zga d o  Civil, S ilva-B «a i y  otros
Mañana Martes 27, a las 2 1 ¡2 P. M.

1480 —  COM PAÑIA — 1480
---------- : H A Y  :-----------

M U EBLE3 __l  am oblado dorm itorio de nogal con m árm oles y
espejos Roperos, Peinadores, Cóm odas y  veladores sueltos, mesas y 
sillas sueltas, cocinas, Catres, E scritorios, Cortinas, Juegos de com e­
dores, Aparadores, Mesas corredoras, Colchones, Am oblados, Asientos 
M isión. Máquina de pie Singer; servicios de lavatorio*, 1 so fá  antiguo 
de ca ob a . A m o la d o s  salón M ouquet, am oblados de mimbre para hall, 
espejos sueltos, Gran gnarda-ropa, correderas; otro Id, grande a l laqné, 
2 autopíanos y  ro llos m úsica . x „  ,

m e r c a d e r í a s .— 20 cuellos piel; Cam isetas de punto, Calzonci­
llos, Id ., Calcetines, Medallones negros para luto, huinchas anchas 
de Moaré, polveras de Carey, Pagadores para le pelo, B otones grandes 
y  chicos, etc., etc.

Una carretela  cam ión y  2 caballos aperados.
A L A  V IS T A  HOY BUHES, DE 2 A D E L A N T E .

EN R IQ UE M AN D IO L A EASTM AN
M A R T I LLURO DE H A CIE N D A Y  M U NICIPAL.

PBRSO H A DISPONGA S 30,000
© frézcolo Industria, duplicar capi­
tal en treB meses, m uy segura In­
versión, fabricación  ladrillos. T écn i­
co : 1S a  15 horaE. Cum m ing 234.

26— D .

SBJtOKA H O N ORABLE NECESITA
caballero o sedera con  capital. Co- 
rneo 7, H . _______________________

SOCIO CON S 6,000 NECESITO, Ga­
rantizo $ 500 m ensuales y  utilidades 
—C orreo 2. L. M T.

8 5,000 SE NECESITAN P A R A  NE-
gocJo brillante, interés superior a 
200 « lo  anual. H uérfanos 1270.

D— 27

NECESITO M IL  PESOS,
garantía . E cheverría  1025.

BUENA

IP RESTA# OS 
] S 0 B R E ^ ^ _  -  
f j o v A s

| SUPREMA

ESTADO 56

Remate de Prendas de Plazo Vencido
H o y  L u n es 20 d o  D ic iem b re , a  señor Sáenz rematará en la Ga-

NECESITO SOCIO CON p e q u e ñ o
capital para hacerse cargo  bodega 
licores . Espléndida situación. Valle 
dor, P uerto San Antonio.

26— D

40.- -Veraneo.

bascados.

(O frecidos y

V A L P A R A ISO , A R R IE N D O  CON-
fortable casa  am oblada, linda vísta, 
í  60 m ensuales. C asilla  12C3. ^  ^

TERM AS DB C A T IL LO  (P A R R A L ),
abierta la  temporada. P recios reba ja ­
d o r ____________________________ ___ 17-En
EN PAPU D O  A R R IE N D O  CASITA
siete piezas. T ratar : Portal Mav-
ciure, K iosco 12, por M o n jita s .^  ^

R E SID EN CIA Ñ A PO LES, SAN TO
D om ingo 736. Casa quinta aprop ia ­
da para tem porada de Verano. Se 
arriendan departam entos y piezas 
am obladas con  pensión. Comida sa­
na. abundante só lo  a $ 4 cubierto.

81—Y>.

las 9 A . M ., el m a rtilie ro  señ or 
P atiíio  re m a ta rá  en  la  Casa, 

tío p ré s ta m o s  L A  SAN  P A B L O , 
San P a b lo  3202, las pren das no 
resca tad as y  co m p ren d id a s  entre 
lo s  n ú m eros 3,520 a  4,575 y  del 
00,929 a  2 ,416.

H a y : co lch a s , frazadas, c a l­
zado, t e m o s  de rop a , re lo jes , etc.

H o y  L u n es 26 d e  D ic iem b re , a 
las 10.30 A . V . ,  e l m artiliero  s e ­
ñ o r  Sáenz re m a ta rá  en la  Casa 
de  P résta u ios  DA N U E V A  E S - 
3LE R A D D A , San D ie g o  1825, las 
pren das n o  resca tad as y  c o m ­
p ren d ida s en tre  los n ú m eros  94 
m il 674 a  94,993 y  del 00,002 a  
00,443 y  del 43,706 a  44,160.

H a y : Cabres, co lch o n e s , co r te s  
de g é n ero , ca lzad o , caden as, etc.

H o y  L u n es 26 d e  D ic iem b re , a 
las 2 P . 31., e l m a rtilie ro  señ or 
V ivan  co  rem a tará  en la  Casa 
d e  P résta m os L A  S A N  V IC E N T E  
B la n co  E n ca la d a  2781, las p ren ­
das no resca tad as y  c o m p re n d i­
das en tre los n ú m eros  48,305 a  
49,306 y  de l 87,121 a  89,738 .

H a y : h era m ien ta s  pa ra  o b re ­
ros, t e m o s  do rop a , re lo jes , r o ­
pa b la n ca , co r te s  de gén eros, 
co lch a s , etc.

H o y  L u n es 26  d e  D ic ie m b re , a
las 4  P . M ., e l m a rtilie ro  señ or  
C u élla r re m a ta rá  en la  C asa  de  
P ré sta m o s  JOL N U E V O  T IG R E , 
San P a b lo  2045, las pren da s no 
resca tad as y  co m p re n d id a s  entre 
los n ú m e ro s  1 3 ,0 2 8 .a  13,768 y  
del 80,469 a 81.43 .

H a y : T e rn n s d e  rop a , cor tes  
de trinero, co lch a s , ca lzad o , etc.

M añana M artes 27 de D iciem ­
bre, a las 9 A . M .,  e l M artiliero

sa de Préstam os L A S DOS E S­
T R E L L A S, Manuel M ontt 2892,
las prendas no rescatadas y  com ­
prendidas entre los N .oa  87,965 a 
prendidas entre los N.os 87,963 a 
37,000 y  om itidas.

H ay: cadenas, relojes, m áqui­
nas de coser, calzado, colchas, 
etc.

Mañana M artes 27 d« D iciem ­
bre, a las 10 1[3 A . M ., el M ar­
tiliero señor Cuéllar rem atará en 
la  Ca-a de P réstam os E L  TIG RE, 
San D iego 1886, las prendas no 
rescatadas y  com prendidas entre 
los N .o s  91.850 a 92,765 y  om iti­
das, y  del 11,169 a 12,688 y  om i­
tidas.

H ay : calzado, te m o s  de ropa, 
cortes do género, batas, e tc .

M-ifiajin M artes 27 de D ic iem ­
bre, a las 2 P . M ., al M artiliero 
señor Patiño, rem atará en la Ca­
sa de P réstam os LOS DOS CA ­
BALLO S BLANCOS, D elicias 32E5. 
las prendas no rescatadas y  com 
prendidas entre los N .o s  86.618 a 
89,387 y  del 80,844 al 83,315.

H ay : cam isas, calzado, ropa d 
cam a, catres, relojes, tem os de- 
ropa, cortes de género, etc.

Mañana M artes 27 de D iciem ­
bre, a las 4 F M  , el M artiliero 
señor Sáenz rem atará en la Ca- 

de P réstam os X-A SA N TA  RO ­
SA, San P ablo 1998, las prendas 
no rescatadas y  com prendidas 
entre, los N .o s  5,362 a 6,202 y  del 
10.307 a 12,072.

H ay : tsrnos de ropa, calzado, 
relojes, cortes de género, e tc .

n i f i O  A L  C O N T A D O .

E L  INSPECTO R.

L A S PRD N D AS E ST A R A N  A 
LA V IS T A  DOS H O RAS AN TE S 
D EL R E M A T E .

DE 10 CARROS DE M ADERAS D E ROBLE, 
R AULI, LINGUE Y  LAU R EL, DEPOSJ 

TADOS EN EL D ESVIO MUJICA

200-Avenida San Eugenio -2 0 0
COSTADO ORIENTE DE ESTACION S U SO A

EL M ARTES 27 D EL PRESENTE, A LAS  
9.30 HORAS.

P or orden del D esvio y  rezago, en  conform idad  al reglaanentj», «mo­
deré al m ejor p ostor :

10 CAEROS DE M ADERAS DB RO BLE, L A U R E L , R A U L I Y  LZIí- 
GUB en todas dim ensiones, m uy seoos y  de buena calidad.

j^ l a . V IS T A  DESDE E L  LUN ES 26, D E 8 a 11 y  le  14 a  I I  
horas, y  el día  del rem ate desde las 8 horas.

VIC TO R  A R A Y A  L.
M A R T I LED RO  'DE líAOU&NXV 

PAGO A L  CONTADO. ^  ^

_ iiii » _ i r

' r e ñ í a t e  d e l  m é n a j T o e  c a s a
DEL SEÑOR N ICOLAS FE R N A N D E Z M .

1 5 6 - S I G L O  X X - 1 5 6
Mañana Mártes, a las 14.30 horaS

POR AU SEN TAR SE DE SAN TIAG O  
---------- : H A Y  s-----------

SALON — Am oblado estilo Inglés, curvo, co lor  caoba, tapiz se­
da azul listado con 1 sofá , 2 sillones y  4 sillas, V lctro la  de m ue­
ble con  escogida  colección  de d iscos; E spejo Trem eaux con consola  
con márm ol. Mesa de centro, Estante para m úsica. F iguras T e- 
rracotta. Cojines de seda, Centro do A lfom b ra . Ohoaplnos, Cortina­
jes  de madras, lám para bronce y  cristal, Cuadros al óleo, e tc .

E S C R IT O R IO .— E scritorio  m edio m inistro co lor caoba, E sta n ­
te giratorio para libros, S illones tapiz cuero, U tiles de escritorio, 
Grabados. A lfom brado de una pieza, e tc .

COMEDOR. —  Am oblado estilo Inglés con  m arquetería, lunas 
biseladas con aparador, mesa redonda efe corredera  y  6 s illa s ; Ser­
v icio loza Inglesa, Cristalería, Cuchillería, M anteles de hilo, Carpe­
ta, P laquées, P latos de colgar, Jardinero*, Lám para bronce y  cr is ­
tal, 6 luces, e t c .  . , , .

2 DQRM JTORIOS estilo inglées co lor  caoba con  lunas biselad»», 
m árm oles rosa con  roperos de un cu erpo ; O hiffon ler, T oilet y  £ 
veladores, Catres de bronce gem elos, Lám paras do velador, D elan­
teros; Sillas tapizadas, M esas de centro, e tc .

COCINA Y  V A R IO S .— Cocina a  gas de la  C ía ., Mesas forro  slnc. 
Batería de cocina, Loza suelta, F rascos de vidrio, Utiles, etc. D i­
ván cam a estilo Colonial con cojin es, P orta -a brigos Colonial, H e ­
sitas ratonas, Jardineras, Máquina Singer de 6 cajones, Choaplnos, 
Biom bo do 3 hojas, E scalera de tijeras. Pedestales, P lantas finas.

1 ’ y ' d EM AS a  I«A  V IS T A  HOY, DE 14 A  18 H O RAS.
V I C T O R  A R A Y A  L.

MARTILLE3RO DB H A CIE N D A

«NTAVo:

P o r  a cu erd o  de los herederos *
D ES, ante e l com p rom isario  don -
su estud io. B o lsa  de C om ercio , U' S V4'J 
rem a tará  e l ’ tercer Piso,

■'ÜGth ,

r>
4 de Enero próximo
la  p ro p ie d a d  ub icad a  en la calle

"««nú ¡j “ j i

^  5 P '|| 

RIQUELME N.o 75

P o r  e l  M í n i m u m  r e b a ja d o  d e t . . ,
que se p a g a r i :  con  la tercera part, „  
m ita d  a  seis m eses y  m itad a un añ„ ' ontai¡0 ,  
m ate, al Interés del s por ciento ’ contai>M d e n , " 1 

T ítu los, bases y  dem ás antecedentes ^
• p ro m is o r io , don  L U IS  V A LU ES M o n i ;  *° sl ! 

te rce r  piso, o fic in a  NA 21a. „  , ' “ « b  i,- Bota a.  19 *

R em ate Judien
p o r  orden del 2 .o  Juzgado de lEeaoT o -  V' * ü  l

Arellano rem ataré el 97 del preseS?” ? , '  ' “ oí"

1 2 8 9 - M  A T U C A N a  ^
- F V * • . « r »  N -0 6903. Una T  1 2 8 Qpezón N .o  5880. Una góndola Ford' 

A  L A  V IS T A  E L  28 DEL 
A D E L A N TE .

6903. U n a 8é „ d o ? .^ rl1 2 8S

Ll3) iMPAGO A L  CONTADO
J O S E  E. V E L A h n f\

___________________________Martiliero Públle.? °  °

C A J A  D E  C¿ Í Dt I T 0
E l 10 dQ Enero de 1928, a las 10 112 ííf* I

.u ca  del T ercer Juzgado Civil de Mayor c S S  8uba»Uri J  
dio signado con los N .o s  52 y 54 de la can^Pn Santljf ? 1  
ro y  que corresponde al lote N .o  21 del ni* E Jlque ( W . P  
(lio N .o 2133 de la Avenida de las Baílela. í  “  d* “ « f c t í

M IN IM U M .............. euc,a" «ata ciudad *
que se pagará: a ) .  Con 3 106,114.77 ' kal'rtn a9 300'000-CO '
‘  la Caja de Crédito H lp ^ ------- ’ a.m° de una obii«j.

o|o de am ortización a 
Igaclón a favor de la n 

c ) .  Con » 13.677 30. saldo de ''o tW o b lim e la V Í  "f U « « . I  
favor de la Caja de Crédito Hipotecarlo- d) 4 o ,1* “ '"“ iJfa
otra  ob ligación  a fa v or de la Caja de Crédito ^
de la  m ism a serlo ; e ) .  Con 5 80,000.00. al con loo . í? '™ 11 a J  
a seis m eses p lazo. ao> y U. Con

Eases y  antecedentes, en la Secretarla del , T 
<Je M ayor Cuantía de Santiago. 61 rerctr

T ítu los, en el Archivo 
por $ 30,000.,00. de la Caja de Crédito

e l  s e c r e t a r io .

Remate de parte del menaje de 
casa y automóvil King

DE LA  SUCESION DE L A  SEÑORA CLO­
T IL D E  IÑIGUEZ DE A LAM O S

(P O R  O R D E N  D E L  J U E Z  C O M P R O M IS A R IO , D O N  L A D IS L A O  
E R R A Z U R IZ )

M A Ñ A N A  M ARTES, A LAS 14 HORAS

69 Avenida España 69
—--------: H A Y  :------------

R IC O  a rm ó n lu m  “ M llle r  c o n  reg istros , a m o b la d o  fra n ccs  
d e  n o g a l ta lla d o , para  sa lón ” , 2 b o u le s  y  m esa  d e  ce n tro  B ou l, 
ju e g o  de re lo j y  2 ca n d e la b ros  de b ro n ce  c in ce la d o s , cu a d ro s  a l 
ó le o , lá m p a ra  de crista l, a lfo m b ra  de S m yrna  M U E B L E S  A N T I­
G U O S D E  C A O B A ; m esa  de a rrim o , C h lffo n le r , so fá , s illon es 
y  sillas, V icto-ola  de pie S onora , e sc r ito r io  de co r t in a , estante 
secc ion a l, s illón  e sc r ito r io , a m o b la d o  a n tig u o  d e  ja c a r a n d o  para  
d o rm itor io , a m o b la d o  fra n cé s  de en cin a  ta llad o  p a ra  co m e d o r , 
se rv ic io s  de loza  y  do  cr ista les, a za fa tes  de p la qu é, ú tiles para  
com ed or , 2 lá m p a ra s  h olan d esa s, c o c in a  e co n ó m ica , 2 ca lifon ts , 
Una en lozada, b idet, g ra n  te lón  de lon a  pa ra  g a ler ía , e t c .  
A U T O M O V IL  K IN G  C A R R O C E R IA  L IM O U S IN  E N  P E R F E C T O  

E S T A D O
A  L A  V IS T A  H O Y , D B  L A S  14 A  L A S  18 H O R A S .

JORGE Y  VIC TO R  E YZA G U IR R E
M A R T ÍL L B R O S  D E  H A C IE N D A

r

z ~ i
FALTAN 6 DIAS

Aproveche la gran baratura que o fre ce  la  F ábrica  M érlda, OHA- 
CABUCO 13, 15, 17.

Unicamente por D iciem bre, en Sanitarios, m enajes, coc in as y  a r ­
tículos varios; TODO A  MENOS D E L  COSTO. R -

R E M A T E  del M E N A J E  de C A S A
DE DOÑA R. A M E L IA  D A V IL A  LA R R AIN  

Mañana Martes, de 10 a 12 y de 2 adelante

A H U M A D A  3 7 8

EN P E Ñ A FL O B  VEN DO TEP.I -N Ü
de dos hectáreas, de m uy buenos 
Míelos, abundantem ente regado, plan 
fado con árboles escogidos. F acilid a ­
des de pago. V . L. G., Av. Indepen­
dencia 891. 20-D

P IC H ILE M U . A R R IE N D A S E  CASA
bien am ohlada, tem porada Verano. 
T ratar- M aestranza 254.

26— D.

OABA Q U IN TA A M O B LA D A TODAS
com odidades, arriendo tem porada de 
verano. Buena fru ta . A v . M acul 1736.

SAN  B ER N AR D O  300, A R R IE N D A ­
SE casa, P rat S13. 0?D

C AR TA G E N A. CERCA ESTACIO N  Y
P laya  Chica, arriéndanse chalets nue. 
vos, con com odidad, fam ilia  num ero­
sa, am oblado. Canon: 
temporada. T ratar: New Y ork  80. 6.0, 
piso, o ficin a  66, de 11 a 12 y 17 a

EN  P U E R TO  SAN  AN TO N IO  arrién­
dase departam ento dos tres piezas 
nuevas, por temporada, verano. Tra- 
tor j "Baa-ucheíf 837. D -*6

!>quí, es- 
e, están - I 
le, lib ros

S A L O N .— Piano parado, Am oblado L uis X V  dorado tapiz seda, 
m esas centro y  pedestales con  m árm ol, G R A N  BO UL, vitrina, e s ­
pejo ovalado, slllltas doradas, Jarrones crista l, plaqué, cortina jes, 
cuadsos, lámpara, a lfom bra .

S A L A .— V lctrola  V íctor y  buenos d iscos. A m oblado L u is  X V I 
tapiz brocato, esp e jos trum aux, Jarrón T erracotta , cortinas, pedes­
tales con márm ol, cuadros, lám para cr is ta l B acarat, a lfom bra  
Smirna. gran tam año.

E S C R IT O R IO .— Am oblado ••Chesterfield” , tapiz M arroquí, 
crltorio  y  archivadores de cortina  y  sillón  torn illo  de roble, 
te para libros, cuatro sillones de caoba, sillón  confortable, 
contabilidad’, m áquina escrib ir  con  m esita  do cortina, m esita 
plegable y  de escritorio  de caoba, lám para, cuadros, stores, a lfom ­
bra de Smirna. tintero.

H A L L  — R ico  autoplano “ F ischer” , con m úsica  escojida , A m o­
lando con fortable  de co jin es ; esp e jo  con  valiosa  corn isa  m adera de 
tilo, prim orosam ente tallada, obra  de arte de gran m érito, 
redonda y  par arrim os de caoba, espejo  “ Im p erio ", jardinera  tironee 
y  de m ayólica  con  Cupidos, P aragüero Toble y  pedestales }ae n̂* 
so fá  y  dos sillones V iena im portados, m esas caoba, patas de Derr°- 
<-scritorio m inistro, m uebles coloniales, cortin a jes fe lpa  azul borda ­
dos, lám paras, b icicleta  para señorita , cuad fos, a lfom bra , pasm o

J CO M E D O R.— Am oblado roblo am ericano L u is  x V l °o n citrina  
redonda, mesa redonda de correderas y  sillas am oblado de^asient , 
refrigerador de ro^le. re lo j mural, carpeta, fe lpa  ro ja  y  de P 
azul, manteles, servilletas, serv icios de m esa de p o r c e l a n a y a  
de plaqué y  de porcelana china. Id. de cub iertos y  f®  cr ,®t_ V ® "a 'bP0° " .  
d iera , licorera, botellas B accarat y ensaladeras ídem, m ate Y 
billa  plata, fuentas da plaqué dobles, alcuzas, paperas 
bandejas, fiam brera, canastillos, centros m esa, tetera 
fru teros altos finos, cuadros, a lfom bra , ja rros  plaqué y

D O R M IT O R IO S .— Am oblado tres cuerpos, im portado, terlores
de rob le ; ídem  do uno y dos cuerpos L u is X \  c6 ™ ° ^ ’ JJerpos, 
velador de caoba, peinador m árm ol y  espejo , ropero al la- 1
cóm oda, divanea, am oblado» do orien to , ca tres ^ lc^ V t o H o  de 
qué con bronce, m arquesas nogal y  al laqué, serv icios ayt 
plaqué v  cnlozados, cuna do bronce, a lfom bra , m esas, , * 1,j ^ t
P qB A N O .-D o s  tinas enlosadas, ra lifon t lluv ia  c o m g e u  bidé 
de ducha, lavatorios desagüe m ural y  de pedestal, botiquín, esp

”  COCINA Y  V A R IO S .— C ocina  a  gas, grande y  ch icí '  ^ rni£ ei^ f ’

íS S B X a S S S E iS r »
jld o , m áquina para helados.

*  I.A- V IS T A  H O Y  lU N E S . D E SD E  DAS 10 1 %  Y  M AÑANA 
M A R T E S, A  DAS 9

PEDRO LU IS V IL LE G A S
• M A R T IL L E R O  D B  H A C IE N D A

fina Feria M
LUNES??

E N TR E OTROS LOTES de S*”
REMATARE*^

KO,£ aS 5 -^ 5 S S S  ra ' "

YACAS GORDAS !!e¡ rabea Je
SaglWe. W ” ™

earlo. F.equlnoa V Loncoeb«.
B U E Y E S  G O R D O S . - . ^ v ^ ,

Francisco.
BulneS'

n.i'-'1, i

-  - - d0 LO» ;V • ’

VACAS Y  NOVILLOS ^
88 N O V IL L O S  SO BRESA ■ uegad¿ ,  de »

es N O V IL L O S  TIPO  E “ B ¡...paradoe «

,0  N O V IL L O S  DE T R - e eg «a*' ' " r , r ifa
SO N O V IL L O S  m uy prepara-

N 0 T A . _  En le ae v « u,n,S f l
una v arad a I - J M g g . 4* ‘S J  ^  í  r f f t l

r uí ° b u r V o pc e - n ^  e l

ririca, Nancagua

Remate Judicial
E l 30 da D lolem bre en curso, a las 10 hora,s se reaitid J 

el señor Juez del Prim er Juzgado Civil do Mayor CuantU di3 
capital, la propiedad signada con los N.os 47 jM íd e U a S l 
rique Conoha y  T oro de esta ciudad, (antes lote N.o »■del Pkv| 
hljuelación  de la Quinta Concha y Toro, ubicada tn li \,'xaf 
de las D elicias de esta ciudad). •

MINIMUM................ $ 22 5,000
E l precio se pagará, reconociendo el subastador doi 

fa v o r  de la  Caja de Crédito Hipotecario, primitivas de I SljnP 
$ 7,000, respectivam ente y otra a favor do la Caja de AberraF 
Santiago, hoy Caja N acional do Ahorros, primitiva de j ü.lf 
estas deudas se tomarán por los saldos a que se encuentraw 
cidas a  la  fecha  del remate y el resto se deberá pagar de MWl 
en la  form a  que se indica en las bases. Demás bases y anteestób 
en la  Secretaría del Prim er Juzgado. Títulos y tasación, o j C| 
ja  N acional de A h o rro s .— E l Secretarlo.

R I V A S  Y CAL VO

REM ATEI
DE  LAS VALIOSAS BIBLIOTECAS DE 
PA TR IC IO  LARRAIN ALCALDE Y DE 

ALFREDO EWING, EL
M ARTES 24 DEL PRESENTE 

u E  10 A 12 Y  DE 14 HORAS ADELANTE, 
1284. —  COMPAÑIA. -  1284

C A T A L O G O S  A  D ISP O SIC IO N  DEL PtULICO ■

COM PAÑIA 1284.— TELEFONO AUTO.
C . R I V A S  V I C U Ñ A  Y  A T A f l

M ARTILLEAOS, DE HAC1I_____


